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Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

Apresentação

Os avanços tecnológicos alcançados nas últimas décadas, principalmente no que se
refere às possibilidade de interação social através de dispositivos digitais, acabou por
promover uma (r)evolução de comportamento, visão de mundo, e linguagem. Outrora,
era comum e necessário o uso de estratégias de amostragem de dados para o estudo e
análise de grupos, redes e padrões. Por outro lado, em um cenário de Big Data, onde a
cada minuto é produzida uma quantidade quase imensurável de dados, e o indivíduo deixa
de ser apenas um consumidor, passando a ser um agente ativo na rede, surgem demandas
que ultrapassam as fronteiras da análise de conteúdo, remetendo-se a soluções que buscam,
através de métodos computacionais inteligentes, a manipulação e geração de informação a
partir de grandes volumes de dados.

A partir disso, a interdisciplinaridade entre Comunicação, Informação e Ciência da
Computação se tornou uma realidade necessária, onde a ocorrência de termos que remetem
a técnicas de Mineração de Dados, Machine Learning e Deep Learning passaram a
demonstrar um padrão desta nova onda de pesquisa científica, promovendo ainda, o
desenvolvimento e aplicação de estratégias metodológicas mais coerentes com o que é
chamado de a Era da (des)Informação, onde a humanidade está imersa em um mundo
altamente virtualizado, que se mostra como uma realidade concreta e inescapável. O
virtual não é o oposto do real, muito pelo contrário: não se pode pensar, hoje, em uma
circunstância mais factual do que a mediação da vida pelos dispositivos móveis conectados
às redes de Internet.

Diante disso, é difícil vislumbrar uma invenção que tenha revolucionado de tal ma-
neira as últimas gerações como o advento da Internet. Fronteiras foram ultrapassadas, a
velocidade de circulação da informação foi exponencialmente aumentada, cidadãos de
todo o mundo passaram a presenciar acontecimentos antes longínquos, que hoje, estão ao
alcance de um toque na tela do celular. Essas mudanças promoveram o estabelecimento de
novas ambiências sociais, muitas delas situadas em ambiente virtual, local onde empresas
emergiram, governos foram depostos, relacionamentos interpessoais foram estabelecidos,
movimentos sociais atuaram, tudo isso mediado por uma complexa estrutura de cabos
que atravessam o mundo, possibilitando uma efervescência informacional que alimenta os
indivíduos através de seus smartphones, computadores e tablets.

O contexto mencionado se desenvolveu especialmente a partir do advento de tecnolo-
gias que corroboraram para o que foi denominado de Web 2.0, ambiente que proporciona
o desenvolvimento de aplicações que explorem as capacidades computacionais e, por
conseguinte, ampliam o alcance das redes e o poder da inteligência coletiva, onde o
usuário não se porta apenas como um consumidor de informações, mas sim, como um
sujeito que recebe, ressignifica, produz, compartilha e interage com os agentes humanos e
não-humanos atuantes no mundo virtual.

Este livro é fruto de pesquisas realizadas por docentes e discentes do Brasil e do
mundo, que anseiam por compreender as interfaces existentes entre a mídia, os fluxos
informacionais e a ciência de dados, caminhos promissores que se interconectam pelas
possibilidades que a Inteligência Artificial fomenta. Compreender a ciência por trás do
manejo dos dados e utilizá-la em pesquisas acadêmicas das mais diversas áreas, no fazer
jornalístico, na otimização de processos empresariais e nas inúmeras esferas sociais é uma
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necessidade da qual não se pode prescindir, dado o atual contexto em que a humanidade
vive. O Mídias, Informação e Ciência de Dados: pesquisas, tendências e interfaces vem
com o intuito de compartilhar estudos que exploram as convergências entre essas áreas,
bem como objetiva estimular outros pesquisadores a empreenderem investigações similares,
entusiasmados pelas potencialidades inegáveis que despontam neste panorama de Big
Data.

Larissa Machado Vieira
Douglas F. Cordeiro
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1. APONTAMENTOS HISTÓRICOS E O INTERESSE PÚBLICO NA
DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO BRASIL

Suely Henrique de Aquino Gomes1

Janine Barcelos2

Resumo: Tem-se como objetivo refazer alguns passos da trajetória da divulgação científica
no Brasil – em busca dos esforços, dos interesses e dos contextos que nortearam essa
atividade em cada época, bem como a relação do público leigo com a divulgação científica
atualmente. Como mostra a história até aqui, o Brasil investiu na criação de centros e
museus de ciência; na publicação de livros revistas e websites; na veiculação de programas
de televisão dedicados ao tema; na organização de conferências populares e outros eventos
que tentam despertar o interesse do público geral. No entanto, essas iniciativas ainda
são insuficientes para tirar o conhecimento produzido nos centros de pesquisa e levá-lo
às diferentes camadas sociais. Advoga-se a favor de uma reformulação da formação do
jornalista científico e do próprio pesquisador brasileiro para que se rompa as barreiras que
ora se colocam em relação à divulgação do conhecimento científico.
Palavras-chave: Divulgação Científica. História. Ciência.

Abstract: The demand for greater speed in the journalist’s productive routines has incre-
ased in the context that involves people’s wide access to the possibilities of the virtual
world. This phenomenon is due to the technological progress achieved since the middle
of the 20th century in terms of generation, dissemination and exploitation of information,
causing numerous consequences, among them, the possibility of production and sharing
of content in a multimodal way by Internet users. , one of the characteristics of the
phenomenon called Big Data. This phenomenon influenced the dynamics of different
social environments, and it was no different in the realm of journalism. In the present
article, some reflections about Data Journalism were presented, where the handling of
large databases through machine learning enables greater robustness in the production of
journalistic content nowadays. It was concluded that this interface between journalism and
Artificial Intelligence contributes not only in terms of saving time and optimizing technical
procedures inherent to the productive routine of this professional, as well as showing the

1Professora titular aposentada da Universidade Federal de Goiás (UFG). Docente do quadro permanente
do Programa de Pós-Graduação em Comunicação, Cultura e Cidadania da FIC/UFG. Email: suelyhenrique-
gomes@gmail.com.

2Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade de Brasília.
Email janbarcelos@hotmail.com.
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attempt of Data Journalism to establish itself as a promoter of greater transparency in
providing information on institutions, governments and democracy. It was also found that
it is not reasonable to think about replacing the journalist with machines, since many of
the professional’s duties cannot be learned by computers, since journalism is much more
than a set of techniques: it is, above all, doing ethical that can only be realized by human
beings.

Key-words: Dissemination of Science. Scientific Communication. History.

1.1 Introdução

Século XXI. Nossa vida, é intensamente e inexoravelmente perpassada pelo binômio
“ciência e tecnologia”. São muitos os aparatos tecnológicos e já estamos tão acostumados
com eles (pelo menos a maioria de nós) que fica difícil imaginar uma vida onde eles não
existam. Desde a pré-história, passando pelas culturas egípcias, greco-romanas, chinesas
e europeias, até chegar à modernidade, foram inúmeras descobertas consensualmente
paradigmáticas como a roda, a escrita, invenção dos números, a agricultura, a geometria, a
astronomia, medicina, química, darwinismo, teoria do Big Bang; o Motor a Jato; a Fibra
Ótica; e a Estrutura do DNA, dentre outras.

Nós avançamos na cura para muitas doenças. Pisamos na lua. E progredimos tanto nos
meios de transportes que “dar a volta ao nosso planeta deixou de ser a aventura de uma
vida, para se tornar, em poucas décadas, uma condição normal que alguns globe-trotters

realizam hoje em menos de 24 horas” (RODRIGUES, 2010, p. 214). Transformamos
o computador de uma máquina de cálculos para uma ferramenta de comunicação. Nós
conquistamos o ciberespaço e inventamos a sociedade virtual. Aos poucos, vimos a ciência
avançar para nossas casas, trabalho, trânsito, restaurantes, hospitais, transações bancárias,
televisores, celulares e uma lista infindável de situações.

Foi também aos poucos, que a participação “no progresso científico e nos benefícios que
deste resultam”3 provou ser relevante, não só para os cientistas, como também para toda a
sociedade. Como provaram os países que alcançaram um certo patamar de desenvolvimento
econômico e social, as melhorias na qualidade de vida da população estão intimamente
atreladas à inserção do conhecimento científico no cotidiano dos cidadãos de uma dada
sociedade. Mas, o Brasil ainda está “longe de uma divulgação científica de qualidade e
que atinja amplos setores da população brasileira” (MASSARANI; MOREIRA; BRITO,
2002, p. 9).

Na esperança de que uma maior compreensão sobre a história da Divulgação Científica
(DC) possa trazer luz para esse problema, neste texto, vamos refazer alguns passos da

3Trecho extraído do Artigo 27, da Declaração Universal dos Direitos Humanos, adotada pela Organização
das Nações Unidas, em 10 de dezembro de 1948.
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trajetória da DC no Brasil – em busca dos esforços, dos interesses e dos contextos que
nortearam essa atividade em cada época. Bem como a relação do público leigo com a DC
nos dias atuais.

É importante deixar claro, de antemão, que não temos a pretensão de traçar um
inventariado da atividade no país; que a história contada aqui, como muitas outras, deixa
lacunas a serem preenchidas; e que talvez o percurso escolhido traga muito mais perguntas
do que respostas. Antes de adentrarmos no objeto do presente artigo, procuramos de forma
breve, estabelecer correlação e distinção entre a Divulgação e a Comunicação científicas.

1.2 Divulgação científica e Comunicação científica: aproxima-
ções e distanciamentos

Comunicação científica e a divulgação científica são processos que têm alguns pontos
convergentes. “visto que ambos os processos se reportam à difusão de informações em
ciência, tecnologia e inovação (CT&I)” (BUENO, 2010, p. 2). Porém, os dois processos
têm objetivos, públicos e canais de comunicação distintos.

A comunicação científica, como um dos elementos estruturantes da ciência moderna e
da profissionalização da ciência, visa, basicamente, o compartilhamento do conhecimento
científico para os pares com tática para a legitimação e a validação do que foi produzido.
Utiliza-se de canais formais (revistas especializadas, livros), semiformais (eventos científi-
cos) e informais. Apesar da indiscutível importância dos canais informais na produção do
conhecimento científico, é no âmbito da comunicação formal, principalmente em revistas
científicas especializadas, que o conhecimento científico é validado e legitimado. Como
se trata de um público especializado, familiarizado com os procedimentos, instrumentos
e dinâmicas na produção da ciência, parte-se do pressuposto que os pares dominam a
linguagem, métodos, instrumentos, dinâmicas e conceitos científicos (BUENO, 2010, p. 3).
Epstein (2012) denomina essa atividade como “comunicação interpares” ou “comunicação
primária (CP)”.

A DC vem com a missão de democratizar o acesso ao conhecimento científico seja
para um público bastante heterogêneo ou para grupos de pessoas específicos. Contribui
ainda para a alfabetização científica e inclusão da sociedade nos debates sobre a ciência,
conforme vislumbra Bueno (2010). É uma comunicação da ciência para além dos muros
da acadêmica e ocorre extrapares (BUENO, 2010). Epstein (2012) categoriza a DC como
“comunicação secundária (CS)” ou comunicação pública da ciência. Para cumprir sua
missão, a DC utiliza-se dos meios de comunicação de massa (jornalismo científico, rádio,
TV, campanhas publicitárias), mas não fica a eles restrita. Colaboram para a DC os livros
didáticos e diversos eventos (semana de ciência e tecnologia, palestras, olimpíadas de
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matemática e outros) e instituições específicas criadas para esse fim (museus, jardins
botânicos, zoológicos, oceanários, etc).

Considerando que o público alvo da DC é composto por pessoas que não dominam
os conceitos científicos, geralmente há a necessidade de decodificação do conhecimento
científico para uma linguagem mais acessível. Essa decodificação pode ser levada a cabo
tanto pelos próprios pesquisadores – o que não é comum já que nem todos conseguem
romper com a linguagem própria da ciência para manter diálogo com o público leigo–
quanto pelos jornalistas científicos – profissional da comunicação devidamente capacitado
para esse fim (BUENO, 2010). No entanto, o autor ora citado considera que a interação
jornalista-pesquisador nem sempre se dá de forma profícua e uma das razões para tal
situação é o fato deles pertencerem a “culturas profissionais” distintas (BUENO, 2010,
p. 4). Adicionalmente, muitos pesquisadores não concordam com a espetacularização da
ciência promovida por boa parte dos jornalistas.

A Divulgação Científica, ou CS, se alimenta da comunicação científica, ou CP. ou
seja, “a CP é fonte indispensável à operação da CS, [entretanto], a CS não informa
necessariamente a CP” causando assimetria entre essas duas instância de comunicação da
ciência (EPSTEIN, 2012, p. 21). No entanto, deve-se evitar cair na tentação de conceber
a relação entre essas duas atividades como uma via de mão única. Essa concepção –
própria da visão difusionista ou transmissionista da DC – tem como premissa que a falta de
interesse, compreensão ou mesmo hostilidade em relação à ciência podem ser superados
com uma adequada comunicação. Essa perspectiva é criticada também por não levar em
consideração os contextos no qual tal atividade se dá e não considerar a influência cada
vez mais contundente da sociedade sobre a ciência (BUCCHI; CORREA; GOLOMBEK,
2008).

Uma das alternativas à perspectiva difusionista é a “espiral da cultura científica” (ECC),
proposta por Vogt (2011). AECC se movimenta em torno de quatro quadrantes: o primeiro
quadrante – Produção e difusão da ciência – ponto de partida da espiral, têm os cientistas
como destinadores e destinatários da ciência; no segundo quadrante – Ensino de ciência
e formação de cientistas, os cientistas e professores são os destinadores e estudantes de
todos os níveis são destinatários das informações científicas; o terceiro quadrante- Ensino
para a ciência – envolve museus, cientistas, professores como destinadores da ciência
para estudantes e público jovem; o quarto e último quadrante – Divulgação científica –
conta com a atuação de jornalistas e pesquisadores para levarem a ciência para a sociedade.
Volgt dá a entender que a Divulgação Científica, no entanto, não fica restrita ao quarto
quadrante que, conforme sugerido, diz respeito à atuação profissionalizada junto aos meios
de comunicação de massa. Nas palavras do autor,

Os eventos, como as feiras, os museus, os prêmios e as premiações, e os
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textos, as revistas, os jornais, enfim, a divulgação da ciência de uma forma
geral [...] têm em comum a característica de, na espiral da cultura científica, se
situarem no terceiro e no quarto quadrantes, os do ensino para a ciência e o da
divulgação científica, embora, na verdade, se distribuam por todos eles. (VOGT,
2011, p. 10).

Quando colocados em movimentos, esses quadrantes, além de provocarem uma “evolu-
ção da espiral, contribuem também para melhor entender a dinâmica do processo da cultura
científica” (VOGT, 2011, p. 10) do qual a Divulgação Científica é parte fundamental.

As benesses em apostar na consolidação de uma cultura científica não ficam restritas
à sociedade. Phillips (1991, apud BUCCHI, 2008), por exemplo, registra aumento do
número de citações de artigo científico a partir de sua divulgação em veículos da imprensa
internacional. Portanto, seria de interesse dos próprios pesquisadores derrubar os muros
que os separam do estabelecimento de um diálogo profícuo com à sociedade.

1.3 Divulgação Científica: da Europa para o Novo Mundo

“Um trabalho não é ciência até que seja revisto por outros cientistas” (BURKETT, 1990,
p. 7). Além de desenvolver os estudos, é necessário que o cientista comunique os resultados
- de forma oral ou escrita - para que possam ser avaliados pelos seus pares que, por sua
vez, vão publicar suas impressões sobre esse estudo, compondo um sistema de constante
revisão e renovação das informações científicas. Segundo Burkett (1990), é desse sistema
de comunicação – que mantém os pesquisadores em constante produção e desenvolvimento
– que deriva a divulgação científica.

A definição de divulgação científica, no entanto, deve ser compreendida de acordo com
a ciência, a dinâmica social dos cientistas e a sociedade de cada época. No século XVI, por
exemplo, quando pesquisadores ainda se encontravam às escondidas para evitar repressões
do Estado e da igreja, a divulgação dos resultados acontecia através de cartas postadas
como correspondência pessoal, na tentativa de manobrar a censura. Os assuntos discutidos
durante as reuniões eram registrados em atas e serviam de fonte de consulta apenas para os
sócios das academias de ciência. Mais tarde, esse material impresso (cartas e atas) teria
dado origem aos primeiros periódicos científicos (MUELLER; CARIBÉ, 2010, p. 17).

Mas foi depois da inovação de Gutenberg4 que a DC ganhou novas vozes (OLIVEIRA,
2002). O livro científico impresso passou a fazer parte do cenário europeu e as informações

4“O que causou a revolução na impressão em meados do século XV foi a invenção dos tipos móveis,
um método de produção em série de letras de metal individuais que podiam ser rearranjadas em qualquer
combinação e usadas repetidas vezes. O mérito dessa invenção é o alemão Johannes Gutenberg (c.1399-1468)
[...] Antes de Gutenberg, imprimiam-se livros com blocos xilográficos, mas sua invenção foi duplamente
importante: possibilitou a edição ou a correção de textos e aumento imensamente a velocidade com que se
podiam produzir grandes quantidades de textos idênticos” (MALLALIEU, 1999, p. 593).
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tornaram-se disponíveis para um público mais largo que o de cientistas. Como por
exemplo o “Fascículo de Medicina”, de 1491, publicado em diferentes idiomas, que trazia
significativas informações da anatomia masculina e feminina para públicos variados como
estudantes, aprendizes de cirurgião e babeiros, entre outros (MUELLER; CARIBÉ, 2010,
p. 15).

Também disposto a tornar suas obras acessíveis para todo público que tivesse interesse
na ciência, Galileu Galilei passou a usar o italiano nas publicações de seus estudos, ao
invés do latim (NAESS, 2015). No livro Mensageiro Celeste, de 1610, o astrônomo
relatou em língua vernácula sua descoberta e observações das três luas de Júpiter. Como
a nova ciência astronômica contrariava as Sagradas Escrituras, “Galileu foi perseguido
pela Inquisição por mais de 20 anos e em suas obras seguintes passou a usar a linguagem
matemática inacessível ao clero e a maioria das pessoas” (OLIVEIRA, 2002, p. 18). Mas,
em 1632, Galileu voltava a falar para o público geral em Dialoghi sopra i due massimi

sistemi del mondo, ptolemaico e copernicano5. A obra, em italiano, é um diálogo entre três
personagens6 sobre o sistema heliocêntrico e geocêntrico, sendo considerada por vários
autores como pioneira na divulgação da ciência.

Os livros de história não deixam saber ao certo, mas há fortes indícios de que a Revolu-
ção Científica tenha sido impulsionada por esses movimentos de produção e divulgação
do conhecimento científico em toda a Europa, com destaque para a Inglaterra. Vejam que
conveniente. Foi justamente a partir da publicação de Philosophiae Naturalis Principia

Mathematica, com as leis universais e imutáveis de Newton, no século XVII, que a ciên-
cia alcançaria prestígio e transformaria o pensamento social, moral e político da época
(OLIVEIRA, 2002).

Entre outros exemplos de sucessos editoriais, dessa mesma época, também podemos
citar: Secreti de Alessio Piemontese que teve cerca de 80 edições em várias línguas (italiano,
francês, alemão, inglês, latim, flamengo, espanhol, polonês e dinamarquês); E Silva de

varia lección, de Pedro Mexia, que dentro de um século, ganhou 107 edições (em espanhol,
francês, italiano, inglês, flamengo e alemão). Além das traduções, a história da Divulgação
Científica na Europa revela outras iniciativas como a publicação do periódico londrino
Philosophical Transactions, produzido em pelo alemão, Henry Oldenburg, considerado o
marco inicial do jornalismo científico no mundo (BURKETT, 1990).

Também merecem destaque a produção de livros e jogos infantis; a criação de museus;
a construção de centros de ciência, planetários, jardins botânicos, aquários, zoológicos e

5Diálogos sobre os dois sistemas máximos do mundo, ptolomaico e copernicano.
6Filippo Salviati (1582-1614) representava as opiniões de Galileu e defendia o sistema copernicano;

Giovanfrancesco Sagredo (1571-1620) era a figura inteligente, questionadora, de visão neutra, em busca da
verdade e que se deixava convencer pelos argumentos de Salviati; e Simplicio, o defensor da teoria clássica
de Ptolomeu e Aristóteles e, em cuja boca Galileu colocou os argumentos do Papa Urbano VII (MUELLER;
CARIBÉ, 2010, p. 18).
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largos investimentos no desenvolvimento de novas tecnologias audiovisuais como progra-
mas de televisão, filmes, documentários, sites e canais do Youtube. É importante ressaltar,
porém, que a separação entre comunicação da ciência entre os pares e comunicação da
ciência para o público leigo só aconteceu em 1880, com a regularização da profissão dos
pesquisadores. “Quando a atividade de pesquisador científico se tornou ocupação de tempo
integral, deixando de fora os comerciantes, clérigos e outros que a praticavam como meros
amadores” (MUELLER; CARIBÉ, 2010, p. 22).

"No Brasil, a caracterização de uma instituição como universidade considerando
os três elementos do tripé (ensino, pesquisa e extensão), foi instituída somente a
partir da Reforma Universitária de 1968, na Lei nº. 5.540/68"(PEREIRA, 2009,
p. 51).

Entretanto, foi somente a partir de 2018 que essa importante interação entre a popula-
ção e a universidade passou a ser uma atividade com carga horária obrigatória em 10%
nos cursos de graduação, conforme dispõe o artigo 11 da resolução Nº 7 do Conselho
Nacional de Extensão (DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, 2018). Verifica-se que a Extensão
Universitária é mais propagada através das universidades públicas e institutos de pesquisa,
sendo ainda pouco difundida entre as faculdades e universidades privadas.”

No Brasil, a literatura disponível sobre a divulgação científica ainda é incipiente.
Alguns períodos foram estudados com maior detalhamento que outros, mas é possível
saber que nos séculos 16, 17 e 18 – quando o país ainda era uma colônia de exploração
portuguesa,

as atividades científicas ou mesmo de difusão das ideias modernas eram pratica-
mente inexistentes. O país tinha uma baixíssima densidade de população letrada,
era mantido sob rígido controle e o ensino quase unicamente elementar [...]
Mesmo no século 18, com a inexistência de imprensa, a proibição de publicação
de livros na colônia e o sistema de ensino deficiente, os poucos indivíduos dos
setores sociais dominantes que tiveram acesso aos novos conhecimentos cientí-
ficos, que estavam sendo construídos na Europa, conseguiram isto geralmente
por meio de algum tipo de formação adquirida no exterior [...]. (MOREIRA,
2002, p. 44).

Somente no século XIX esse quadro começaria a mudar. A transferência da corte
portuguesa para a terra tupiniquim provocou a abertura dos portos, a liberação da prensa
e a consequente criação da Imprensa Régia, em 1810. Nesse contexto apareceriam os
primeiros textos, manuais e periódicos relacionados à ciência no Brasil.

1.4 Apontamentos históricos da Divulgação Científica no Brasil

Na segunda metade do século XIX, impulsionada pela revolução industrial, “uma onda
de otimismo em relação aos benefícios do progresso científico e técnico percorreu o

19



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

mundo e chegou ao Brasil. A atividade de divulgação científica, assim como ocorreu na
Europa e nos Estados Unidos, se intensificou no Brasil (MAIA; GOMES, 2006, p. 6). As
expedições de pesquisadores das ciências naturais para a Amazônia estavam no auge e
interessados no estudo da fauna, flora e da cultura amazônica criaram, em 1860, em Belém,
a Associação Philomatica, que mais tarde daria início ao Museu Paraense Emílio Goeldi7.
Hoje considerado um dos maiores museus brasileiros, o museu paraense conta com cerca
de 4,5 milhões de objetos tombados.

Em meio às mudanças na organização do trabalho, fim do sistema escravista, e modifi-
cação do regime político, a sociedade brasileira letrada conheceu as teorias de Darwin8

e o discurso cientificista. Nesse período, a aspiração da elite nacional era fazer parte das
sociedades civilizadas, as europeias. Para tanto, era necessário alcançar o mesmo patamar
de desenvolvimento obtido por elas. O que apontava para um único caminho: a obtenção
de conhecimento sobre as ciências – em especial as ciências naturais.

Foi então que surgiram as primeiras conferências e palestras científicas no Brasil, com
destaque para as Conferências Populares da Glória, no Rio de Janeiro. Inspiradas nos
moldes ingleses e franceses pelo conselheiro Manoel Francisco Corrêa, elas tiveram início
em 1873 e continuaram até a primeira década do século XX. Como conta Carula,

para Manoel Corrêa, se um país vendia muitos livros era porque lia muito e,
partindo desse princípio, a prática das conferências traria benefícios ao Brasil,
visto que se leria mais e, por conseguinte, aumentar-se-ia a riqueza intelectual
do país, considerada uma medida do “grau de desenvolvimento do povo”. Na
sua perspectiva, aplicar no Brasil semelhante prática seria uma maneira de
evoluir o país, levando-o à civilização. (CARULA, 2007, p. 17-18).

A este ponto, a instrução popular baseada no conhecimento científico passava a ser
compreendida como possibilidade de melhoria das condições de vida da população (CA-
RULA, 2007). Durante as palestras e conferências populares assuntos diversos como
história, literatura, botânica, pedagogia e geografia foram tratados sob a forma de cursos
por pessoas consideradas autoridades sobre o assunto. A ligação entre Brasil e Europa
através da telegrafia, a partir de junho de 1874, movimentou a publicação em jornais com
notícias atualizadas sobre novas teorias e descobertas científicas.

Em seguida, Augusto Emílio Zaluar escreveu Doutor Benignus, creditado como o
primeiro livro brasileiro dedicado à ficção científica. E como detalha o valioso estudo de

7Atualmente o Museu Paraense Emílio Goeldi realiza diversas atividades de pesquisa científica, pós-
graduação e conservação de acervos, envolvendo as áreas de comunicação, educação, museologia e ciências
da informação. Possui também um campus de Pesquisa, em Belém, e uma Estação Científica, no município
de Melgaço (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CENTROS E MUSEUS DE CIÊNCIA, 2009, p. 35).

8Na época, o darwinismo foi “o assunto que obteve maior repercussão seguida de polêmica nos periódicos
do Rio de Janeiro; nomeadamente, no Jornal do Commercio, n’O Globo, na Gazeta de Notícias, n’O Apostolo,
no Diário do Rio de Janeiro e na A Reforma” (CARULA, 2007, p. 6).
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Moreira (2002) foi lançada a Revista do Rio de Janeiro e outras revistas de DC como a
Ciência para o Povo, a Revista Ilustrada e a Revista do Observatório. Entre os pioneiros
nacionais do jornalismo científico merece destaque o jornalista, militar e engenheiro civil,
Euclides da Cunha, que publicou Os Sertões - um levantamento do Arraial de Canudos, no
interior da Bahia, com grandes contribuições acerca da influência do meio ambiente na
formação do homem brasileiro.

No fim do século XIX e no século seguinte, a trajetória do desenvolvimento da divul-
gação científica nacional oscilou bastante - provavelmente devido à tensão gerada pelo
envolvimento do Brasil na Primeira Guerra Mundial. Durante esse período, o maior pico
de investimento na atividade foi registrado na década de 20, na mesma época em que o país
realizava sua primeira transmissão de rádio. Em 1923, um grupo formado por cientistas,
professores e intelectuais criaram a primeira emissora brasileira, a Rádio Sociedade do

Rio de Janeiro – que além de transmitir informações sobre educação, cultura e ciência,
oferecia cursos de línguas, história da literatura, radiotelefonia e telegrafia.

Ainda nesta década, outros esforços ligados à área da pesquisa influenciaram o cresci-
mento da DC como por exemplo a criação da Sociedade de Ciência Brasileira (1916), hoje
conhecida como Academia Brasileira de Ciências; a fundação da Universidade do Brasil
(1917), atual Universidade Federal do Rio de Janeiro; a criação da Sociedade Brasileira de
Química (1923); a criação da Associação Brasileira de Educação (1924); e a instauração
do Prêmio Einstein, depois de sua visita ao Brasil (1925).

Em 1947, o médico, pesquisador e educador José Reis começava sua carreira paralela
como jornalista e escritor na coluna de divulgação científica no jornal Folha de São Paulo.
Com notável capacidade de explicar os conceitos da ciência para os leigos, ele escreveu
sobre pesquisas, teorias e novas descobertas durante 55 anos, até bem perto de morrer.
Graças a sua vasta lista de publicações em jornais, José Reis teve fundamental importância
para o desenvolvimento da atividade de DC que mais tarde seria considerada o porta-
voz do conhecimento científico: o jornalismo científico. Sua preocupação em ensinar
e estimular crianças para estudos científicos levou-o a criar prêmios de incentivo e a
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC). Em 1979, o Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) instituiu o Prêmio José Reis de
Divulgação Científica, como forma de homenagear o “pai da divulgação científica no Brasil”
(CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO, TECNOLÓGICO
E INOVAÇÃO, s.d.).

No ano 1979, tinha início o Ciência para Todos (CpT). Editado em seus primeiros
anos por Fernando de Sousa Reis – sobrinho de José Reis – o suplemento era encartado
todos os domingos, até 1953, no diário carioca A Manhã. Sua circulação foi marcada pelo
maior espaço conquistado na imprensa brasileira da época, de que se tem conhecimento:
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12 páginas do jornal e regularidade nas publicações ao longo de cinco anos. De acordo
com Esteves, Massarani e Moreira (2006), sua circulação deu grande

visibilidade às atividades dos cientistas brasileiros e manifestou um engaja-
mento ativo por um ambiente mais propício para a prática científica no país. A
atividade dos cientistas brasileiros era muito valorizada, apresentada em tom
ufanista e até romântico em algumas ocasiões – o que reflete em parte um
nacionalismo que marcou toda aquela época e não se restringiu ao campo da
ciência. Isso não impediu, porém, que o suplemento avaliasse de forma crítica as
condições em que a ciência era feita no Brasil – obstáculos à prática da pesquisa
foram evocados em diversas ocasiões. CpT serviu de vitrine para a defesa das
principais bandeiras dos cientistas na luta por melhores condições de trabalho.
Vários textos reivindicavam a melhoria da infraestrutura dos laboratórios, o
trabalho em tempo integral com remuneração digna para os pesquisadores, a
criação de programas de bolsas de estudo e intercâmbio com instituições es-
trangeiras, a liberdade de pesquisa e o fim da burocracia nas universidades.
(ESTEVES; MASSARANI; ILDEU, 2006, p. 82).

Depois dos anos 1970, com a criação da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior) e do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico), o jornalismo científico se consolidou como mediador entre ciência e
sociedade e cativou lugar nos veículos de comunicação. Surgiram então as revistas
brasileiras: Ciência Hoje (1982); Superinteressante (1986); Globo Ciência (1982).

Na área de museus e centros de ciência, o número teve expressivo crescimento a partir
da década de 1990. Somando zoológicos, jardins botânicos, planetários, aquários, museus
de história natural e outros espaços que exploram a ciência e a tecnologia no Brasil o
número ultrapassa duas centenas. No entanto, a distribuição desses espaços é bastante
desigual no país. Enquanto a região Sudeste concentra 112 instituições; o Sul tem 41; o
Nordeste, 26; e o Norte e Centro-Oeste apenas 6 e 5, respectivamente (ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE CENTROS E MUSEUS DE CIÊNCIA, 2009). Também foram criados
programas de televisão como “Tome Ciência” e “Globo Ecologia”; e películas educativas
através do Instituto Nacional do Cinema Educativo (Ince).

Mais recentemente, o decreto 9/6/2004, o Ministério da Ciência e Tecnologia criou o
Departamento de Popularização e Difusão da Ciência, na Secretaria de Ciência e Tecnologia
para Inclusão Social (Secis). O Departamento, “entre suas atividades, lidera a realização
da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia” - evento anual que elege um tema central
considerado relevante a cada ano (PINHEIRO; VALÉRIO; SILVA, 2009, p. 268) .

Além disso, o CNPq lança, em2018, o Programa de Divulgação e Disseminação
Científica (PDCC) voltado “para profissionais de diversas áreas da comunicação para que
desenvolvam projetos específicos em canais de TV, Rádio e Redes Sociais” (CONSELHO
NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO, TECNOLÓGICO E INOVAÇÃO,
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2018). Ainda como uma importante ação política, O MCT, em parceria com a Organização
dos Estados Americanos (OEA), promoveu, em 2004, na cidade do Rio de Janeiro, o
Workshop para a Popularização da Ciência e Tecnologia. O MAST foi o responsável
pela organização do evento e contou com a participação de 11 (onze) países. O objetivo
do encontro foi “revisar as políticas estratégicas de ciência e tecnologia do continente
americano” (PINHEIRO; VALÉRIO; SILVA, 2009).

Recentemente, produtores e divulgadores da ciência estão apostando em uma nova
tendência do jornalismo científico: os blogs. Não é raro ver cientistas renomados –
inclusive laureados com o Prêmio Nobel – enveredando por essa seara como, por exemplo,
Paul Krugman e Rosie Redfield. Também se torna cada vez mais comum o uso desse
espaço para discussões científicas que chegam a resultar em revisões e erratas de artigos
em periódicos de grande impacto. No Brasil, podemos citar o “Bússola”, mantido pelo
Instituto Ciência Hoje e atualizado por jornalistas, pesquisadores e colaboradores; o “Blog
do Stevens Rehen” escrito pelo cientista e mantido pela UOL; o “Gene Repórter”, do
biólogo Roberto Takata; e os blogs da Folha de São Paulo: “Teoria de Tudo” e “Darwin e
Deus”, dos jornalistas Rafael Garcia e Reinaldo José Lopes, respectivamente.

Inegavelmente, o advento da internet possibilitou o desenvolvimento de diversos
produtos e serviços de divulgação científica. Dentre eles, constam o Ciência Hoje on-
line, mantido pelo Instituto Ciência Hoje, veicula, com exclusividade, notícias atuais
científicas do Brasil e do mundo; o ScienceNet, cujo intuito é promover uma cultura da
divulgação da ciência por meio do jornalismo científico – esse serviço é fruto de parceria
da Universidade de São Paulo (USP-Bauru) com a Universidade do Sagrado Coração;
o Comtexto Comunicação e Pesquisa , “editado pelo jornalista e também presidente
da Associação Brasileira de Jornalismo Científico (ABJC), Wilson da Costa Bueno”
(PINHEIRO; VALÉRIO; SILVA, 2009, p. 268). Segundo as autoras, essas iniciativas são
pioneiras no uso das novas tecnologias de informação e comunicação (internet) para a
Divulgação Cientifica, juntamente com o Canal Ciência, implantado em 2002 pelo Instituto
Brasileiro de Informação Científica e Tecnológica – IBICT.

1.5 O interesse dos brasileiros por Ciência e Tecnologia na atuali-
dade

Como mostra a história até aqui, o Brasil investiu na criação de centros e museus de
ciência; na publicação de livros revistas e websites; na veiculação de programas de
televisão dedicados ao tema; na organização de conferências populares e outros eventos
que tentam despertar o interesse do público geral. Mas, até 2010, cerca de 8% da população
com 16 anos ou mais, visitavam algum museu ou centro de ciências a cada ano – segundo
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os resultados da pesquisa “Percepção Pública da Ciência e Tecnologia no Brasil”, realizada
pelo Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). Número irrisório se comparado a alguns
países europeus, aonde a média de visitação chega a atingir 30%. Ainda de acordo com a
pesquisa, 85% da população brasileira sequer conhecem os cientistas e as instituições de
pesquisa do país. Por que isso acontece?

Também como relatado, na segunda metade do século XX, muitos jornalistas conse-
guiram êxito na popularização de estudos científicos. No entanto, números mostram que
a procura por atualização do tema, através dos meios de comunicação, acontece apenas
ocasionalmente e que a maioria dos brasileiros ainda considera a linguagem dos cientistas
complicada e de difícil compreensão (FUJIYOSHI; COSTA 2003, p.4). De que maneira
poderíamos reverter esse quadro?

Considerando que o brasileiro, quando busca informações sobre um assunto importante,
deposita mais confiança nas informações repassadas por jornalistas (mais até que em
cientistas e religiosos)9, e que “nos países cientificamente mais desenvolvidos, o apoio da
população aos investimentos em pesquisa científica e tecnológica é creditado à qualidade
do jornalismo lá praticado” (FAPESP, s/d), acreditamos ser necessária uma reflexão mais
aprofundada sobre os desafios dessa categoria de Divulgação Científica.

Sem ignorar o engajamento dos colegas jornalistas e o comprometimento do jornalismo
científico, que mesmo diante da “inegável fragilidade da condição socioeconômica de
grande parte da população brasileira” se vê “no papel de defender com veemência a
necessidade de divulgar a C&T” (OLIVEIRA, 2002, p. 12), seria hora de repensar na
formação dessa categoria?

Estudiosos como Hernando (2005), acreditam que boa maneira de transpor as difi-
culdades da DC no Brasil seria através da implementação de disciplinas de Divulgação
Científica nas universidades de Comunicação Social. Ele advoga que,

como os campos científicos são muito específicos, não parece adequado que os
jornalistas sejam formados em cursos de ciência. Mas os jornalistas deveriam
fazer uma disciplina de história da ciência e metodologia científica e, depois,
fazer como fiz: escolher quatro ou cinco disciplinas – como física, latim, filosofia
ou matemática – que, mais tarde, possam servir de base para todo o resto. A
partir do momento em que os comunicadores entenderem e souberem o que é a
ciência e o método científico, poderão se especializar na área de seu interesse.
Hernando (2005).

Nos países Europeus, nos quais por vezes nos espelhamos, já existem inúmeros cursos
de pós-graduação e aperfeiçoamento em centros de excelência como a Universidade de
Salamanca que criou um mestrado que vai além do jornalismo científico, abrangendo outras

9(Ver MOREIRA; MASSARANI, 2010).
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disciplinas mais complexas, como filosofia da ciência. A Universidade Pompeu Fabra,
em Barcelona, que oferece cursos de pós-graduação em jornalismo ambiental e sanitário
– equivalente ao jornalismo científico. A Universidade de Valência, onde o jornalismo
científico faz parte da grade de matérias do curso de jornalismo.

O Brasil, que tão tardiamente investiu no desenvolvimento da ciência e da tecnologia
“em função do descaso com a implantação do ensino no país” (ROSA, 2010, p.48),
está um passo atrás na formação do jornalista científico. São poucas as possibilidades
de qualificação para jornalistas que querem atuar nessa área. O Portal do Jornalismo
Científico aponta a ECA – Escola de Comunicação e Artes da USP como a instituição
de ensino pioneira na oferta da disciplina Jornalismo Científico na graduação, embora
algumas poucas outras ofereçam aos seus graduandos contemplem conteúdos do Jornalismo
científico na disciplina Jornalismo Especializado.

O pioneirismo da ECA também é reconhecido na oferta de programas de pós-graduação
stricto sensu (mestrado e doutorado) em Jornalismo Científico no país. A UMESP -
Universidade Metodista de São Paulo, por sua vez, pode ser considerada referência, de
longa data nesta área. Ela abriga a Cátedra da UNESCO que é responsável pela Conferência
Brasileira de Comunicação para a Saúde/ComSaúde, realizada desde 1998. Alguns outros
poucos programas possuem linhas de pesquisas específicas em Jornalismo Científico
(PORTAL DO JORNALISMO CIENTÍFICO, s.d.).

Sobre as oportunidades de Especialização em Jornalismo científico, o portal destaca
os cursos ofertados pelo Labjor10 da Unicamp, em funcionamento desde 1994 e o do
Núcleo José Reis, da ECA-USP11. Merecem menção também os cursos de Divulgação
Cientifica a distância da Fiocruz e aqueles mantidos pela Cásper Líbero. Mesmo diante
das poucas oportunidades para a formação do jornalista científico , há de se valorizar o
fato de “a primeira cátedra em divulgação científica no mundo aprovada pela Organização
das Nações Unidas para a Educação, Ciências e Cultura (UNESCO), em janeiro de 2005,
tem por sede o Núcleo José Reis de Divulgação Científica (NJR)” (Valério (2005, apud
PINHEIRO; MORICONI; SILVA, 2009, p. 269).

Esse fato, no entanto, apesar de nos deixar orgulhosos, nos arrefece diante do número
insignificante de oportunidades de qualificação nesse campo comparado à relevância da
visão crítica da ciência e suas aplicações para o desenvolvimento de uma nação com
mais de duzentos milhões de habitantes, e ainda menor quando sabemos que o apoio
da população para os investimentos de pesquisas de C&T é creditado à qualidade do

10Seu Núcleo de Jornalismo científico publicou, em 2001, o livro Produção e Circulação do conhecimento
e mantém a revista eletrônica ComCiência (PORTAL DO JORNALISMO CIENTÍFICO, s.d.).

11“O Núcleo José Reis edita uma série de newsletters eletrônicas e também já contribuiu com inúmeras
publicações sobre o tema, representando um pólo importante de formação e pesquisa na área do Jornalismo
Científico e da Divulgação Científica.” (PORTAL DO JORNALISMO CIENTÍFICO, s.d.)
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jornalismo praticado em cada país12.
Não estamos dizendo com isso que toda a responsabilidade da Divulgação Científica

deva pesar nos ombros dos jornalistas. Não é isso. Mesmo porque os cientistas também pre-
cisariam ser mais bem preparados para se comunicarem com o público, quem sabe até “ter
uma formação em comunicação [...] assistir disciplinas da comunicação” (HERNANDO,
2005), proporcionando, como em muitos temas, um meio-termo, uma relação de equilíbrio
entre o pesquisador – que domina as técnicas da pesquisa científica, e o jornalista – que
domina as práticas de disseminação para o grande público. No entanto, “esta simbiose
[pesquisador-jornalista] parece ser [uma] tendência para o futuro” (SANT’ANNA, 2008,
p. 16, grifo nosso). O que faremos até lá? Há de se colocar em movimento, de forma
sincrônica, sistemática e harmônica, toda a engrenagem de promoção de uma cultura
científica para chegarmos às respostas mais efetivas para essa questão que é complexa,
multifacetada, plural e multidisciplinar.

12“Isso foi comprovado por estudo realizado pela National Science Foundation e publicado na revista
Nature, vol. 394, p. 107, que atribui a visão majoritariamente favorável da opinião pública americana, a
respeito do impacto social das atividades científicas e tecnológicas à sua intensa cobertura jornalística nos
diferentes meios de comunicação” (FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE SÃO
PAULO, s.d.)
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2. INTERNET, OPEN SCIENCE E JORNALISMO CIENTÍFICO: NO-
VAS POSSIBILIDADES, VELHAS PRÁTICAS

William de Araújo Correia1

Resumo: O presente trabalho consiste em um esforço de refletir, à luz dos acontecimentos
recentes, as mudanças do fazer jornalístico na cobertura sobre ciência. Com vistas a
isso, busca-se entender os fenômenos de open science e popularização da internet na
emergência de novas possibilidades para o jornalismo científico, que, em contrapartida,
apresenta-se vacilante no exercício de repactuação das práticas vigentes. Argumenta-se
que as novas formas de comunicação e divulgação científica representadas pelo surgimento
dos repositórios de pré-prints (artigos carentes de revisão por pares), podem transformar
as exigências da produção científica e, por conseguinte, da própria cobertura jornalística
que se faz dela. Tendo em vista que falhas e erros em pesquisas são inerentes ao processo
científico, mas que no jornalismo científico podem atravessar perigosamente o debate
público, coloca-se a urgência deste debate. Principalmente pela constatação de que a
pandemia de Covid-19 parece ter precipitado esse processo com a corrida por estudos que
são iniciados, concluídos e expostos na rede sem a anuência da comunidade científica,
exigindo, do jornalismo científico, prerrogativas que a especialização ainda não foi capaz
de absorver. Por fim, questiona-se se as mudanças proporcionadas por essa experiência
não obrigam ao próprio campo de estudos sobre jornalismo uma necessidade de retomar o
alcance das definições a respeito de especializações jornalísticas diretamente impactadas,
como é o caso do jornalismo científico.

Palavras-chave: Open Science. Jornalismo científico. Pré-print. Internet.

Abstract: The present work consists of an effort to reflect, based on recent events, the
changes in journalism in the coverage of science. To achieve this purpose, we seek
to understand the phenomena of open science and popularization of the internet in the
emergence of new possibilities for scientific journalism, which is hesitant in the exercise
of renegotiating old and current practices. We argue that the new forms of communication
and scientific dissemination represented by the consolidation of digital preprint repositories
(articles without peer review) can transform the demands of scientific production and,
consequently, of the journalistic coverage that is made of it. Considering that failures

1Mestrando em Comunicação, na linha de pesquisa Mídia e Cidadania, pelo Programa de Pós-Graduação
em Comunicação da Universidade Federal de Goiás. Graduado em Comunicação Social com habilitação em
Jornalismo pela PUC Goiás.
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and errors in provisional research results are inherent to the scientific process, but they
can dangerously interfere in the public debate when mistakenly reflected by scientific
journalism, it is urgent to make this discussion. Especially at the moment when the
Covid-19 pandemic seems to have precipitated this process with the rush for studies
that are initiated, concluded and exposed on the network without the consent of the
scientific community, requiring scientific journalism prerogatives that the specialization
has not still absorbed. Finally, we question whether the changes brought about by this
experience of virtual immersion and vastness of data do not oblige the field of studies
on journalism itself to re-discuss the scope of definitions regarding directly impacted
journalistic specializations, as is the case of scientific journalism.

Key-words: Open Science. Scientific journalism. Preprint. Internet.

2.1 Introdução

Provavelmente, nenhum outro grande evento ao longo da história foi capaz de determinar
os rumos da ciência como o surgimento da internet. O universo informacional criado
em torno dessa novidade tecnológica propiciou, aos cientistas e à atividade de pesquisa,
recursos preciosos para o exercício colaborativo, o compartilhamento de descobertas e
o acesso praticamente instantâneo a quaisquer resultados produzidos em praticamente
qualquer lugar do mundo. Muito embora a inserção de tal elemento não tenha inaugurado
um novo paradigma científico, é inegável que ele contribuiu e ainda contribui para que essa
possibilidade se aproxime cada vez mais de sua concretização, visto que as respostas aos
desafios modernos parecem clamar por uma revolução científica da qual, aparentemente, o
movimento de open science é parte indissolúvel.

As questões e dilemas que permeiam a relação entre ciência e internet também oferecem
vazão para discutir a atuação do jornalismo científico diante do potencial aberto com a
crescente utilização das redes para divulgar e compartilhar conhecimento científico, o que
antes restringia-se a formalidades circunscritas à veiculação de periódicos especializados,
revistas indexadas com revisão por pares e a partir de entrevistas coletivas convertidas
em grandiosos espetáculos midiáticos. Nesse sentido, a eclosão do novo coronavírus, que
desembocou na pandemia de Covid-19, cumpriu papel simbólico ao testar a capacidade
da articulação entre internet, ciência e jornalismo científico a partir das perspectivas de
popularização das informações e descobertas úteis para auxiliar a gestão da crise sanitária
e conscientizar os cidadãos sobre o problema.

O presente trabalho tenta lançar luz a essas questões, tomando por base alguns aconteci-
mentos e episódios desdobrados no primeiro semestre de 2020, como o recorde, motivado
pela corrida às pesquisas sobre o novo coronavírus e seus aspectos subjacentes, de artigos
científicos publicados em caráter pré-print – quando não há revisão por pares – em repositó-
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rios digitais abertos a todos os públicos mais a veiculação, por parte da revista The Lancet,
de um grande estudo observacional sobre a eficácia da cloroquina e hidroxicloroquina
no tratamento da Covid-19, que acabou sendo fortemente contestado pela comunidade
científica mundial em um curto intervalo de tempo. Este artigo ainda suscita dúvidas e
reflexões com respeito à atualidade das noções teóricas que caracterizam e, de alguma
forma, norteiam as rotinas produtivas envolvendo o jornalismo científico, incorporando
também o impacto da internet na conformação das especializações jornalísticas que foram
conhecidas, por muito tempo, por sua relação deslocada do trato instrumental e funcional
dos meios nos quais se faziam presentes.

2.2 Internet e open science

Pensar o universo interseccional entre internet, open science e jornalismo científico é
um desafio próximo daquele que Chomsky (1998) definiu ao apontar a familiaridade dos
assuntos que tratam como uma barreira para as ciências psicológicas – a mente produzindo
o pensamento que leva ao estudo da própria mente. Muito embora este exemplo ilustrativo
anterior concentre-se no ser humano como ponto de partida e ponto de chegada, basta
deslocar os temas aqui propostos para a esfera do estranhamento.

Por definição, a internet é o que se conhece amplamente por “rede mundial de compu-
tadores”, muito embora essa descrição esteja associada mais ao seu surgimento enquanto
tecnologia de uso militar, para fins bélicos, e capaz de promover a comunicação entre
equipamentos em diferentes locais, não correspondendo tanto aos múltiplos usos vigentes,
geralmente apropriados das possibilidades virtuais e formas de interação social que dela
emergiu. Como menciona Jungblut (2009, p. 102), “[...] a Internet, se primarmos por um
rigorismo conceitual, é apenas a base material que é requerida nesse processo. Ela é apenas
uma rede de computadores, de máquinas interligadas (uma espécie de super-hardware)”.

Getschko (2009) afirma, contudo, que os apontamentos que tratam a internet como
“rede de computadores”, “nova mídia”, “novo meio” ou um “enorme repositório de in-
formações” incorrem em simplificações datadas em decorrência das dimensões que ela
atingiu. Para o autor, as mudanças promovidas pela internet são tão paradigmáticas e
revolucionárias que apreendê-las não é algo palpável por enquanto, ainda que se admita a
possibilidade dela inaugurar uma espécie de ecossistema, inclusive, com habitantes nativos:
os jovens nascidos a partir da década de 1990, para quem o estabelecimento de contato
por intermédio de equipamentos eletrônicos constitui algo indissociável da própria vida
humana que conheceram, diferentemente da experiência atravessada por seus pais e avós.
“Podemos, assim, dizer que a internet inicia-se como uma rede de computadores, passa a
uma rede de pessoas e instituições, um ambiente completo que, em breve, incluirá quase
tudo com que interagimos” (GETSCHKO, 2009, p. 2).
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A internet é fruto do desenvolvimento tecnológico propiciado pela ciência, a mesma
ciência transformada em objeto de um movimento interessado em sua democratização e
que tem na internet a principal ferramenta para esse fim: o open science. De uma maneira
supérflua, o open science pode ser definido como uma espécie de corrente de pensamento
em torno da política científica que ganhou visibilidade no início deste milênio – a princípio,
sob a alcunha de Ciência 2.0 (MIROWSKI, 2018) –, como fruto da percepção de que a
internet viabilizaria, em pouco tempo, o amplo acesso a todo e qualquer tipo de informação.

A despeito da ingenuidade sobre a expectativa de a internet tornar-se a terra que
pretensões de igualdade e plena participação popular seriam finalmente concretizadas, a
ideia de “abrir a ciência” prima por uma questão importante. Parte-se do pressuposto de
que esse universo já constituído de elementos diferenciadores, que abarca pesquisadores,
cientistas, laboratórios, universidades, teorias, conceitos e métodos, é solidamente blindado
em torno de si, com porosidade que permite apenas aos produtos mais patentemente
interessantes à sociedade e dotados de efeitos práticos vazarem para fora da bolha.

O cerne da questão diz respeito ao fato de que se a maior parte dos feitos científicos
deve em muito à contribuição indireta da sociedade – seja a partir de impostos que
sustentam projetos de subvenção pelo Estado ou mesmo no fato de que são os fenômenos
desdobrados em seu interior aqueles tornados em objetos de investigação e análise –, essa
mesma sociedade deve, portanto, ter todo o inventário desse fazer à sua completa e gratuita
disposição. Essa visão choca-se com o modelo vigente, que faz da sociedade apenas o
grande receptor sobre o qual opera a obrigação de aceitar o conhecimento sem sequer
compreender os processos que o desencadearam.

De qualquer forma, ainda que o open science compreenda a transparência científica,
não parece estar claro de quanta opacidade a comunidade estaria disposta a abrir mão em
favor de atingir os objetivos tão dignos e justos de tornar a ciência parte do cotidiano cívico
e não mais um corpo estranho, como ainda hoje o é. Talvez esse ponto de divergência
seja o principal motivo para que as ideias em torno das práticas capazes de materializar
uma ciência com suas entranhas expostas, por assim dizer, apresentem-se, via de regra, tão
fragmentadas e difusas. Nesse sentido, enquanto para uns o open science:

[...] denota mero acesso aberto às publicações científicas; para outros, preconiza
um formato diferente para futuras publicações científicas; há ainda aqueles
para quem ela significa o fornecimento aberto de dados científicos; para alguns,
é principalmente algo como revisão por pares aberta; e para outros, ainda,
o clamor pela abertura pretende acolher a participação de não cientistas no
processo de pesquisa, sob a assinatura de ciência cidadã. (MIROWSKI, 2018,
p. 173, tradução nossa).

A análise cautelosa sobre alguns dos fatores descritos parece pender não exatamente
para um tipo de ciência aberta, mas para um modelo de prática endogenamente flexível que
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promoveria maior intercâmbio entre os partícipes do processo científico, mantendo intactos
os muros invisíveis que distanciam o campo da sociedade. Por mais que se considere essa
prerrogativa deturpada como fim escuso, é inegável que a sociedade continuaria a desfrutar
de avanços pelo reforço no processo de fazer científico, já que o compartilhamento de
conhecimento promoveria aumento na produtividade de estudos e pesquisas dos quais os
esparsos resultados práticos também seriam acrescidos.

Há quem questione, contudo, se os efeitos concretos do open science corresponderiam,
com sucesso, aos anseios otimistas declarados por seus defensores. Mirowski (2018), por
exemplo, afirma que, se a questão é aumentar a confiança da população na ciência, fazendo-
a ter conhecimento sobre suas etapas de produção, são parcas as evidências que justificam a
correlação de causa e consequência, embora a intenção seja genuinamente boa. Na verdade,
conforme sugerem alguns estudos, existe a tendência de que, em sociedades instruídas
e educadas, o ceticismo se torne mais arraigado à medida que a familiaridade com os
fenômenos é estreitada. Entre grupos que manifestam posições previamente desconfiadas,
como no caso de fundamentalistas religiosos, previsivelmente o impacto é pior.

2.3 Caminhos cruzados

A combinação entre internet e ciência, que é sustentáculo do open science, não faz perder
de vista que sobre os mesmos horizontes ainda encontra-se o jornalismo científico, cuja
relevância e subsistência convergem para os avanços do open science e o desbravamento
das possibilidades de acesso a infindáveis dados e informações por via da internet para
melhor cobrir a ciência. Soa como tautologia. Antes, é interdisciplinaridade.

Trata-se de uma encruzilhada na qual todos se encontram e a partir do qual também
podem se distanciar, ainda que disto não dependa a boa vontade de seus agentes em
promover um processo que seja, ao mesmo tempo, emancipador e integracionista: emanci-
pador à medida que consubstancia saberes epistêmicos próprios, capazes de desatar os nós
que ainda os liga a uma base pulverizada pela expressão Ciência, Tecnologia e Inovação
(CT&I), e integracionista em termos de viabilização de agendas de interesse público nas
quais cada área detenha autonomia para partir de seu lócus específico, até chegar a um
espaço de real capitalização das forças em conjunto.

Não obstante, a perspectiva de concretização de tal proposta encontra-se bastante
distante daquilo que a realidade de fato denota. Os afastamentos têm se dado na esfera de
inutilização dos potenciais de convergência providos pela articulação entre as áreas, que
não envidaram consecução bem-sucedida, a despeito de qualquer previsão otimista que
possa ter havido no passado. Nesse sentido, a pandemia de Covid-19, que emergiu nos
primeiros meses de 2020, foi elucidativa para o despertar de como a precarização desse
objetivo e, sobretudo, a sua relegação ao ostracismo é absolutamente prejudicial a partir de
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todos os pontos de vista imagináveis.

No âmbito da ciência, o que se viu foi a corrida tresloucada por estudos e pesquisas
realizados em tempo recorde cujas respostas, em parte sem revisão por pares, serviu para
aportar conhecimento de ordem teórica às políticas empiristas de gestão da crise em saúde.
Se o interesse implacável da ciência sobre a questão lhe garantiu reputação inestimável por
um lado, por outro também reavivou dilemas que assolam os pesquisadores há décadas:
como oferecer respostas rápidas a um problema tão novo quanto complexo se o tempo
do método científico exige paciência? É possível assegurar a acuidade e rigor em estudos
divulgados precipitadamente sem fornecer a base de dados para revisão independente? Até
que ponto convém levar, ao conhecimento do público, artigos pré-prints que ainda carecem
de reconhecimento da comunidade científica?

Para efeitos ilustrativos, um estudo2 articulado por membros de seis diferentes institui-
ções concluiu que, apenas no início de 2020, a quantidade de artigos pré-prints – papers de
pesquisa que ainda não passaram pela revisão dos pares e, portanto, não foram publica-
dos – sobre a Covid-19 divulgados em repositórios digitais supera em muito os números
associados a outras epidemias ou crises graves de saúde durante períodos aproximados
de tempo ou mesmo quando considerados os seus ciclos completos. Comparativamente,
nos quatro primeiros meses de circulação do novo coronavírus, 2.527 pré-prints haviam
sido publicados nos domínios do bioRxiv e medRxiv, dois dos mais conhecidos espaços de
veiculação de pré-prints relacionados às ciências biomédicas. Em condições semelhantes,
contudo, apenas 78 artigos sobre o zika vírus e 10 a respeito de ebola foram produzidos
nos quatro primeiros meses de cada surto.

A brutal diferença entre os números implica, primeiro, no reconhecimento de que
os desafios impostos pela Covid-19 e o seu potencial “apocalíptico”, como definiu a
OMS3, exigiram uma ampla e inédita mobilização da comunidade científica em todo o
mundo. Assim, especialistas, pesquisadores, instituições e universidades precisaram se
organizar em tempo recorde para oferecer respostas elementares sobre a natureza do vírus
e da doença que ele gera, além de compreender as formas de contágio e de prevenção.
Com mais indivíduos engajados sobre uma mesma causa e em busca de respostas para
um problema comum, a maior produtividade ganha ares de previsível. Sem embargo,
do início dos trabalhos, passando pelas etapas de desenvolvimento, chegando até a fase

2O artigo pré-print completo pode ser acessado no seguinte link:
https://www.biorxiv.org/content/10.1101/2020.05.22.111294v1.full. O site da revista Piauí também
publicou uma reportagem abordando os principais resultados em texto com o título “Pandemia de papers”.

3Em meados de março, a ONU, por intermédio de seu secretário-geral, o português Antonio Guterres,
enviou uma carta aos membros do G-20 com apelos para a união entre os países em torno de soluções comuns
e maior esforço em auxiliar as nações mais pobres. No documento, é dito que a negligência desse objetivo
poderia fazer com que o mundo fosse atingido por uma “pandemia de proporções apocalípticas”. A revelação
foi feita pela coluna de Jamil Chade: https://noticias.uol.com.br/colunas/jamil-chade/2020/03/24/em-carta-a-
bolsonaro-e-g-20-onu-fala-em-risco-de-pandemia-apocaliptica.htm
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de submissão de resultados ao escrutínio de pares, o caminho percorrido pelo processo
científico é rigoroso e pautado em parâmetros de tempo que não costumam responder à
ansiedade ou precipitação.

Assim, o fato de que tantos artigos ganharam visibilidade em repositórios digitais no
formato de pré-prints indica algo para além daquilo que localiza-se visível na superfície.
Nos termos da situação aqui discutida, este talvez seja o exemplo mais profícuo no qual
uma maneira transparente de fazer ciência valeu-se da internet em prol de um propósito
em que as potencialidades de ambas as áreas enlaçaram-se em lugar de se confundirem-se,
produzindo também efeitos benéficos que não ficaram restritos ao circuito técnico da
questão. Tudo isso, vale lembrar, após várias décadas do surgimento da internet e, pelo
menos, alguns anos de contínua popularização do acesso à web.

2.4 Repositórios e jornalismo científico

Foi no início dos anos 1990, segundo Mueller (2006), que os primeiros repositórios digitais
de pré-prints surgiram como contraponto aos periódicos indexados, que representavam
o principal meio de comunicação científica e dos quais os pesquisadores dependiam
majoritariamente para fazer circular os resultados de suas pesquisas. Dessa maneira, os
repositórios foram logo convertidos em símbolos da nova forma de comunicar ciência
intrapares, bem como de disponibilizar esse conhecimento a quem quer que fosse, já que
os domínios eram abertos para livre acesso. Por fim, a esperança de fazer de tais espaços
uma alternativa à altura das revistas tradicionais acabou por ser frustrada, o que não os
impediu, porém, de continuaram se multiplicando desde então, principalmente nas ciências
exatas e da saúde.

Sob um ponto de vista pragmático, os pré-prints representam um esforço em direção ao
open science, muito embora sejam destinados a estabelecer pontes dialógicas com outros
pesquisadores, dentro do universo científico, objetivando a aquisição de robustez antes
de serem devidamente enviados para publicação. Os repositórios digitais, porém, esses
espaços legitimamente nascidos das possibilidades alçadas pela internet e herdeiros de
sua aspiração universalista, foram responsáveis por embebecer também os pré-prints, de
cuja divulgação se servem, nesta aura de promoção de uma ciência mais plural, aberta,
transparente e com quase nenhum filtro.

Tratam-se de ambientes nos quais mesmo um cidadão sem expertise em qualquer área
de conhecimento pode oferecer seu comentário e, assim, se sentir parte legitimamente ativa
da produção de uma ciência que o servirá posteriormente enquanto membro da sociedade
integralmente beneficiada. Isto é tão open science, sem talvez assumir-se orgulhosamente
enquanto tal, do que qualquer outra iniciativa com o franco propósito de sê-lo.

Mesmo assim, faltou ao jornalismo com ênfase na especialização em ciência, durante a
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crise envolvendo a pandemia de Covid-19, ter acompanhado essa torrente a reboque, com
uma cobertura suficientemente responsável e inovadora a ponto de atribuir aos eventos
a importância e lucidez que mereciam. Deu-se porém, é que, a despeito da parceria
circunstancialmente ideal entre um modelo de ciência aberta e a internet, por via dos
repositórios digitais de pré-prints, o único acréscimo feito pelo jornalismo científico foi o
registro de uma crescente busca por artigos publicados nesses espaços a fim de reportar os
trabalhos, resultados e conclusões mais recentes.

Tratando-os como artigos revisados por pares e reconhecidos pela comunidade cientí-
fica, contudo, os agentes do jornalismo científico engendraram uma prática aos moldes da
idealizada ainda no século passado, descompassada com os tempos modernos, de maneira
tal que o acréscimo foi neutralizado e convertido, na sequência, em decréscimo.

No Brasil, a discussão em torno do jornalismo científico figura há bastante tempo no li-
miar de seu delineamento teórico enquanto subproduto da divulgação científica, coexistindo
junto à chamada comunicação científica (BUENO, 2010), que caracteriza estabelecimento
de diálogo entre os pesquisadores a respeito do conhecimento produzido por eles próprios.
A aparente subalternização do jornalismo frente ao “científico” (TEIXEIRA, 2002) foi
geradora de uma crítica necessária sobre a necessidade de não relegar à especialização
a função utilitarista de apenas traduzir o conhecimento científico para o público leigo,
portando-se, assim, como uma ferramenta de mera transmissão informacional dos especi-
alistas para a sociedade em vez de assumir a postura mediadora que lhe é característica
quando oferece, entre outros elementos, a chance do contraditório, a pluralidade de fontes
e a reportagem crítica e contextualizadora dos fatos.

A formação de círculos debruçados a discutir o enlevo teórico do jornalismo científico
está na raiz da própria constituição e reconhecimento da especialização – na qualidade
de prática científica que tenta, afinal, recobrir epistemologicamente a cobertura dedicada
à ciência. Apesar disso, a constatação de que os aspectos que versam sobre as rotinas
produtivas e a concatenação com as possibilidades tecnológicas acabaram pouco salientadas
contribui grandemente para essa espécie de anacronia que os eventos recentes vieram a
precipitar.

A negligência de estudos sobre a inserção da internet no dia a dia dos jornalistas,
que se acostumaram a enxergar apenas eventos oficiais de divulgação – cujos anúncios
de resultados são adiantados em releases – e revistas científicas com renome mundial
enquanto fontes únicas de matéria-prima, é depreciativa. Provavelmente, dela decorre a
crucial explicação da mal sucedida tentativa de transplantar, na reportagem de pré-prints,
os mesmos velhos hábitos, com seus tradicionais vícios, da cobertura passiva sobre ciência
em que os maiores frutos acadêmicos se deram sobre a descrição constitutiva do que era o
jornalismo científico quando deveriam ter abarcado também o que ele deveria tornar-se em
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circunstâncias outras.

2.5 O episódio sobre a The Lancet

Outro evento que desenrolou-se durante a pandemia auxilia a compreender esse turbilhão
e, em exercício de flexão, suscita novas perspectivas a respeito da validade em torno do
open science e o injustificável entrincheiramento com que tem sido conduzido. No mês
de maio de 2020, em plena pandemia de Covid-19 e durante o auge das discussões sobre
a eficácia da cloroquina e hidroxicloroquina no tratamento de pacientes contaminados
pelo novo coronavírus, bem como a respeito da inclusão das substâncias em protocolos
básicos, quando havia poucas evidências capazes de corroborar cientificamente a decisão, a
veiculação de um artigo4 pela revista The Lancet, focada em medicina e cujas publicações
são sempre revisadas por pares, primeiro lançou luz sobre o cenário para depois deixá-lo
ainda mais obscurecido.

No trabalho, apontado como o maior estudo observacional quanto à utilização dos
medicamentos supracitados, os cientistas chegaram à conclusão de que tanto a cloroquina
e a hidroxicloroquina, combinadas com outros antibióticos, não apenas não apresentaram
resultados consideráveis de melhora clínica dos pacientes como ainda potencializaram
os riscos de arritmia cardíaca e de morte. Em síntese, os pesquisadores sugeriram que a
associação de substâncias considerada por tantos como a principal atenuante do quadro de
pacientes era mais perigosa do que promissora, o que levou a consequências importantes,
como o abandono de outros estudos envolvendo os medicamentos por parte da Organização
Mundial da Saúde.

Com a repercussão obtida, bastou uma semana para que o artigo tivesse inconsistências
importantes apontadas por pesquisadores do mundo inteiro. Muito embora a dimensão
delas não representasse ameaça clara às conclusões, mesmo porque estas eram corro-
boradas por outras iniciativas de pesquisa, ainda que incipientes, parecia óbvio que a
triagem científica havia falhado e, com isso, comprometido a credibilidade dos resultados
e colocado em xeque as reais intenções por detrás de sua divulgação em um contexto no
qual até mesmo a prescrição de medicamentos adquiriu contornos políticos. Foi no sentido
de não desmobilizar esforços sobre o estudo e, ao mesmo tempo, arbitrar uma conciliação
honrosa para o conflito que houve um clamor de boa parte da comunidade científica em
prol da disponibilização da completa base de dados da qual se valeram os seus autores.

A expectativa é que o acesso comum às informações permitisse a certificação dos
métodos e o reparo aos equívocos, de modo que a ciência, os estudiosos e a própria The
Lancet pudessem sair engrandecidos, em vez de apequenados, da confusão. Em essência,

4https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(20)31180-6/fulltext
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uma ação pautada por valores que costumam reger o open science, mas cujo caráter detinha,
naquele momento, fins ocasionais de salvaguarda corporativa. No desfecho da situação,
porém, a The Lancet retificou trechos do artigo sem necessariamente alterar o cerne das
conclusões ou atender aos apelos dos cientistas.

Do episódio é possível extrair algumas reflexões importantes, a primeira das quais
diz respeito ao papel do jornalismo científico para a sua amplitude. As ressalvas de
pesquisadores e cientistas sobre os pontos críticos do estudo foram produto de uma
resposta oferecida em âmbito da comunicação que há entre eles, no círculo de acesso ao
conhecimento produzido internamente. Isso significa dizer que, por parte da cobertura
dispensada ao artigo pela mídia especializada, no contexto de divulgação científica, as
chances de identificação das falhas e percepção dos limites pelo contraditório foram
inexistentes ou, quando muito, superficiais. É particularmente em decorrência dessa lacuna
que o estudo, então, adquiriu grande notoriedade, além de uma conformação determinista
e definitiva na recepção por parte do público.

Com amplas possibilidades de operar em lógica digital, o jornalismo científico ainda
plasma em condições analógicas, reforçando e edificando a imagem da ciência perante
públicos com os quais ela já desfruta de prestígio, já que estes acabam por relevar as
falhas de reportagem ou sequer percebê-las sob o mecanismo compensador que valoriza o
aumento da cobertura e espaço dispensado à ciência em contraponto ao absoluto desprezo
pelo nível de qualidade da abordagem. Essa mesma dinâmica, todavia, amplifica de
maneira dramática o descrédito da ciência entre os céticos e críticos, que, diferentemente
da audiência receptiva, busca atentar-se até a mais simples contradição e incoerência para
justificar o exercício de renegar aquela que é generalizadamente a melhor forma sabida
de acessar o conhecimento seguro sobre algo. O resultado é uma espécie de propulsão
polarizadora em que, cada vez mais, as posições preexistentes são reforçadas nas direções
opostas de confiança e desconfiança, o que alimenta racionalistas dogmáticos e radicais
negacionistas, abrindo um fosso de bom senso e equilíbrio gradualmente rareado.

A pedra de toque, porém, diz respeito até que ponto a prática do jornalismo científico
não tem sido limitada pelas amarras que vinculam a atividade às definições teóricas
elaboradas em tempos não tão longínquos, mas já ultrapassados, quando as possibilidades
tecnológicas de desenvolvimento em nada se assemelhavam às que existem hoje. Ao fim, a
impressão restante é que, quanto mais a internet abre-se para as chances de consolidação
do open science, menos o jornalismo científico corresponde ao papel que dele se espera
para a completa emancipação do processo. Tanto é assim que os progressos ainda tímidos
de articulação entre as áreas são mais profícuos na seara das expectativas em comparação
ao que se verifica no mundo real, muito embora a internet e o open science desenvolvam-se
individualmente, ao passo que o jornalismo científico parece cada vez mais obtuso por não
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acompanhar o mesmo ritmo.

O impasse cria um paradoxo, que não fica restrito à situação do jornalismo científico,
mas também leva a questionar sobre o status das demais especializações jornalísticas.
Historicamente, os meios de veiculação das notícias e reportagens nunca exerceram maior
influência para a conformação das especializações do que a delimitação temática das áreas
que dedicam-se a cobrir. Em outras palavras, as mídias, como jornais, revistas, televisão
ou rádio constituíam apenas o aparato técnico pelo qual o conteúdo podia atravessar do
emissor em direção a audiência, abarcando variações relativas em termos de linguagem ou
profundidade, de acordo com os públicos que se pressupunha atingir em cada caso – pouco
influindo, portanto, para o desenvolvimento real das especializações ou suas práticas então
consolidadas.

Foi nesse contexto que boa parte daquilo que é geralmente chamado de teoria do
jornalismo acabou forjado, dando origem também aos primeiros cursos universitários de
jornalismo no Brasil. Fazia extremo sentido que as definições teóricas, portanto, cedessem
aos meios o espaço meramente instrumental e funcionalista que lhes cabia, considerando
que elas serviriam essencialmente à formação de profissionais que futuramente estariam à
frente destes mesmos meios. De qualquer maneira, vista sob outra forma, do ambiente em
que imperava o universo analógico quase nada se podia extrair sobre a reflexão jornalística
que não tenha sido registrado pelos pensadores do tema no passado.

A internet, porém, fundou uma lógica completamente inovadora sem que à sua esteira
novos fundamentos jornalísticos tenham propiciado a renovação da teoria que ainda lega
boa parte das mesmas reflexões que, independentemente do importante papel cumprido
em outros tempos, já sinalizam obsolescência. Contrariamente aos veículos tradicionais,
a internet não é só um novo meio pelo qual produtores de conteúdo e audiência podem
relacionar-se, como de fato os parâmetros de tal contato passaram da unidirecionalidade
para a bidirecionalidade. O fato de que a internet, ou o universo responsável por ser outro
dentre tantos meios, ainda constitua uma espécie de sociedade da informação paralela, na
qual jornalistas atalham a busca por dados e tem acesso fácil e instantâneo a fontes que
antes talvez fossem inatingíveis é só outro dos fatores de complexificação da situação.

2.6 Considerações finais

A pandemia de Covid-19 trouxe à arena de discussões diversos questionamentos aos
quais, sem uma crise capaz de abalar a conjuntura social, possivelmente continuariam
à margem do protagonismo. Os pontos que versam sobre a internet, o open science e
o valor do jornalismo científico emergiram pela janela de uma necessidade que ganhou
força por intermédio das circunstâncias, mas a sua urgência era prenunciada de longa data.
A articulação precipitada na pandemia mostrou-se exitosa por um lado e ainda bastante
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problemática, por outro. O melhor exemplo disso é que nunca antes havia sido produzido
tanto conhecimento qualificado sobre uma mesma questão em tão pouco tempo, embora a
repercussão tenha adquirido tom preocupante, muito por conta da atuação pouco sólida do
jornalismo científico, do qual se esperava postura mais consoante às possibilidades digitais
existentes de longa data.

A perspectiva, porém, é positiva quanto observada sob o ângulo que perscruta a melhora
do cenário pela maior exposição das falhas e problemas e com base na crítica originada
em diversos âmbitos, incluído aí o acadêmico, em que este artigo está inserido. Elevada a
autoconsciência responsável por configurar a inquietude quanto à inconclusividade dos
potenciais de intersecção entre internet, open science e jornalismo científico, a tendência é
que tanto os dois primeiros ajustem e otimizem os mecanismos cuja efetividade mostrou-se
bastante útil à sociedade no decorrer da pandemia, quanto o terceiro estabeleça a correção
de rota e coloque-se de forma mais prestativa perante os outros, sob o risco de, caso
contrário, manter-se aquém das expectativas e importância histórica que construiu.
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3. UTILIZAÇÃO DE MÍDIAS SOCIAIS NA CIÊNCIA: UMA REFLE-
XÃO ACERCA DOS ESTUDOS MÉTRICOS DE INFORMAÇÃO SO-
BRE O ENGAJAMENTO INFORMACIONAL NA COMUNICAÇÃO
CIENTÍFICA
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Resumo: Discute acerca da relevância da aplicação dos estudos métricos da informação
nas mídias sociais, enfocando a atuação dos (as) bibliotecários (as) enquanto comunicado-
res (as) e divulgadores (as) científicos nas redes sociais. Objetiva discutir a importância da
mensuração do engajamento informacional dos (as) bibliotecários (as) nas mídias sociais
através dos estudos métricos da informação. Problematiza sobre a eficiência da aplicação
das métricas da informação como ferramenta para análise quantitativa de comunicação
e divulgação científica entre bibliotecários (as) nas redes sociais. Justifica-se a partir da
necessidade de compreensão das alterações no comportamento informacional dos (as)
bibliotecários (as) devido ao uso de mídias sociais em suas ações como divulgadores e
comunicadores científicos. Este estudo configura-se de natureza básica, com procedimento
bibliográfico realizado através de pesquisas em bases de dados, teses, dissertações, livros
e artigos científicos, a partir de uma base conceitual de autores como Campello e Abreu
(2007), Martinez-Silveira e Oddone (2007), Marteleto (2010), Gouveia e Souza (2018),
Recuero (2008, 2019) e Silva (2018). Apresenta-se uma abordagem qualitativa, pois
discute a importância dos estudos métricos como ferramenta de análise do engajamento
informacional dos bibliotecários nas redes sociais. Os resultados apresentam uma reflexão
que identifica as mudanças existentes na forma de engajamento informacional dos (as) bi-
bliotecários (as) na comunicação científica da contemporaneidade ao estabelecer interações
sociais nas redes que retratam características referentes ao acesso e uso de informações.
Debate acerca das possibilidades de novas aplicações de ferramentas e indicadores métricos
de informação na análise da comunicação científica virtual, frente às novas formas de
engajamento informacional midiática e as novas formas de acesso à informação.

Palavras-chave: Biblioteconomia. Mídias sociais. Comunicação científica.

Abstract: It discusses the relevance of applying metric studies of information in social
media, focusing on the performance of librarians as communicators and scientific dis-
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seminators in social networks. The objective is to discuss the importance of measuring
librarians’ informational engagement in social media through information metrics. It
discusses the efficiency of the application of information metrics as a tool for quantita-
tive analysis of communication and scientific dissemination among librarians on social
networks. Justifies itself from the need to understand the changes in the informational
behavior of librarians due to the use of social media in their actions as disseminators and
scientific communicators. This study is of a basic nature, with a bibliographic procedure
performed through research in databases, theses, dissertations, books and scientific articles,
ased on a conceptual basis of authors such as Campello e Abreu (2005), Martínez-Silveira
e Oddone (2007), Marteleto (2010), Gouveia e Souza (2018), Recuero (2008; 2019) and
Silva (2018). A qualitative approach is presented as it discusses the importance of metric
studies as a tool for analyzing librarians’ informational engagement with social networks.
The results present a reflection that identifies the existing changes in the way librarians
engage in contemporary scientific communication by establishing social interactions in the
networks that portray characteristics related to access and use of information. It debates
about the possibilities of new applications of tools and metric indicators of information
in the analysis of virtual scientific communication, in front of the new forms of media
informational engagement and the new forms of access to information.

Key-words: Librarianship. Social media. Scientific communication.

3.1 Introdução

A comunicação é o elemento primordial para a construção e continuidade das relações
sociais, e na ciência não é diferente. A comunicação científica vem se aperfeiçoando ao
longo dos anos, novos suportes e mecanismos virtuais, como as redes sociais, surgem com
a premissa de agilizar a divulgação de pesquisas e encurtar a distância entre acadêmicos e
pesquisadores.

Nesse contexto, a comunicação científica virtual tem contribuído com a celeridade da
produção e divulgação científica que, por sua vez, tem alcançado um índice elevado quando
comparado há algumas décadas. Depreende-se que acompanhar a comunicação, a produção
e a divulgação científica tornou-se um processo cada vez mais árduo, principalmente para
os (as) profissionais da informação, comumente conhecidos como bibliotecários (as), que
atuam no processo de busca, acesso e armazenamento dessas informações com o objetivo
de disseminá-las ao público interessado.

Diante dessa conjuntura, este capítulo foi desenvolvido com a premissa de discutir
o tema da relevância da aplicação dos estudos métricos da informação nas mídias so-
ciais, enfocando a atuação dos (as) bibliotecários (as) enquanto comunicadores (as) e
divulgadores (as) científicos nas redes sociais. Este estudo é desenvolvido pelo Grupo
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de Pesquisa Informação na Sociedade Contemporânea da Universidade Federal do Rio
Grande do Norte e busca atingir o objetivo de discutir a importância da mensuração do
engajamento informacional dos (as) bibliotecários (as) nas mídias sociais através dos
estudos métricos da informação. De forma específica, objetiva refletir sobre as mudanças
no comportamento informacional na contemporaneidade e refletir acerca da utilização de
novas ferramentas e indicadores métricos da informação como forma de análise para o
engajamento informacional.

As respostas que circundam estes objetivos subsidiam o entendimento da problematiza-
ção que busca compreender qual é o índice eficiência da aplicação dos estudos métricos
da informação como ferramenta para análise quantitativa de comunicação e divulgação
científica entre bibliotecários (as) nas redes sociais?

Para alcançar os propósitos que abarcam esta pesquisa define-se uma metodologia de
natureza básica, pela mesma buscar a completude de uma lacuna na temática discutida
(GIL, 2010). E para tanto, realiza-se um estudo bibliográfico baseado em pesquisas
acerca das temáticas envolvidas por meio de materiais como livros, artigos científicos,
teses, dissertações e periódicos em bases de dados na área da Ciência da Informação.
Assim, este estudo se configura com uma abordagem qualitativa, ao analisar os dados
coletados de forma indutiva, compreendendo a dinâmica das relações constituídas entre
“mundo real e o sujeito” (MATIAS-PEREIRA, 2018) e ao reforçar a importância do
uso das métricas de informação enquanto ferramenta de mensuração do engajamento
informacional em mídias sociais. Além disso, trata-se de estudo com objetivo exploratório,
ao buscar um novo enfoque e informações durante a delimitação da temática discutida
(PRODANOV; FREITAS, 2013), apontando a necessidade de se compreender as alterações
no comportamento informacional dos bibliotecários na atualidade.

Nessa conjuntura científica justifica-se que há a necessidade de refletir os aspectos que
têm permeado todo o processo de comunicação, produção e divulgação científica no meio
virtual a partir de um viés voltado para a percepção destes (as) profissionais da informação.
E para tanto, a utilização dos estudos métricos da informação pode ser compreendida
como instrumento para mensurar o engajamento dessa sociedade científica, bem como
do seu comportamento quanto ao uso e aceitação dessa nova realidade, tanto por parte da
comunidade científica quanto por parte dos (as) bibliotecários (as).

3.2 A Comunicação e a Divulgação Científica nas Redes Sociais

A evolução humana e a construção de suas relações interpessoais são pautadas na necessi-
dade de se comunicar. É através da comunicação que podemos nos desenvolver enquanto
sociedade e o mesmo se dá em relação à construção do conhecimento científico, visto
que o fundamento da comunicação científica é a própria informação científica, constan-
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temente consumida, produzida, avaliada e disseminada por cientistas de todo o mundo,
num processo cíclico e que faz parte do desenvolvimento científico (TARGINO; TORRES,
2014).

Para Schweitzer, Rodrigues e Rados (2011, p. 85), “a comunicação é a essência do
avanço científico”. As autoras afirmam, inclusive, que o comunicar-se cientificamente é
tão necessário quanto a pesquisa em si, já que é através da avaliação dos pares da área
que os resultados são validados na comunidade científica (SCHWEITZER; RODRIGUES;
RADOS, 2011).

Na comunicação científica, os objetivos principais são a produção, a disseminação e a
utilização da informação científica (GARVEY, 1979). Pode ser formal, como a publicação
de artigos em periódicos ou livros; e informal, como a divulgação de pesquisas ainda
não terminadas e preprints3 (SALOMON, 2004). De fato, as chamadas de publicação de
trabalhos, ou submissões de artigos e/ou resumos para a construção de dossiês temáticos
são exemplos de comunicação científica formal.

A comunicação científica remonta ao surgimento das primeiras comunidades científicas,
ainda na Idade Média, acompanhando desde a evolução da imprensa até o surgimento da
primeira revista científica nos moldes como conhecemos hoje, denominada Philosophical

Transactions, em 1666 (SCHWEITZER; RODRIGUES; RADOS, 2011). Daí em diante,
a disseminação da informação científica ocorreu a partir da publicação de livros, de
periódicos impressos e através do trabalho de pesquisadores (as) nos colégios invisíveis4.

Porém, a explosão informacional e o uso de tecnologias de informação e comunicação
(TICs) ocorridas na atualidade modificaram esse cenário, especialmente no que diz respeito
à espera de material impresso para comunicação científica. As próprias escolas invisíveis
passam por um processo de reinvenção, sendo conhecidas agora como escolas virtuais
(MOREIRA, 2005), ofertando novas possibilidades de interação e divulgação científica
para a sociedade.

Com o crescente desenvolvimento tecnológico, a comunicação científica ocorre de
forma cada vez mais veloz, principalmente por causa da transformação da informação
disseminada de forma impressa para o eletrônico (GALLOTTI, 2017). Não obstante, a
existência das redes sociais, aqui compreendidas como o símbolo da construção de relações
humanas na web (MARTELETO, 2010), influencia na alteração da disseminação da
informação científica na atualidade. Esses vínculos relacionais construídos entre indivíduos,
também chamados de “nós interconectados” que são capazes de expandir ilimitadamente
(CASTELLS, 1999), bem como suas capacidades de aprendizagem e compartilhamento,

3Pré-visualização de um artigo científico aceito para publicação em periódico, que é disponibilizada pelo
autor no repositório de sua universidade após permissão da revista.

4Termo utilizado para definir um grupo de pesquisadores de locais distintos, mas que compartilham o
mesmo objeto de pesquisa.
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influenciam no desenvolvimento da comunicação científica (MARTELETO, 2010), visto
que as próprias relações sociais sofreram mudanças após a explosão informacional e o
boom tecnológico vivenciado no período atual.

Essas novas relações ocorrem, principalmente, a partir da utilização das mídias sociais,
- “ferramenta de comunicação que permite a emergência das redes sociais” (RECUERO,
2008, on-line) -, que atuam como mecanismos de compartilhamento de informações em
massa, ao contrário das redes sociais, cujo foco é a interação a partir do compartilhamento
dessas informações (YOUTUBE CANAL BIBLIOUFRN, 2020, online).

Percebe-se, portanto, que as mídias sociais são instrumentos para a criação de redes so-
ciais entre indivíduos, através da formação de vínculos pautados por interesses comuns. As
redes formadas online, também chamadas de redes sociais digitais (SOUZA; CARDOSO,
2011), podem ser convencionais ou acadêmicas. As redes convencionais são formadas por
“um conjunto de sujeitos interagindo por meio das tecnologias digitais online” (VERME-
LHO et al., 2014, p. 187), ou seja, indivíduos convivendo em espaços virtuais, como o
Facebook, Twitter, Instagram e LinkedIn, que permitem interação e a criação de conexões.
Cada uma dessas redes agrupa usuários de acordo com seus interesses, permitindo o
diálogo entre os membros, compartilhamento de dados e divulgação de informações.

Já as redes sociais acadêmicas (RSA) são voltadas especificamente para a dissemina-
ção de informação científica (GALLOTTI, 2017), objetivando estabelecer pontes entre
pesquisadores (as) de todo o mundo, a partir do compartilhamento do conhecimento cien-
tífico. Alguns exemplos de RSA disponíveis na web, são: Google Acadêmico; ORCiD;
ResearchGate e Academia.edu. Todas as RSA permitem a divulgação e acesso à pesquisas
científicas, embora algumas, como o Google Acadêmico também disponibilizem metrias
sobre citação e ofertem acompanhamento do acesso às suas publicações. Além disso, outro
aspecto interessante das RSA é a possibilidade de colaboração e compartilhamento de
informação científica na web (YOUTUBE CANAL BIBLIOUFRN, 2020, online).

As RSA podem ser utilizadas, inclusive, por estudantes que comprovem seu vínculo
institucional com universidades, ofertando o acesso à conteúdo de qualidade para a realiza-
ção de suas pesquisas; o diálogo simplificado com pesquisadores da área e a obtenção de
informações sobre sua futura área de atuação. Estudos de autores como Ribeiro, Furtado e
Oliveira (2015) apresentam mais algumas vantagens da utilização das RSA por pesquisa-
dores (as), como a possibilidade de realizar networking5, localizar de forma rápida e fácil
as publicações dos pares e a promoção de sua área de estudo a nível internacional. De fato,
são várias as facilidades ofertadas por essas redes, oportunizando à comunidade científica
maior visibilidade de seus estudos e o recebimento de feedback6 quase que imediato dos

5Criação de relacionamentos a partir de interesses pessoais e/ou profissionais.
6Resposta recebida. Pode ser uma crítica ou apenas uma reação.
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pares da sua área de atuação.

Entretanto, apesar da existência das RSA, nota-se um grande crescimento no uso
das redes sociais convencionais em relação à comunicação e à divulgação científica.
A simplificação dos sistemas de informação e a facilidade em se conectar com pessoas,
independentemente de sua localidade ou idioma, ampliou as possibilidades de disseminação
da informação científica. Essa mudança nas formas de comunicação - cada vez mais online
e acelerada -, expande as alternativas possíveis para a comunicação científica e oferta novas
formas de atualização e capacitação profissional (RIBEIRO; OLIVEIRA; FURTADO,
2017), fazendo com que as redes sociais sejam utilizadas de forma exponencial enquanto
instrumento na comunicação e divulgação científica.

Por isto, a comunicação que antes se dava primordialmente por meio de livros e perió-
dicos científicos, hoje dá-se também por meio de ferramentas que integram as redes sociais
convencionais, como tweets7, webinares8, podcasts9, blogs10 e lives11, disponibilizados
no Instagram, YouTube, Facebook e outras plataformas, sendo atualmente o meio mais
eficaz nesse processo.

Diante da expansão dessas redes sociais como meios de comunicação científica
desperta-se a necessidade de avaliá-las, como forma de compreender o cenário cientí-
fico que estão inseridas, assim como verificar a relação delas com a sociedade científica.
Nessa vertente, evidencia-se a aplicação dos estudos métricos da informação como ferra-
menta quantitativa da comunicação existente nessas redes sociais, tema este apresentado
no tópico que segue.

3.3 Os Estudos Métricos da Informação como Mensuradores da
Comunicação Científica Virtual: uma reflexão a partir do viés
biblioteconômico

A comunicação científica é um elemento importante no processo de construção da ciência,
pois é por meio dela que há trocas de informações e compartilhamento de ideias que
subsidiam as pesquisas. Porém, observa-se que os suportes utilizados no processo de
comunicação científica estão se aperfeiçoando mediante o advento de novas tecnologias e
das necessidades sociais. Um fato atual que demonstra estas necessidades é o atual cenário
pandemiológico vivenciado devido ao COVID-19 que tem ocasionado o distanciamento
social em esfera mundial, fazendo com que muitos eventos científicos, aulas, reuniões,

7Publicações feitas na rede social do Twitter.
8Seminários científicos on-line através de transmissões on-line.
9Transmissões de áudio temáticos disponível on-line.

10Diários eletrônicos temáticos disponível on-line.
11Transmissões ao vivo.
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e outros eventos acadêmicos fossem cancelados e/ou ganhassem uma nova forma de
realização por meio das transmissões on-line.

Consequente, a comunicação científica buscou-se permanecer ativa, visto o momento
mais que necessário de sua atuação, e as redes sociais convencionais têm contribuído com
a ciência no tocante a disseminação de informações entre acadêmicos e pesquisadores.
Assim, a comunicação científica virtual derivada principalmente por meio das redes sociais,
tanto convencionais quanto acadêmicas, tem sido um dos elementos de muita discussão na
atualidade por parte dos profissionais que permeiam seus conhecimentos acerca da forma
de avaliação quantitativa e qualitativa dessa comunicação.

Mas em meio a todo esse novo cenário informacional questiona-se como tem sido o
entendimento dos (das) profissionais da informação, - que são responsáveis pelo trata-
mento representativo e temático da informação científica com a premissa de recuperá-la e
torná-la acessível - , no sentido de compreensão da eficiência da aplicação das métricas
da informação como ferramenta para análise quantitativa de comunicação e divulgação
científica nas redes sociais.

É perceptível que os (as) bibliotecários (as) têm cada vez mais se inserido nas redes so-
ciais e buscado atuar ativamente por meio desses mecanismos favorecendo a comunicação
científica da área de Ciência da Informação, além de possibilitar a discussão de diversos
assuntos de interesse do público das respectivas bibliotecas de atuação. Alguns exemplos
são os perfis oficiais das Unidades de Informação e perfis pessoais/profissionais como a
WebConCiB, Biblioforadacaixa, Biblio.mundo, Santabiblioteconomia, Biblioconnect, Bi-
blioquepodcast, dentre outros. Todos estes perfis têm como administrador (a) bibliotecários
(as) que fazem publicações, mensais, semanais e/ou diárias, como é o caso da WebConCIB
que desde o dia 04 de abril, - período que já havia sido decretado o isolamento social no
Brasil-, fazem transmissões diárias de lives com profissionais da área e congregam muitos
profissionais em sua rede social.

Então, tendo o entendimento de que o (a) profissional da informação é responsável pelo
gerenciamento das informações de modo a torná-la acessível e que devem ser capazes de
utilizar de forma competente a informação (CAMPELLO; ABREU, 2007), sendo capazes
de assumir seu papel de mediadores (as) e disseminadores (as) da informação, verifica-se
que as informações que estão sendo criadas e disponibilizadas através das redes sociais
também são objetos de aplicação de ferramentas da práxis destes profissionais. E, torna-se
imprescindível falar sobre ações práticas que se referem a avaliação dessa comunicação e
produção que emergem no atual cenário, como forma de mensurar quantitativamente as
mesmas e assim delimitar aspectos que envolvem a ciência nessa esfera virtual.

Nessa perspectiva, este estudo traz à tona uma reflexão sobre o material científico que
está sendo produzido nessas redes sociais e a forma de atuação dos (as) profissionais da

48



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

informação nessa esfera, no tocante a aplicação dos estudos métricos da informação que
integram a Ciência da Informação e a Biblioteconomia cujas são usadas para avaliação do
que está sendo produzido cientificamente e disponibilizado.

As formas de avaliação ou mensuração do que está sendo produzido na comunicação
científica e o impacto delas na sociedade tem sido objeto de análise e reflexão para o âmbito
das redes sociais. Pois, diante de tal relevância, compreende-se que essa comunicação
precisa ser mensurada para que assim seja possível identificar elementos que circundam a
construção da ciência. E para isto, os estudos métricos da informação têm servido.

Os estudos métricos da informação podem ser conceituados como métodos que utilizam
indicadores capazes de aferir a comunicação científica e assim identificar elementos que
permeiam a ciência de modo a otimizá-la e representá-la de uma forma simplificada
(SILVA, 2018). Sendo também compreendida como um método “para estabelecimento ou
fortalecimento de indicadores que permitem traçar um perfil do mundo científico, tanto em
âmbito nacional como internacional” (NORONHA; MARICATO, 2008, p. 116).

Essas metrias surgiram no meio científico gradativamente, mediante as novas formas
de suportes comunicacionais que foram emergindo na sociedade. No atual cenário infor-
macional, estes estudos têm buscado cumprir o seu papel e fez surgir em 2010 a Altmetria,
uma métrica da informação proposta por Jason Priem, assim chamada para elucidar as
“metrias alternativas” que se desenvolveram para analisar as publicações e comunicações
científicas emergentes na redes sociais por meio da web 2.012 (GOUVEIA, 2019).

O uso das métricas de informação permitem a mensuração e/ou quantificação de
dados, e no caso das mídias sociais, autores como Gouveia e Souza (2018, online) citam
a Altmetria como instrumento possível para análise do engajamento informacional nas
redes sociais. Por engajamento, pode-se depreender à quantificação da interação gerada
por uma marca entre seus usuários, estabelecendo a noção de uma comunidade entre essas
pessoas (RECUERO, 2019, online). Um exemplo claro é dado por Gouveia e Souza (2018,
online), que observam a interação dos usuários nas postagens realizadas no Twitter e como
essa disseminação afeta a dinâmica das mídias sociais. No mesmo trabalho, Gouveia e
Souza discutem ainda sobre a importância da mensuração do engajamento informacional
na ciência, através do uso dos estudos métricos de informação.

Diante de tamanha relevância oportuniza-se a discussão da aplicação dos estudos
Altmétricos por parte dos (as) bibliotecários (as) com o intuito de medir o engajamento
informacional da sociedade científica mediante a comunicação e produção que ocorre ati-
vamente nas redes sociais. Para tanto, para que esta avaliação ocorra se faz imprescindível
inicialmente compreender o atual cenário informacional para compará-lo com as formas

12Termo cunhado por Tim O’Reilly para caracterizar uma web mais participativa, focada no seu usuário
e que permite uma interação, construção, acesso e disponibilização das informações por parte destes
utilizadores (SILVA, 2018).
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anteriores de avaliação dessa comunicação e produção. Assim, este estudo apresenta
a perspectiva de duas características essenciais para o engajamento informacional que
integram este cenário, a recuperação da informação e as interações estabelecidas.

A primeira característica a ser analisada dentro da perspectiva do engajamento informa-
cional trata-se acerca da recuperação da informação científica, pois se antes ela era tratada
e armazenada em bases de dados e podia ser recuperada por meio de metadados contro-
lados, estruturados e selecionados para indexar os conteúdos, hoje nos deparamos com
um diversidade de redes sociais que utilizam as hashtags (palavras-chave que funcionam
como links) como mecanismos de recuperação da informação. O uso das hashtags é livre,
podendo ser criadas por qualquer indivíduo, sem a intermediação de um (a) bibliotecário
(a) e ter um alcance e compreensão mundial. Essas informações indexadas livremente são
conceituadas como uma folksonomia, que segundo Santos e Corrêa (2018) se baseiam em
uma classificação popular resultante dos preceitos da web 2.0.

Buscando mensurar essa comunicação indexada livremente e o engajamento dos indiví-
duos em atribuir as hashtags como forma de recuperação e associação de assunto nas redes
sociais, os (as) bibliotecários (as) podem fazer uso da Altmetria através de ferramentas
rastreadoras das hashtags, tais como Hawksey TAGs, Netlytic e If This Then That (IFTTT)
e assim contabilizar a presença de determinados temas na rede social, identificar o contexto
temático que está sendo utilizado e sua relação com fatos pertinentes, bem como mensurar
o interesse da sociedade acadêmica pelos temas das publicações associados ao uso dessas
hashtags.

A segunda característica a ser discutida é a interação com o conteúdo publicado como
forma de mensurar o engajamento informacional. Assim, destaca-se que a produção
científica que está sendo criada nas redes sociais é gerenciada pelo próprio administrador
da mídia social. Ele tem o domínio sobre definir o que poderá ser recuperado e quem
conseguirá ter acesso àquela informação publicada, uma vez que é possível permitir
que uma publicação fique disponível por até 24h ou deixá-la pública, sendo passível de
interação. Assim como delimitar se sua rede social será pública ou privada, restringindo o
conteúdo publicado a um determinado grupo de pessoas intituladas de “seguidores”.

Porém, muito se discute nas academias e centros de pesquisas sobre ciência aberta
que trata da socialização do conhecimento (ALBAGLI, 2015). A ciência aberta aborda o
acesso dinamizado da sociedade ao que está sendo produzido na ciência. E ao elucidarmos
a ciência construída nas redes sociais é cabível a discussão sobre até que ponto essa
comunicação e divulgação científica está sendo aberta, se algumas dessas redes sociais
atuam como mineradoras do seu público/seguidores selecionando quem poderá interagir
com essas publicações.

No contexto aqui estudado, a conveniência de ter acesso à estas informações virtuais de
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forma pública perpassam pela extração de dados a serem utilizados como mensurados do
interesse e engajamento da população sobre o que está sendo publicado. E nessa vertente o
(a) profissional bibliotecário (a) pode utilizar a Altmetria por meio da linguagem Python13

para extrair os dados públicos dessas publicações, como datas, imagens e interações com a
publicação.

No tocante às interações, a Altmetria analisa as mesmas por meio do indicador de
engajamento que é a relação do indivíduo com a publicação divulgada. O engajamento
pode ser comparado às formas de citação e download de um determinado artigo científico
convencional. Mas, quando nos referimos a uma rede social, o engajamento informacional
refere-se a análise dos 3C’s (curtidas, comentários e compartilhamentos). Pois, se um
pesquisador ao citar uma determinada obra impressa proporciona o aumento do fator de
impacto dela, hoje os simples atos de curtir, compartilhar e comentar uma publicação de
caráter científica nas redes sociais, já propicia a divulgação e comunicação acerca de uma
pesquisa no meio científico através de seus pares.

Os 3C’s são ferramentas de relações do público com a publicação postada e mostra o
interesse e impacto dela naquela rede, ou seja, seu engajamento. Este deve ser calculado
proporcionalmente aos pesos de importância de cada ferramenta, pois Recuero (2014)
ressalta que o botão “curtir” não exerce tanto engajamento, pois não se faz necessário
elaborar uma resposta ao que foi publicado, tendo assim uma interação mínima; já a
ferramenta “compartilhar” possui uma interação mediana por exigir um engajamento maior
para a compreensão do que foi publicado; e a função “comentar” exige uma interação
maior por precisar de uma conversação e um engajamento mais face a face (RECUERO,
2014). Mas, é importante não confundir a ferramenta “comentar” com o chamamento de
uma publicação, que se refere ao ato de marcar um perfil naquela postagem como forma
de chamar um leitor para ler e ter acesso ao que foi publicado.

Assim, quando o (a) bibliotecário (a) aplica o índice de engajamento dos 3C’s em
uma rede social, é possível estabelecer o impacto informacional daquela publicação, pois
compreende-se que se uma publicação possui um alto índice de interações é porque aquela
informação impactou o grupo social que integra aquela rede. O alto impacto mensura
que trata-se de uma publicação que contém uma notícia importante de amplo interesse,
podendo ser inovadora ou polêmica, mas que desperta o engajamento dos indivíduos e por
isso torna-se relevante compreender do que se trata, quais as intenções e como a mesma
pode intervir no cenário científico que integra.

De forma geral, reflete-se que analisar a comunicação científica nas redes sociais por
meio do engajamento informacional, torna-se a cada dia mais primordial e se faz relevante
despertar o interesse dos (as) bibliotecários (as) para o uso dos estudos métricos da

13Python é uma linguagem de programação.
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informação como forma de pôr em prática as novas formas de atividades biblioteconômicas
na esfera virtual. Porque essa nova forma de analisar e avaliar o que está sendo publicado
na esfera científica torna-se imprescindível para disponibilizar informações relevantes
ao público interessado, possibilitando que o (a) bibliotecário (a) atue com sua função de
comunicador (a) e divulgador (a) científico.

Mas, compreende-se que para que isto seja uma realidade no fazer biblioteconômico
há a necessidade dos (as) bibliotecários (as) atuarem nas redes sociais como forma de
socializar-se com essas ferramentas. Além de que, estes (as) profissionais precisam utilizar
os estudos métricos da informação, desenvolvendo suas habilidades, bem como contribuir
com o desenvolvimento mais amplo dessa área. Pois, verifica-se que ainda há muito a ser
pesquisado e aperfeiçoado na Altmetria e nos estudo métricos da informação como um
todo, para que se amplie as ferramentas métricas, e assim estes estudos possam cumprir
o seu papel de mensuradores da comunicação científica nas redes sociais, ampliando seu
campo de interesse e podendo servir de apoio às empresas de fomento, que necessitam
partir para uma reflexão acerca da utilização de dados disponíveis nas redes sociais como
indicadores na distribuição de recursos nessa nova esfera comunicacional científica que já
tornou-se uma realidade.

3.4 Considerações finais

A comunicação científica é inerente ao desenvolvimento científico, sendo instrumento
essencial na construção de pesquisas, compartilhamento de informações e auxiliando
na celeridade da produção e divulgação da informação científica. O uso de dispositivos
eletrônicos e plataformas digitais, como as redes sociais, torna cada vez mais veloz
o compartilhamento de pesquisas e estudos científicos para a comunidade acadêmica.
Ao mesmo tempo, essa adição de velocidade na divulgação de informação amplia a
responsabilidade de profissionais como o (a) bibliotecário (a), cuja função principal envolve
o tratamento e a disseminação da informação.

As redes sociais passaram a ser utilizadas pelos (as) bibliotecários (as) como instru-
mento na disseminação de conhecimento científico. Desse modo, fez-se fundamental
discutir sobre a importância de mensuração de dados relativos ao engajamento informa-
cional alcançado por bibliotecários (as) a partir do uso dessas redes, a partir do viés
dos estudos métricos de informação e se os indicadores métricos seriam eficientes como
instrumento de mensuração quantitativa nas redes sociais.

Além dessas discussões, o estudo permitiu ainda refletir sobre o uso de indicadores
métricos alternativos como forma de quantificar esse engajamento, como a Altmetria.
Ao mensurar engajamento informacional a partir da análise de interações realizadas nas
redes sociais de bibliotecários (as), observou-se que a Altmetria permite avaliar o impacto
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informacional do que foi publicado, comprovando a atuação do (a) bibliotecário (a)
enquanto divulgador (a) de informação científica.

De forma geral, pode-se ressaltar que os estudos métricos da informação estão intrinse-
camente ligados às formas de comunicação científica e, que, no atual cenário comunicacio-
nal que estamos vivenciando, não podia ser diferente. E os estudos métricos da informação
se estendem a este cenário por meio da Altmetria que, por sua vez, tem contribuído
com a mensuração da comunicação científica e têm buscado analisar o comportamento
informacional dos atores científicos por meio das redes sociais.

Analisar a atuação do (a) bibliotecário (a) enquanto divulgador (a) nas redes sociais
- a partir dos estudos métricos - é essencial para compreender quais informações dispo-
nibilizadas receberam melhor aceitação da comunidade, quais geraram mais interações
e que tipo de conteúdo gera mais engajamento informacional. Utilizar a Altmetria para
mensurar esses dados permite ao (a) bibliotecário (a) avaliar o impacto do que divulga em
suas redes e estabelecer novas formas de comunicação científica. Além disso, compreender
os indicadores métricos é primordial no fazer bibliotecário (a) digital, já que uma de suas
funções é a atuação enquanto disseminador (a) de informação científica e, para tanto, é
necessário que ele conheça o alcance de seu engajamento informacional.

Por tratar-se de temática tão extensa e relevante, pesquisas futuras poderiam analisar o
impacto informacional das divulgações cientificas realizadas por bibliotecários (as) durante
o período pandêmico, a partir do uso dos estudos métricos de informação.
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4. O ASPECTO EDUCACIONAL DAS MÍDIAS SOCIAIS EM CON-
TEXTOS DE DESINFORMAÇÃO: INFRAESTRUTURAS E FERRAMEN-
TAS COMPUTACIONAIS ORIENTADAS À CIDADANIA

Guilherme Lucian1

Ângela Teixeira de Moraes2

Resumo: este estudo delineia o aspecto educacional das mídias sociais em contextos de
desinformação, com o propósito de investigar o modo como são confrontados os pressupos-
tos cognitivos que orientam o conhecimento da nossa época e também a validade objetiva
das crenças que sustentamos. A hipótese é a de que o seu compromisso cívico não deve se
limitar apenas à mediação dos diálogos da sociedade, mas sobretudo à responsabilidade de
educar cidadãos para a emancipação diante de uma rede bem elaborada de informações
imprecisas ou intencionalmente falsas que nos distancia da compreensão — especialmente
por seu potencial de descontrole e de circulação. Adotamos como método uma reflexão
especulativa, ancorada na análise das medidas de combate às fake news propostas pelo
Facebook por meio de infraestruturas e ferramentas computacionais de aprendizagem de
máquina, de aprendizagem profunda e de inteligência artificial. Interessa-nos, portanto,
conhecer algumas das características de uma ruptura epistemológica que desponta na
interface de questões entre a tecnologia, a comunicação e a mídia. Os resultados parci-
ais sugerem que o aspecto educacional deve ser o elemento constitutivo da abordagem
informativa das mídias sociais.

Palavras-chave: desinformação; mídia social; aspecto educacional; solução computacio-
nal.

Abstract: this study outlines the educational aspect of social media in contexts of misin-
formation, with the purpose of investigating how the cognitive assumptions that guide the
knowledge of our time and also the objective validity of the beliefs we hold are confronted.
The hypothesis is that your civic commitment should not be limited only to the mediation
of society’s dialogues, but above all to the responsibility of educating citizens for emancipa-
tion in the face of a well-developed network of inaccurate or intentionally false information
that distances us from understanding — especially for its potential for lack of control and
circulation. We adopted as a method a speculative reflection, anchored in the analysis of

1Doutorando em Comunicação na Faculdade de Informação e Comunicação da Universidade Federal de
Goiás e acadêmico de Psicologia na Faculdade de Educação dessa mesma instituição. Brasil, Goiás, Goiânia.
E-mail: guilhermelucian@discente.ufg.br.

2Professora no Curso de Jornalismo da Faculdade de Informação e Comunicação da Universidade Federal
de Goiás e no Programa de Pós-Graduação em Comunicação dessa instituição. Brasil, Goiás, Goiânia.
E-mail: prof.atmoraes@gmail.com.
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the measures to combat fake news proposed by Facebook through computational infras-
tructures and tools of Machine Learning, Deep Learning and Artificial Intelligence. We
are interested, therefore, to know some of the characteristics of an epistemological rupture
that emerges at the interface of issues between technology, communication and the media.
The partial results suggest that the educational aspect must be the constitutive element of
the informative approach of social media.
Key-words: misinformation; social media; educational aspect; computational solution.

4.1 A questão da (des)informação
Creio que agora saiba o que tentaste me dizer. E como sofreste por conta de tua
sanidade, tentando liberta-los. Eles não ouviram, e assim permanecem. Talvez
nunca o façam.3

Estes versos foram compostos para narrar a história de alguém que, em sua loucura,
viu-se capaz de entrever os traços mais verdadeiros da realidade. Se agora os citamos, pois,
é porque aí nos parece haver uma premissa que muito incomoda por se articular em função
do contexto sócio-histórico que de parte a parte nos atravessa: vemos apenas o que nos
agrada ao olhar; e nos dirigimos ao que nos parece confortável aos sentidos. Somos, por
assim dizer, afeitos às trevas de nossa ignorância.

Isso posto, iniciemos então com uma situação hipotética: imaginemos a existência
de dois grupos distintos — “A” e “B” —, os quais, cada qual à sua maneira, orientam-se
segundo os termos de suas próprias crenças e de suas estruturas cognitivas coordenadoras.
Por várias questões, travam entre si um confronto há muito esperado, e, como consequência,
suas ações são traduzidas pela linguagem universal da violência. A situação se torna
confusa a tal ponto, aliás, que ambos os grupos responsabilizam outros grupos pelo
conflito. O Grupo A culpa o B pelas investidas, ao passo que o B culpa o A e também um
terceiro ainda inédito (o “C”) por terem sido complacentes com as ideias que culminaram
em perdas para ambos os lados. Eis que as mídias sociais ordenam tais eventos para daí
então expô-los de acordo com as regras de circulação de informação que lhe são comuns.
A imprensa local colhe o depoimento de alguns dentre seus membros para construir a
narrativa mais verossímil possível a respeito do que de fato aconteceu; e enquanto isso, na
ambiência das redes digitais, proliferam-se postagens a partir do que foi então veiculado.
Grupos distintos emergem, afinal: os que se alinham à ideologia do Grupo A, os que se
solidarizam com a visão de mundo do B, e por fim aqueles que não se situam nem de um
lado e nem de outro, considerados neutros em sua postura.

3Letra de “Vincent”, 1971; composta por Don McLean — © Universal Music Publishing Group. Tradução
livre com base no trecho original em inglês: “Now I think I know what you tried to say to me. And how you
suffered for your sanity; And how you tried to set them free. They would not listen, they’re not listening still.
Perhaps they never will”.
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Há uma discrepância na experiência cognitiva desses novos grupos, todavia, pois cada
qual interpreta a cobertura dos eventos à sua maneira e de acordo com a firmeza das crenças
já trazidas. Àqueles que se consideram neutros, por exemplo, as notícias parecem isentas
e justas por sua própria natureza, embora sejam consideradas ilegítimas e tendenciosas
aos que se alinharam em função do ideário do Grupo A, pois julgaram ser inadequada a
ênfase dada às ações desse grupo. Em contrapartida, as mesmas informações veiculadas
na imprensa e nas redes sociais digitais foram refutadas pelos que apoiavam a conduta do
Grupo B, porque não atribuíam a devida responsabilidade dos acontecimentos ao grupo da
outra ponta. Tanto no primeiro caso quanto no segundo, afinal, a plena certeza dos fatos se
limitou ao viés opinativo de quem os interpretou, e não à verdade imanente do conteúdo4.

Essa situação hipotética nos permite concluir o seguinte: cada grupo sustenta de modo
mais ou menos já consolidado uma opinião, a qual, por sua vez, permite-lhes interpretar
tudo o mais que acontece à sua volta. Por isso determinam sentidos distintos à mesma
notícia, e assim coordenam sua relação (e suas inferências) com base na dinâmica da
dissonância. Não há, contudo, necessidade alguma de serem polarizadoras as informações,
porque, tal como nos evidencia o exemplo acima, é tão mais importante o viés atribuído
quando afinal comparado à característica intrínseca dos enunciados. Sendo assim, resta-nos
questionar: se a verdade não parece mais se situar no conteúdo de uma informação, mas
sim no viés dos juízos pessoais de quem a assimila, como então as mídias sociais podem
despender esforços à educação cívica em contextos de desinformação? Por educação,
aliás, entendemos o processo de constituição da pessoa humana no plano da cidadania,
na medida em que nos orienta à emancipação, isto é, à liberdade diante das amarras das
fantasias que criamos. É nesse ponto que a relação entre o exercício cívico e a informação
midiática se adensa, pois não é possível dissociar o relato da realidade de uma inclinação
mais ou menos duradoura à responsabilidade formativa — a não ser que se assuma de
antemão que a notícia serve apenas aos desígnios do capital, o que, de modo geral, seria
contraproducente ao discurso de sua legitimidade. Com isso, sustentamos a seguinte
proposição: a informação que circula sentidos por meio das estratégias enunciativas das
mídias sociais impacta o exercício da cidadania, já que, em sua condição formadora,
pode nos compelir a caminhos contrários aos da retidão, do amor, da comunhão e do
pertencimento a uma rede de solidariedades que nos faz conviver e ao menos ter por
consideração as nossas tantas diferenças. Tal questão nos dá um norte, afinal, e nos
interessa refletir a respeito do compromisso de responsabilidade diante da circulação das

4Uma pesquisa dessa mesma natureza foi conduzida em 1984 na Universidade de Stanford, Califórnia,
para avaliar o que ficou então conhecido como “Efeito da mídia hostil”. À ocasião, foram entrevistados
grupos de estudantes que interpretaram à sua maneira as notícias referentes ao conflito entre forças cristã-
libanesas e palestinas na cidade de Beirute, durante um episódio violento em 1982. Para estudo aprofundado,
cf. Vallone, Ross e Lepper (1985).
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fake news, especialmente no que pese compreender o modo como as redes sociais digitais
têm mobilizado ações para amenizar os conflitos cognitivos de uma geração.

O processo de circulação de notícias falsas não é necessariamente um fenômeno
novo em nossa história, e tampouco é parte inédita do processo que dá coerência aos
conhecimentos de uma época, porque desde que o primeiro de nós, há dezenas de milhares
de anos, decidiu narrar uma história, muito possivelmente o fizera com base em seus
próprios parâmetros de enxergar e interpretar os eventos presenciados — isto quando
presenciados, naturalmente. Se escapa aos limites de nossa experiência, é esperado que
elaboremos uma espécie de trama imaginada (HARARI, 2018) para amansar a desordem
do mundo e assim nos alentar diante da ignorância. O que parece novo, por sua vez, é o
descontrole em relação às curvas descritas por essa desinformação, a qual encontra nas
fake news sua linguagem distintiva por excelência. Se antes parecia haver um mínimo
de validade objetiva nas informações, há agora a primazia de uma subjetividade pouco
criteriosa que é aos poucos construída em conjunto na esfera cívica, na medida em que
se alça ao imaginário social. Preocupa, aliás, não o espalhamento em si dos falsos juízos
sobre a realidade, mas sim o perigo que estes, quando devidamente ordenados numa
estrutura coesa à cognição das pessoas, podem causar ao nos regressar àqueles estados em
que reinava soberana a escuridão. E não apenas isso: tornam-se problemáticos devido às
assimilações possíveis no contexto político, especialmente no que diz respeito a beneficiar
as ideias de grupos extremistas. Uma vez consolidadas essas representações abstratas
de noções com potencial à maldade deliberada, à injustiça inconsequente e à violência
pretensamente legítima, abrem-se as clareiras para um tipo de administração pública
que, em vez de se inclinar em direção aos princípios da civilidade e aos da amabilidade,
projeta-se apenas à banalização da opressão.

Há uma causalidade nesse processo de circulação simbólica que tende ao mal, porque
quanto mais se consolida o discurso da desinformação, tanto mais é esperada uma resposta
do cidadão, a qual, prontamente, convoca-o a assumir uma postura de conformidade
em relação ao que lhe é posto às vistas com base em ilusões feitas para durar. Se há
pressuposta nessa dinâmica uma tendência arriscada à emancipação da pessoa humana,
aliás, é preciso então compreender o que está em jogo na semântica do próprio conceito,
sem desconsiderar a trajetória de sentido que lhe é própria. A palavra “informação”,
tal como hoje a conhecemos, deriva do latim “informare”, que quer dizer “atribuir uma
forma”, “delinear”, embora tenha também se estendido o seu componente de significação
ao francês antigo5 sob o registro do vocábulo “enformer”, evocado desde o século XIII

5Termo usado para se referir às “langue d’oïl” (línguas de oïl), uma representação simbólica das línguas
gálicas e românicas faladas por volta dos séculos XI e XIV nos territórios que hoje correspondem ao norte
da França, partes da Bélgica e também da Suíça. Para estudo aprofundado, cf. McCREA, P. S. Linguistic
classification: the persistent challenge of the langues d’oïl. In: HARRISON, M. A.; JOUBERT, A. French
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para se referir às experiências de “ensinar”, “instruir”, “educar”. É apenas no final do
século seguinte, porém, que assume a tônica do relato, articulando-se em relação aos
fluxos de eventos, de histórias e de memórias. Sua referência às situações noticiosas surge
apenas no século XVI, mais ou menos quando da emergência de uma atividade jornalística
ainda rudimentar, apesar de não desaparecer em suas unidades mínimas de representação
conceitual o desígnio de um desenvolvimento cívico.

Na intercessão de sentidos entre o termo latino “formare” e o radical primitivo “en”
— cuja fonte hipotética deriva do proto-indo-europeu para se referir àquilo que está no
“interior” de algo ou alguém —, consolida-se o projeto cívico de informar para educar,
o que também está pressuposto, desde os anos 19306, nas transmissões midiáticas. Eis
o nosso argumento, afinal: a desinformação não é o contrário da informação, porque
são ambas opositivas, isto é, postas de frente uma à outra, tal como sombras que se
projetam mutuamente. O que aqui se entende por desinformação, portanto, é apenas uma
outra coisa que não a própria informação, e por isso é tão perigosa quando articulada em
função dos potenciais de instrução das redes sociais digitais — orientados à convivência, à
solidariedade e à coabitação viável (WOLTON, 1997)7. Se a ação de “desinformar”, por
assim dizer, também atribui uma forma e educa, a responsabilidade cívica dessas redes se
eleva a uma nova potência, na medida em que agora é necessário assegurar um mínimo de
clareza e de justiça à emancipação do cidadão.

Regressemos brevemente ao exemplo hipotético do início deste texto: se interpre-
tamos por modos distintos uma mesma informação — e isto supondo que ela é isenta
—, mostramo-nos geralmente inflexíveis em relação à interpretação que é mobilizada
por outras pessoas. Os grupos A, B e até mesmo aqueles que surgiram de dificuldades
comunicativas tendem não apenas à desunião, mas sobretudo ao ponto que os faz sustentar
como legítima e irrefutável a opinião sobre determinada causa ou tema. Sua credulidade é
ancorada num comportamento irracional (FIEDLER, 2019)8, o qual os inclina àquelas opi-
niões com as quais já concordam. Por isso partem à busca de conteúdos que lhes favorecem

language policies and the revitalisation of regional languages in the 21st century. 1. ed. Houndmills: Palgrave
Macmillan, 2019. Cap. 2, p. 37-62.

6Em 1969, por exemplo, estreia nos Estados Unidos o programa “Sesame Street”, co-criado pelo psicólogo
e educador Lloyd Morrisett e pela produtora de TV e educadora Joan Ganz Cooney, veiculado ao público
infantil para servir como uma espécie de jardim de infância televisionado, por meio do qual eram ensinados
às crianças os princípios básicos da cidadania. Há uma versão brasileira conhecida pelo título de “Vila
Sésamo”, a qual é exibida pouco depois, em 1972, na grade de programação da TV Cultura e da Rede Globo.
Outra contribuição notória, aliás, é a do psiquiatra e psicanalista inglês D. W. Winnicott (1896-1971), o
qual se utilizou de programas radiofônicos transmitidos durante a Segunda Guerra Mundial na Europa para
orientar os pais na educação dos filhos.

7Tradução livre a partir do trecho original em francês: “cohabitation viable”, p. 11.
8Cf. FIEDLER, K. Metacognitive Myopia: gullibility as a major obstacle in the way of rational behavior.

In: FORGAS, J.; BAUMEISTER, R. (Orgs.). The social psychology of gullibility: fake news, conspiracy
theories, and irrational beliefs. Nova York: Routledge. v. 2, 2019. Cap. 2, p. 123-139.
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as posições adotadas, considerando, em contrapartida, enviesadas as informações que não
se alinham em relação às crenças mais firmes. Se não há necessidade de serem verdadeiros
os enunciados dessas informações — haja vista que a sinalização moral que defendemos
se torna maior e mais importante que quaisquer conteúdos em si —, seus autores não
precisam contar com autoridade alguma. Fatores como carisma, entusiasmo e bom humor
(NAFTULIN; WARE; DONNELLY, 1973), são suficientes para angariar nossa adesão
a um ponto de vista e legitima-lo como verdadeiro. Não há sequer a necessidade de se
demonstrar a validade dos fatos ou suas versões distintas, porque se às pressas inventarmos
uma voz que ecoa na ressonância da própria ascendência de direito, ainda assim estaríamos
propensos a não questionar a qualificação de quem nos dirige a palavra.

Se nos inclinamos às informações que favorecem a opinião já sustentada como ideal,
portanto, consideramos hostil não apenas os conteúdos expressos na imprensa ou nas redes
sociais digitais, mas também aqueles que os submetem à própria defesa — porque quando
um grupo se alinha em função de ideologias compartilhadas, quaisquer outros mais serão
sempre um estorvo às suas próprias convicções. É natural, aliás, não ser necessária essa
comunhão de princípios, já que assumir uma postura enviesada — mesmo diante da certeza
de que é falsa ou injusta — basta ao engajamento que se espera dos temas aos quais não
há resposta clara e imediata. E quanto mais subjetivas forem as questões em relevo, tanto
mais será enviesada a interpretação da abordagem (MANJOO, 2008), o que facilita a
participação ativa em assuntos e circunstâncias que beneficiam ideias prévias, sobretudo
em redes como Facebook e Twitter, as quais mantêm em sua ambiência a circulação das
atenções.

Uma vez compartilhados os conteúdos cujo potencial de polarização é maior, portanto,
disseminam-se as opiniões mais extremas a respeito de uma temática em relevo, embora
não haja, ao menos fundamentalmente, a necessidade de ancorá-las em uma validade
objetiva. Isto porque, com efeito, tais opiniões serão sempre consequência de uma ficção
intersubjetiva que vez ou outra emerge na sociedade a partir de saberes que circulam
(HARARI, 2018). Se antes as ideias radicais eram contrapostas apenas em relação a
pensamentos contrários, adensam-se agora por se articularem em função do ideário de
grupos que consentem com o que é falso e potencialmente perigoso à formação cívica,
negando fatos já devidamente comprovados pela ciência e ampliando assim o seu alcance
e distribuição pela rede de informações da Internet.

Se estamos propensos a crer em falsas informações, afinal, em que medida é possível
mobilizar esforços contra sua circulação nas ambiências digitais das mídias sociais?
De quem é a responsabilidade pela (re)educação cívica que nos orienta à compreensão
mútua? Se nos custa entrever os propósitos tendenciosos dos autores dessas publicações
— ou mesmo saber se lhes há uma qualificação mínima que as legitime —, é então
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necessário que se desenvolva um senso de instrução e de justiça por parte das empresas
que asseguram os espaços férteis à disseminação sem controle de fake news, na medida
em que nos conscientiza a adotar posturas críticas diante dos fatos cuja validade objetiva
inventada serve apenas aos desígnios do que nos afasta da democracia. Pensar, portanto,
em estratégias e métodos de formação humana por meio de soluções computacionais
que permitam ao cidadão emancipar-se em contextos de desinformação, dando-lhe as
condições de possibilidade para questionar, questionar-se e pôr sob rasura o mundo à sua
volta. Vejamos então as implicações desse argumento.

4.2 Soluções computacionais orientadas à formação do cidadão

Tão logo circulam pelas mídias sociais os juízos com maior promessa de polarização,
custa-nos saber se seus autores — quando de fato identificados — têm qualificação para
dizê-los e sustentá-los ou se, mais especificamente, citam fontes já lidas e se admitem o
próprio erro diante de provas contrárias. Custa-nos mais, aliás, ter clareza a respeito do
que ganham ao assumir os vieses de suas opiniões com base nas abordagens adotadas para
dissuadir e angariar aos seus grupos a atenção e o apoio necessários. Com o propósito
de reduzir o fluxo descontrolado de fake news e, em compasso semelhante, amenizar os
conflitos desencadeados pela cisão entre grupos sociais que já não se permitem à racionali-
dade de argumentações ancoradas no discurso da ciência, são aos poucos desenvolvidas
infraestruturas e ferramentas computacionais orientadas à exploração e ao tratamento
de dados nos espaços de interação da Internet. Ao configurar-se como Web 2.0, isto é,
como uma plataforma de desenvolvimento de aplicações com potencial tecnológico à
emancipação de inteligências coletivas (O’REILLY, 2007), a rede que integra e que dá
coerência aos ambientes virtuais amplia nossas qualidades distintivas de organização, de
cálculo e de inferência para daí então nos conectar.

O conceito de “rede” não é recente à percepção humana, evidentemente, porque desde
os tempos em que os caçadores-coletores instituíram os cursos mais singulares de sua
história, era-lhes já conhecida a dinâmica de relações que se articulam em função das
circunstâncias de compreensão do mundo à volta. À medida que a Internet passa a assumir
seus próprios traços, porém, o conceito assume uma nova semântica, aproximando-se da
ideia de interação que se efetiva segundo os princípios da ambiência das mídias digitais
(SÁ MARTINO, 2014), dentre os quais, para citar alguns, são mais acentuados os da
flexibilidade de linguagens distintivas — pois não é necessário seguir à risca as regras
normativas de gramáticas já consolidadas —, da participação sem turnos de fala bem
delineados e do crescente exponencial de criação de conteúdos. Isso posto, portanto,
vejamos com mais cuidado o exemplo da rede social digital Facebook, tomando-a como
modelo para sustentar até onde for possível o nosso argumento de mediação virtual
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orientada a uma educação para a cidadania.

Em virtude do atual contexto de circulação simbólica de sentidos da desinformação,
a empresa Facebook tem sustentado o discurso de verificação dos fatos como um direito
cívico a ser assegurado, adotando medidas de combate às fake news em suas próprias
ambiências — amparadas, por sua vez, por soluções computacionais orientadas à confir-
mação da veracidade das postagens e à redução (ou proibição) do seu compartilhamento.
Se antes contou com o apoio de entidades responsáveis pela checagem de informações —
tais como a Agência Lupa9 e a Agência aos Fatos10 —, detém-se agora à construção de
infraestruturas que lhe permitem criar as condições para um aprendizado autônomo diante
do potencial discursivo de falsos juízos11. É cada vez mais recorrente a sua inclinação às
operações de cálculo da Engenharia e às da Ciência da Computação12 para reconhecer os
padrões enunciativos das notícias imprecisas e intencionalmente falsas, na medida em que
se apropria dos recursos de Machine Learning — a fim de identificar conteúdos públicos
que já foram contestados (ALPAYDIN, 2020) —, e também dos de Claim Review, uma
estrutura de código aberto destinada à averiguação dos fatos13.

Soluções dessa natureza, portanto, são necessárias para controlar minimamente o fluxo
informativo de inúmeras publicações diárias que atravessam a rede discursiva do Facebook,
na medida em que são testadas novas ferramentas à identificação de conteúdos duplicados
e imprecisos a respeito de notícias cuja pretensa veracidade tenha sido descreditada. Tal
como ocorre em outras redes sociais digitais — como o Twitter, por exemplo —, há um
conjunto de verificadores de fatos que detectam e classificam as fontes dessas notícias
com o propósito de reduzir ao máximo possível a sua distribuição. Antes de determinar o
volume e os efeitos da desinformação, contudo, é necessário reduzir seu alcance orgânico
por meio de mensurações transparentes, as quais apontam à coerência da sua circulação. Os
algoritmos de Machine Learning utilizados pelo Facebook incluem estilos de redes neurais
(HAZELWOOD et al., 2018) que canalizam uma vasta quantidade de dados armazenados
em seus datacenters, conforme são utilizadas técnicas de acoplamento para treiná-los,
otimiza-los e localizá-los. Esse aprendizado de máquina diz respeito ao aproveitamento de
processos de transformação à criação de modelos ajustáveis às circunstâncias, aproveitando-
os assim à representação e à previsão. O esquema apresentado na Figura 4.1 ilustra as
etapas desse processo.

9Uma agência de notícias especializada em fact-checking, a qual, desde 2015, mobiliza e treina uma
equipe de jornalistas para acompanhar os noticiários diários a fim de corrigir informações imprecisas e assim
tornar públicos os dados corretos.

10Plataforma dedicada à checagem de informações que circulam diariamente na mídia. É composta por
jornalistas e, de modo geral, inclina-se às questões do cenário político.

11Cf. Guess, Nagler e Tucker (2019) e Marchi (2012).
12CF. Buntain e Golbeck (2017), Granik e Mesyura (2017), Jain e Kasbe (2018), e Sumpter (2018).
13Desenvolvida pela Schema.org, uma entidade de caráter colaborativo que cria, administra e promove

esquemas funcionais para dados estruturados na Internet.
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Figura 4.1: Fluxo e infraestrutura de Machine Learning no Facebook.
Fonte: elaborado pelos autores, com base no modelo sugerido em Hazelwood et al. (2018).

Há uma fase de treinamento destinada à construção de um modelo distintivo, seguida
então de outra, a qual se dedica à inferência para tornar executável o modelo treinado e
assim realizar um conjunto de predições em tempo real. Nas reservas de aprendizagem
do Facebook, por exemplo, cria-se um catálogo de recursos para treinar e prever as
qualidades fundamentais dos dados, o qual é afinal usado como ponto de partida à criação
de modelos futuros. No fluxo de aprendizagem, por sua vez, desenvolve-se um sistema de
gerenciamento que monitora as métricas geradas por cada execução, isto é, que identifica
a quantidade de esforço e de custo necessárias ao planejamento das experiências de
aprendizado que serão de fato assimiladas. E por fim, no preditor de aprendizagem, os
modelos anteriormente treinados são adotados para fornecer inferências e previsões a
ações posteriores (HAZELWOOD et al., 2018). Não temos a pretensão de esgotar as
explicações dessa infraestrutura, naturalmente, porque nos interessa apenas observar a
maneira como uma solução computacional pode se orientar à educação cívica em contextos
de desinformação.

Essa dinâmica de aprendizagem de máquina, aliás, estende-se para além das ações
de combate às fake news mobilizadas pelas mídias sociais, à medida que se dedicam não
apenas a reduzir o fluxo de sua circulação e os efeitos de sua imprecisão, mas também
à mudança de comportamentos potencialmente perigosos à sociedade. Para lidar com
a quantidade de textos que dão coerência às postagens diárias em sua ambiência, por
exemplo, o Facebook se utiliza de DeepText, um sistema de aprendizagem profunda1
que, mesmo antes da publicação, detecta e analisa a maneira como nos expressamos a
partir do contexto singular de sentenças que extrapolam a mera ordenação das palavras. O
que se manifesta no News Feed — espaço dedicado à exibição sempre constante de falas
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alheias —, inclusive, é classificado por meio de algoritmos que definem uma sequência
determinada de imagens, de vídeos e de quaisquer outras atualizações com base em
prioridades bem demarcadas, tais como as que emergem dos laços entre amigos, familiares
e figuras públicas — embora também seja posto em relevo os textos com maior quantidade
de comentários e de aceitação1. Os termos-chave de mensagens que sugerem algum tipo
de tendência negativa — em especial as de suicídio e de ódio — são examinadas para
auxiliar o discurso de campanhas de prevenção (conforme reconhecidos os seus padrões de
comportamento), ao passo que mecanismos de inteligência artificial são então direcionados
para detectar questões concernentes à privacidade e à segurança em categorias enunciativas
como violência, nudez e terrorismo2.

Tal como nos parece, portanto, não se trata apenas de fazer frente à expansão do
relato de mundo que é potencialmente nocivo à vida comunitária, mas sim de resistir à
consolidação de um ecossistema de informações deliberadamente falsas que nos distancia
cada vez mais da cidadania. Entender a dinâmica desse ecossistema implica uma noção
classificatória dos tipos de conteúdo criados e compartilhados, das motivações pressupostas
nesse processo e do fluxo de sua circulação. Há, nesse sentido, sete tipos distintos
de conteúdo considerado desconfiável ou no mínimo problemático (WARDLE, 2017),
especialmente no que pese a sua permanência no imaginário das sociedades (Figura 4.2).

Figura 4.2: Tipos de desinformação.
Fonte: elaborado pelos autores; com base no modelo proposto por Wardle (2017).

É cada vez mais necessário, portanto, pensar em como esses conteúdos se entrecruzam
nos discursos sociais. Nem sempre a circulação simbólica de uma informação imprecisa
ou mesmo falsa é intencional, já que aí estão pressupostos os tipos de interação e de
engajamento que não se ancoram necessariamente na verificação. Podemos, por exemplo,
compartilhar um conteúdo socialmente problemático por crer em sua pretensa veracidade
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ou pela conveniência de tornar-se parte de uma discussão com potencial de polarização,
sem que de fato saibamos a razão que nos compele a fazê-lo. Se, por um lado, quase
toda a responsabilidade é atribuída às ações que jornalistas e governantes mobilizam, por
outro, compete também ao cidadão a auto-vigilância em relação à disseminação dessas
informações. É nesse ponto que as campanhas de conscientização cívica — somadas aos
potenciais educativos das soluções computacionais — poderão em algum nível nos inclinar
à lucidez consciente.

De modo geral, são dados os passos a uma formação cívica responsável — orientada à
emancipação diante de discursos perversos que atravessam os contextos de desinformação.
O esforço mobilizado pelas mídias sociais é louvável, porque aos poucos se afasta da
rigidez do propósito que as conduz apenas ao relato ou à ordenação de conversas sociais
dispersas para assumir cada vez mais o seu projeto educacional. Apoiamo-nos até aqui
nos tipos de solução computacional adotados pela rede social digital Facebook — os
quais se baseiam em modelos de aprendizagem de máquina, aprendizagem profunda e
de inteligência artificial —, embora haja outras maneiras, naturalmente, de se cuidar da
cidadania nas ambiências digitais. Com especial atenção à redução do fluxo descontrolado
de notícias imprecisas ou intencionalmente falsas, portanto, resumimos do seguinte modo a
tentativa que a empresa tem conclamado para atenuar os dissensos de nossa época (Figura
4.3).

Figura 4.3: Critérios de orientação ao combate às fake news segundo o Facebook.
Fonte: elaborado pelos autores.

Nota-se, portanto, que mesmo tendo criado as condições ideais ao fluxo constante de
informações falsas ou imprecisas, tornaram-se conscientes para si mesmos os esforços
que se orientam à educação responsável do cidadão. Nenhuma automação da checagem
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de processos informativos há de substituir a clareza crítica que coordena a verificação
humana (LINDÉN; TUULONEN, 2020), naturalmente; e nem tirar de nós o arbítrio para
discernir a exatidão da imprecisão, o correto do injusto ou a verdade da ilusão. É necessário,
contudo, questionar até que ponto os cidadãos têm interesse ou tempo à adoção de uma
postura emancipatória, porque tais esforços implicam uma mudança radical no curso do
pensamento. Talvez seja o caso de pressupormos no projeto pedagógico das mídias sociais
um tipo de instrução que bem sirva aos desígnios da (re)educação social, convocando-nos
a querer participar da construção social num nível discursivo. Essa premissa extrapola
o escopo analítico deste estudo, de fato, mas seja como for, é possível inferir que o que
agora desponta às vistas, para além da partilha de muitas subjetividades, é a arquitetura
de uma ética que nos conduz à comunhão — associada às soluções e estratégias de
análises preditivas que nos auxiliam na tomada de decisões nos planos da cidadania e
nos da democracia. Quando tudo à volta parece confuso, afinal, cabe às organizações
e instituições sociais que ordenam os diálogos de nossa época o princípio que lhes dá
coerência, qual seja: circular sentidos para daí então tomar conta da sociedade.

4.3 Considerações finais

Resta-nos, portanto, ajeitar o curso de nossas ideias. Não nos propusemos à explicação
exaustiva das dinâmicas de operação computacional que se convertem em soluções apli-
cadas ao projeto educativo das mídias sociais, porque nos interessa apenas entender que,
em virtude do atual contexto de circulação simbólica de informações inexatas e intenci-
onalmente falsas, há um esforço orientado à emancipação do cidadão. E se ancoramos
tais esforços no exemplo da rede social digital Facebook, aliás, foi para demonstrar o
argumento de que a verificação de notícias e comentários é, tal como a própria liberdade
de expressão, um direito cívico a ser assegurado em tempos de desorientação cognitiva do
saber que sustentamos sobre as coisas. Quanto mais são adotadas medidas de combate às
fake news — as quais são mobilizadas pelas próprias instituições e organizações de mídia
—, tanto mais são construídas as bases para um elo de responsabilidade, pois já não se trata
somente da redução do compartilhamento, e sim da urgência de se educar quando tudo à
volta nos aponta ao contrário.

A linguagem distintiva da desinformação valida à sua maneira a qualidade objetiva das
coisas, sim, embora também indique a tendência perigosa de seus sentidos. Temos razões
para crer que, se há tramas imaginadas que arquitetam uma falsa sensação de clareza em
relação ao atributo das coisas, há também, em mesma medida, a preocupação de se evitar o
retorno aos estados de ignorância que no passado nos orientaram. Mobilizar soluções nesses
contextos — independentemente de sua natureza — é uma tentativa de fazer frente àquilo
que nos afasta da cidadania e que nos arranca da tranquilidade de acreditar que não há nada
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errado ou arriscado em nossos valores. Ainda há muito a ser feito, certamente, porque para
(re)arranjar a moral de uma época inteira são necessários mecanismos de entre-ajuda que
extrapolam os ensaios de encaminhamento cívico projetados pelas mídias sociais. Por mais
sinceros e justos que sejam, insistimos, dependem também de movimentos educacionais
espontâneos que tendem à clareza em tempos de segregação das comunidades humanas.

Deixaremos para futuros trabalhos as especificidades conceituais das novas linguagens
que emergem dos mecanismos de aprendizagem de máquina, de aprendizagem profunda e
de inteligência artificial aplicados aos contextos de formação cívica, pois por hora escapam
do escopo ao nosso alcance. Os esforços conceituais empreendidos e aqui demonstrados
põem em relevo a questão epistemológica desses tempos em contextos de desinformação,
situando-a até onde possível na interface entre comunicação, cidadania e tecnologias
digitais. Eis porque ancoramos a teorização deste estudo numa mudança de olhar, a qual
não restringe ou mesmo reduz as soluções computacionais a um procedimento meramente
instrumental. Que cada vez mais, portanto, sejam mobilizadas estratégias à emancipação
do cidadão; e que tudo o que nos afasta da coexistência seja parte de uma sociedade que
aos poucos fica para trás.
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5. THE PERCEPTION OF LIBRARIES ABOUT ARTIFICIAL INTELLI-
GENCE AND CLOUD COMPUTING IN THE CLASSIFICATION IN
UNIVERSITY LIBRARIES

Bárbara Costa Pereira Arruda1

Resumo: It deals with the perception of librarians about artificial intelligence and cloud
computing in classification in university libraries. It aims to analyze the use of artificial
intelligence and cloud computing in the process of documentary classification according
to the perception of professionals working in university libraries. Methodologically it
constitutes research of descriptive-qualitative type with field research. The collection was
done from a questionnaire with open and closed questions for data control. The results
indicate that the interviewees recognize the need to update in the classification field and
that they are worried about the requirements of the labor market in relation to the field of
the technical axis, in addition to finding the suggested computational tool valid for use
in informational environments. It is concluded that the librarians perception regarding
the new technological advances is positive, that there is little knowledge about the area,
however that the classification area needs to jointly update the technology.

Keywords: Librarianship. University libraries. Artificial Intelligence. Cloud Computing.
Classification.

Abstract: Trata da percepção de bibliotecários sobre a inteligência artificial e cloud
computing na classificação em bibliotecas universitárias. Objetiva analisar o uso de
inteligência artificial e cloud computing no processo de classificação documentária de
acordo com a percepção dos profissionais que trabalham em bibliotecas universitárias.
Metodologicamente constitui pesquisa de tipo descritiva-qualitativa com pesquisa de
campo. A coleta foi realizada a partir de questionário com questões abertas e fechadas para
controle de dados. Os resultados indicam que os entrevistados reconhecem a necessidade
de atualização no campo de classificação e que estão preocupados com as exigências do
mercado de trabalho em relação ao domínio do eixo técnico, além de acharem a ferramenta
computacional sugerida válida para utilização em ambientes informacionais. Conclui-se
que a percepção dos bibliotecários em relação aos novos avanços tecnológicos é positiva,
que há pouco conhecimento sobre a área, entretanto que a área de classificação necessita
de atualizações conjuntas a tecnologia.

1Graduated in Library Science – Universidade Federal de Goiás (2019). Law Student – Universidade
Salgado de Oliveira. Studies systems programming and has experience with startups and innovation. E-mail:
barbara.arruda98@icloud.com
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Key-words: Biblioteconomia. Bibliotecas universitárias. Inteligência artificial. Cloud
Computing. Classificação.

5.1 Introduction

Informational units carefully use bibliographic classification systems to offer the best
access to users and to those responsible for the management of the library, since they
provide a location and physical ordering for the material. As a result, the search, access
and handling of large information stocks is favored. Despite the functionality and physical
ordering made possible by traditional bibliographic classification systems, it is important
to discuss possibilities for improvement in the digital age. The internet is increasingly
requested by users, and virtual search engines work as a large database.

To this end, this study seeks to reflect on the view of librarians, specifically in the
university library area, on how advances in artificial intelligence and cloud computing
affect the classification field. Since “information science and many other areas can find, in
specialist systems, efficient tools for information management” (MENDES, 1997, p. 40)2.

The term IA appears in 1956 defining projects to automate computer systems, however,
with the focus to use such a tool to aid wars. There was a lot of practical progress in
the computational area, emphasizing that the computer becomes a necessary tool for
cognitive scientific work, where scientists use computational resources to analyze data and
simulations of cognitive processes, with artificial intelligence being considered the central
discipline of cognitive science.

The main motivation for the study was the researcher’s personal inclination and the
scarcity of studies relating artificial intelligence, cloud computing, to the act of classifying
information. Over the years, there was an accumulation of information and the librarian
professional was adapting to the changes to classify such content. However, the digital
age has entered and no matter how much the public requires greater interaction between
information technologies, there are no significant advances aimed at improving user service
and supporting the person responsible for the information unit in this area.

Likewise, it is crucial to establish theoretical frameworks that support discussions in
the field of classification. When discussing theory, it is possible to wander through studies
around Information Science, Computer Science and even classification of knowledge,
suggesting a system that can capture information from different sources, performing
interpretations and analyzes. The classification theme, in a perspective revisited from the
technological point of view, becomes relevant in this aspect, as it makes it possible to
advance in the fundamental literature of the field. In theoretical terms, the contribution of

2Our translation. Original text: “a ciência da informação e muitas outras áreas podem encontrar, nos
sistemas especialistas, eficientes ferramentas para o gerenciamento da informação” (MENDES, 1997, p. 40).
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research with the arsenal in Librarianship already developed in the field of classification
is seen, and, above all, the expansion of discussions about possible improvements in the
process of bibliographic classification in information units.

There are a large number of users who come into contact with materials classified in
different codes, be it the Dewey Decimal Classification (CDD) or the Universal Decimal
Classification (CDU) and also, a librarian not fluent in handling such codes. Thus, there is
no complete certainty about the sources of information retrieved by the search engines and
properly located based on the classification codes, which may interfere with the quality of
what was requested.

In addition, technological advances have reached Information Science and artificial
intelligence and cloud computing as a complementary resource in the classification process
in university libraries would be essential, as they have a very diverse audience. Therefore,
the research may come to highlight the functioning of the classification system currently
employed in such libraries and demonstrate how this tool can be improved.

The general objective of the study was to emphasize the resolutions of the use of
artificial intelligence and cloud computing in the classification process according to the
perception of university librarians, but also discussed concepts of artificial intelligence,
cloud computing, classification processes and how the advancement of information and
communication technologies impact university libraries. Data were collected on the
development of the classification process in university libraries and the experience of the
professional librarian, and with that, an analysis was made of the perception of university
librarians about the use of artificial intelligence and cloud computing in the classification
process.

In the practical field, therefore, the research can contribute seeking a reflection that can
qualitatively improve the retrieval of information, since an understanding of the selected
group and how the actions of computational language are reflected in the scope of the
bibliographic classification are needed, exposing the approached methodology : how the
research field, universe and sample was delimited, the research classification, the data
collection instruments and techniques and the procedures for their analysis.

5.2 Information Classification

For better information retrieval, there is a need for the emergence of bibliographic classifi-
cation systems. The existing classification systems function as artificial sets of uniform
signs, relating the natural language of the users and the information unit that addresses
them, with the function of delineating the existing informational content (ANDRADE;
BRUNA; WESLAYNE, 2011).

Philosophers observed the convenience of grouping human knowledge in a logical
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way, and created great classifications with orderings, observing the particularity of each
information. Barbosa (1969, p. 13) argues that this is:

the reason why the study of bibliographic classifications always leads us to
the most elementary definition of classification, which is, in logic: a mental
process by which things, beings or thought, are brought together according to
the similarities or differences they present.3

Librarianship always uses classification, as it requires the selection, organization and
dissemination of information found in the library environment. For that, it is necessary
the organization of knowledge, through the classification, being able to demonstrate the
subjects available in the environment, emphasizing that “this is a very important educational
function of libraries and has been somewhat neglected in modern classification studies”4

(LANGRIDGE, 2006, p. 19).

In an informational unit, the act of classifying becomes important for establishing a
means according to which the information will be made available to the user. The primary
purpose of the information classification process is to facilitate its use, adopting systematic
principles for this. A classification system can be understood as “set of classes presented
in systematic order. It is a distribution of a set of ideas over several partial, coordinated,
and subordinate sets”5 (PIEDADE, 1983, p. 29).

5.2.1 Dewey Decimal Classification

Developed by Melvil Dewey in 1876, the Dewey Decimal Classification - CDD is the
most used classification system worldwide, being updated at different times. Andrade et al
(2011, p. 35) contextualizes:

Its first edition was published anonymously and was called Classification and
Subject Index for Cataloguing and Arranging the Books and Pamphlets of
a Library, the 2nd edition was published in 1885, under the name Decimal
Classification and Relative Index, this time with an indication of responsibility,
but only in its 16th edition does the work come to be called Dewey Decimal
Classification (DDC), known in Portuguese as Dewey Decimal Classification
(CDD). From its first edition to the present day, the CDD has undergone several

3Our translation. Original text: “a razão pela qual o estudo das classificações bibliográficas sempre nos
conduz a mais elementar definição de classificação, que é, em lógica: um processo mental pelo qual coisas,
seres ou pensamento, são reunidos segundo as semelhanças ou diferenças que apresentam”.

4Our translation. Original text: “essa é uma função educacional muito importante das bibliotecas e que
tem sido pouco negligenciada nos modernos estudos de classificação”.

5Our translation. Original text: “conjunto de classes apresentado em ordem sistemática. É uma distribui-
ção de um conjunto de ideias por um certo número de conjunto parciais, coordenados e subordinados”.
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changes, so much so that it concerns the number of classes, when revising
them.6.

CDD is often used in school and public libraries. In addition to being constantly
expanded, they have undergone several updates because it is the most adopted in libraries
worldwide. However, the CDD does not yet have a translation into Brazilian Portuguese.

5.2.2 Universal Decimal Classification

Universal Decimal Classification is a tool, with several pre-established instructions, whose
main function is its use as an aid in the act of identifying a document. It appeared in 1905,
was originated by Paul Otlet and Henri La Fontaine, where “it is a hierarchical system,
with a philosophical basis, but in which, thanks to the use of graphic signs, it is said that
the attempt to classify into facets arises”7 (PIEDADE, 1983, p. 74).

The need to standardize and direct information retrieval is observed in the historical
context in which the CDU is inserted. The CDU has mixed notation, showing signs
and various symbols, together with letters, and, when establishing the code and its pro-
per ordering, the classification of the document can be ordered (ANDRADE; BRUNA;
WESLAYNE, 2011).

5.3 Artificial Intelligence

Artificial Intelligence represents techniques with computing symbol processing capabilities,
aiming to automate tasks using perception, cognition, and manipulation resources through a
computer. According Pereira (2007), AI becomes possible because the computer works as a
machine that processes symbologies in an efficient and automated way, being possible such
resource through human rationality. AI can be thought of as a term related to computers
acquiring human intelligence, because Rich (1988, p. 5) conceptualizes: “AI is the study
of how to make computers perform tasks in which, at the moment, people are better”8.

Therefore, it is a field of computational science where there is a desire that computers
can, in an automated way, obtain behavior like human behavior, in an intelligent way.

6Our translation. Original text: “Sua primeira edição foi publicada anonimamente e era denominada
Classification and Subject Index for Cataloguing and Arranging the Books and Pamphlets of a Library, a
2º edição foi publicada em 1885, com o nome Decimal Classification and Relative Index, desta vez com
indicação de responsabilidade, mas somente na sua 16º edição a obra passa a ser denominada de Dewey
Decimal Classification (DDC), conhecida em português como Classificação Decimal de Dewey (CDD).
Desde sua primeira edição até os dias atuais a CDD sofreu várias alterações, tanto que no diz respeito ao
número de classe, quando à revisão das mesmas”.

7Our translation. Original text: “it is a hierarchical system, with a philosophical basis, but in which,
thanks to the use of graphic signs, it is said that the attempt to classify into facets arises”.

8Our translation. Original text: “A I.A é o estudo de como fazer os computadores realizarem tarefas em
que, no momento, as pessoas são melhores”.
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Expert System - SE consists of an area of Artificial Intelligence, in which it is developed
according to the demand of the service to which the technique is to be applied. Gomes
(2010, p. 240) synthesizes that “is a form of knowledge-based system and was specially
designed to emulate human specialization in some specific domain”9. As it covers several
areas of knowledge that are related to its operation, we can observe several applications
through specialist systems.

5.4 Professional Librarian Challenges

The ethical problem exists, as the professional librarian cannot consider his own moral
values and may generate some inconsistency when classifying information material. So,
“considering that knowledge representation consists of constant decision-making and that,
as a duty of duty, it must be defensible, reflections on ethical problems in this universe are
essential”10 (MILANI; GUIMARÃES, 2011, p. 13).

New technologies have been transforming the physical support traditionally adopted
in libraries. The use of printed books now has, as an auxiliary resource, books in digital
formats, promoting greater dynamism in the recovery of what the user demands, in addition
to greatly amplifying the information sources available for research. Magalhães (2016,
p. 2) makes a reservation:

The convergence to the digital medium of the traditional support for the disse-
mination of knowledge, the book, provokes a mobilization by the actors that are
part of the productive chain of the book and the educational and cultural sectors,
impelling them to reinvent themselves to accompany these transformations
provided by Information and Communication Technologies (ICT).11

In the university library environment, as the main source of dissemination of scientific
content, there is a demand for electronic formats. Thus, a growing effort is required to
meet the informational need efficiently and effectively. The good management of this large
amount of digital materials that has been produced determines the success and the demand
for the information unit.

It is a particular characteristic of the classification and documentary organization to
make all the information contained in the material viable, and the librarian professional

9Our translation. Original text: “é uma forma de sistema baseado no conhecimento e foi especialmente
projetado para emular a especialização humana de algum domínio específico”.

10Our translation. Original text: “considerando que a representação do conhecimento consiste em uma
tomada de decisão constante e que, por dever de ofício, deve ser defensável, reflexões acerca dos problemas
éticos nesse universo são imprescindíveis”.

11Our translation. Original text: “A convergência para o meio digital do tradicional suporte de difusão do
conhecimento, o livro, provoca uma mobilização por parte dos atores que fazem parte da cadeia produtiva
do livro e dos setores educacionais e culturais, impulsionando-os a reinventarem-se para acompanhar essas
transformações proporcionadas pelas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC)”.

76



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

has the function of building the classification process, in order to achieve efficiency in the
treatment of information (SOUSA; FUJITA, 2012). However, the CDD and CDU have
different ratings for the same subject, according to schemes previously established, and it
turns out that, according to Nunes e Tálamo (2009, p. 38):

To determine the characteristics that involve classification, the classifier is unable
to make a new arrangement for the collection’s content. This subordination
installs a tension in the act of classifying, which influences both the thinking of
the classifier and the society in which it is inserted.12

According to Triches e Paletta (2017, p. 3), there is a growing demand in relation to
professionals who have mastery of the technical axis and professional experience, since
92% of existing vacancies require technical knowledge around library science. The job
market is increasingly concerned with selecting librarians who have extensive knowledge
in the technical area and who have experience in the area, which reinforces the situation in
the scope of information classification to carry out the task effectively.

The use of computational resources for the classification activity would work as a good
complement in the library activity. Directly the Information and Communication Techno-
logies - ICTs begin to influence university libraries, and these, create numerous methods
for an attempt to manage the informational content, thus controlling the informational
development of the environment.

5.5 Cloud Computing

Cloud Computing works as an innovative service method where it provides different types
of processing, infrastructure, and data storage over the internet, and can be used as a
main platform or as an auxiliary component. Trend in the technological scope, the main
objective is to provide Information Technology services on demand with payment based
on demand for use.

You can see the computational resources being maximized when discussing cloud
computing, which is about using software and / or networked systems to provide resources
according to the demand of the client / user, concentrated on several online servers. (POS-
SOBOM, 2010). According to studies and proposals on cloud computing, the technology
company Microsoft (2018, p. 1) presents the following benefits: cost, speed, global scale,
productivity, performance and reliability.

12Our translation. Original text: “Na tentativa de determinar as características que envolvem a classificação,
o classificador fica impossibilitado de fazer novo arranjo para o conteúdo da coleção. Essa subordinação
instala uma tensão no ato de classificar, o que influi tanto no pensar do classificador quanto no da sociedade
em que está inserido”.
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With the high range of products offered for automation of existing systems, the use
of cloud computing as an auxiliary service in libraries would be appropriate, as there are
already some information units with such, according to Tonding e Vanz (2018, p. 1):

The use of these new systems for library management has spread in recent years
on the international stage, mainly in higher education and research institutions.
In the specialized technical literature and in the commercial area, these new
solutions appear under the names: next generation library systems, webscale
management solutions, uniform management systems, unified resources ma-
nagement systems or library services platforms. In Brazil, the name of these
new systems is not yet consolidated, but the expressions “new generation of
library systems”, “next generation systems” and “library service platforms” are
observed.13

Several computational advances achieved and the variety of products available on the
platform, we suggest the application of these in documentary classification in university
libraries. Currently, we can see many applications related to library management in relation
to its collection, or interfaces for accessing its repositories, however little progress in the
technical area, especially in the classificatory axis.

5.5.1 Implementation mode - prototype

When relating computation to the practice of documentary classification, a structural
prototype of what such a function would be proposed is proposed based on the steps
described below, relating the librarian professional, the user of the information unit and
the program using artificial intelligence technologies. proposes full collaboration between
human and machine. Thus, when the information material enters the unit, the data would
be collected by the librarian and inserted into the machine. With the data collected,
through artificial intelligence resources, the computer searches other sources and provides
complementary data to the librarian, in addition to the final classification using the code
adopted by the library.

With the classification number previously generated in one of the classification codes
often adopted in university libraries in Brazil - CDD or CDU - the identity of the completed
information material is obtained, thus providing an accurate and reliable documentary
classification for the community, which can provide feedback to both the librarian and the

13Our translation. Original text: “O uso destes novos sistemas para gerenciamento de bibliotecas vem se
propagando nos últimos anos no cenário internacional, principalmente em instituições de ensino superior e
de pesquisa. Na literatura técnica especializada e na área comercial, estas novas soluções aparecem com
as denominações: next generation library systems, webscale management solutions, uniform management
systems, unified resources management systems ou library services plataforms. No Brasil, o nome destes
novos sistemas ainda não está consolidado, mas observam-se as expressões “nova geração de sistemas para
bibliotecas”, “sistemas de próxima geração” e “plataformas de serviços de bibliotecas”.
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Figura 5.1: Program operation prototype.

Source: prepared by the author (2018).

machine through cloud services whether the material’s classification could fit into other
related areas or not, for example.

5.6 Research Data Analysis and Interpretation

The locus of research are university libraries, linked to public and private Goiás universities.
The delimitation was made because they are great disseminators of information and
knowledge for its target audience, so that it is possible to observe how the process of
classifying the materials contained in these information units occurs and, from that, to
raise discussions about the potential of improvement and improvement in this area. The
scope was on the university libraries of such institutions located in the State of Goiás, since
the research sought to enhance the quality of the information units present and recognize
how the information classification process takes place in them.

The universe of research was the university libraries of Goiás from public and private
higher education institutions through the last institutional assessment of the Ministério da
Educação - MEC14, where the sample of the present investigation comprises 20 institutions
in Goiás, corresponding to 26% of the total institutions in the state but which defined and
recognized their quality marks attached to the MEC.

The research has a basic purpose, using the hypothetical-deductive method, and accor-
ding to the objectives described, it was characterized as descriptive, since the focus of the
investigation, therefore, is to describe the characteristics of a group of librarians specified
previously in research, that compose the information unit environment, according to their

14Ministério da Educação (MEC) it is the organ belonging to the Brazilian federal government that
regulates the entire educational system in the country.

79



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

vision of mixing the classification process with new IT resources.

In order to carry out the research and obtain the results, field research is necessary,
through data collection: observations and data collection were made to identify the problem
and innovative suggestion when considering digital information sources and how to use
the resource computationally for the classification process in university libraries.

Using the survey research method, one can observe attitudes and pretensions with
greater efficiency (FONSECA, 2002): the data collection used was through a questionnaire,
where such research technique had open and objective questions, built on the SurveyMon-
key platform, and sent via electronic mail (e-mail) to the higher education institutions
present in the sample. In addition, small explanatory material was made available on the
topics covered in the research. With that, it was possible to obtain more control of data,
verifying that the predicted institutions answered the questionnaire.

5.6.1 Obtained data

It was identified that 90% of librarians feel the need to update and optimize the classification
process, therefore, the professional librarian present in university libraries is concerned
with the act of documentary classification, and recognizes that there is a need to update
and optimize this, because more and more expertise is being made on the technical axis for
the job market.

When asked about the artificial intelligence theme, it was found that 0% of the consulted
professionals know the subject in an excellent way, where 5% had their first contact with
the topic after the research explanatory material, 30% had the average knowledge and 50%
basic. It is also interesting to note that 15% of the interviewees have no knowledge about
AI, confirming the fact that both librarians and university libraries need to adapt to the new
digital environment, with better preparation of ICTs to meet the demands of users.

Continuing in obtaining data, knowledge about the topic cloud computing was consul-
ted: it is recognized again through the data that the librarian professional is little updated
on topics of high relevance to the current job market, where 0% of the interviewees know
the topic of cloud computing excellently, 25% have no knowledge, 30% know it in an
average way and 30% know it in a basic way, and only 15% of the interviewees were
curious to access the explanatory material to get knowledge.

In order, there was a point about the interviewee’s personal opinion if the integration
between the classification process and the use of artificial intelligence and cloud computing
would save the librarian’s time: it is noticed that 94% of the interviewees agree with the
statement that, using the computational resources proposed by the research, the documen-
tary classification process in university libraries would occur quickly compared to what we
have today.
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The librarian professional could perform other functions or even improve with the
time saved by technology. Good acceptability due to the integration of the tool to the
act of classifying was informed by this informed data, reaffirming the idea that there is
a certain delay in the current classification act. After discussing the integration between
computational resources and the practice of the librarian professional, it was asked what
would be the main factor for choosing the cloud computing resource for implementation in
the informational environment that the interviewee works with: presented the main factors
provided by the adoption of the tool and to the interviewees, 55% of the professionals
affirm that they would choose the productivity factor, highlighting what was observed in
previous questions about time optimization and how the idea was well received, followed
by the cost factor with 22% of affirmative answers, and 11% for speed and global scale.

The data cited above validate the idea that automation through AI and cloud com-
puting in the classification process in university libraries can be a great innovation for
resourcefulness in the workplace. A contested factor for librarian professionals is with the
implementation of technological resources in the informational environment where they
are linked, if they consider a course on classification techniques necessary to review the
practice of the classification process: with 84% of the answers indicated for the statement
that is important the practice review of the classification process, the librarian professional
is identified here with insecurities regarding the technical axis - commonly understood
between classification, cataloging and indexing - and mainly in the act of documentary
classification.

It was promptly questioned about the interviewees’ belief that artificial intelligence
integrated in technology services would produce effective results against eventual errors
in the classification of informational materials, guaranteeing better quality of service:
47% of the interviewees affirm that the fact of integrating technology into the process of
classification would contribute in an excellent way, 36% affirm that in a medium way and
15% in a basic way. However, 0% of the professional librarians interviewed agreed with
the statement that it would not produce results, emphasizing again the need for updating
through the technology of the documentary classificatory act, mainly in the informational
environment present in university libraries.

In general, it is noticeable that the functions of the technical axis constitute a function
properly attributed to the librarianship practice, especially in terms of documentary clas-
sification. However, as the classification codes - emphasizing the CDD and CDU most
used in the country - contain some rules of use, the librarian professional may have some
insecurity in the act of classifying if he does not have satisfactory mastery of the rules
required for the classification of the knowledge.

With this, a kind of “fear” or fear arises in the act of classifying, so that the information
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material can be encoded incorrectly, ineffectively or vaguely, thus making it difficult for the
user to recover it or even its correct insertion in the organizational system by each library.
The lack of experience or even social coexistence harms the librarian in the classification,
and can also harm him in the job market, which, as described, is increasingly demanding
in relation to the technical area.

5.7 Conclusion

ICT’s are available to assist professionals in the information area, however, the lack of
knowledge about their use may harm or make the system time consuming, making the
university library an environment that is not recurring to its users. However, with the great
computational advance observed in recent years, the systems in the library area are also
adapting to new technologies.

Despite being relatively “old” science, the Artificial Intelligence idealized by Alan
Turing has been little noticed in information. The habit of classifying is a lengthy process,
noticeable of errors and currently there is almost no study relating the advances of AI to
the act of classifying. As a result, librarians are trapped in codes that are difficult and
uncertain to understand if the professional has no expertise and cannot use computational
advances to their advantage.

The present idea of the work is innovative, which proposes the construction of a new
tool that uses Artificial Intelligence present in the Cloud Computing resource, with several
benefits suitable for the current scenario of university libraries. Innovation is noticeable
when it comes to the theme of knowledge classification, including the relationship between
the two codes and making the computer interact with them as well: it will be based on the
Dewey Decimal Classification and the Universal Decimal Classification, and can assist
in the composition of the classification final for informational material that enters the
university library database.

To diagnose whether there would be a need to use such a tool, a bibliographic survey
of the topics covered in this research was first carried out, where the construction of the
interrelating sciences was relevant. Interesting to note is the number of rules established
as necessary for the construction of good practice of the classificatory act, as well as the
requirement of the job market for the professional librarian, where currently profiles with
experience and mastery of the technical axis of the area are sought.

Then, a questionnaire was applied to university libraries, where professionals working
in this environment would be the target to validate or not the research. With the obtaining of
data, the idea was validated, with a good percentage of positive responses and affirmations
regarding the idea, showing that the librarian professional is sure that the machine cannot
replace it in the practice of the classificatory act and does not constitute a threat to
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their profession, but rather adds, as something to enhance their performance in the work
environment, providing greater productivity and safety when classifying informational
material.

The interviewees showed interest in the proposed idea, asking for the finalized study
to be forwarded to their own knowledge and / or to present the idea based on a probable
application of the tool in their university library. According to the current scientific scenario,
the union between the field of Librarianship and the field of Computer Science is suggested
for the development of the platform according to the prototype suggested through this
study. It would add value and practicality to the field of documentary classification, which
constantly needs updates.

It is also observed that some terms of the computational area and others of the Infor-
mation and Communication Technologies area are unknown, or there is little discernment
about them, showing that the current profile of the librarian needs constant updating in
order to compete in the labor market, and above all, ensure effective and improved access to
information contained in the information environment in which it works. In a satisfactory
way, the question of data collection can be highlighted, the questionnaire was quickly
filled out and returned by the interviewees, in addition to highlighting the perception of
university librarians about the use of AI and cloud computing contained in the practice of
documentary classification, which was positive.

Demonstrating that, despite the current socio-political scenario, the librarian is always
ready for new updates, attentive to the demand of the labor market, as well as the demand
of its users, who expect the informational environment to adapt to current requirements
and be modern, effective and comfortable for better access to information. Therefore,
since the demand is there, librarian professionals working in university libraries have the
perception that it would increase their productivity and the cost is fair in relation to the
countless effective benefits that it would bring, including the reduction of errors in the act
of classification and the insecurity about such a procedure.
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6. AS POSSIBILIDADES DO MACHINE LEARNING PARA OS PRO-
FISSIONAIS DO JORNALISMO
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Resumo: A exigência de maior rapidez nas rotinas produtivas do jornalista tem aumentado
no contexto que envolve o largo acesso das pessoas às possibilidades do mundo virtual.
Tal fenômeno se dá em virtude do progresso tecnológico granjeado a partir da metade
do século XX em termos de geração, difusão e exploração da informação, provocando
inúmeras consequências, dentre elas, a possibilidade de produção e compartilhamento
de conteúdos de forma multimodal pelos usuários da Internet, uma das características do
fenômeno denominado Big Data. Esse fenômeno influenciou nas dinâmicas das diversas
ambiências sociais, e não foi diferente no âmbito do jornalismo. No presente artigo, foram
apresentadas algumas reflexões em torno do Jornalismo de Dados, onde o manejo de gran-
des bases de dados através do machine learning possibilita maior robustez na produção
dos conteúdos jornalísticos nos dias atuais. Concluiu-se que essa interface entre o jorna-
lismo e a Inteligência Artificial contribui não somente em termos de economia de tempo e
otimização de procedimentos técnicos inerentes à rotina produtiva deste profissional, bem
como mostra a tentativa do Jornalismo de Dados de se firmar como promotor de maior
transparência na disponibilização de informações sobre as instituições, os governos e a
democracia. Constatou-se também que não é razoável pensar na substituição do jornalista
pelas máquinas, pois muitas das atribuições desse profissional não podem ser aprendidas
por computadores, visto que o jornalismo está muito além de um conjunto de técnicas: é,
antes de tudo, um fazer ético que só pode ser realizado por seres humanos.

Palavras-chave: Jornalismo de Dados; Machine Learning; Big Data; Rotinas produtivas.

Abstract: The demand for greater speed in the journalist’s productive routines has incre-
ased in the context that involves people’s wide access to the possibilities of the virtual
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world. This phenomenon is due to the technological progress achieved since the middle
of the 20th century in terms of generation, dissemination and exploitation of informa-
tion, causing numerous consequences, among them, the possibility of production and
sharing of content in a multimodal way by Internet users, one of the characteristics of
the phenomenon called Big Data. This phenomenon influenced the dynamics of different
social environments, and it was no different in the realm of journalism. In the present
paper, some reflections about Data Journalism were presented, where the handling of
large databases through machine learning enables greater robustness in the production of
journalistic content nowadays. It was concluded that this interface between journalism and
Artificial Intelligence contributes not only in terms of saving time and optimizing technical
procedures inherent to the productive routine of this professional, as well as showing the
attempt of Data Journalism to establish itself as a promoter of greater transparency in
providing information on institutions, governments and democracy. It was also found that
it is not reasonable to think about replacing the journalist with machines, since many of
the professional’s duties cannot be learned by computers, since journalism is much more
than a set of techniques: it is, above all, doing ethical that can only be realized by human
beings.

Key-words: Data Journalism. Machine Learning. Big Data. Productive routines.

6.1 Introdução

Com o advento da Internet e as mudanças ocorridas no contexto da Web 2.0, é possível
observar uma aceleração da circulação de informações nos diversos ambientes virtuais.
Da mesma forma, é possível notar possibilidades novas no âmbito do jornalismo no que
concerne à produção e distribuição de conteúdos, acarretando, assim, adaptações nas
rotinas produtivas dos profissionais envolvidos neste processo.

Nesse sentido, a perspectiva de elaboração de notícias e reportagens que utilizam o
machine learning (aprendizado de máquina) para coletar e tratar dados, além de ferramentas
que integram diversos dispositivos, entusiasma muitos jornalistas nos dias atuais. Esse
aparato de possibilidades e ferramentas, permitindo a narração jornalística a partir de
números, é denominado Jornalismo de Dados, ou outras nomenclaturas que podem variar
conforme o autor.

A proposta do Jornalismo de Dados é utilizar-se dos dados e manipulá-los através
do aprendizado de máquina, objetivando interpretar a realidade com base em números,
contextualizando esses dados, detectando padrões e gerando, a partir deles, informação
e conhecimento de interesse público. Nesse sentido, a quantificação que é possibilitada
pelos números confere à reportagem maior rigor analítico do que apenas os métodos do
jornalismo tradicional (MASTRELLA, 2019).
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O intuito deste artigo é refletir acerca de algumas questões relacionadas ao uso dos
dados por jornalistas, sem a pretensão, no entanto, de esgotar as possibilidades que o
tema apresenta. Para tanto, na Seção 2 foram explorados conceitos importantes ligados à
temática central da presente pesquisa, como Web 2.0, redes sociais virtuais, Inteligência
Artificial e machine learning.

De igual maneira, foram apresentados, na Seção 3, conceitos e nomenclaturas atribuídos
ao Jornalismo de Dados, um breve histórico de seu surgimento, bem como algumas
vantagens, consequências e exemplos do uso dos algoritmos de machine learning em
reportagens e notícias. Espera-se, desta forma, contribuir com algumas reflexões sobre o
uso de dados por jornalistas em suas rotinas produtivas, campo de pesquisa que se mostra
bastante promissor, tendo em vista as possibilidades inabarcáveis que ainda surgirão no
ramo da Inteligência Artificial.

6.2 O jornalismo na era das redes sociais e da inteligência artifi-
cial: aspectos gerais

As possibilidades de acesso à informação aumentaram significativamente no contexto
da Web 2.0. Essa expressão, proposta por O’Reilly (2005), faz referência a um cenário
onde a Internet configura-se muito mais do que como uma vitrine: ela manifesta-se como
um ambiente que possibilita o desenvolvimento de aplicações que perscrutam uma série
de capacidades tecnológicas, ampliando, dessa forma, o poder das redes, bem como da
inteligência coletiva.

É nesse contexto que se destacam as redes sociais virtuais, que são espaços de co-
municação, interação e consumo de conteúdos que se popularizaram nos últimos anos.
Essas redes promovem um tipo de relação entre seres humanos que possui como carac-
terísticas certa dinâmica e flexibilidade próprias em sua estrutura, as quais se remetem,
respectivamente, aos fluxos comunicacionais, sua velocidade e o tamanho das mensagens
compartilhadas nesses ambientes, bem como à fluidez e à brevidade das relações construí-
das ali, que podem apresentar flutuações de um momento para outro, gerando alterações
no próprio tamanho das redes (MARTINO, 2014)).

É notável, nesse cenário, que muitos acontecimentos que antes demoravam algum
tempo para chegarem ao conhecimento do público sejam hoje disseminados mais rapida-
mente, tendo em vista que os indivíduos partícipes desses mesmos acontecimentos podem
documentá-los com os recursos dos dispositivos móveis e, posteriormente, compartilhá-los
em suas redes sociais.

Esse fato faz referência a uma figura muito atuante no mundo virtual, proposta por
Ramonet (2013), qual seja, a do cidadão informante. A democratização da informação,
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aliada ao baixo custo de acesso à Internet, bem como uma certa facilidade na aquisição e
manuseio dos dispositivos móveis, trouxeram à tona um cidadão que não apenas consome
informações, no entanto, informa também. É importante frisar que este cidadão informante
não deve ser confundido com o profissional do jornalismo, pois o primeiro, não raro, apre-
senta certo amadorismo no que tange à sua capacidade de informar, estando seus conteúdos
restritos, muitas vezes, à disseminação de opiniões pessoais acerca de determinados fatos.

Por essa mesma razão, ainda que com a existência de inúmeros cidadãos informantes,
não há que se cogitar o fim do jornalista e de seu papel de organizador da conversa social,
pois sua atuação presume algumas variáveis que compõem o fazer jornalístico, quais sejam,
apuração da veracidade dos fatos, investigação e análise de conteúdos e contextos que
circundam os acontecimentos sociais, apresentação de pluralidade de fontes e garantia de
qualidade informativa para os consumidores dos produtos jornalísticos.

Todas essas características, para muito além de um conjunto de técnicas, que não
devem ser olvidadas na prática profissional, abarcam principalmente um fazer ético, pois o
jornalismo, visto como um relato dos fatos de interesse público à sociedade (TRAQUINA,
2001), deve prezar pela manutenção de uma boa checagem, buscar incessantemente a
veracidade dos fatos, não obstante a ânsia dos usuários das redes sociais pela velocidade
informativa e pelos furos de reportagem.

Para que o jornalista automatize certos procedimentos inerentes à sua rotina produtiva,
otimizando o tempo de trabalho e ampliando o leque de informações que enriquecerão sua
produção de conteúdo, é imprescindível compreender o conceito de Inteligência Artificial,
pois é ela que torna factível essa automatização. A Inteligência Artificial é um ramo da
ciência da computação que se ocupa da confecção de máquinas programadas previamente,
que possuem a capacidade de aprender a partir do uso de algoritmos bem elaborados e
complexos que subsidiarão a tomada de decisões, inferências, especulações e interações
baseadas nos dados fornecidos (DAMASCENO; VASCONCELOS, 2018).

No campo da Inteligência Artificial, há um subcampo denominado machine learning,
ou seja, aprendizado de máquina. O machine learning consiste em um processo de
aprendizado de máquina em que os dados de entrada são fornecidos para que a máquina
aprenda, elabore saídas que satisfaçam a resolução do problema e apoiem a tomada de
decisão (DAMASCENO; VASCONCELOS, 2018).

Nesse sentido, existem três tipos de aprendizado de máquina: 1) Supervisionado, onde
o agente humano precisa dar assistência ao software para que este, munido das entradas
e saídas, aprenda a entender a associação entre ambas; 2) Não supervisionado, em que
o algoritmo é responsável por identificar padrões e rotular dados, descobrindo relações
implícitas entre esses conjuntos de dados não rotulados e 3) Aprendizado por reforço, em
que a máquina é incentivada a aprender a partir de tentativas e erros, sendo um método
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baseado na construção de experiências vividas pela própria máquina.

Apesar das inúmeras possibilidades facultadas pela Inteligência Artificial, é funda-
mental ressaltar que existe uma margem de erro nos procedimentos que a utilizam, isso
porque o fator humano é de suma importância neste processo. À medida em que as má-
quinas adquirem recursos de interpretação da linguagem humana, elas também absorvem
preconceitos derivados de vieses humanos, como preconceitos raciais e de gênero, o que
é denominado viés algorítmico (bias). Isso acontece de forma não intencional, pois as
máquinas não são capazes de gerar pensamentos por si mesmas, podendo apresentar um
comportamento tão tendencioso quanto os indivíduos que as operam.

Em virtude da natureza humana, não é possível separar-se definitivamente dos próprios
vieses, assim como não é razoável pensar que o jornalista irá despojar-se por completo de
suas subjetividades enquanto sujeito para produzir um jornalismo completamente imparcial.
O que o jornalista deve fazer para evitar os vieses no manejo dos dados é aplicar os mesmos
princípios éticos de que lança mão nos métodos do jornalismo convencional. Por isso
ressalta-se, conforme pontuado anteriormente, que o fazer jornalístico, muito mais do
que um conjunto de técnicas, deve ser pautado por um fazer ético que guiará sua rotina
produtiva, independente dos instrumentos de que se utilize para otimizá-la.

6.3 O jornalismo e as possibilidades do machine learning

O contexto de progresso tecnológico alcançado a partir da metade do século XX em
termos de geração, difusão e exploração da informação propiciou que diversos setores
da sociedade contemporânea desfrutassem do acesso facilitado às chamadas Tecnologias
de Informação e Comunicação (TICs). Esse quadro compõe o chamado Big Data, termo
que se refere a grande volume e diversidade de dados estruturados e não estruturados
que são gerados a cada segundo, mas não apenas isso: Big Data é um fenômeno, uma
mudança social e cultural, uma nova fase da revolução industrial que envolve o uso de
vários conceitos e tecnologias, tais como computação nas nuvens, Internet, estatística, in-
fraestrutura, armazenamento, processamento, gestão de projetos e governança (AMARAL,
2016). Esse fenômeno tem como uma de suas características a pulverização da produção e
do compartilhamento de conteúdos de forma multimodal, facilitada pelo largo acesso dos
indivíduos aos dispositivos móveis conectados à Internet.

As mudanças advindas desse cenário influenciaram notavelmente no ramo da produção
de notícias de interesse público, onde o jornalismo está situado, e observa-se que, ao longo
das últimas décadas, as redações e seus respectivos profissionais têm empreendido esforços
para se adaptarem a esta nova configuração tecnológica.

No campo da atuação jornalística brasileira, as TICs foram introduzidas com um
certo atraso em relação a outros países. Conforme breve retomada histórica realizada por
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Lima Junior (2018), no final das décadas de 1960 e 1970, o The New York Times foi o
primeiro veículo a estruturar um banco de dados em sua rotina produtiva de notícias. A
Reuters, nesse contexto, foi a pioneira no uso de máquinas computacionais para gerenciar
as notícias recebidas já na segunda metade dos anos de 1960. No Brasil, a Folha de
São Paulo foi o primeiro veículo a incorporar computadores em suas redações, isto na
década de 1980, evidenciando o atraso histórico brasileiro na adoção do uso das TICs no
campo da comunicação social. Esse atraso se deve a diversas questões sociais, históricas e
econômicas que, não obstante ser um tema relevante, não será desenvolvido neste artigo.

Com a introdução das máquinas nas redações, alguns procedimentos inerentes à atuação
jornalística foram facilitados e têm evoluído ao longo dos anos. A abundância na geração de
dados faz parte do fenômeno Big Data que, conforme pontuado anteriormente, possibilitou
que o jornalismo utilizasse os dados disponíveis como uma nova fonte, surgindo daí o
termo Jornalismo de Dados.

Segundo a definição de Howard (2014), o Jornalismo de Dados consiste na narrativa
de histórias a partir dos números, ou a busca da história que eles contam, tratando os
dados como uma fonte que acompanha e completa os testemunhos das fontes humanas,
as versões oficiais e os pareceres de especialistas. Nesse sentido, a exploração dos dados
no contexto da produção de notícias alavancou o caráter de autoridade dos discursos
jornalísticos, apresentando também uma notável capacidade de agendamento de debates
públicos (MASTRELLA, 2019).

Larrondo, Mielniczuk e Barbosa (2008) utilizam a nomenclatura Jornalismo Digital
em Base de Dados (JDBD), conceituando-o como um modelo que adota bases de dados
como norteadoras da estrutura, organização e apresentação dos conteúdos jornalísticos,
permitindo a elaboração, a revisão, a atualização e a viabilidade de circulação destes
produtos digitais e dinâmicos para o público.

Alguns pesquisadores adotam também o termo Jornalismo Computacional, definido
como a combinação de um conjunto de algoritmos, dados e conhecimentos gerados a partir
deles e que, quando unidos aos fundamentos das Ciências Sociais, complementam a função
fiscalizadora do jornalismo (HAMILTON; TURNER, 2009).

Apesar das múltiplas nomenclaturas e conceitos que podem ser encontrados acerca
do mesmo tema, será adotada, neste artigo, a denominação Jornalismo de Dados para
referir-se à atividade jornalística baseada na coleta, análise e disponibilização de dados de
interesse público, visando ampliar as possibilidades do jornalista na organização e narração
da conversa social.

Estima-se que o Jornalismo de Dados teve sua gênese na década de 1960 (RODRIGUES,
2015), na ocasião em que profissionais da imprensa, como Philip Meyer, começaram a
pensar e debater sobre a necessidade da utilização de métricas quantitativas para evitar
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vieses e opiniões pessoais nos processos do fazer jornalístico.

Importa salientar que, no contexto de Meyer, a coleta de dados não acontecia no âmbito
da Internet, tendo em vista que o uso de computadores pessoais não era popularizado,
mas era feita a partir de pesquisa empírica, geralmente com questionários impressos
e entrevistas estruturadas. Com o passar do tempo, no entanto, a integração de dados
numéricos às matérias e reportagens ganhou recorrência, conferindo certa legitimação ao
discurso jornalístico (RODRIGUES, 2015).

No contexto do Jornalismo de Dados, Bradshaw (2010) apresenta quatro etapas impor-
tantes que devem ser cumpridas, quais sejam: encontrar os dados; compreender os dados;
criar maneiras adequadas de apresentar os dados aos leitores e criar uma compreensão
dos dados. O pesquisador salienta que o Jornalismo de Dados deve partir sempre de um
elemento básico do próprio fazer jornalístico, qual seja, o de contar histórias, porém, neste
caso específico, empreendendo a narrativa por intermédio dos números.

O conjunto de opções tecnológicas que viabilizam o acesso às bases de dados propiciam
que o jornalista cumpra as etapas acima mencionadas. Entretanto, esse desdobramento
da atividade jornalística necessita de um repertório específico de conhecimentos acerca
de informática e técnicas correspondentes (ARAÚJO, 2016), por isso, deverá existir a
interseção entre dois campos do conhecimento, quais sejam, as Ciências Humanas e
as Ciências Exatas, o primeiro, fornecendo ao profissional a capacidade de analisar e
interpretar o mundo, o segundo, por sua vez, oferecendo ferramentas de programação
e estatística para o manejo dos dados. Essas habilidades, em conjunto, irão conferir à
reportagem guiada por dados um maior rigor analítico e precisão do que o chamado método
jornalístico convencional (MASTRELLA, 2019).

Muitas são as vantagens do uso dos algoritmos de machine learning na resolução
de problemas de maneira autônoma, automatizando certas etapas da rotina produtiva
jornalística. Entretanto, para além dessa automatização, outras são as consequências dessa
prática, as quais serão apresentadas a seguir, não se tendo pretensão, no entanto, de esgotar
todas as possibilidades que o uso de dados pode gerar no âmbito da produção jornalística.

Para as organizações midiáticas em que os jornalistas se utilizam de bases de dados
como fontes, é interessante notar que a transparência aparece como um valor jornalístico
no seguinte sentido: a organização pode realizar uma espécie de prestação de contas
para os seus públicos acerca dos procedimentos usados na construção de seus produtos
jornalísticos, tais como técnicas de extração, manipulação e análise de dados e até mesmo
se as formas de obtenção da informação foram feitas por meio de dispositivos legais, como
a Lei de Acesso à Informação (MASTRELLA, 2019).

Essa transparência confere à reputação da organização, bem como aos seus profissi-
onais, uma espécie de autoridade, corroborando com os rituais estratégicos que dizem
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respeito à objetividade jornalística (TRASEL, 2014; LESAGE; HACKETT, 2014). A
objetividade no jornalismo, segundo Tuchman (1999), refere-se a um ritual de ações for-
mais inerentes à rotina de produção que é composto por quatro procedimentos estratégicos:
a apresentação de possibilidades conflituais, a apresentação de provas auxiliares, o uso
judicioso de aspas e a estruturação da informação em sequência apropriada. Esses procedi-
mentos são utilizados para resguardar o profissional e a organização de possíveis processos
de difamação.

No entanto, com o advento da utilização dos dados como fontes para endossar determi-
nado discurso, nem sempre será o uso judicioso de aspas que conferirá imparcialidade ao
conteúdo jornalístico em questão. Nesse caso, quem fala não são apenas as pessoas repletas
de subjetividades, mas sim, os dados, as estatísticas e os números, o que não significa que
numa reportagem guiada por dados não serão utilizadas fontes humanas, mas o manejo
de dados configura-se como um recurso a mais para conferir uma suposta legitimidade ao
discurso jornalístico.

O fato de diversificar o tipo de fonte, variando entre as fontes humanas e os dados, faz
com que os jornalistas tenham uma certa independência em relação aos procedimentos do
jornalismo tradicional (MASTRELLA, 2019), onde o profissional depende da aquiescência
da fonte para obter e utilizar informações reveladas por ela, necessitando se sujeitar,
de igual modo, à disponibilidade de horários da fonte para realizar uma entrevista. No
Jornalismo de Dados, essas informações e muitas outras podem ser obtidas com a análise
de uma grande base de dados a partir de soluções em machine learning.

Outra consequência do uso de dados como fontes é que o Jornalismo de Dados, com
seu potencial informativo ampliado, tem maiores condições de contribuir no combate à
desinformação que circula vertiginosamente na atualidade, visto que apresenta dados que
a população muitas vezes não consegue acessar nem compreender. Com informações
retiradas de bases de dados para subsidiar denúncias, investigações e trazer à luz aquilo
que muitos governantes e instituições querem ocultar, o Jornalismo de Dados realiza um
papel social mais acurado no que tange a zelar pela democracia, fornecendo informações
de interesse público para que os indivíduos sejam livres e desenvolvam sua capacidade de
interpretação da realidade que os cerca.

É importante salientar também que este esforço do Jornalismo de Dados por se firmar
como transparente e imparcial escancara o problema da desconfiança social em torno da
imprensa, bem como evidencia a fragilidade da credibilidade que deveria existir em torno
do jornalismo, que mais do que nunca, diante da aceleração da informação em tempos
de redes sociais, tem buscado estabelecer novos parâmetros de relacionamento com os
diversos públicos que compõem a sociedade.
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6.3.1 Uso de algoritmos de machine learning em atividades jornalísticas

Serão apresentados nesta sub-seção, após o apanhado teórico realizado acima, exemplos
do uso do machine learning na rotina produtiva do jornalista1. O aprendizado de máquina
pode empreender buscas de documentos em grandes acervos, como por exemplo no caso
dos chamados Vazamentos de Luanda (Luanda Leaks), onde o Consórcio Internacional de
Jornalistas Investigativos (ICIJ) recebeu em torno de 700.000 documentos vazados e, para
empreender a análise dos arquivos, o órgão utilizou-se de um modelo de machine learning

para que os jornalistas encontrassem os documentos que importavam verdadeiramente para
a investigação do caso.

Modelos de machine learning também são muito úteis para viabilizarem a comparação
de um conjunto de documentos com um corpus de natureza semelhante. Em 2017, o
ProPublica usou um modelo de machine learning para analisar uma série de comunicados
da imprensa de membros individuais do Congresso dos Estados Unidos e, a partir disso,
compará-los com todos os demais comunicados de imprensa do Congresso publicados
durante o mesmo período. Isso facultou aos jornalistas mapearem quais temas os membros
do Congresso davam mais importância ou, ao menos, abordavam mais.

A agência ucraniana de jornalismo de dados Texty usou o aprendizado de máquina
para detectar minas de âmbar ilegais na Ucrânia. Através da combinação de diferentes
algoritmos, a equipe de jornalistas conseguiu treinar o sistema de machine learning em
exemplos existentes de mineração de âmbar, de maneira que puderam encontrar novos
exemplos em um conjunto de imagens de satélite. A reportagem resultante incluía um
mapa online, no qual o leitor tinha a possibilidade de ampliar as fotos das minas de âmbar
em todo o país.

Um dos primeiros exemplos de jornalismo de alto nível que usou aplicações em
machine learning para fins de reportagem foi o BuzzFeed News, que em 2017 treinou um
computador para encontrar aeronaves de vigilância, deixando um algoritmo de random

forest filtrar os aviões com padrões de combate que se assemelhavam àqueles operados pelo
FBI e o Departamento de Segurança Nacional. A aplicação resultou em uma reportagem
sobre aviões de espionagem camuflados, que causou um certo impacto no meio jornalístico
tendo em vista o nível acurado da investigação empreendida pela equipe.

6.4 Considerações finais

As mudanças nas formas de se informar e comunicar, apontadas na presente pesquisa,
provocaram a necessidade de promover adaptações em diversos segmentos sociais, e não
foi diferente no que diz respeito às rotinas produtivas jornalísticas. As novas ferramentas
tecnológicas, nesse sentido, alteraram os processos informativos em sua globalidade,
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gerando modificações na produção de conteúdos jornalísticos, especialmente se estes são
direcionados para as plataformas virtuais.

Essas transformações suscitadas pelo suporte digital instigam diversas indagações
acerca das rotinas produtivas, dos gêneros jornalísticos, da estruturação e gestão de con-
teúdos na Web, pois no Jornalismo Digital deve ser considerado um contexto de multimo-
dalidade na elaboração e consumo de conteúdos, o que requer adaptação nas técnicas de
escrita e produção audiovisual (LARRONDO; MIELNICZUK; BARBOSA, 2008).

Para além de um exercício preditivo, o Jornalismo de Dados apresenta um campo de
vastas possibilidades para que o profissional da área confira robustez aos seus conteúdos.
A partir da coleta de dados, análise e disponibilização de informações de interesse público
à sociedade, o jornalista contribui para melhorar o nível de compreensão da realidade,
aumentando a transparência acerca das instituições, governos e conferindo profundidade
aos debates em torno da democracia.

Valores como veracidade, imparcialidade e transparência ganham novos contornos
a partir da união de dois campos do conhecimento humano, quais sejam, as Ciências
Humanas e Exatas, resultando dessa união o uso da matemática e da estatística para
interpretar a realidade, assim como o cruzamento de bases de dados que permitem um
aprofundamento de versões, gráficos e visualizações (MASTRELLA, 2019).

Quando se trata do trabalho colaborativo entre humanos e máquinas, é comum que
alguns questionem sobre a possibilidade de os robôs substituírem a figura humana em
suas atribuições. No âmbito do Jornalismo de Dados, é importante ressaltar que ele abre
novas possibilidades ao exercício da profissão, sem, no entanto, romper totalmente com os
padrões tradicionais do jornalismo, sendo de suma importância discutir sobre os limites
éticos do uso das máquinas nas rotinas produtivas deste profissional (ARAÚJO, 2016).

Diante de todo este panorama, pensar que a profissão do jornalista está fadada a
acabar em virtude da aceleração da informação é confundi-la, erroneamente, com a
figura do cidadão informante, bem como desconhecer o importante papel que o jornalista
exerce nas diversas ambiências sociais. O que se deve refletir é sobre o reposicionamento
deste profissional na atualidade, onde determinados procedimentos que integram sua
rotina produtiva podem ser automatizados para que, desta forma, ele possa dedicar-se
mais cuidadosamente aos processos analíticos e interpretativos da realidade que o cerca,
buscando informações confiáveis, apresentando-as de maneira compreensível para os
diversos públicos, funcionando como ente vigilante da democracia e contribuindo para um
efetivo exercício de direitos.
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7. NATURAL LANGUAGE GENERATION E O JORNALISMO DE AU-
TOMAÇÃO: CONCEITOS E APLICAÇÕES

Manoella Fortes Fiebig1

Resumo: O estudo explora diferentes abordagens e pesquisas referentes ao conceito de
jornalismo de automação, tendo como objetivo principal compreender como os softwa-
res de geração de linguagem natural funcionam, de acordo com diferentes processos.
Sendo assim, procura-se tensionar as opiniões e posicionamentos de Arce (2009), Ribeiro
(2019), Devyatkin, Isakov e Shvets (2018) e Sirén-Heikel et al. (2019) sobre jornalismo
de automação e conceder um guia com três aplicações diferentes para softwares de news
automation: aplicação via funções, aplicação via natural language generation e aplicação
via natural language generation em pipeline. Por fim, o estudo discute as possibilidades
de um repórter-robô, capaz de realizar a contextualização das narrativas.

Palavras-chave: Jornalismo de automação. Natural language generation. Software.
Repórter-robô.

Abstract:The study explores different approaches and research into the automation concept
of journalism, with the main objective to understand how the software natural language
generation works, according to different processes. Thus, it seeks to tension the opinions
and positions of Arce (2009), Ribeiro (2019) Devyatkin et.al. (2019) and Sirén-Heikel
(2020) on automation journalism and provide a guide with three different applications
for software news automation: application by functions, application by natural language
generation and application by natural language generation in the pipeline. Finally, the
study discutes the possibilities of a reporter-robot capable of performing the context of the
narrative.

Keywords: Automation journalism. Natural language generation. Software. Reporter-
robot.

7.1 Introdução

A produção autônoma de conteúdo jornalístico por meio de softwares guiados pela natural

language generation Sirén-Heikel et al. (2019) e pela web semântica Lammel e Mielniczuk
(2012) é uma realidade em diversos países e instituições jornalísticas, que encontram em

1Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal do Paraná.
Mestre em Comunicação (UFPR). Jornalista (UFSM). Bolsista CAPES. E-mail: manoellaff@gmail.com.
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empresas de desenvolvimento de softwares grandes parceiras de negócio rumo à automação
do jornalismo. Nos Estados Unidos, empresas como Associated Press, YahooNews! e
a ProPublica são exemplos da utilização de recursos algorítmicos para a produção de
discursos jornalísticos. O mesmo acontece do outro lado do atlântico, com relatos de
empresas na Finlândia, Suécia e Inglaterra que também usufruem da tecnologia para
criar discursos jornalísticos automatizados (MILOSAVLJEVIĆ; VOBIČ, 2019; SIRÉN-
HEIKEL et al., 2019). Nota-se, portanto, que a automação do jornalismo figura como
uma tendência que cresce simultaneamente em diversos pontos do globo, impactando o
cotidiano de salas de redação, no labor jornalístico e na administração de empresas com
características locais, nacionais e internacionais. Estas empresas estão desenvolvendo
sistemas autônomos com a utilização de inteligência artificial para criar textos de maneira
totalmente automatizada, com base nos dados coletados na web, transformando-os em
arquivos contextualizados e no formato estilístico de texto jornalístico (obedecendo a
estrutura do lead e o manual de redação das empresas jornalísticas, por exemplo). Segundo
Milosavljević e Vobič (2019, p. 5), "studies indicate that automation is becoming a more
common feature of journalism, bringing complex implications, but not threatening it"2 e,
em alguns casos, pontuam os autores, a tecnologia é vista como uma ferramenta que não
possui o "olfato jornalístico", característica intrínseca ao repórter, que o tornaria relevante
dentro das redações, mesmo coexistindo com a operação de sistemas autônomos de criação
de conteúdo.

Este artigo, por conseguinte, objetiva reunir conceituações sobre jornalismo de auto-
mação para iniciar uma incursão teórico-epistemológica no assunto, a fim de contribuir
efetivamente para os estudos de news automation em âmbito brasileiro. Sendo assim, o
artigo apresenta, em primeiro lugar, uma sistematização do tema com o aporte de pes-
quisadores internacionais e nacionais. Em um segundo momento, demonstra-se algumas
possibilidades de estrutura lógica do funcionamento destes softwares de geração de dis-
curso, tensionando conceitos do jornalismo e da ciência da computação (como NLG,
pipeline, web semântica, etc). Para tanto, apresenta-se três formas de configuração de
softwares de automação para criar textos jornalísticos automaticamente. O conceito de
função é apresentado por Arce (2009), e, em seguida, o conceito de natural language

generation, que será utilizado para demonstrar duas possibilidades distintas de arquitetura
de software, que podem aprimorar a entrega de textos relacionais e contextualizados.
Além disso, vale ressaltar as importantes contribuições da web semântica e das ontolo-
gias (LAMMEL; MIELNICZUK, 2012) no sentido de criar narrativas com mais recursos
contextuais.

2"Estudos indicam que a automação está se tornando uma característica mais comum do jornalismo,
trazendo implicações complexas, mas não ameaçando”, tradução da autora.
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7.2 O Jornalismo de Automação

Em 2009, a pesquisadora Tacyane Arce publicou um estudo teórico referente às possibili-
dades abertas pelo conceito de "lead automatizado", que seria uma forma de "aceleração
do processo de produção jornalística e simplificação do processo de tratamento da infor-
mação"Arce (2009, p. 1). Em sua reflexão, a autora propõe a completa automatização da
produção do lead pontuando que, por ser uma estrutura fechada e com diretrizes claras,
o lead poderia ser produzido de forma automática por meio de um software, pois traz
consigo as informações mais relevantes para uma notícia, de acordo com uma estrutura
lógica: ele informa quem fez o que, onde o fato aconteceu, quando ocorreu, por que
e para quê. Estas perguntas, organizadas e sistematizadas num software de geração de
textos automático, seriam funções (no sentido matemático do termo) que figurariam como
uma estrutura lógica estruturada. Segundo o entendimento da autora, criar variáveis para
cada função (pergunta do lead), seria a saída para criar combinações estruturantes de
uma notícia, ou seja, cada pergunta do lead (L =) seria uma função diferente ( f ) e as
respostas para cada função seriam variáveis, de acordo com cada notícia ( f = v1 + v2).
O trabalho do software seria montar, rapidamente, o primeiro parágrafo de uma notícia
(L = ( f = v1 + v2)+ ( f1 = v1 + v2), estruturando funções e variáveis de forma coesa e
coerente. Isto reduziria o tempo de produção de uma notícia por parte do jornalista, que
poderia concentrar seus esforços na apuração de detalhes relacionados aos textos, na
investigação de fatos adjacentes à notícia e na consulta a fontes, por exemplo.

Outro autor que traz reflexões teóricas sobre o jornalismo de automação destacando o
contexto brasileiro é Sousa Mendonça (2016). Em seu estudo sobre o que o autor chama de
"o jornalismo sem repórter", Sousa Mendonça (2016) pontua que os softwares alcançaram
um nível de aperfeiçoamento tal, que leitores comuns já não conseguem distinguir quais
textos foram escritos por repórteres ou por softwares de produção automática de discursos
jornalísticos. Segundo ele, é importante destacar as tentativas de aproximação dos softwares
com a linguagem natural humana, já que são desenvolvidos para transmitirem informações
cada vez mais compreensíveis pelos leitores. Isto se deve ao desenvolvimento dos estudos
e projetos dedicados ao processamento de linguagem natural, um nicho de pesquisas em
inteligência artificial, proveniente da análise e desenvolvimento de sistemas, ramo da
Ciência da Computação. Transportando esta discussão para um cenário empírico, já é
possível visualizar, por exemplo, locais onde a natural language generation é utilizada:
alguns provedores de e-mail, como o Gmail, do Google, estão completando as frases dos
seus usuários enquanto escrevem seus e-mails. Isto é um exemplo de machine learning
proporcionado pela natural language generation aplicado ao envio de correios eletrônicos.
Com o tempo, o dispositivo fica cada vez mais refinado, identificando as frases mais
utilizadas por cada usuário e criando conversações coerentes.

100



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

Linden (2018) considera o termo "jornalismo computacional"o mais adequado para
tratar do fenômeno, já que, nesta expressão é possível compilar a "combinação entre
algoritmos, ciências sociais, processos matemáticos e sistemas para a produção de notí-
cias"(LINDEN, 2018, p. 8). O autor esclarece que "os robôs produtores de notícias são
programas de computador que contém algoritmos que detalham instruções específicas, em
uma ordem determinada"(idem). Quanto ao seu funcionamento, Linden (2018) compara
a atuação do sistema com o próprio fazer jornalístico: para realizar a produção de uma
notícia, o sistema deve ser configurado para atender a algumas regras específicas, assim
como o faz um jornalista dentro da redação. Basicamente, o dever do desenvolvedor de
software é configurar os seguintes comandos no sistema:

procure uma informação que atenda a um conjunto predeterminado de regras
de produção de notícias, tais como curiosidade, relevância e impacto, procurar
três fontes independentes e reconhecidas para a contextualização e comentários,
produza um artigo de 200 palavras redigido conforme o manual de estilo da
redação e o submeta a um editor ou diretamente ao público. (LINDEN, 2018,
p. 9).

Estas instruções são básicas no trabalho cotidiano dos jornalistas e também podem ser
empregadas ao funcionamento dos programas de computador. O pesquisador considera que
“o conceito de jornalismo estritamente baseado em regras pode ser aplicado à automação
de notícias” (LINDEN, 2018, p. 9). Ainda, o autor finlandês, que coordena o Grupo de
Pesquisas "Immersive Automation"(I.A.), projeto originado na Swedish School of Social
Science e na University of Helsinki, com colaboração de jornalistas e empresas jornalísticas
finlandesas, identifica o jornalismo de automação como um novo e pujante campo para
pesquisas, indicando que "pesquisadores de jornalismo e comunicação precisam intensificar
suas reflexões frente aos algoritmos, especialmente no que diz respeito às suas capacidades
e seus impactos no jornalismo"(LINDEN, 2018, p. 22).

O grupo I.A. foi formado em 2018 e, desde então, diversos estudos vêm sendo re-
alizados no âmbito do jornalismo de automação. O texto "Unboxing news automation:
Exploring the imagined affordances of automation in news journalism"3, publicado pelo
grupo em 2020, apresenta algumas conceituações relevantes sobre o tema. De acordo com
Sirén-Heikel et al. (2019), o conceito de "automated journalism"ou "news automation"se
refere ao uso de métodos de natural language generation (NLG) no domínio das notícias.
Os sistemas de NLG serão detalhados no tópico a seguir, entretanto, cabe adiantar que estes
sistemas se baseiam em duas formas de input4 (entrada) de dados e setup (configuração)

3Unboxing news automation: Explorando as possibilidades imaginadas da automação no jornalismo",
tradução da autora.

4A expressão input é largamente utilizada dentre a comunidade de desenvolvedores de software, trata-se
de um termo originário do inglês que significa "entrada".
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distintas: sistemas com configuração via rule based, quando o conteúdo gerado pelo soft-
ware obedece a determinadas regras pré-estabelecidas no momento do desenvolvimento
da ferramenta - princípio semelhante ao proposto por Arce (2009); e/ou sistemas com
configuração por meio de machine learning, quando o software tem a capacidade de se
retroalimentar automaticamente e criar uma curva de aprendizado à medida em que é
utilizado. Em alguns casos, os sistemas podem se utilizar destas duas aplicações em seu
desenvolvimento, cada uma fornecendo bases para uma etapa distinta do processamento
de dados. Embora haja a distinção conceitual entre as duas, ambas as formas podem gerar
notícias automaticamente, tendo como base um algoritmo regido pela natural language

generation e pela aplicação de web semântica.

A web semântica nada mais é do que a tentativa de agrupar todos os dados disponíveis
na internet (textos, imagens, sons, tabelas, gráficos, relatórios e códigos), atribuindo-lhes
significados legíveis tanto por máquinas, quanto por seres humanos. Isto possibilita aos
softwares criarem conteúdos mais apropriados para o consumo, pois, segundo Lammel e
Mielniczuk (2012, p. 182) "basicamente o que a web semântica realiza é a identificação
dos significados presentes na rede [...], e as utiliza para relacionar as informações presentes
na web a coleções de conceitos que são disponibilizadas e compartilhadas na própria web".

Além disso, a web semântica também sintetiza outro conceito importante para o
entendimento do funcionamento dos softwares de geração de conteúdo: o conceito de
ontologia. Ontologia, segundo sua conceituação filosófica significa a natureza do ser, sua
essência, portanto. Pode-se realizar uma relação com este conceito filosófico para entender
a ontologia na web, que busca a "essência"e o significado real dos dados disponíveis na web,
permitindo aos softwares compreenderem o dado, realizando inferências sobre o seu sentido
e, "para isso, as ontologias oferecem um modelo lógico de relacionamentos entre conceitos,
como em uma taxonomia, e, além disso, instituem regras de relacionamentos entres
estes conceitos"(idem). Em outras palavras, prosseguem os autores, na web semântica
"as informações publicadas na rede são preparadas para serem compreendidas tanto por
humanos quanto por máquinas, o que resultaria em uma web mais eficiente e autônoma na
busca e na associação de informações"(LAMMEL; MIELNICZUK, 2012, p. 182-183).

O conceito de ontologia concede uma resposta positiva ao questionamento de Sirén-
Heikel et al. (2019), quando realizam incursões nas limitações do jornalismo de automação.
Segundo os autores, "the limitation of only answering ’what’, rather than the ’why’,
is due to the inability of computer systems to analyse events against contextual life-
world knowledge"(SIRÉN-HEIKEL et al., 2019, p. 50)5. Assim, a principal dificuldade
enfrentada pelos sistemas seria a incapacidade de conceder um significado contextual aos

5"A limitação de responder apenas ’o quê’, e não o ’porquê’, se deve à incapacidade dos sistemas de
computador de analisar eventos em relação ao conhecimento contextual do mundo", tradução da autora.
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eventos relatados, entretanto, uma vez que este software se utilize de recursos da web
semântica associados à NLG, por exemplo, este ’why’ (os significados, contextualizações,
etc) poderia ser facilmente preenchido por significados atrelados aos termos (palavras-
chave, acontecimentos passados, conceitos, nomes de pessoas, etc), com informações
recuperadas dos bancos de dados da web (imagens, registros oficiais governamentais,
outras notícias sobre acontecimentos similares, e assim por diante).

Neste sentido, a web semântica seria uma resposta possível ao problema da falta
de relação entre o simples "lead automatizado"(que somente responderia a funções pré-
estabelecidas, com dados brutos) preconizado por Arce (2009) e a contextualização do fato
relatado (com dados tratados e trabalhados em cima da web semântica e das ontologias).
Ainda que relevante para sua época, o conceito matemático de função e variáveis para a
criação do "lead automatizado"não é mais adequado ao quadro de desenvolvimento de
softwares atual, sendo limitado ao exercício de uma função (pergunta) e suas variáveis
(respostas), num fluxo de vai e vem entre os dados que limita a formatação de um texto
jornalístico mais completo, relacional e aprofundado. Entretanto, com o auxílio da NLG, é
possível criar conexões entre dados a fim de estabelecer uma narrativa coesa e detalhada
para criar peças jornalísticas contextualizadas. A seguir, procura-se refletir sobre as
possibilidades abertas pela NLG, bem como compreender como funciona a estrutura
de software em pipeline (DEVYATKIN; ISAKOV; SHVETS, 2018, p. 2), o que pode
figurar como um fluxograma do tratamento dos dados dentro de um software de automação
jornalística descentralizado. Esta estrutura de software parece ser mais adequada à medida
em que ela consegue estruturar uma maior quantidade de dados simultâneos na produção
de discursos, recuperando informações e relacionando-as ao contexto da notícia.

7.3 Possibilidades da NLG

Com os avanços nas pesquisas relacionadas à Inteligência Artificial, surge um novo campo
de estudo chamado de natural language generation (NLG) que tem como foco criar
narrativas coerentes a partir de um conjunto de dados não linguísticos. A NLG se alimenta
especialmente da imensurável quantidade de dados existentes e disponíveis na internet
e realiza operações de tratamento destes dados para transformá-los em textos legíveis.
Segundo Ribeiro (2019, p. 1-2), "além da abundância de informações existentes, muitos
destes dados requerem um elevado conhecimento especializado para serem interpretados,
uma vez que se encontram estruturados para que um sistema computacional os consiga
manipular facilmente". Em outras palavras, com a utilização da NLG é possível transformar
dados em uma forma compreensível e coerente para o consumo de usuários comuns,
como leitores de um portal jornalístico, por exemplo. Estes dados, por sua vez, podem
ser de diferentes naturezas: imagens, vídeos, gifs, áudios, gráficos, cálculos, textos,
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documentos etc. Ribeiro (2019) exemplifica o funcionamento da NLG quando indica que há
a possibilidade de gerar textos a partir de representações gráficas de mapas meteorológicos
para informar a previsão do tempo.

Devyatkin, Isakov e Shvets (2018) demonstram que uma das tarefas mais importantes
de NLG é a identificação e posterior conversão dos dados em estruturas gráficas para
transformá-las em texto. Para os autores, esta etapa "consists in converting structured non-
linguistic data kept in a form of a graph (i.e. ontological or semantic structures, e.g. RDF6-
graphs which combine single RDF-triples with cross-referenced elements) to a coherent
text"(DEVYATKIN; ISAKOV; SHVETS, 2018, p. 1)7. Ou seja, a NLG é capaz de realizar
o processamento dos dados e posteriormente reproduz seus significados, combinando-os
com outros dados para criar relações entre eles, assim, os textos podem ser gerados a partir
do cruzamento de informações variadas (dados de diferentes formatos convertidos em um
único texto). Para os autores, existem seis passos fundamentais para que um software de
NLG funcione de forma adequada: a determinação do conteúdo, estruturação do texto,
agregação de frases, a lexicalização, seleção de expressões e, finalmente, a realização da
sentença. A Tabela 7.1 explicita quais são as tarefas executadas pelo sistema em cada uma
destas etapas.

Todos estes passos podem ser realizados em sequência ou separadamente, conforme
mencionam Devyatkin, Isakov e Shvets (2018, p. 1) Devyatkin et.al. (2019) "the ap-
proaches handling these steps are usually based on a combination of hand-crafted rules
and machine learning models"8. Sendo assim, desde a entrada do dado no sistema de
automação de discursos jornalísticos, há uma série de etapas que o dado deverá percorrer,
em um formato sequencial, para o tratamento adequado até ser transformado em texto
(e, em alguns casos, também pode ser transformado em áudio, dependendo do objetivo
comunicativo imputado no sistema). Geralmente, nos sistemas que utilizam esta arquitetura
fixa, o dado é obrigado a percorrer todos os processos desde sua entrada no sistema, até
a saída, ou seja, todos os dados são tratados de maneira igualitária. Ademais, os autores
evidenciam que algumas destas arquiteturas de NLG permitem a criação de estruturas
completas de software de forma não supervisionada, que são capazes de atingir um nível de
qualidade relativamente alto nos textos gerados. De acordo com a proposição dos autores,
o software de geração de linguagem natural atuaria em sequência (Figura 7.1).

6RDF: Resource Description Framework. RDF é um modelo padrão para intercâmbio de dados na
Web. O RDF possui recursos que facilitam a combinação de dados diferentes. O RDF permite que dados
estruturados e semiestruturados sejam misturados, expostos e compartilhados em diferentes aplicações.

7"Consiste em converter dados estruturados não linguísticos mantidos na forma de um gráfico (ou seja,
estruturas ontológicas ou semânticas, por exemplo, gráficos RDF que combinam RDF-triplos com elementos
com referência cruzada) em um texto coerente", tradução da autora.

8"As abordagens para lidar com essas etapas geralmente são baseadas em uma combinação de regras
criadas manualmente e modelos de aprendizado de máquina", tradução da autora.
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Tabela 7.1: Passos Fundamentais de NLG aplicada ao jornalismo.
ETAPAS PROCEDIMENTOS
Determinação do conteúdo Entrada do dado no sistema. O sistema

identifica a natureza do dado e deve sele-
cionar quais dados serão utilizados para
executar aquela função (texto).

Estruturação do texto O sistema identifica quais dados devem
aparecer primeiro, realizando as melhores
combinações; Determina a ordem que as
informações serão apresentadas no texto.

Agregação de frases O sistema decide quais informações serão
apresentadas em cada frase.

Lexicalização Fase na qual o sistema opta por determi-
nadas combinações de vocabulário para
tornar o texto compreensível.

Seleção de expressões de referência Consiste em determinar a maneira apropri-
ada de se referir aos conceitos e objetos
contemplados no plano do documento para
evitar ambiguidade.

Realização da sentença O sistema combina as frases para criar tex-
tos estruturados.

Fonte: Devyatkin, Isakov e Shvets (2018), Ribeiro (2019).

Esta estrutura básica proposta por Devyatkin, Isakov e Shvets (2018), no entanto, pode
ser aperfeiçoada com o uso de uma cadeia de processos (pipeline). De acordo com Ribeiro
(2019),

"dentro deste quadro, ainda é possível conceber a NLG em termos de um
pipeline. Um modo alternativo de pensar sobre isso é em termos de uma rede
ponderada de múltiplas camadas, onde a geração equivale a um melhor primeiro
percurso: em qualquer etapa i, o classificador Ci produz a saída mais provável,
que leva à próxima etapa Ci + 1 ao longo do caminho mais provável. Essa
generalização está conceitualmente relacionada à visão da NLG em termos de
políticas na Aprendizagem por Reforço, que define um percurso através de
sequências de estados que podem ser organizados hierarquicamente. (RIBEIRO,
2019, p. 20).

Neste modelo, a estrutura do sistema não é estática, ou seja, o software pode ofere-
cer diversos caminhos possíveis (etapas) e os dados irão percorrê-los de acordo com a
necessidade dos mesmos. Em outras palavras, as variações de conteúdo é que irão definir
quais caminhos serão realizados dentro dos processos do sistema. Diferentemente da
estrutura apresentada acima, que os dados devem, obrigatoriamente, passar por todas as
etapas organizadas sequencialmente dentro do sistema. O uso de uma cadeia de processos
possibilita ainda a criação de novas camadas, ou etapas, no processamento dos dados. Por
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Figura 7.1: Modelo de estrutura em NLG.

Fonte: adaptado de Devyatkin, Isakov e Shvets (2018) e Ribeiro (2019).

exemplo, entre a etapa de entrada e a etapa de estruturação do dado, pode-se inserir uma
etapa de relevância, na qual o sistema deve conferir se os dados selecionados são de fato
importantes para aquele discurso. Entre a etapa de seleção de expressões e o texto final,
pode-se inserir as etapas de conferência e validação, para verificar se todas as informações
estruturadas são, de fato, verdadeiras. Num sistema completo, a etapa de publicação seria o
último item, já que o próprio sistema seria capaz de disparar a notícia para o portal da em-
presa jornalística após a validação de todas as informações processadas. Assim, o software
seria capaz de oferecer uma solução completa de produção de textos jornalísticos: desde a
entrada do dado no sistema, tratamento, combinação, descarte, estruturação, validação e
publicação. Na Tabela 7.2 desenhamos uma possibilidade (das muitas) de arquitetura de
software para a produção de notícias utilizando NLG em modo pipeline, para exemplificar
seu funcionamento.

De acordo com Ribeiro (2019, p. 6), "os sistemas NLG podem ser distinguidos em dois
tipos, dependendo dos seus dados de entrada, Text-to-Text, que converte texto para texto
e Data-to-Text, que converte dados para texto". No modelo apresentado abaixo (Figura
7.2), o esquema de entrada de dados é variado e o sistema é capaz de converter imagens
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Tabela 7.2: Passos Fundamentais de NLG em modo pipeline aplicada ao jornalismo.
ETAPA PROCEDIMENTO
Dados Em seu sentido informacional, um dado é todo

aquele arquivo de informação que é armazenado
que pode ser coletado na web.

Entrada É por onde os dados entram no software para
serem trabalhados em natural language genera-
tion.

Validação do Dado O sistema deve validar se aquele dado contém
as informações necessárias para gerar novos ar-
quivos;

Reconhecimento do Dado O sistema irá reconhecer o formato do dado e po-
derá, inclusive, transformá-lo em outro formato.
Por exemplo: um dado em imagem poderá ser
lido e transformado em texto;

Tratamento do Dado É a etapa em que o dado vai ser transformado
em notícia, esta é a etapa de produção textual,
conferência da coesão do texto, estruturação do
texto e lexicalização, que utiliza as ontologias e
a web semântica para gerar conexões e combina-
ções entre frases, acontecimentos, palavras, etc;

Validação da Informação gerada O sistema deverá conferir a validade das infor-
mações produzidas. Trata-se da etapa de autenti-
cação da matéria jornalística, função geralmente
desempenhada por um jornalista editor nas em-
presas tradicionais.

Saída O texto jornalístico está pronto para ser publi-
cado. Neste momento, o sistema pode disparar
a matéria para o editor do jornal, ou publicá-la
automaticamente no portal do jornal

Fonte: autora, com base nos estudos apresentados neste artigo.

ou áudios para texto, por exemplo, ou seja, data-to-text. No modelo data-to-text os dados
de entrada podem variar muito e são os chamados dados não-linguísticos, que podem ser
números, imagens, gráficos, áudios, relatórios, tabelas, etc. Na Figura 7.2, demonstramos
como funcionaria um sistema de natural language generation em pipeline.

Por ser alimentado pela web semântica e por ontologias, os sistemas que utilizam a
natural language generation em pipeline ainda são capazes de criar textos simples, como
o próprio "lead automatizado"proposto por Arce (2009), que somente informam o leitor
de um fato, quanto texto mais complexos, como um texto persuasivo que utiliza recursos
linguísticos para afetar o emocional do leitor. Ribeiro (2019) destaca que, "os sistemas
NLG podem ser distinguidos em vários tipos dependendo do objetivo comunicativo dos
textos gerados - textos informativos, textos simplificados, textos persuasivos, sistemas de

107



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

Figura 7.2: Modelo de estrutura de NLG em pipeline.

Fonte: autora.

diálogo, explicações, recomendações, entre outros"(RIBEIRO, 2019, p. 7-8). Os textos
informativos são aqueles produzidos a partir de dados concretos, como a previsão do tempo
ou o resultado de uma partida de futebol. Os textos simplificados são aqueles destinados a
auxiliar usuários com problemas de oralidade ou escrita, conforme pontuamos acima, o
Gmail, provedor de e-mails do Google, já faz isso espontaneamente, completando as frases
dos usuários. Além disso, textos para auxiliar pessoas com deficiência visual também são
gerados por NLG. Já os textos persuasivos, conforme Ribeiro (2019), têm o objetivo de
"tentar persuadir ou tirar vantagens do estado emocional do leitor, como exemplo: cartas
que ajudam a deixar de fumar; Informações de saúde personalizadas para ajudar a diminuir
a ansiedade de pacientes com câncer"(RIBEIRO, 2019, p. 8). Quando o autor fala de
sistemas que geram textos com o objetivo de dar explicações, ele se refere aos passos
que o sistema passou para executar um algoritmo, processar uma transação ou resolver
um problema matemático, como exemplo: sistema de explicação de provas. E, por fim,
o último modelo de geração de textos elencado pelo autor é o de recomendações. Neste
modelo de objetivo comunicativo, o sistema cria recomendações através do processamento
de informação relacionada com as preferências e opiniões dos usuários. Um exemplo disso
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são as recomendações de leituras ou viagens personalizadas de acordo com o perfil de cada
leitor.

Sendo assim, com os avanços em desenvolvimento de software, e com a ajuda da
natural language generation, da web semântica e do processamento em camadas (pipeline),
é possível afirmar que, muito mais do que automatizar o simples lead de uma notícia, os
sistemas já possuem a capacidade de criar textos relacionais, embasados e verificados.

Tendo em vista todos estes modelos de arquitetura e as possibilidades abertas pelo uso
da natural language generation, combinada com ontologias, web semântica e processa-
mento em pipeline, pode-se afirmar que os softwares, por sua vez, podem ser considerados
como "repórteres-robôs", uma vez que centralizam neles todas as funções de um jornalista
de redação: recebem a pauta, vão atrás de fontes, estruturam o texto, verificam a veracidade
das informações, criam conexões com eventos passados, produzem os textos (falados ou
escritos) e, ainda, os publicam automaticamente. Tudo isto, vale ressaltar, em uma fração
de segundos.

7.4 Considerações finais

Este estudo realizou, por meio de um levantamento teórico sobre o conceito de automação
no jornalismo, a tentativa de demonstrar três possíveis arquiteturas de software para o
desenvolvimento de sistemas de automação de discursos para o jornalismo. Ao compreen-
der como um software de automação de discursos jornalísticos funciona, pode-se inferir
que os repórteres-robôs possuem capacidades potenciais para tornar obsoleta a figura de
um jornalista de redação, uma vez que a cada dia que passa estas tecnologias avançam
e se aperfeiçoam. Mesmo que este fenômeno já seja uma realidade em muitos países,
o objetivo deste estudo não é o de realizar previsões para o futuro, tampouco criar uma
imagem determinística sobre os avanços da automação no jornalismo em detrimento de
recursos humanos dentro das redações. Embora no Brasil já existam estudos na área,
conforme aponta Linden (2018), é evidente a necessidade de criar pesquisas, tanto de
cunho teórico-epistemológico, quanto pesquisas empíricas para compreender o fenômeno
do jornalismo de automação e prescrever receitas para indicar qual o melhor remédio, tanto
para profissionais, quanto para empresas, para a febre da news automation. Este estudo
é uma das tentativas de compreensão sobre como os softwares de automação funcionam
no âmbito do jornalismo, destacando as potencialidades evidentes da NLG no campo: se
antes pensava-se que apenas o lead poderia ser automatizado e que os softwares respon-
deriam apenas às questões o quê, quem, quando, onde, como e por quê, agora, a NLG,
combinando ontologias e a web semântica, com o desenvolvimento em machine learning,
oferece a possibilidade efetiva de criar textos relacionais, contextualizados e profundos
sobre diversos assuntos de acordo com o manual estilístico de cada empresa jornalística.
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O levantamento teórico apresentado neste estudo faz parte do estado da arte sobre jor-
nalismo de automação, figurando como uma fase preliminar da pesquisa de doutoramento
da autora sobre aplicações de jornalismo de automação em empresas jornalísticas no Brasil.
A pesquisa, que está em fase exploratória, pretende mapear as empresas brasileiras que já
utilizam softwares de automação e compreender a imbricada relação entre o repórter-robô
e o repórter-humano no alvorecer da automação de processos. O que emerge desta dis-
cussão é a eminente necessidade de jornalistas (e faculdades de jornalismo) aprimorarem
seus conhecimentos em programação, linguagens e desenvolvimento de softwares, pois,
ninguém mais capacitado para criar e gerenciar um "repórter-robô"dentro de uma redação
do que um repórter-humano, dotado de vivências, valores jornalísticos, teorias e técnicas.
Assim, mais do que pensar sobre a completa obsolescência da profissão de jornalista, é
necessário refletir sobre quais os papéis que os jornalistas poderão desempenhar daqui pra
frente. Desenvolvedor de software pode ser um deles.
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8. BLIND ITEMS: FOFOCA NA ERA DA INTERNET

Dayane Costa Oliveira da Silva1

Resumo: O trabalho reflete sobre o papel da fofoca em processos comunicacionais con-
temporâneos notavelmente na internet a partir da popularidade dos blind items, publicações
online com ênfase em histórias escandalosas e comportamentos questionáveis de cele-
bridades. Tais publicações são anônimas e apresentadas em redes sociais, usualmente
através de blogs, e possuem uma dinâmica similar a charadas, com o propósito de entreter
fãs e satisfazer suas curiosidades. Com suporte teórico em Castells (1999), Thompson
(2008), Lévy (1999), Fortunati (2009), Bergmann (1993), Ben-Ze’ev (1994), Ben-Ze’ev
(2004) e Ortner (2013), buscamos compreender a ascensão do fenômeno blind item na
internet ao longo da última década, seu papel na cultura de celebridades e no espaço
midiático contemporâneo, e como a fofoca (enquanto fenômeno social) adaptou-se às
novas tecnologias.

Palavras-chave: blind items. Fofoca. Mídia. Novas tecnologias. Cultura de celebridades.

Abstract: The paper reflects on the role of gossip in contemporary communication pro-
cesses, notably on the internet through the popularity of blind items, online publications
with an emphasis on scandalous tales and questionable behaviors of celebrities. These
publications are anonymous and presented in social media, usually via blogs, and share
a similar dynamic to riddles, with the purpose of entertaining fans and satiating their
curiosities. With theoretical support on Castells (1999), Thompson (2008), Lévy (1999),
Fortunati (2009), Bergmann (1993), Ben-Ze’ev (1994; 2004) and Ortner (2013), we aim to
understand the rise of the blind item phenomenon on the internet in the past decade, its role
in celebrity culture and contemporary media, and how gossip (as a social phenomenon)
was adapted to the new technologies.

Keywords: Blind items. Gossip. Media. New technologies. Celebrity culture.

1Doutoranda em Comunicação pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Faculdade
de Informação e Comunicação (PPGCOM – FIC) da Universidade Federal de Goiás. E-mail: dayane-
costa91@gmail.com.

112



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

8.1 Introdução

As novas dinâmicas de interação mediadas pela internet oferecem possibilidades signi-
ficativas de investigação para o campo da comunicação. Atividades outrora realizadas
face a face ou através de suportes como o papel e o filme, migraram para o universo
virtual através da internet. Literatura, notícias, jogos, música e até mesmo as fofocas
adaptaram-se a este novo universo, estando ao alcance dos indivíduos a partir de um
clique e uma tela de computador. Blind items, publicações online com ênfase em histó-
rias escandalosas e comportamentos questionáveis de celebridades, manifestam-se neste
meio sociocultural, apresentando uma nova manifestação do ato de fofocar no ambiente
midiático contemporâneo.

Em um primeiro contato com os blind items, foi possível observar diversos elementos
interessantes: discussões sobre a transmissão de informação através da internet e seus
aspectos culturais e éticos; imprevisibilidade e efemeridade da informação em um ambiente
virtual interativo; dinâmicas dicotômicas como fato/ficção e público/privado; a mescla
entre conteúdo informacional e entretenimento; audiências expressivas que, através da
internet, interagem de formas distintas com a informação.

Desta forma, este artigo é de natureza qualitativa e possui caráter exploratório, consis-
tindo em um levantamento bibliográfico abordando o blind items a partir de três pontos:
o primeiro apresenta uma breve revisão de literatura e elaboração de um estado da arte
para o objeto, ainda pouco explorado no meio acadêmico; o segundo busca definir os blind

items como uma manifestação midiática da fofoca e suas particularidades, especialmente
na internet; o terceiro consiste em refletir, a partir do referencial teórico selecionado, a
fofoca como um processo sociocultural e cultural e como blind items configuram-se na
internet contemporânea.

O tensionamento teórico é realizado a partir de alguns autores selecionados. Com ên-
fase nas novas mídias e no conceito de sociedade em rede, Castells (1999) define a cultura
como um processo de comunicação que engloba a interação entre grupos sociais, meios
tecnológicos e instituições, produzindo conteúdos simbólicos de forma cíclica. Thompson
(2008), por sua vez, coloca ênfase nos processos da transmissão simbólica associados
às mídias. Lévy (1999) compreende as dinâmicas da internet através dos conceitos de
ciberespaço e cibercultura, e do relacionamento entre tecnologia, indivíduos e conteúdo
simbólico. Bergmann (1993) contribui para compreender os blind items enquanto fenô-
menos sociais, partindo da fofoca como um processo comunicacional universal, presente
desde a gênese da sociedade humana, e capaz de reconfigurar-se de acordo com contextos
e meios informacionais. Já Ben-Ze’ev (1994, 2004) aborda em primeiro momento a fofoca
como uma atividade associada ao lazer e à criação de vínculos, e em um segundo momento
a sociabilidade e afetividade na internet. Fortunati (2009) aprofunda essas percepções
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ao pautar-se na relação entre virtualidade e linguagem e, por fim, Ortner (2013) apre-
senta, a partir de um levantamento preciso sobre blind items, referências historiográficas e
associações entre tecnologia e afetividade a partir dos mesmos.

8.2 Estado da Arte

Blind items oferecem um objeto intrigante e ainda pouco explorado tanto nos estudos de
Teoria da Informação quanto nos estudos de Comunicação. Em um primeiro momento,
uma revisão de literatura foi necessária para observar a produção realizada até então
a respeito do tema. Foi realizada uma busca a partir de bandos de acadêmicos com o
intuito de observar a produção relacionada ao tema nos últimos anos e sua relevância.
Foram aplicadas as palavras-chave "blind item", "fofoca", "cultura"e "comunicação", o
que resultou em trabalhos que abordam tais conceitos de forma dispersa. Uma nova busca
foi realizada com o propósito de encontrar trabalhos relacionado estudos relativos à fofoca
na internet, e estudos relativos a blind items e comunicação.

O volume de trabalhos acerca do tema foi relativamente pequeno. A grande parte
dos trabalhos relacionados ao tema concentram-se nos estudos de Jornalismo (notavel-
mente, estudos de recepção), na História (análises historiográficas e documentais sobre
os tabloides) e na Literatura (a coluna de fofoca como um subgênero literário). Estudos
envolvendo blind items são ainda mais raros; foram encontrados apenas três trabalhos com
ênfase nos mesmos: o primeiro, uma tese de doutorado em Comunicação desenvolvida por
Petersen (2011) na Universidade do Texas com o intuito de catalogar historiograficamente
a indústria da fofoca entre 1910 e 2010; o segundo, uma tese de doutorado realizada por
Bourque (2012) também na Universidade do Texas sobre as questões do anonimato de ce-
lebridades no século XVIII e seus paralelos com os blind items na internet contemporânea;
o terceiro, um levantamento bibliográfico realizado por Ortner (2013) para o Instituto de
Tecnologia do Massachusetts, aproximando blind items à psicologia social. Até o momento
da elaboração deste artigo, não foi encontrado nenhum trabalho relacionando blind items,
processos culturais e comunicacionais, e internet, tanto a nível nacional quanto a nível
internacional.

A escassez de pesquisas a respeito do tema ilustra o argumento apresentado por Birchall
(2006) em um levantamento bibliográfico sobre os estudos em torno da fofoca. A autora
observou uma considerável resistência acadêmica em se investigar tal fenômeno, onde,
apesar de sua industível presença no meio social e no ambiente midiático, a fofoca é
considerada um assunto desconfortável, desagradável e até mesmo supérfluo. Em vista
disso, o aspecto controverso e dinâmico dos blind items associado ao ineditismo dos
mesmos enquanto fenômeno sociocultural na contemporaneidade foram os motivadores
para a realização deste artigo.
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8.3 Definição de Blind Items

Blind items (itens cegos em tradução livre)2 consistem em artigos publicados em platafor-
mas de redes sociais (Instagram, Snapchat) e blogs com temática de fofoca em torno de
personalidades midiáticas. A associação metafórica do termo com a condição da cegueira
se dá pelo fato de tais artigos serem criados e compartilhados em um anonimato absoluto:
os autores (quem escreve e publica os blind items), as fontes (quem fornece as dicas e as
fofocas), e os sujeitos retratados (celebridades, políticos, atletas etc.) não têm suas identi-
dades expostas de forma explícita. Outro aspecto importante é o conteúdo das histórias,
deliberadamente apresentado de forma ambígua. A Figura 8.1 apresenta um exemplo de
blind item publicado em um blog34.

Figura 8.1: Exemplo de blind item publicado em um blog.

Fonte: Crazy Days & Nights (2019).

De colunas sociais em jornais, passando por revistas (People, Vanity Fair, Contigo e
Caras, por exemplo) e chegando na internet, blind items possuem uma longa trajetória
cultural. De acordo com Hynds (1994), a origem do fenômeno blind item pode ser
associada a William d’Alton Mann (1839 – 1920), Coronel norte-americano fundador do
jornal nova iorquino Town Topics: The Journal of Society, em circulação de 1880 [ca.]
a 1932, considerado um dos pioneiros no subgênero jornalístico da coluna social. Em
artigo publicado na revista TIME (TIME MAGAZINE, 1932) uma década após sua morte,
atribuiu-se a Mann a responsabilidade por publicar artigos escandalosos sobre membros da
alta sociedade nova iorquina da época, e as implicações éticas e jurídicas dos mesmos.

De forma geral, blind items possuem teor tragicômico, divulgando indulgências, proble-
mas pessoais e desvios comportamentais de personalidades midiáticas. Divórcios, traições,

2Como não há tradução oficial do termo para o português, neste trabalho opta-se pelo idioma de origem,
o inglês.

3Tradução livre: "Não sei que diferença faz se este casal continua casado ou se divorcia, porque o
comediante/apresentador muito famoso está sempre traindo, e sua esposa também. Eles nunca se importaram
com isso no passado."

4É interessante observar como blind items possuem seu próprio léxico e expressões que só são compreen-
didas por leitores que acompanham as publicações. No exemplo em questão, "A list", sem tradução direta
para o português, refere-se a uma celebridade muito famosa e conhecida no imaginário coletivo. À medida
que o grau de fama da mesma decai, outras letras são atribuídas ("B list", "C list", "D list"etc.).
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desavenças, abuso de álcool e drogas, fetiches e vexames são alguns dos temas mais
prevalentes nas histórias publicadas, sempre envoltos em sarcasmo e ironia, para deleite
dos leitores que se divertem especulando através da caixa de comentários. Em entrevista
para a Vanity Fair (BONNER, 2016), o indivíduo responsável por um dos maiores blogs
de blind items na internet atual compara suas publicações a quebra-cabeças e os visitantes
do blog a detetives, afirmando que a interação com os leitores é um dos maiores incentivos
para que histórias sejam constantemente publicadas.

Não restringindo a participação a comentários, sites de blind items permitem que suas
audiências entrem em contato direto com os autores de forma similar às cartas de leitor
publicadas em revistas e jornais. Se algum internauta, por algum motivo, possui registros
ou relatos de interações com celebridades, o mesmo é encorajado a enviar sua história
através de e-mail para os autores dos sites, com a promessa de que caso a informação seja
verificada como legítima, será publicada. Os critérios para verificação de blind items são:
evidência material (fotografias e vídeos) e comprovação de relacionamento do internauta
com a personalidade midiático ou com a indústria do entretenimento (documentos, créditos
em produções, contratos). Por fim, caso a história enviada seja considerada verídica,
eventualmente será publicada no formato de blind item. A Figura 8.2 apresenta um
exemplo de formulário de envio de histórias em um site de blind items.

Figura 8.2: Formulário para envio de histórias de leitores em um site popular de blind
items.

Fonte: Deuxmoi (2020).

Neste contexto, os próprios sites estimulam o debate ao sugerir que seus autores
estão envolvidos na indústria midiática, o que supostamente lhes garante maior acesso
a espaços e informações exclusivas, embora tais afirmações sejam quase impossíveis de
serem verificadas devido ao anonimato que circunscreve todo o fenômeno. Mesmo que um

116



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

leitor decifre um blind item, as identidades e detalhes ali expostos só serão reveladas em
uma nova postagem caso a história seja publicada em veículos tradicionais.

Em vista disso, nos últimos quatro anos, blind items ganharam notoriedade na mídia
mainstream por publicarem artigos referentes a escândalos meses (e em alguns casos,
anos) antes dos mesmos serem expostos por veículos oficiais, notavelmente no caso de
acusações abuso sexual contra o produtor de cinema Harvey Weinstein por parte de atrizes
hollywoodianas, o que resultou no movimento de denúncia de violência sexual sistêmica
na indústria do cinema e da televisão conhecido como #MeToo (#EuTambém, em tradução
livre) (ZACHAREK; DOCKTERMAN; EDWARDS, 2017). Desta forma, é notável que o
que outrora era tratado apenas como entretenimento barato e jornalismo sem escrúpulos,
tornou-se relevante na mídia contemporânea (BEREZNAK, 2018).

As dicotomias fato/ficção e público/privado nos blind items abrem discussões interes-
santes acerca da troca de informações na internet e questões éticas relacionadas à fofoca
associada a figuras públicas. Embora inicialmente publicadas sob o pretexto de curiosidade
e entretenimento, blind items podem trazer à tona assuntos delicados e severos, como
abuso sexual. Abre-se então o debate em torno da ética dos mesmos: ao existirem em
um espaço completamente anônimo e desprovido de referencialidade, o que é publicado
está em constante questionamento, especialmente em meio à ascensão das fake news5. Ao
mesmo tempo, é comum que histórias (mesmo absurdas) sejam futuramente reveladas
como verídicas, o que torna o anonimato uma ferramenta de segurança pessoal e jurídica
tanto dos autores quanto dos sujeitos retratados. A natureza dos blind items encontra,
portanto, um terreno fértil na internet, um espaço virtual interativo onde indivíduos, através
do ato de fofocar, trocam informações, constroem comunidades e afetam o ecossistema
midiático.

8.4 Fofoca, Blind Items e Comunicação

8.4.1 A fofoca como fenômeno sociocultural e um processo comunicacional

Pelo senso comum, a fofoca frequentemente possui conotações negativas. Fofocar é
considerado um ato frívolo cujo propósito é criar tensões e desestabilizar relações sociais.
Apesar disso, a fofoca atrai a curiosidade e incita discussões mesmo que seja rejeitada em
âmbito público. Segundo Bergmann (1993), quase todos os indivíduos em uma sociedade,
em algum momento de suas vidas, participaram de uma fofoca, seja como ouvintes,
divulgadores, criadores ou vítimas da mesma. Portanto, observa-se que, apesar de sua
natureza controversa, a fofoca constitui um fenômeno comunicacional de caráter universal.

5Em tradução livre para "notícias falsas", trata-se de um fenômeno midiático de extrema importância na
última década, onde notícias com teor falso são deliberadamente publicadas e afetam de forma significativa
as esferas sociais, culturais e políticas.
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Ainda de acordo com Bergmann (1993), a fofoca pode ser definida a partir de dois
aspectos: o primeiro consiste na fofoca enquanto conteúdo transmitido entre indivíduos,
ou seja, as notícias, anedotas ou comentários em si; o segundo consiste na fofoca como
processo, uma ação comunicacional realizada o meio social com o intuito de transmitir
informações do âmbito privado para o âmbito público. Tal dinâmica entre privado e
público é uma das características centrais da fofoca. Ao analisar escândalos de cunho
político, Thompson (2008) constata que os meios de comunicação participam ativamente
do deslocamento de informação entre as duas esferas, especialmente quando envolvem a
transgressão de normas ou expectativas sociais (THOMPSON, 2008, p. 130). Enquanto
escândalos políticos são em grande parte motivados por interesses econômicos e jogos de
poder, o mesmo não pode ser aplicado a sites de blind items.

Em tais sites, o ato de fofocar e o compartilhamento de informação ali presente foge
às relações comerciais. Gratuitos e independentes de conglomerados midiáticos, sites de
blind items são voltados ao prazer de fofocar e partilhar informações, de forma que tal
processo transforma-se em lazer para os participantes. Nessa questão, Ben-Ze’ev (1994)
argumenta que o prazer oriundo do ato de fofocar não é resumido ao compartilhamento de
informações, embora seja um fator significativo. Para o autor, a fofoca consiste em um
passatempo escapista. Em suas palavras:

A fofoca típica é uma atividade ociosa e relaxante cujo valor reside na atividade
em si, não na conquista de fatores externos [ao ato de fofocar]. Esta definição
não sugere que a fofoca não gera consequências, mas sim que tais consequências
são, na maioria das vezes, biprodutos e não os fins. A fofoca típica é tranquila e
prazerosa, sem intenção de obter resultados práticos significativos. Usualmente,
a fofoca é relaxante e não exige esforço, assim como jogos frequentemente
aliviam as pessoas de tensões diárias. (BEN-ZE’EV, 1994, p. 13) (tradução
livre)6.

8.4.2 A fofoca na internet: os blind items em uma nova configuração

Através dos meios de comunicação modernos, indivíduos são capazes de estabelecer novas
formas de interação entre si que independem de um local comum, afetando significativa-
mente a transmissão e recepção de formas simbólicas (THOMPSON, 2008). A fofoca,
enquanto produto do meio sociocultural, adaptou-se às novas formas de interação na inter-
net. Blind items encontram-se em redes sociais e blogs com grande fluxo de publicações
e alto grau de acesso7, resultando em grupos de indivíduos que possuem a fofoca como

6No original: "Typical gossip is an idle, relaxing activity whose value lies in the activity itself and not the
achievement of external ends. This definition does not imply that gossip has no consequences, but those
are mostly by-products, not ends. Typical gossip is easygoing and enjoyable, with no significant intended
practical results. Gossip is relaxing and effortless and, like games, often relieves people of daily tensions."

7Por exemplo, o perfil do Instagram do blog DeuxMoi possui mais de 130 mil seguidores
(https://www.instagram.com/deuxmoi/) e publica através da ferramenta Stories mais de 50 blind items
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um interesse em comum e se organizam em grupos. A criação de comunidades virtuais e
torno de interesses comuns é um dos eventos da integração tecnológica em níveis globais,
favorecida por uma crescente acessibilidade pela consolidação da sociedade em rede (CAS-
TELLS, 1999), uma estrutura social baseada na relação entre tecnologia e interação social
em grupos, capaz de processar informações e construir conhecimentos a partir da internet.

Em consonância com tal discussão, Fortunati (2009) argumenta a tecnologia, as redes
sociais e as novas formas de interação de usuários da internet funcionam como media-
dores contemporâneos da fofoca, capazes de alterar fundamentalmente as experiências
comunicacionais. Nas palavras da autora:

A fofoca mediada [pela internet] desloca a prática comunicacional de uma
dimensão local para dimensões nacionais e internacionais, da produção da fofoca
ao consumo da mesma, de uma experiência de vida direta a uma experiência
virtual. Entretanto, a fofoca mediada aparenta produzir uma substituição para a
coesão social. (FORTUNATI, 2009, p. 45) (tradução livre)8.

Tal proposição está em consonância com Ortner (2013), que considera a configura-
ção virtual da fofoca na internet, nomeadamente nos blind items, como sintomática de
uma grande mudança nas estruturas sociais e comunicacionais decorrente da evolução
tecnológica e da popularização dos dispositivos móveis. Com a crescente facilidade de
acesso a computadores, smartphones e tablets, as dinâmicas do próprio ato de fofocar
modificaram-se e adaptaram-se à tecnologia, transformando-se em um processo simulta-
neamente próximo (ao alcance dos dedos) e distante (a fofoca passa a abranger não só
membros do círculo social próximo, mas também indivíduos outrora intocáveis, como
celebridades).

Aqui é interessante pensar nas noções de cibercultura e ciberespaço segundo Lévy
(1999). Inspirado pela literatura de ficção científica, o autor define o ciberespaço como
"o espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das
memórias dos computadores"(LÉVY, 1999, p. 42). Através da internet, tal espaço oferece
aos indivíduos novas formas de sociabilidade e de transmissão de informação mediadas pela
tecnologia, de forma a construir uma cultura específica dentro da internet, a cibercultura.
Nas palavras do autor:

O ciberespaço (que também chamarei de "rede") é o novo meio de comunicação
que surge da interconexão mundial de computadores. O termo especifica não
apenas a infra-estrutura material da comunicação digital, mas também o universo

por dia.
8No original: "Mediated gossip displaces communicative practice from a local dimension to a national

and international dimension, from gossip production to gossip consumption, from a more or less direct
experience of life to a virtual experience. However, mediated gossip seems to produce a substitute for social
cohesion."
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oceânico de informações que ela abriga, assim como os seres humanos que
navegam e alimentam esse universo. Quanto ao neologismo "cibercultura",
especifica aqui o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais) de práticas, de
atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente
com o crescimento do ciberespaço. (LÉVY, 1999, p. 17).

A partir das categorias estabelecidas por Lévy (1999), blind items inserem-se na
cibercultura em três instâncias: conectam indivíduos através da internet independentemente
de limitações geográficas (interconexão); criam grupos reunidos em torno de um interesse
em comum, a fofoca, dentro de um ambiente cooperativo (comunidade virtual); atuam no
compartilhamento de informações e na construção de um conhecimento popular a partir de
vínculos sociais mediados pela internet (inteligência coletiva).

No que se refere às relações interpessoais em comunidades virtuais, Ben-Ze’ev (2004)
discute como a internet é capaz de estabelecer vínculos sinceros entre indivíduos em
decorrência de uma dissolução das amarras sociais nos ambientes virtuais. Este argumento
está em consonância com Castells (1999), que apontou como a comunicação na internet
estimula a desinibição de seus usuários em grande parte pelo caráter anônimo e por uma
suposta proteção oferecida pela tela do computador. Tal argumento pode ser facilmente
observado nos blind items, onde indivíduos compartilham histórias comprometedoras
envolvendo personalidades midiáticas poderosas, sentindo-se protegidos pelo anonimato.

Ainda assim, apesar do desenvolvimento tecnológico permitir interações dissociadas
do meio físico onde indivíduos podem relacionar-se independentemente de estarem no
mesmo local e no mesmo tempo (THOMPSON, 2008, p. 77), práticas culturais tradicionais
outrora manifestadas pela oralidade ou pela escrita não são descartadas. Para Castells
(1999, p. 457), "os novos meios de comunicação eletrônica não divergem das culturas
tradicionais: absorvem-nas". O autor exemplifica seu argumento a partir do fenômeno dos
karaokês e seu papel em aglutinar uma atividade cultural milenar (cantar em grupo) ao
aparato tecnológico (a máquina de karaokê). Em suas palavras:

Todas as expressões culturais, da pior à melhor, da mais elitista à mais popular,
vêm juntas nesse universo digital que liga, em um supertexto histórico gigan-
tesco, as manifestações passadas, presentes e futuras da mente comunicativa.
Com isso, elas constroem um novo ambiente simbólico. Fazem da virtualidade
nossa realidade. (CASTELLS, 1999, p. 458).

Se outrora a fofoca de celebridades era restrita a revistas, jornais e programas de
televisão, hoje está presente de forma muito mais incisiva no cotidiano dos indivíduos
através de blogs, sites e redes sociais, com potencial enorme de influência e disseminação.
Portanto, pode-se considerar o blind item na internet como uma atualização dos processos
tradicionais da fofoca mediados pela tecnologia. Ao invés da comunicação face a face
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ou da leitura em mídias físicas de caráter escrito (revistas, jornais), blind items agora
transpõem o ato de fofocar existente desde os primórdios da humanidade para a internet, o
que resulta em um fenômeno particular e característico da atualidade.

8.5 Considerações finais

O artigo aborda blind items através de um olhar voltado para a comunicação e as novas
tecnologias, notavelmente a internet. Foi importante não só realizar uma revisão de litera-
tura sobre o tema como também apresentar o fenômeno e descrevê-lo de forma elementar
através de uma pesquisa bibliográfica, em grande parte devido à ausência de levantamentos
acadêmicos acerca dos mesmos no campo dos estudos informacionais e comunicacionais.
Tal levantamento possui caráter inédito e pode oferecer possibilidades futuras para novas
pesquisas e análises acerca da fofoca em ambientes virtuais, especialmente as relacionadas
à celebridades e personalidades da mídia.

Ao pensar na fofoca como um fenômeno universal, pode-se observar que a mesma
é parte constante no meio social, adaptando-se aos mais diversos suportes e ganhando
predominância tanto no âmbito privado quanto no âmbito público. Em vista disso, blind

items consistem em uma forma particular da fofoca, existentes em um ambiente midiático
em constante transformação e capazes de oferecer um novo ângulo sob o qual pode-se
observar as interações dos indivíduos na internet, tanto entre si quanto com tipos distintos
de conteúdo. A criação de grupos significativos em torno dos blind items demonstra
que a fofoca, como colocada ali, possui um considerável grau de interesse e pode ser
caracterizada como um conhecimento partilhado mediado pela internet.

A natureza da internet atenua os limites entre público e privado, realidade e ficção, e
blind items emergem como uma manifestação tangível de tal característica. Anônimos por
natureza e sempre apresentando temas polêmicos ou desconfortáveis, blind items instigam
a curiosidade, expõem indivíduos poderosas e situações sigilosas, e são constantemente
questionados acerca de sua moralidade e veracidade.

Na era das fake news, onde notícias absurdas e falsas permeiam as redes sociais com
impacto direto no cotidiano dos indivíduos, blind items existem em uma zona limítrofe
difícil de catalogar. Colocam em questionamento até que ponto é moralmente aceitável
expor uma pessoa pública. Publicam informações quase impossíveis de serem verifica-
das, mas que estimulam a imaginação e existem no universo da possibilidade: "e se for
verdade?". Apresentam narrativas bizarras e cômicas ao lado de histórias sérias e até
mesmo criminosas. Trazem à tona o pior das personalidades midiáticas amadas por todas,
mas oferecem a chance de mudança e novas discussões acerca de temas como misoginia,
como previamente visto no movimento #MeToo. Colocam em questionamento o papel
dos profissionais que lidam com a indústria midiática (jornalistas, relações públicas e
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publicitários) e até mesmo o relacionamento entre celebridades e fãs.
Portanto, trata-se de um fenômeno contemporâneo interessante que merece um maior

aprofundamento em virtude de sua presença no meio sociocultural. Desta forma, este
artigo não tem a pretensão de esgotar o assunto dos blind items, tampouco apresenta-se
como uma palavra definitiva acerca do tema. A intenção é apresentar os termos e temas
mais comuns ao fenômeno da fofoca na internet, de forma a lançar bases para incursões
futuras neste universo complexo, que abarca uma atividade tão questionada e ao mesmo
tempo tão proeminente no ambiente midiático atual.
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9. ASSOCIAÇÕES SOCIOTÉCNICAS: MEDIAÇÕES ALGORÍTMI-
CAS E A ECONOMIA DAS INTERAÇÕES NO FACEBOOK
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Resumo: Trata-se de reflexão teórica sobre a economia colocada em movimento a partir da
associação usuário, algoritmo e plataforma do Facebook. A discussão é conduzida sob a tu-
tela da Teoria Ator-Rede, principalmente a partir dos conceitos de simetria, agenciamentos,
tradução e centro de cálculo. A proposta teórica foi considerada apropriada para a pesquisa
pela simetria entre agentes humanos e não. A reflexão expõe, em uma perspectiva teórica,
uma economia pautada na circulação de conteúdos segmentados com base nas ações do
usuário, em que o agir dele promove traduções do algoritmo as quais reverberam no que é
exposto no Feed de Notícias. O usuário, por sua vez, realiza suas traduções em uma rede
que se faz e refaz de modo constante. Aponta-se também a assimetria informacional na
relação entre usuário e o algoritmo.

Palavras-chave: Algoritmo. Economia. Teoria Ator-Rede. Facebook.

Abstract: It is a theoretical reflection on the economy set in motion by the association
between user and the algorithm of Facebook. The discussion is conducted under the
perspective of the Actor-Network Theory, mainly based on the concepts of symmetry,
agency, translation, and calculation center. The proposed theory, especially as presents
by Latour, is adequate because it considers as symmetrical human and non-human agents.
The following reading exposes, in a theoretical perspective, an economy based on the
circulation of segmented content based on user actions , in which his action promotes
translations of the algorithm which reverberate in what is exposed in the News Feed and
thus the user also carries out his translations in a network that is constantly being done and
remade.
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9.1 Introdução

Desde a popularização das tecnologias digitais da informação e comunicação a economia
digital, também conhecida como economia da informação (TOMASSELI; LEMES; CA-
MAROTTI, 2012), tem ganhado força e gerado novos modelos de negócio. No entanto,
os processos que permitem as interações com os conteúdos disponibilizados em plata-
formas digitais como o Facebook3 - objeto desse trabalho - não são simples. Conforme
salienta Jurno (2016), para que essa ação seja possível há o envolvimento de diversos
atores humanos (usuários, programadores) e não humanos (textos, códigos, ferramentas de
hardware).

Dentre esses agentes, elencam-se os algoritmos que estão associados a processos de
programação que conduzem a otimização de acesso e personalização dos conteúdos, com
o objetivo de oferecer, no mar de informações da web, aquilo que possivelmente seja
mais interessante para um determinado perfil de usuário. A personalização, facilitada pelo
monitoramento das ações dos usuários pelo algoritmo, está relacionada às estratégias de
consumo, seja por parte de marcas seja por parte da própria plataforma, e visa garantir
um ambiente mais interessante ao seu cliente. O que se visualiza e interage no feed de
notícias4 do Facebook é uma parte classificada e hierarquizada por algoritmos, com base
em ações realizadas anteriormente como cliques, curtidas, buscas e que, supostamente,
agradam mais a quem usa.

As redes sociais como o Facebook “transformam a produção espontânea de seus clien-
tes em dados e padrões de consumo”, tornando-se uma promissora indústria de conteúdos
(PRIMO, 2014, p. 111). No entanto, pouco se sabe sobre os processos de criação, possibi-
lidade de enviesamento e interesses humanos incorporados em sua criação e manutenção
(DIAKOPOULOS, 2017). Por se acreditar que essa formulação está imbuída de estratégias
mercadológicas e inaugura uma determinada economia, as reflexões aqui apresentadas

3O Facebook possui 102 milhões de usuários de acordo com pesquisa da própria empresa, divulgada no
site Olhar Digital. Foi criado em 2005 por um grupo de estudantes de Harvad (Mark Zuckerberg, Dustin
Moskovitz e Chris Hughes) e seu objetivo era ser um espaço de sociabilidade para os estudantes do campus.
Em 2006 se tornou aberta ao público. Em 2007 integrou a opção de páginas (fanpages) e em 2009 lançou o
botão curtir. Em 2010 passou a oferecer a opção de anúncios e serviços para empresas. Em 2012 adquiriu
o Instagram e em 2014 o Whatsapp. Os produtos oferecidos pela plataforma são: perfil, feed de notícias,
busca social, Messenger, fotos e vídeos, páginas, grupos e eventos de acordo com o que é divulgado pelo
site oficial sobre o Facebook, Newsroom. A plataforma notifica os usuários sobre a coleta, armazenamento
e uso de dados por meio de algoritmos cuja finalidade é de personalização e uso comercial da empresa
e de anunciantes. No entanto, O usuário, que deve ter no mínimo 13 anos de idade, é responsável pelo
que publica. Ao publicar algo regido por leis de propriedade intelectual, ele cede uma licença temporária
à empresa que dura enquanto o conteúdo está publicado. Por isso a empresa pode, por exemplo, utilizar
os comentários produzidos sem a obrigação de compensar o usuário. Além disso, mesmo que tenha sido
excluído, o conteúdo fica por tempo indeterminado em backup.

4Feed de notícias é a região da interface do Facebook onde aparecem os conteúdos publicados. Jurno
(2016) explica que a união desses dois termos possui significados adjacentes, mas que rementem à ideia de
alimentar (feed) novidades (notícias).

126



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

partiram da seguinte questão problema: que economia é colocada em movimento pe-
los algoritmos ao apresentar possibilidades de associação entre consumidores e marcas/
serviços?

9.2 Algoritmos de relevância pública

Algoritmos podem ser entendidos como fórmulas matemáticas refinadas, uma sequência
lógica ordenada, um conjunto de operações que visa solucionar uma categoria de problemas
(CASTRO; CASTRO; CASTRO, 2009). A conceituação, por demais abrangente, contribui
para a dificuldade de compreensão do termo. Assim, desde uma operação matemática
simples até uma fórmula computacional complexa, como algoritmo. Esses últimos são os
que colocam o Facebook em funcionamento

Os algoritmos são de difícil abordagem, e parte dessa dificuldade se deve à complexifi-
cação das fórmulas que, baseadas em inteligência artificial e técnicas de deep learning5, são
capazes de se autodesenvolverem na interação com o humano. Em linguagem popular, o
algoritmo imbuído de mecanismos de aprendizagem profunda, pode se desenvolver sozinho
a ponto de os próprios programadores não conseguirem mais explicá-los regressivamente.
A autoridade em questão é realizada por três elementos: combinação de diferentes fontes
de dados, a produção eficiente de resultados e o respaldo de confiabilidade em um grupo,
o que reduz os questionamentos nas falhas condicionadas à delegação de tarefas a esses
mecanismos (SHIRKY, 2009).

Devido às implicações da atuação dos algoritmos no nosso cotidiano e na nossa vida
social, Diakopoulos (2017) defende que o interesse central nos estudos deles volte-se para
aqueles que intermedeiam os sistemas computacionais, já que esses têm o potencial de
atuação em larga escala. Gillespie (2014) classifica esses algoritmos como de relevância
pública, por suas implicações sociais, políticas e econômicas,

Gillespie (2014, p. 98) “destaca seis dimensões dos algoritmos de relevância pública
que têm valor político”. A primeira – padrão de inclusão – diz respeito aos critérios para a
escolha das informações sobre os usuários, que serão incluídas ou excluídas nos bancos
de dados, e como esses dados são preparados para o algoritmo. A partir das informações
coletadas, os algoritmos procuram antecipar comportamentos e preferências, para atribuir
um peso na dinâmica de ofertas relevantes para cada usuários (Ciclos de antecipação).

Avaliação de relevância é a terceira dimensão, quando os critérios adotados pelos
algoritmos para selecionar o que é relevante para cada perfil traçado do usuário são

5Deep learning significa aprendizagem profunda, e trata-se de um braço da inteligência artificial baseado
principalmente no uso de redes neurais que simulam aspectos cognitivos do cérebro humano de modo que
uma vez habilitado se desenvolve por si. Entre os mais diversos usos destacam-se: detecção de fraudes,
vírus e spams (mensagens indesejadas); otimização de sites; reconhecimento de voz; prevenção de falhas em
equipamentos; análise de sentimentos e comportamento do consumidor (GAEA, 2019).
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acionados. Esses critérios “implementam escolhas políticas acerca de um conhecimento
considerado apropriado e legítimo.” (GILLESPIE, 2014, p. 98). Como pautados por
critérios técnicos e matemáticos, os algoritmos são vistos como imparciais; apesar das
controvérsias sobre o assunto – a quarta dimensão funda-se justamente na promessa
da objetividade algorítmica. Quando os critérios são colocados em ação, ocorre o que
Gillespie (2014, p. 98) chama de “entrelaçamento com a prática” (quinta dimensão) que
indica que “os usuários reconfiguram suas práticas para se adequar aos algoritmos dos
quais dependem; e como podem transformar algoritmos em espaços de disputa política”.
Finalmente, Gillespie inclui a sexta dimensão que é “produção de públicos calculados”
que corresponde ao modo de “como a apresentação algorítmica dos públicos, para eles
mesmos, molda uma noção de si desse público; e quem está em melhor posição para se
beneficiar desse conhecimento.” (p. 98)

A forma própria de atuação dos algoritmos cria classificações e hierarquias entre
as entidades como produtos e serviços, provocando assimetrias6. As assimetrias são
produzidas na medida em que, nos processos de valoração, as competências e valores
não são distribuídos de forma equiparada. As assimetrias também derivam da conexão
entre as agências de cálculo que podem incorporar resultados realizados por outros, mas
estão ligadas, sobretudo, à maior capacidade que um agente de cálculo tem de expandir
a rede em relação aos outros (CALLON, 2008b). Ademais, a delegação desmedida de
atribuições a essas fórmulas limita a capacidade de discernir e escolher. A agência de
valor do algoritmo e do usuário não é equilibrada e o primeiro possui maior capacidade de
exercer essa ação. A afirmação se baseia na justificativa de que o melhor cenário é julgado
pelo algoritmo e os demais ficam invisíveis.

9.3 Economia dos links e likes - breves considerações

O conceito de economia se refere por um lado à análise da conexão entre necessidades
e recursos disponíveis, e por outro à relação entre mercado, consumidores e produtores
observando entre outros elementos a precificação (BERGO, 2011). Aproximando-se da
primeira definição, economia é percebida nesse trabalho como o processo de mobilização
de elementos heterogêneos para a poupança de algo (tempo, atenção, interesse, dinheiro).

Na compreensão do fenômeno aqui abordado, encontraram-se três principais expressões

6É importante salientar que mesmo a TAR ser reconhecida por parametrizar humanos e não humanos
isso não significa afirmar que nessas relações não existem assimetrias. Falar da simetria entre humanos e não
humanos nada mais é do que dizer que ambos têm relevância e merecem ser analisados de forma equilibrada
nos fenômenos, sem relações de subordinação entre um e outro.

De forma análoga tal prerrogativa não assume postura simplista ignorando o fato de que enquanto actantes
ambos mobilizam e são mobilizados e nessas associações são capazes de produzir assimetrias com relação a
outras associações e a própria rede. A simetria proposta na TAR não significa que humanos e coisas sejam
iguais, mas que não podem ser separados, tampouco hierarquizados (BUZATO, 2012).
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de economia decorrente do fenômeno das redes sociais: a economia das atenções e da
visibilidade associadas aos algoritmos e a economia dos likes quando o Facebook é o alvo
da busca, três conceitos pouco desenvolvidos na literatura científica.

Pensando especificamente no Facebook, a web 2.0 salienta um momento de transição e
expõe novas formas de expressão da economia, a passagem da economia dos links para
economia dos likes relacionada à mudança da web 1.0 para a 2.0. A posição assumida por
Gerlitz e Helmond (2013) é que na web 2.0 a incorporação de determinados recursos nas
plataformas digitais facilita a aproximação entre humanos e objetos da web que se traduz
em valor econômico.

A economia dos links assume uma característica mais informativa em que webmasters

e práticas de SEO são fundamentais no sentido de estimular uma avaliação benéfica e
garantir o melhor posicionamento possível. Portanto, se insere na esfera da web 1.0. Já a
economia dos likes é um fenômeno que emerge junto à adesão participativa do usuário,
assim localizado dentro da web social.

A inserção de botões de curtir e compartilhar em outros sites, fora do Facebook é
apontada como um ponto de virada para economia dos likes. Desse modo, o gosto e
a afinidade tornam-se uma maneira de atribuir valor. Os usuários estabelecem essas
correlações, ação que antes era delegada, em grande parte, aos webmasters, mas não
totalmente ao se considerar a existência da blogosfera. Nela, usuários comuns (sem
elevado conhecimento acerca dos processos computacionais) colocavam em circulação seu
conteúdo em blogs7. Nessa transmutação, a economia deixa de ser validada exclusivamente
pela autoridade desses profissionais e se centra na capacidade do usuário promover vínculos,
por isso atravessa do anônimo para o pessoal (GERLITZ; HELMOND, 2013).

A economia dos likes ressalta a aproximação entre usuários e objetos da web, além de
elevar o potencial de engajamento. Essa dinâmica se desdobra na ampliação do espaço
da plataforma que se torna articulado a outras, além de estender o comportamento de
socialização e descentralizar a distribuição de geração de valor entre os participantes.
Gerlitz e Helmond (2013) enfatizam que essas relações se articulam ao capitalismo pós-
industrial assentado sobre o valor da informação e conhecimento, bem como no estímulo
afetivo ao consumidor que pode, então, ser mensurado.

Gerlitz e Helmond (2013) percebem as relações da economia dos links está para a
unidirecionalidade (redes monomodais), ao passo que a economia dos likes está para o
multidirecionalidade (redes multimodais). Se na economia dos links, relacionada à web 1.0
(web informacional), o link era uma moeda de troca capaz de atribuir valor, na economia
dos likes, relacionada à web 2.0 e 3.0 (web social e semântica), esse capital, como o nome
já diz, é balizado pelo quantitativo de curtidas.

7Primo (2008) defende que o termo blog adquire três percepções: programa, espaço e texto.
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A economia dos likes se correlaciona também ao desenvolvimento do open graph, um
sistema de metadados, surgido em 2012, capaz de mostrar a integração entre páginas da
web e o Facebook. Por meio desse recurso, os desenvolvedores podem transformar o site
em um objeto gráfico representado por um mapa de conexões das ações dos usuários com
esses objetos, diga-se de passagem, além do botão curtir.

O aprimoramento dos botões sociais (comentar, marcar) permitiu que os usuários
socializassem suas ações (fulano estava lendo x) de modo que sites externos ao Facebook,
ao serem transformados em objetos, adquiriram funcionalidade semelhante a qualquer
objeto inserido na plataforma (CORRÊA, 2013). O open graph conta com quatro aspectos
principais: 1) ator: perfil que publica algo; 2) aplicativo: que cria a história; 3) ação:
atividade que o ator desempenha e 4) objeto: elemento com o qual o ator se associa. É uma
estratégia pautada fortemente na ideia de compartilhamento das ações, conforme declara
texto da página oficial Facebook for Developers (201?, online) “As pessoas usam histórias
para compartilhar as coisas que estão fazendo, os locais e com quem estão fazendo essas
coisas.”

Já economia das atenções, que também pode ser chamada de economia da cognição e
do conhecimento (PASQUINELLI, 2009), por sua vez, diz respeito à gestão da atenção
que se tornou recurso escasso frente ao excesso informativo (DAVENPORT; BECK, 2000).
Gabriel (2017) explica que diante do excesso de informações, em suas palavras info-
obesidade, o usuário se sente angustiado ao buscar o tipo de conteúdo de seu interesse. A
lógica é simples, quanto mais opções se tem, maiores são as chances de que se faça uma
escolha equivocada. Nesse sentido, frente ao maior volume de informações o indivíduo
pode se sentir perdido. Não obstante, prender a atenção passa a ser uma tarefa mais
árdua. Os algoritmos atenuam esse problema ao segmentar e apresentar conteúdos que
prometem atender ao anseio daqueles que diariamente usam as plataformas digitais, da
busca à visualização de notícias.

Por último, não foi encontrada uma bibliografia vasta que ajudasse na definição do
termo economia da visibilidade. Apesar disso, interpretando trabalhos que mencionam a
expressão é possível compreendê-la como a redução do processo seletivo sobre interesses,
definidor do que ficará visível ou obliterado pelo algoritmo (ARAÚJO, 2017). Mais
precisamente, nas palavras de Araújo (2017, p. 210), “diz respeito a como as publicações
de páginas são classificadas e apresentadas pelo algoritmo do Facebook.”.
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9.4 Economia do Facebook: uma discussão a partir da Teoria
Ator Rede

A Teoria Ator - Rede, como explica Parente (2007), é uma abordagem que pode ser
entendida como uma versão atualizada do conceito de rizoma ao pensar a criação dos
híbridos, esses que participam da rede de elementos heterogêneos objetivos e subjetivos,
sociais e individuais. Embora sejam abordagens distintas, Law (2008) corrobora essa ideia
ao aproximar o ator-rede ao conceito de agenciamento, enquanto um coletivo provisório
de elementos diferentes, bem como por observar que Law (2008) oferece a possibilidade
de substituir a expressão rede de atores por actantes rizomas.

Ferreira (2008) considera que quando surgem novas ordens que rompem com as lógicas
binárias, a exemplo das novas tecnologias da comunicação, o conceito de rizoma torna-se
uma alternativa por suas seis características principais. Heterogeneidade, conectividade,
multiplicidade, ruptura assignificante, cartografia e decalcomania.

Isso faz com que em qualquer ponto possa acontecer novas conexões e interligações,
bem como a ausência de reprodução (DELEUZE; GUATTARI, 2011). Cada ligação é
única, passageira, o que impossibilita sua reprodução fiel, o que permite dizer que o rizoma
está em constante reconfiguração de seus agenciamentos. Por consequência, o rizoma,
ao apresentar os agenciamentos, não pode ter uma forma definida, já que as conexões
acontecem de forma contínua e ininterrupta.

Para Deleuze e Guattari (2011), os agenciamentos compreendem mobilizações. Os
agenciamentos maquínicos dizem respeito aos corpos e suas relações na sociedade, res-
saltando a inexistência da separação entre o corpo social e a natureza. Há também os
agenciamentos coletivos ou de enunciação que apresentam os regimes de signos partilha-
dos, o qual não se articulam puramente ao âmbito do sujeito, uma vez que se efetiva em
dinâmicas de compartilhamento, a exemplo das palavras e seus significados. As relações
que o sujeito individual guarda consigo são fruto do primeiro plano. Quando esse atravessa
o âmbito individual e toca a coletividade alcança o segundo na forma de compartilhamento
de um sistema de linguagem, signos e significados (NATÁLIO, 2013).

Tanto o agenciamento maquínico quanto o coletivo são relacionados, contudo não
subordinados em hierarquias de expressão, constituintes de um território. Mas como essas
relações se apresentam em constante movimento não são permanentes. O conceito de
território abarca dimensões sociais, subjetivas, políticas e de outras naturezas. Formar um
território nada mais é do que fazer agenciamento.

Os territórios não são fixos. Eles podem ser modificados pela evasão de uma dessas
partes do coletivo, por meio de linhas de fuga. As linhas de fuga comportam as possibilida-
des de se esquivar do território, o que implica em uma reorganização do coletivo. Assim
enquanto o escape de um elemento se traduz numa desterritorialização, o vínculo dele com
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outro coletivo e a reorganização da composição anterior é uma reterritorialização. Dito
de outro modo, quando entidades estão mobilizadas há agenciamento e também territo-
rialização. Na medida em que a mobilização se desfaz, a desterritorialização acontece,
mas, como novas mobilizações são formadas, há outro agenciamento e, portanto, uma
reterritorialização (DELEUZE; GUATTARI, 2011).

A reterritorialização é constante. Não existe uma disrupção completa com o processo,
uma desterritorialização eterna, pois novos agenciamentos são feitos e novos territórios
são criados, seja na formação de territórios sociais, seja na constituição de novas ideias, de
um novo sujeito (HAESBAERT; BRUCE, 2002). Um elemento está constantemente se
associando e reassociando a outros, por isso, continuamente novos coletivos são formados
e consequentemente novos agenciamentos e territórios.

As redes sociotécnicas são formadas por humanos e não humanos em que ambos têm
o potencial para agenciar e agir - simetria. As redes sociotécnicas também podem ser
chamadas de coletivos híbridos, justamente por se referir a arranjos de elementos diferentes,
que essa teoria tanto coloca em evidência, ou seja, é uma espécie de agenciamento por
apresentar-se enquanto composição de membros distintos. Diferentemente das redes
sociais, nessas redes não é possível identificar relações pontuais.

A essa teoria não interessa analisar a capacidade de agenciamento e mediação exclu-
siva dos seres humanos (se eles agenciam mais ou menos), mas quais agenciamentos e
mediações existem, o que eles transportam, sejam eles de qualquer característica, já que
cada processo é único e comporta historicidades e intencionalidades diferentes (CALLON,
2008a). Explorar o coletivo formado nas associações implica então, seguir os rastros
deixados pelos agregados híbridos de actantes em constante movimento. Os rastros, além
de colaborarem na compreensão do social, são expressões de subjetificação, processo pelo
qual o ator humano forma sua subjetividade ao se agenciar a diversos outros elementos
(BUZATO, 2012).

A rede é marcada por diferentes dinâmicas e extensões qualificadas pela capacidade
de influência e mobilização dos agentes participantes que abrange os intermediários e
mediadores (D’ANDRÉA, 2016). Então, observa-se que os actantes podem ocupar esses
dois papéis: mediar ou intermediar. Os intermediários são considerados como uma unidade
cuja atribuição é carregar significados sem modificá-los. Já os mediadores não são definidos
por unidade. Eles podem ser um, nenhum ou muitos os quais mudam significados no
sentido de traduzir ou distorcer os elementos que carregam (LATOUR, 2012).

A TAR também conhecida como sociologia da translação e tradução. Tais ações
se desdobram em reconfigurações, mudanças de rotas, transformação da circulação dos
actantes e de suas ações (translação), bem como a continuidade da mobilização em que
cada actante expressa seu interesse a seu modo (tradução) (BUZATO, 2012). De forma
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resumida a translação é a condução de actantes para direções e interpretações diferentes
do interesse inicialmente envolvido na formação da rede, o que implica no redesenho de
estratégias para que os actantes se mantenham associados (LATOUR, 2011).

Os actantes percebem essas mudanças de formas distintas e respondem a tal ação à sua
maneira ao produzir interferências na rede, fazem uma tradução (SANTAELLA; LEMOS,
2010). A tradução é mais uma influência do pensamento de Serres, que no senso comum
significa a equivalência entre algo e outro. Como prefere definir Law (2008), traduzir é
colocar palavras em equivalência. Mas, como nenhuma tradução é fidedigna ao sentido
original, ela implica necessariamente em uma mudança. Por isso, traduzir e transladar são
dois processos conjugados.

As circulações que envolvem esses processos (mediação, intermediação, tradução)
são transportados para centros de cálculo, certos lugares em que o saber é acumulado.
Essas centrais são cenários onde se acumulam inscrições advindas de diversos elementos
da rede. Funcionam como pontos que agregam registros vindos de outras partes da rede
sociotécnica, registros que podem ser acumulados, articulados e que circulam na forma
de moveis imutáveis, porque podem ser transportados e imutáveis porque não sofrem
alterações.

Buzato (2012) cita computadores e leitores de cartão que enviam dados dos disposi-
tivos, assim como de seus usuários, a provedores, companhias, fabricantes dos sistemas
operacionais que se tornam importantes centros de cálculo no fenômeno do Big Data. Essas
centrais são uma espécie de nó no qual o poder se agrega e o permite intervir em outros
locais distantes. Possuem mais recursos nas controvérsias e discussões, já que reúnem
maior grau de associações formando um saber centralizado que tem maior capacidade de
atuar a distância em relação aos outros.

O conceito de centro de cálculo ajuda a pensar a economia e, no recorte deste trabalho,
a associação entre objetos de mercado e consumidores (um coletivo híbrido). A partir
do conceito de centro de cálculo, os autores entendem os cálculos econômicos como
movimentos a partir de três ações: Primeira: o deslocamento de entidades por delegação
em espaços de cálculo (planilhas, por exemplo); Segunda: suas associações com outras
entidades e a extração de resultados em que uma nova entidade é produzida. Tais ações
são realizadas por dispositivos de cálculo que podem ser mais poderosos quanto maior for
sua lista de entidades a serem calculadas, maior for sua capacidade de processar relações
entre essas entidades e maior for sua eficiência em oferecer boas classificações a partir
da formalização. Nos processos decisórios, os agentes precisam de informações para
elaborarem cenários possíveis, priorizarem aquele satisfatório e analisarem como ele foi
produzido (CALLON, 2008b).

É interessante observar que o cálculo, enquanto avaliação de valor, não é exercido
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somente na produção, mas também no consumo, pelas organizações, sindicatos etc. Por
isso, existem diversas agências de cálculo. Não necessariamente a oferta ou a demanda
exercem papel unicamente dominador na atribuição de valor, e, mesmo que isso aconteça,
a dinâmica pode ser invertida por meio da luta por autonomia ou modificação no tamanho
dos atores, das estratégias de cálculo ou outras variáveis atuantes no processo (CALLON;
MUNIESA, 2005).

O tamanho do ator é diretamente proporcional a ao número de conexões e manuten-
ção delas. Assim, um ator pequeno possui poucas conexões, e o grande matem muitas
associações (BENNERTZ, 2011). Sob o ponto de vista da TAR, a formação dessas redes
sociotécnicas consegue organizar a concorrência de modo que só alguns agentes são exito-
sos em seus ganhos, haja vista que o poder de cálculo não está distribuído uniformemente
para cada agente (CALLON, 2008b, p. 58-59, tradução nossa).

Considera-se que o valor não está na essência do bem (produto ou serviço) tampouco
da representação que se faz dele, ou seja, ele não é algo intrínseco ao objeto nem fruto
das projeções/expectativas que consumidores e sociedade podem fazer. A compra não é
o resultado do encontro entre sujeito e objeto, mas uma ligação entre ambos a partir do
processo de singularização de propriedade. Singularização essa que envolve a coprodução
de diversos profissionais como analistas de marketing, designers, vendedores e outros
(CALLON; MUNIESA, 2005).

Para compreensão do que é singularização de um objeto retoma-se três fases: primeira
é a restrição de um espaço que o conecta ao consumidor em um universo de espaços
possíveis e, dessa forma, delimita aquilo que é oferecido e o que é adquirido. A segunda é
a associação do bem econômico a outros por processos de classificação e agrupamento
por comparações e diferenciações no processo de escolha. Nessa fase a ação do marketing
e do networking tem um papel relevante com relação ao posicionamento do objeto, bem
como o estabelecimento de metas de consumo, apresentando o produto / serviço como
algo comparável, mas não idêntico aos concorrentes. Por fim, o bem é calculado a partir de
uma qualificação diante de outros, por comparações que levam a extração de um resultado
como a atribuição de valor, precificação, compra etc.

O produto, de acordo com os autores, é constituído na combinação de suas característi-
cas, tornando-o singular. Essas características podem ser usadas para descrição de outros
produtos, permitindo, assim, comparações. A listagem dessas características é fruto de
um trabalho de metrologia, ou objetificação que pode ser realizada por equipamentos (por
exemplo, se um carro é mais veloz, economiza mais combustível etc), e corrobora na dis-
cussão sobre o valor a ser atribuído a cada uma (CALLON; MÉADEL; RABEHARISOA,
2002).

A valorização das características modifica conforme a agência de cálculo, já que o
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mesmo carro possui uma determinada valorização nos centros de testes e outra nos anúncios
dos classificados de vendas, ainda que as características enfatizadas sejam semelhantes. O
processo de qualificação e requalificação é constante, mas tenta atingir uma estabilidade
com a finalidade de transformar um simples produto em um bem comercializável. Nesse
sentido, a qualificação e re-qualificação do produto, além de contínuo é também interno e
externo (CALLON; MÉADEL; RABEHARISOA, 2002).

Callon, Méadel e Rabeharisoa (2002) chamam essas novas formas de organização
do mercado de economia das qualidades. Embora os agentes de produção tentem cada
vez mais criar mecanismos de maior valorização (design, embalagem, publicidade), o
consumidor é um agente ativo na avaliação, já que, de acordo com os autores, ele possui
experiências em situações externas ao processo avaliativo, e lança mão de estratégias
como a reputação e o acesso à percepção de outros consumidores e especialistas acerca
daquele objeto/ serviço. O consumidor fidelizado, segundo Callon, Méadel e Rabeharisoa
(2002), possui uma agência estabilizada. A tarefa da concorrência é colocar esse hábito
em hesitação, o que instaura disputas que mobilizam tanto agentes humanos, quanto não
humanos.

Nessa conjuntura, os algoritmos também são agências de cálculo porque, conforme
Callon e Muniesa (2005, online), organizam o encontro de outros agentes calculadores,
circunscrevem o grupo desses agentes e determinam regras e convenções desse encontro.
Esses encontros são calculados de forma diferente, dependendo de como cada um deles
executa essas operações. Dessa maneira, os algoritmos se inserem nessa questão ao
sincronizar entidades fisicamente distantes, dada sua centralidade no cálculo (poder de agir
à distância) bem como na atribuição de relevância da curadoria de conteúdo (as regras do
encontro). Na prática, ele é responsável por distribuir valor aos actantes, classificando o
que é relevante e para quem, de forma a exibir ou esconder algo.

É evidente que o algoritmo não é um actante todo poderoso. Tem-se tentando evi-
denciar, nesse trabalho, que as redes são co-construções pelas quais é possível pesquisar
movimentos. Por isso, admite-se que nesses coletivos a ação seja distribuída e não mo-
nopólio de uma entidade. Isso significa que a formação da rede não passa apenas pela
atividade algorítmica, mas por diversas outras variavéis, como o tipo de ação realizada,
os dados reconhecíveis das entidades, as tentativas de melhor posicionar pelos produtores
de conteúdo. Esses coletivos atuam na formação de redes personalizadas de consumo do
conteúdo associado às questões comerciais, sendo essas as principais relações em rede
buscadas nessa análise.
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9.5 Considerações finais

A discussão promovida aqui, sob a perspectiva da TAR aponta para uma economia fun-
damentada pelas ações dos usuários na plataforma que, por sua vez, atua como centro
de custo – é uma economia movimentada pelos de likes, links, visibilidade. Conforme a
ação do usuário, o algoritmo dita os caminhos que aproximam o perfil do que pode ser
interessante a ele, em que cada ação tem um peso indicador da ressonância na rede fazendo
com que ela se torne mais ou menos densa.

Isso gera assimetrias na relação usuário e o que lhe é mostrado, bem como fortalece
páginas que já possuem maior expressividade na rede, principalmente aquelas que contam
com recursos financeiros para anunciar na plataforma, desfavorecendo páginas menores
que podem se tornar invisíveis. Outro ponto considerado é que na popularização do uso
das plataformas digitais, elas foram apontadas como uma possibilidade de maior hori-
zontalização entre os atores, que deixavam de ser classificados como meros emissores ou
receptores. Concebeu-se o algoritmo como centro cálculo, antecipando o comportamento
dos usuários e o que pode, por ele, ser valorado, seja uma amizade, seja uma mercadoria.
Neste aspecto, humanos e não humanos são considerados produtos a serem consumidos.
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10. A CONSTRUÇÃO DO ATIVISMO EM REDE E O PAPEL DAS
HASHTAGS: UM ESTUDO DO MOVIMENTO FASHION REVOLU-
TION E A #WHOMADEMYCLOTHES

Isabela Lefol Arruda1

Resumo: Este trabalho tem como objetivo explorar o ativismo da Internet e suas nuances,
com foco no uso de hashtags. O movimento Fashion Revolution e a hashtag #whoma-
demyclothes foram selecionados como objeto de estudo para explorar como ocorrem tais
dinâmicas. Para tanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica para entender como o
ativismo se articula na sociedade em rede, bem como funcionam as plataformas Twitter e
Instagram, além de entender como as hashtags funcionam, utilizando como base principal-
mente teóricos como Manuel Castells, Recuero, Di Felice, entre outros. Depois, houve a
extração dos dados da hashtag por meio do software Mediatoolkit, a partir de setembro
de 2019, no Twitter e Instagram. Os números de menções foram utilizados para observar
a frequência de uso da hashtag em cada plataforma, e com a extração do conteúdo das
postagens, nuvens de palavras foram criadas, buscando assim entender como as hashtags

foram utilizadas e em quais contextos. A análise e os dados coletados sobre o movimento
Fashion Revolution e a hashtag #whomademycolthes mostram indícios que as hashtags

passaram a exercer mais do que seu objetivo principal, a indexação técnica, e passaram a
ter outras funções, inclusive fazendo parte do discurso, como símbolo, reforçando a ideia
de apropriação simbólica, comum na cibercultura, que ocorre quando há uma construção
do significado do uso de uma ferramenta, quase sempre de maneira desviante de seu escopo
original.
Palavras-chave: Ativismo Digital. Hashtags. Redes Sociais. Fashion Revolution.

Abstract: This work aims to explore Internet activism and its nuances, focusing on the
use of hashtags. The Fashion Revolution movement and the hashtag #whomademyclothes
were selected as the object of study to explore how such dynamics occur. To this purpose, a
bibliographic research was carried out to understand how activism articulates in the network
society, as well as how Twitter and Instagram platforms work, in addition to understanding
how hashtags work, using mainly theorists such as Manuel Castells, Recuero, Di Felice,
among others. Then, the hashtag data was extracted using the Mediatoolkit software, in
September 2019, on Twitter and Instagram. The mention numbers were used to observe
the frequency of use of the hashtag on each platform, and with the extraction of the content

1Mestranda em Comunicação pela Universidade Federal de Goiás (UFG), Brasil, email: isabelalefol@
gmail.com.
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of the posts, word clouds were created, thus seeking to understand how the hashtags were
used and in which contexts. The analysis and data collected about the Fashion Revolution
movement and the hashtag #whomademycolthes show evidence that the hashtags started
to exercise more than their main objective, technical indexing, and started to have other
functions, including being part of the speech, as a symbol, reinforcing the idea of symbolic
appropriation, common in cyberculture, which occurs when there is a construction of the
meaning of using a tool, almost always in a way that deviates from its original scope.

Keywords: Digital Activism. Hashtags. Social networks. Fashion Revolution.

10.1 Introdução

O movimento Fashion Revolution, objeto deste trabalho, é um movimento ativista a favor
de uma moda mais justa e várias de suas ações e campanhas se dão através do ambiente
online. É fato que movimentos questionadores são intrínsecos a história humana. Mas
como eles performam ante a nova realidade? Além disso, entre as novas formas de ativismo
que surgiram, foi possível observar campanhas online, através do uso de hashtags. A
hashtag é “uma informação de contexto, normalmente composta do sinal # (hash) e uma
“tag” (etiqueta – uma ou várias palavras)” (RECUERO, 2012, p. 39)) que foi criada com
o objetivo de categorizar assuntos. O que passou a ser observado foi o uso massivo de
hashtags em várias campanhas ativistas.

O Fashion Revolution é um movimento bem representativo do momento atual: nativo
digital, preocupa-se com seus perfis nas redes sociais, faz campanha com hashtags, invoca
a mudança do pensamento coletivo utilizando a Internet, principalmente. Ele nasceu da pre-
ocupação com os moldes da indústria da moda. Nasceu por conta de um desastre ocorrido
em Bangladesh, mas seu núcleo se encontra no Reino Unido e tem mais força nos Estados
Unidos. É um movimento além do espaço geográfico. A principal ação do movimento
está justamente em incentivar as pessoas a usarem a hashtag #whomademyclothes para
questionar grandes marcas.

É encarando a nova composição social que este trabalho é realizado, buscando respostas
para entender como as pessoas se organizam e defendem seus ideais na Internet. Faz-se
necessário entender o porquê de em tantos casos ocorrer o protagonismo do uso da hashtag,
observando este fenômeno a partir da hashtag #whomademyclothes e como ela funciona
como ferramenta de construção do movimento Fashion Revolution.

Para buscar esta resposta, primeiramente uma pesquisa bibliográfica foi realizada, para
compreender melhor o contexto da sociedade conectada pela Internet e as plataformas de
redes sociais digitais. Munido das teorias necessárias, uma pesquisa que envolve análises
quantitativas e qualitativas foi realizada, com o foco na hashtag #whomademyclothes no
Twitter e no Instagram, no mês de setembro de 2019, com os dados extraídos através do
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software Mediatoolkit. A hashtag foi escolhida por ser a principal do movimento, na
língua inglesa, que é a língua da sede do movimento e dos países que ele possui mais força.

O trabalho tem o objetivo de explorar como o ativismo se dá na sociedade em rede,
entendendo suas características, para passar então para a análise do papel que as hashtags

desempenham neste contexto. O estudo parte de métodos qualitativos e quantitativos para
conseguir abarcar todas as nuances que o ambiente online proporciona e assim conseguir
chegar a conclusões mais concretas e que possam avançar em uma reflexão ainda mais
profunda em futuros trabalhos.

10.2 A Internet e o Ativismo Digital

O período de transição após as Revoluções Industriais recebe o nome de Era da Informação
(CASTELLS, M., 2003). Essa nova dinâmica, que se inicia principalmente na década de
1970, pode ser caracterizado como um momento em que as inovações tecnológicas se dão
principalmente através do ciberespaço, porém com mudanças que também afetam profun-
damente a forma de produzir e transformar o espaço geográfico. “Acumular informações
se torna, mais do que nunca, sinônimo de acumular riquezas.” (CAMPOS, 2009, p. 710).

Se em seus primórdios a Internet era usada apenas para fins militares, em 2019, 5
bilhões de pessoas teriam acesso a Internet Móvel em qualquer lugar e qualquer hora
em seu smartphone (STRYJAK; SIVAKUMARAN, 2019). Assim, com tantas pessoas
conectadas, Internet amplifica estados e interações que já eram comuns aos seres humanos.
O espaço faz com que tudo ganhe novas proporções, mais rápidas e abrangentes.

A ideia de “Aldeia Global” se inicia com McLuhan (1964) com o surgimento dos meios
de transporte e de comunicação, mas a ideia de desterritorialização das interações sociais é
amplificada pela Internet. Neste novo contexto, comunidades virtuais são criadas. Como
Recuero (2009) explicita, a comunicação mediada por dispositivos conectados trouxe a
tona um novo fenômeno, de pessoas que antes normalmente não poderiam interagir e agora
encontram espaço. E é neste espaço que as pessoas também se juntam para questionar, se
organizar politicamente e reivindicar suas causas.

Diante da nova relação de poder na Era da Informação, os debates e reivindicações
ganham uma nova roupagem, trazendo o campo da luta para o meio virtual. Para Lévy
(2011, p. 47), o virtual é toda ação que não está presa a um momento ou lugar específico,
mas que é capaz de gerar manifestações concretas. O virtual não é contrário ao real
“virtualidade e atualidade são apenas dois modos diferentes da realidade”. Assim, poder
participar digitalmente de discussões alterou a forma com que os movimentos ativistas
se relacionam com o tempo e o espaço. Se antes, para se engajar era necessário ter
disponibilidade de tempo e possibilidade de deslocamento para se reunir, agora pessoas de
diferentes lugares, em diferentes fusos, podem entrar na arena de debate, propor pautas
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e soluções. Com isso, a Internet se tornou essencial na luta popular. Na década de 1990,
surge o termo “ciberativismo” (DI FELICE, 2017), que caracteriza a nova forma de se
manifestar através do ciberespaço.

É importante pontuar que tipo de ativismo é esse, entre tantas definições possíveis. O
ciberespaço como espaço de reivindicação primeiramente começou a ganhar visibilidade
com ações de hackers. A cultura hacker diz respeito ao conjunto de valores que surgiu
com a interação online de programadores que buscavam autonomia através das redes,
desafiando instituições e corporações (CASTELLS, M., 2003). A partir disso, também foi
possível observar o nascimento do cyberpunk, como uma forma crítica a sociedade, sempre
associando a ação política com a interação com a tecnologia (DI FELICE, 2017). Movi-
mentos como esses marcam a passagem da mídia alternativa a mídia participativa. “Mais
de que utilizar os media para fazer contrainformação (media independente), começava a
utilizar as tecnologias digitais como lugar e estratégia para participação” (DI FELICE,
2017, p. 138). Mais do que tornar público e aumentar o alcance de movimentos que já
existiam fora do meio digital, novas formas de ativismo nascem dentro da Internet.

10.3 O movimento Fashion Revolution

Dentro do contexto conectado, nasce o movimento chamado Fashion Revolution. O que
marca sua criação é um desastre ocorrido em abril de 2013 em Bangladesh, no qual o
prédio Rana Plaza, que abrigava cerca de 5 mil funcionários que trabalhavam em diferentes
fábricas de diferentes varejistas, desabou, deixando cerca 1.138 mortes, além de 2.500
pessoas feridas. Essa notícia foi tão chocante e chegou a tantos lugares que pessoas da
sociedade civil como designers, escritores, acadêmicos e produtores se reuniram para
formar a instituição sem fins lucrativos. O Fashion Revolution atua com o financiamento
de fundações privadas, subsídios institucionais, organizações comerciais e doações particu-
lares. Além disso, se configura como um movimento global, promovendo ações, eventos
e um forte posicionamento online, atuando em plataformas como Instagram e Twitter. A
principal ação do grupo ficou conhecida como a Fashion Revolution Week. Desde 2014,
todos os anos na semana do aniversário do desastre em abril ocorre a ação global, em que as
pessoas são incentivadas a postar fotos com a hashtag #whomademyclothes, questionando
marcas e provocando a reflexão.

Todas as diretrizes do movimento fazem jus às definições dadas por M. Castells (2016)
sobre como os movimentos da atualidade se organizam no meio digital. Segundo M.
Castells (2016, p. 192), os movimentos são “conectados em rede de múltiplas formas”.
Além da principal fonte de informações sobre o movimento residir online, em seu próprio
site, o movimento está presente em diversas mídias sociais, como Twitter e Instagram.
A segunda característica é que “os movimentos são simultaneamente locais e globais”
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(CASTELLS, M., 2016, p. 193). A sede do movimento se encontra em Londres, porém
ações e eventos ocorrem em diversos lugares do mundo, estando presente em mais de
100 países, segundo dados do próprio movimento. Outra característica é que “esses
movimentos são amplamente espontâneos em sua origem, geralmente desencadeados por
uma centelha de indignação” (CASTELLS, M., 2016, p. 194). Apesar das denúncias
contra a indústria da moda ocorrerem a algum tempo, somente após o maior desastre
ocorrido em Bangladesh a sociedade civil se organizou formalmente para buscar questionar
as grandes marcas. O quarto ponto notável é que “a horizontalidade das redes favorece
a cooperação e a solidariedade, ao mesmo tempo que reduz a necessidade de liderança
formal” (CASTELLS, M., 2016, p. 195). No Site, não há nem uma vez se quer a menção a
uma pessoa específica. Tudo é sempre falado na primeira pessoa do plural, sem, contudo,
haver a nomeação do sujeito, que não o Fashion Revolution como um todo. Ainda, os
movimentos “não são violentos” (CASTELLS, M., 2016, p. 196) e são “voltados para a
mudança de valores da sociedade”. Como explicitam em seu site, o que eles procuram é
levar as pessoas à reflexão, sem, contudo, promover manifestações negativas.

10.4 O Twitter, o Instagram e as hashtags

A partir da percepção de M. Castells (2016), de que a Internet não só se tornou impor-
tante para os Movimentos Sociais só porque é a tecnologia mais recente e global para a
comunicação, mas também pelo fato de o ambiente do ciberespaço possui características
compatíveis com a sociedade atual, buscamos compreender melhor a dinâmica de diferen-
tes mídias sociais. Assim, o Twitter e o Instagram serão explorados mais a fundo pelo fato
de o Twitter ter a característica de fomentar debates políticos e do Instagram ser o principal
canal de comunicação do movimento Fashion Revolution, apontando para a hipótese que o
Instagram também tem se tornado um espaço de discussão política.

O Twitter foi fundado por Jack Dorsey, Noah Glass, Biz Stone e Evan Williams no
ano de 2006. Em 2007 foi oficialmente fundada a “Twitter Incorporated”. Inicialmente,
ele nasceu como uma espécie de microblogging, em que os usuários poderiam escrever
pequenos textos, os chamados tweets, inspirados pela pergunta “What are you doing?”,
em português “O que você está fazendo?”. É interessante pensar que uma das razões
pela qual o Twitter se popularizou foi por conta de sua dinâmica de incentivar justamente
o microblogging, que é “uma nova forma de comunicação na qual os usuários podem
descrever seu status atual em postagens curtas distribuídas por mensagens instantâneas,
telefones celulares, e-mail ou Web”2 (JAVA et al., 2007, p. 56, tradução nossa). Essa nova
forma de interação, de atualizações rápidas e curtas, se encaixa perfeitamente com o estilo

2“Microblogging is a new form of communication in which users can describe their current status in
short posts distributed by instant messages, mobile phones, email or the Web.”
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de vida sociedade contemporânea, em que tudo é tão rápido e o tempo é tão escasso. Com
o Twitter, as pessoas puderam fazer atualizações com uma frequência muito maior, sem
tanto comprometimento.

Além disso, o Twitter possui o recurso dos Trending Topics, que é uma parte da pla-
taforma que mostra os principais assuntos do momento, seja na região em que o usuário
está ou globalmente. Assim, ele serve como uma fonte de informações e atualizações dos
assuntos mais comentados do momento, com atualizações frequentes. Essa dinâmica favo-
rece e estimula o debate, pois há a difusão de novas informações, que provavelmente não
chegariam a pessoa através dos meios de mídia convencionais e seu círculo de convivência.
Não é preciso passar por nenhuma burocracia para entrar no debate, basta ter seu perfil na
plataforma. Em poucos segundos, um assunto ou opinião isolada pode ser endossada ou
combatida por vários aliados.

Já o Instagram nasceu em 2010. A proposta inicial do Instagram era dar a possibilidade
aos usuários de compartilharem fotos com seus seguidores. Não só isso, a plataforma
também oferece possibilidades de edição de fotos com muita facilidade. A ideia inicial
era resgatar os estilos de fotografia antigos, como a Polaroid. Era uma grande novidade:
uma mídia social focada em imagens, em que as pessoas podem fazer seu álbum de fotos
público e deixar em seu perfil para que qualquer um que entre e veja, a não ser que a pessoa
opte por ter um perfil privado.

Nisto reside a principal diferença do Instagram: é uma rede social muito mais visual,
muito mais estética. A imagem sempre ganha destaque. O aplicativo surgiu justamente
em um momento em que as câmeras nos telefones celulares estavam cada vez mais
popularizadas. Se antes um filme de câmera possuía um número limitado de fotos, as
câmeras digitais quebraram essa barreira. Nessa dinâmica, as pessoas passaram a registrar
mais seu cotidiano e compartilharem com os outros. Neste espaço em que a composição
visual é tão importante, o movimento Fashion Revolution cresce.

Um dos recursos criados e incorporados a ambas as redes sociais foi a hashtag. Ini-
cialmente, ela nasceu no Twitter, mas logo outras redes sociais aderiram. O Twitter não
possuía nenhuma ferramenta para demarcar os tópicos dos tweets, o que deixava difícil
acompanhar qualquer assunto. Até que em 2007 o usuário Chris Messina sugeriu o uso do
símbolo “#” para exercer esta função. O nome já explica bem. Hash em inglês designa o
símbolo “#” e tag, também do inglês, seria a tradução de etiqueta. Assim, a hashtag é um
tipo de marcador de assunto dentro do Site. A partir de 2009, qualquer caractere digitado
depois do símbolo “#”, até o próximo espaço em branco, se tornou clicável e funciona
como um link que direciona para todos os outros tweets presentes no site que usaram o
mesmo termo.

Os links criados pelas hashtags “passam a fornecer um meio de agrupamento instantâ-
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neo de mensagens e metadados” (COSTA-MOURA, 2014, p. 150). Metadados podem
ser definidos como dados sobre os dados, que “mapeia as relações administrativa e docu-
mentária de um documento eletrônico dentro do sistema de gerenciamento [...] fornecendo
parte do contexto e da estrutura desse documento” (RONDINELLI, 2002 apud LOPEZ,
2004, p. 70). Assim, as hashtags passam a organizar assuntos na Internet e nas várias
plataformas que incorporaram seu uso.

Contudo, apesar de inicialmente a hashtag ter sido criada para organizar discussões,
ao longo do tempo seu uso foi ganhando novos significados. A pesquisadora de hashtags

Losh (2019) fala que os metadados produzidos pelas hashtags não são apenas rótulos da
realidade. Os metadados são a base e produzem nossa realidade política. Através do uso de
hashtags as pessoas citam nomes, chamam a atenção para lugares específicos, promovem
eventos, fazem campanhas publicitárias. “Os metadados tornaram-se como as pessoas se
comunicam” (LOSH, 2019, tradução nossa). Nesse sentido, Paveau (2013) também fala
que a hashtag é um tecnomorfismo, pois possui uma natureza composta: por um lado tem
a linguagem, o que ela representa em uma frase, por outro ela também se transforma em
um link, que dá acesso a outros conteúdos. Por um lado, conversa com a sociedade, por
outro, conversa com as máquinas.

10.5 Procedimentos Metodológicos

Para compreender como as novas formas de ativismo se relacionam com as mídias digitais,
o estudo passará a investigar com mais profundidade como a hashtag #whomademyclothes
do movimento Fashion Revolution é utilizada em diferentes plataformas, observando seu
uso no Twitter e no Instagram. Métodos de investigação qualitativa e quantitativa serão
mesclados para compreender o contexto como um todo. Recuero (2009, p. 21-22) fala:

[...] a força da abordagem de redes sociais está em sua necessidade de cons-
trução empírica tanto qualitativa quanto quantitativa que busca, a partir da
observação sistemática dos fenômenos, verificar padrões e teorizar sobre os
mesmos. Estudar redes sociais, portanto, é estudar os padrões de conexões
expressos no ciberespaço. É explorar uma metáfora estrutural para compreender
elementos dinâmicos e de composição dos grupos sociais.

A #whomademyclothes foi selecionada pois, apesar do movimento possuir outras
hashtags, como a #imadeyourclothes, a primeira é a mais utilizada e é a que expressa
o questionamento por parte das pessoas, sendo a segunda voltada para fabricantes se
posicionarem. Somente a hashtag em inglês será utilizada para este trabalho, por essa
ser a língua da origem do movimento. O recorte não considerou a localização geográfica
justamente por entender que os movimentos em rede não possuem localização fixa e
o próprio movimento se denominar como global. A análise quantitativa será realizada
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baseando-se em dados coletados através das plataformas Mediatoolkit durante o mês de
setembro de 2019 para determinar o número de vezes que a hashtag foi utilizada em cada
plataforma neste período e em que locais ela foi mencionada, para buscar se há algum
padrão entre as plataformas. A análise qualitativa revisitará o conteúdo das redes sociais
no Instagram e no Twitter, para entender mais do contexto em que a hashtag está inserida,
através da formação de nuvens de palavras.

O Mediatoolkit foi lançado em 2014 pela Degordian, uma agência independente de
produção e marketing digital. A ferramenta permite extrair dados de diversas fontes,
como Facebook, Instagram, Twitter, Youtube, entre outros. Os dados disponibilizados no
relatório são inúmeros, como número de menções, número de impressões, o sentimento das
postagens, as localizações principais, os usuários principais. A ferramenta é proprietária
e possui custo de uso, mas para o presente trabalho foi utilizada a versão gratuita. Para
refinar a pesquisa, é possível determinar filtros como região, língua.

Para o presente trabalho foi realizada a busca, através do Mediatoolkit, pela hashtag

#whomademyclothes. Nenhum filtro foi adicionando, limitando-se apenas a delimitar
a fonte de origem em Instagram e Twitter. O próprio movimento se define como “um
movimento global que dura o ano todo”, assim, partindo dessa premissa, não haverá a
delimitação em apenas uma região e nem a preocupação em coletar dados somente na
Fashion Revolution Week, em abril. O período analisado foi o mês de setembro de 2019
por conseguir dar um bom panorama de como o movimento de comporta em um mês que
não ocorre a principal campanha, a Fashion Revolution Week no mês de abril.

10.6 O Ativismo da Hashtag #whomademyclothes

Nos dados coletados no Instagram e no Twitter em setembro de 2019 podemos ver uma
disparidade muito grande entre o número de menções em cada plataforma. Enquanto o
Twitter se mostrou mais constante, porém com um número baixo de menções, o Instagram
permaneceu um longo período sem nenhum dado relevante coletado, para então ter um
pico de menções muito superior ao Twitter. Além disso, os picos dentro de cada plataforma
ocorrem em dias alternados, sem haver uma constância entre o que ocorre entre cada rede
social. O maior pico do Twitter foi registrado no dia 17 de setembro de 2019, com 33
menções, enquanto o maior pico do Instagram ocorreu dia 27 de setembro do mesmo ano,
com 507 menções (Figura 10.1).

Outro dado importante coletado foi o interesse ao longo do tempo no mês de setembro
de 2019 por região (Tabela 10.1). Em cada plataforma foi possível notar que diferentes
países despontavam por interesse. Essa característica confirma a característica global e
sem fronteiras do movimento. Além disso, mostra como o movimento é diverso, contínuo,
porém assíncrono.
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Figura 10.1: Menções da hashtag #whomademyclothes no mês de setembro no Twitter e
Instagram.

Fonte: Mediatoolkit, 2019.

Tabela 10.1: Países que mencionaram o movimento no mês de setembro de 2019.
Twitter

#whomademyclothes
Instagram

#whomademyclothes
Estados Unidos Estados Unidos

Reino Unido Alemanha
Austrália Suíça
França Espanha

Espanha Itália
Fonte: Dados Mediatoolkit, 2019.

Os números são muito discrepantes de quando o movimento promove ações e no
restante do ano. Segundo o site do movimento, 55.230 posts foram feitos utilizando
a hashtag #whomademyclothes no período de Abril de 2019, mês em que ocorre o
maior evento promovido pelo movimento. Este número corresponde a todos os canais
de comunicação do movimento, mas podemos inferir que o Instagram, que é o canal que
o movimento possui maior número de seguidores, é responsável pela maior parte das
menções. Apesar do movimento se autodefinir como um ativista durante o ano todo, o
engajamento maior ocorre nesta época específica. Isso, contudo, não é o suficiente para
significar que o movimento perde sua importância no restante do ano, apenas mostra
comportamentos diferentes ao de um período e o que incita a participação de mais pessoas.
Caso perdesse completamente a relevância, o número de menções das hashtags não
cresceria a cada ano, como os dados que o movimento apresenta apontam.
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Para tentar explicar o fenômeno, em uma perspectiva geral, as hashtags do movimento
parecem possuir um papel maior que o de tornar uma publicação indexável. Como Losh
(2019) explicita, as hashtags funcionam como símbolo de uma ação coletiva. Para o
movimento, mais que tagear, mais que categorizar, elas servem como um emblema da
participação da causa. Fatos como este podem ser entendidos a partir da visão de Kotler
(2017). O autor fala que o conteúdo é o novo anúncio e a hashtag é o novo slogan. O uso
da hashtag #whomademyclothes implica em detectar pessoas que se identificam com o
movimento e com todos os assuntos que permeiam o Fashion Revolution. Isso também é
possível perceber através da observação da nuvem de palavras que é formada a partir do
do Instagram (Figura 10.23) e do Twitter (Figura 10.34).

Figura 10.2: Nuvem de palavras do Instagram.

Fonte: Mediatoolkit, 2019.

No dia de maior menção da hashtag no Instagram é possível observar a menção
frequente de termos como sustainable fashion (moda sustentável), slow fashion (moda
lenta), ethical fashion (moda ética). Já no dia com maior número de menções no Twitter, é
possível observar uma nuvem de palavras mais diversa, contudo, ainda com termos muito
similares e que se relacionam com os que aparecem no Instagram. Alguns exemplos são
sustainable fashion, fast fashion (moda rápida), independent (independente), handmade

(feito à mão). Essa relação é particularmente interessante pois mostra que, apesar dos
comportamentos das duas mídias sociais serem bem diferentes ao longo do tempo, os
assuntos estão sempre correlacionados. A hashtag, assim, não foca em “etiquetar” um
assunto específico, mas está muito mais interessada em trazer mais questões ao debate.
Esse tipo de mutação da finalidade do uso de uma ferramenta é comum há tempos no

3Nuvem de palavras criada com as postagens do dia de maior menções no Instagram no mês de setembro,
dia 27.

4Nuvem de palavras criada com as postagens do dia de maior menções no Twitter no mês de setembro,
dia 17.
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Figura 10.3: Nuvem de palavras Twitter.

Fonte: Mediatoolkit, 2019.

ciberespaço. A apropriação é uma das essências da cibercultura.

A apropriação técnica compreende o aprendizado do uso da ferramenta. A
simbólica compreende a construção de sentido do uso dessa ferramenta, quase
sempre de forma desviante, ou seja, com práticas que vão sair do escopo do
design de uso desta (RECUERO, 2012, p. 35).

Essa observação também mostra o sentimento de comunidade que as interações em
rede proporcionam. Esse tipo de comportamento já era observado no Orkut, por exemplo.
Nesta mídia social, as pessoas poderiam participar de comunidades, que inicialmente
deveriam servir como fórum de discussões. Um estudo de 2006 apontou as comunidades
da plataforma como uma forma dos usuários satisfazerem suas necessidades sociais.
“Participar de uma comunidade é mostrar seu interesse por um tema específico. É mostrar
para “todos” que possuo tal característica ou que faço parte de um grupo” (HONORATO,
2006, p. 38). As plataformas e ferramentas de interação se alteraram, mas a intenção
permanece.

As possibilidades técnicas que cada ambiente fornece fazem com que as pessoas
interajam de forma diferente, mas sempre buscando o mesmo sentido. Assim, as hashtags

funcionam como um marcador de identidade. Supera-se o modelo estrutural que as
comunidades do Orkut possuíam, mas as pessoas ainda buscam mostrar de alguma forma
seus pensamentos e intenções conectando-se umas às outras. Nesse sentido, a hashtag se
torna um recurso muito mais eficiente por perpassar vários Sites de Redes Sociais, não se
restringindo à um único local na rede.

Ainda, a hashtag pode ser interpretada como parte formadora do discurso. Gregolin
(1995, p. 17) mostra que o discurso “é um suporte abstrato que sustenta os vários textos
(concretos) que circulam em uma sociedade. Ele é responsável pela concretização, em
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termos de figuras e temas, das estruturas semio-narrativas”, que permite que se analise
tanto o que o texto diz como o porquê de o texto dizer o que diz. É uma relação entre língua
e sociedade, que questiona o contexto em que o discurso foi formado. Ao olhar a hashtag,
deve-se considerar não só o número de vezes que foi replicada, pois ela sozinha pode não
representar o quadro geral do movimento e até enganar, passando a impressão de que o
Fashion Revolution não possui tanta relevância. Na realidade, ela é reflexo de um contexto
maior, como pôde ser observado com a análise das nuvens de palavras. “Usar hashtags

em movimentos sociais é uma abordagem para iniciar ações conectivas.”5 (XIONG; CHO;
BOATWRIGHT, 2018, p. 13, tradução nossa). Losh (2019) propõe que as hashtags são
formas de garantir que pessoas estão conectadas com outras pessoas. Elas chamam para a
discussão e procuram pessoas que pensem da mesma forma.

Uma hashtag afirma que um canal de comunicação é aberto, que é possível
ouvir e que uma rede interdependente de laços sociais entre nós igualmente
viáveis pode ser tornada visível para fins de navegação, quando necessário.
Uma hashtag promete que as pré-condições para amplificar um sinal coletivo já
existem (LOSH, 2019, tradução nossa)6

Dessa forma, hashtags representam parte da cultura digital. Qualquer outro símbolo
ou ferramenta poderia ter sido colocada no lugar, como uma vez as comunidades do Orkut
fizeram este papel. Assim, ainda que as hashtags caiam em desuso, entender agora o que
elas representam é entender como a sociedade se organiza e se comunica no contexto
em que toda a ecologia em que se vive foi modificada, sendo perpassada pela Internet
e pela conectividade. No fim, os instrumentos podem se alterar, porém como Manuel
Castells (2001) afirma, a Internet por si só não é a causa de todos os males ou benfeitorias,
como alguns podem afirmar, mas é sim um ambiente intensificador, uma expressão de nós
mesmos e de todas as contradições que existem nas pessoas.

10.7 Considerações finais

Neste trabalho buscou-se contribuir para a pesquisa em comunicação em redes sociais,
focado em ativismo político e uso de hashtags. O objetivo foi levantar hipóteses para
entender como a hashtag de um movimento pode se comportar e qual papel ela pode
exercer, usando como estudo de caso o movimento Fashion Revolution e a hashtag #who-
mademyclothes. Vários caminhos poderiam ter sido percorridos tanto para o referencial

5“Using hashtags in social movements is an approach to initiate connective actions.”
6“A hashtag can assure people that they are connected to other people. A hashtag affirms that a

communication channel is open, that being heard is possible, and that an interdependent web of social ties
between equally viable nodes can be made visible for navigational purposes when necessary. A hashtag
promises that the preconditions for amplifying a collective signal have come into existence.”
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teórico quanto para a análise, mas a forma com que a pesquisa foi conduzida mostrou
resultados interessantes e leva a reflexão para olhar as ferramentas que o mundo digital
propõe para além de uma perspectiva técnica.

O entendimento do quadro geral já dava pistas para entender que se deve olhar para
o contexto em que a tecnologia está inserida para assim conseguir compreender mais
profundamente seus usos e finalidades. Dessa forma, a hashtag mostrou sua natureza
ambígua, como já havia sido apontada por alguns autores. A hashtag não é simplesmente
um instrumento de marketing, como se qualquer hashtag criada por uma campanha fosse
viralizar e fosse o suficiente para espalhar uma ideia. Além disso, a hashtag não funciona
apenas como um indexador de conteúdo. Na realidade, essa função tem sido cada vez
mais subvertida e deixada de lado, pois cada vez mais as pessoas utilizam o símbolo como
marcador do discurso, para implementar a fala.

Assim, a hashtag exerce sim sua função de tagear, mas não sem antes sofrer apropria-
ções típicas da cibercultura. A hashtag passa a ser muito mais um elemento discursivo, ou
seja, que evidencia a intenção do interlocutor. No caso do Fashion Revolution, movimento
analisado, as hashtags se transformaram em um símbolo. Somente olhar os dados que a
hashtag #whomademyclothes não consegue explicar o contexto do movimento nem sua
importância. É verdade que ao longo dos anos o uso das hashtags cresceu, desde sua
primeira edição o uso das hashtags aumenta a cada ano que passa. Contudo, ela sozinha
não consegue representar a dimensão do movimento, pois os números de menções online
variam muito.

Partindo da percepção de Lévy (2011), que o virtual é o oposto de atual, fica mais
evidente como um movimento nativo digital se comporta. O movimento não para: ele
acontece em diferentes partes do mundo, com diferentes expressividades em cada ambiente
digital, como foi possível perceber ao analisar as menções da hashtag e do movimento
em cada plataforma. Nenhum dos picos de menções coincidiu, em cada ambiente, um dia
diferente se sobressaiu, sem que fosse possível estabelecer qualquer correlação de forma
concreta. Não ter menções por um longo período no Instagram, por exemplo, não significa
que o movimento morreu nem que não está mais ativo na plataforma, mas mostra como o
comportamento é fluido e assíncrono.

A hashtag, neste contexto então, é mais um dos símbolos que a sociedade aderiu para
poder se expressar e se comunicar. Ela ganha força principalmente por perpassar vários
locais das redes sociais. Ainda que as hashtags venham a cair em desuso, o comportamento
humano que está por trás das intenções de uso dificilmente vai mudar por completo. Talvez
a ferramenta se altere, mas as pessoas ainda estarão buscando de alguma forma demarcar
suas comunidades.

É importante observar que ainda há muito a ser feito. O presente trabalho possui
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material e questionamentos para promover uma pesquisa mais profunda. Através da
Análise de Redes Sociais, com a observação de mapas de conversação em rede, associados
a análise de aspectos semânticos/discursivos e aspectos estruturais, novas conexões podem
ser observadas, sendo um trabalho que está em curso. É necessário que o campo da
Comunicação como um todo passe a olhar mais para a importância dos números e relações
matemáticas que existem no meio digital, além de nunca deixar de lado associações com a
Sociologia, Ciências da Informação, que podem enriquecer ainda mais as análises.
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11. JORNALISMO E DESINFORMAÇÃO: AS ESTRATÉGIAS DE VE-
RIFICAÇÃO DA AGÊNCIA LUPA DURANTE AS ELEIÇÕES PRESI-
DENCIAIS BRASILEIRAS DE 2018

João Barbosa1

Ângela Teixeira de Moraes2

Resumo: Por meio de Análise de Conteúdo, executa-se aqui um estudo de como o jorna-
lismo pode ampliar e qualificar suas atividades ao desenvolver projetos de fact-checking
com o objetivo de identificar e evitar o consumo de conteúdos falsos em rede. A pesquisa
foca o período eleitoral brasileiro de 2018 e apresenta a “verdade factual” como enfrenta-
mento à desinformação. A abordagem metodológica utilizada é a pesquisa exploratória,
cuja confiabilidade se ancora na aplicação de Análise de Conteúdo empregada em 408
conteúdos jornalísticos referentes a checagem de informações produzidos e compartilhados
em rede pela agência Lupa, coletados durante os meses de julho a outubro de 2018. Os
resultados mostram que a “verdade factual” é reforçada na cobertura política praticada
pela Lupa por meio da apresentação da origem das fontes utilizadas nas checagens, bem
como a exposição do método utilizado para desenvolver cada verificação, reforçando o
papel do jornalismo na manutenção das práticas democráticas por meio de um trabalho de
fiscalização política.

Palavras-chave: Desinformação. Fact-checking. Jornalismo. Pós-Verdade. Verdade
Factual.

Abstract: Through Content Analysis, a study of how journalism can expand and qualify
its activities is carried out by developing fact-checking projects with the aim of identifying
and avoiding the consumption of fake content on the network. The survey focuses on the
Brazilian electoral period of 2018 and presents the “factual truth” as a means of tackling di-
sinformation. The methodological approach used is exploratory research, whose reliability
is anchored in the application of Content Analysis employed in 408 journalistic contents
related to checking information produced and shared on a network by the agency Lupa,
collected during the months of July to October 2018. The results show that the “factual
truth” is reinforced in the political coverage practiced by Lupa through the presentation of

1Mestre em Comunicação pela Universidade Federal de Goiás e possui graduação em Comunicação
Social – Jornalismo pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás.

2Professora do programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Goiás na linha
mídia e cidadania. Graduada em comunicação social/jornalismo, cursou mestrado e doutorado em estudos
linguísticos, com ênfase em filosofia da linguagem e análise do discurso também na Universidade Federal de
Goiás.
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the origin of the sources used in the checks, as well as the exposure of the method used
to develop each verification, reinforcing the role of journalism in maintaining democratic
practices through political surveillance work.

Keywords: Misinformation. Fact-checking. Journalism. Post-truth. Factual Truth.

11.1 Introdução

A presente pesquisa busca identificar, a partir de estudo realizado nas checagens de informa-
ção realizadas pela Agência Lupa, como o jornalismo pode se apropriar da apresentação de
uma “verdade factual” (ARENDT, 2016) e usá-la como forma de combate à desinformação
em rede. Para tanto, a pesquisa visa estudou o site e sua atuação durante as eleições presi-
dências brasileiras de 2018, tentando compreender como a questão da verdade se insere e
se apresenta nos conteúdos de verificação produzidos por essa agência de checagem.

Mostra-se, então, urgente entender os novos papéis que o jornalismo pode desempenhar
na atual sociedade em rede, visto que o atual período histórico é tensionado por mudanças
sociais e tecnológicas que o arrasta a novas práticas. Especialmente no momento de
caos informacional provocado pela proliferação das nomeadas fake news e o surgimento
da pós- verdade. Ambos os fenômenos têm feito com que não só a credibilidade do
jornalismo se enfraqueça, mas também todo o ecossistema informacional construído
em rede, consequentemente causando danos às demais estruturas sociais modernas, em
especial a política.

Em resumo, em um momento de muita atenção à questão da desinformação, o que
se o observa é um completo despreparo e desconhecimento do poder público quanto ao
fenômeno. Porém, apesar do pouco avanço de sistemas “oficiais” de controle, outras
medidas têm sido tomadas para tentar diminuir o dano do impacto causado pela onda de
desinformação. Entre as iniciativas, apresentam-se como protagonistas desse combate à
desinformação as agências de checagem (fact-checking), que se propõem a garantir um
maior conhecimento por parte da sociedade a respeito dos discursos proferidos por atores
políticos, confrontando declarações enganosas – proferidas propositalmente ou não – com
dados e informações que podem ser verificados pelos próprios leitores das checagens, bem
como a apresentação de todo o processo de apuração da checagem, possibilitando que
os cidadãos sejam capazes de repetir o método aplicado para desenvolver a checagem.
Além de apresentar processos de produção e manipulação ligados ao compartilhamento e
consumo de informações, sejam elas falsas ou não.

Como afirma Brisola e Bezerra (2018), se faz necessário um investimento no desenvol-
vimento de competências críticas em informação, sendo possível que os cidadãos sejam
capazes de reagir a esse fenômeno, possibilitando ainda que os cidadãos não dependam
exclusivamente de instituições, públicas ou privadas, para o combate efetivo à desinforma-
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ção. Com tais competências é possível o desenvolvimento de um combate democrático
contra as informações falsas, evitando os possíveis excessos que um controle estatal da
informação possa causar para a garantia dos direitos à informação e à comunicação.

Entende-se a importância da implementação e reforço em iniciativas que buscam
ampliar uma visão mais crítica da mídia por meio de projetos educacionais, porém, visto o
pouco alcance e força de tais projetos no Brasil, que iniciaram suas atividades no país em
grande escala há pouco mais de dois anos, decidiu-se priorizar o trabalho já consistente e
reconhecido de agências de fact-checking, que apresentaram um trabalho mais sólido e
com maior alcance durante as eleições. A ideia é priorizar o trabalho jornalístico realizado
nas checagens de fato, onde é possível verificar o uso de investigação, técnicas e métodos
quase científicos, onde se encontra uma maior incidência da apresentação de uma “verdade
factual” (ARENDT, 2016).

11.2 Desinformação, Fake News e Pós-verdade

A desinformação é um conceito antigo que possui suas bases em projetos militares de
contrainformação e espionagem, porém conseguiu ultrapassar a barreira dos confrontos de
guerra para atingir os meios de comunicação, aparelhos estatais e privados, sendo encon-
trados em livros de História, discursos políticos, histórias em quadrinhos e, obviamente,
em jornais de ampla circulação (BRISOLA; BEZERRA, 2018).

Definidas como produções informacionais que são intencionalmente falsas e, por isso,
verificáveis como tais, além de terem o objetivo de enganar os indivíduos que as recebe, a
desinformação se tornou a grande “vilã” da comunicação do século XXI, causando estragos
em diversos setores sociais, econômicos e políticos. Porém, ao mesmo tempo que causa
danos em determinadas áreas, seu compartilhamento pode causar lucros para aqueles que
as produzem, sendo este, junto com o incentivo ao descrédito de pessoas públicas – em
especial políticos –, o maior motivo para sua criação (FERREIRA, 2018).

As informações falsas, hoje comumente chamadas de fake news e frequentemente
difundidas em rede, não são um problema recente no campo comunicacional. Em resumo,
Klöckner (2017) explica que o que diferencia a mentira contemporânea com a que era
difundida séculos atrás é o aumento do número de pessoas com acesso à Internet, principal-
mente aqueles usuários de redes sociais digitais, fazendo com que haja uma potencialização
do compartilhamento dessas inverdades pelos indivíduos, que pode ser motivada por uma
prática de diversão e entretenimento ou por má intenção, com objetivos de prejudicar
outras pessoas.

Esta segunda motivação é destacada por Diniz (2017), afirmando que a propagação
de informações falsas no cenário político é ainda mais elevada do que nos demais setores,
podendo até mesmo interferir em resultados eleitorais, como ocorreu nas eleições norte-

158



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

americanas no ano de 2016 e no Brasil em 2018. Então, sendo um fenômeno antigo que
tomou uma nova forma devido a sociedade em rede atual, autores de todo o mundo tentam
buscar uma definição que consiga definir da melhor forma o que de fato seriam as fake

news. Apesar das definições distintas, Delmazo e Valente (2018) afirmam que todas tem
em comum a necessidade do compartilhamento massificado em rede para que o conteúdo
falso possa ser considerado fake news, atingindo e mobilizando diferentes tipos de público,
sejam eles indivíduos que acreditam na falsa informação ou aqueles que buscam sinalizar
sua falsidade.

Para Ferrari (2018, p. 44), as fake news podem ser definidas como “uma variedade
de desinformações que pode variar entre a correta utilização de dados manipulados, a
utilização de dados verdadeiros, a incorreta utilização de dados falsos e outras combinações
possíveis”. Todas essas formas de desinformação são difundidas de forma rápida na
rede, pois o cidadão moderno está preso num fluxo comunicacional que causa tamanha
inquietude fazendo com que os indivíduos acabem sendo seduzidos por conteúdos que
estão travestidos de verdade, simplesmente pelo fato de concordarem ideologicamente
com tal conteúdo.

Muller e Souza (2018) explicam ainda que existem seis formas pelas quais as fake

news podem circular em rede: a sátira, a paródia, a notícia fabricada, a notícia manipulada,
a propaganda e a publicidade. Porém, vale ressaltar que notícias reais podem ser acidental-
mente falsas, mas as fake news não o são, ou seja, a principal característica de uma fake

news é sua intenção de desinformar.

Apesar das diferentes conceituações de fake news, Ferreira (2018), assim como Ferrari
(2018) e Porcello e Brites (2018), acredita que a definição categórica para o que se finda em
chamar de fake news são informações falsas, que são desenvolvidas e compartilhadas com
algum tipo de intencionalidade e, neste caso, a intencionalidade defendida por Ferreira
(2018) não é apenas prejudicar um indivíduo ou um grupo, mas também gerar algum
tipo de lucro, como ganhos políticos ou econômicos, que são desenhados para se difundir
massivamente e enganar ou prejudicar não só o alvo da informação falsa, mas também
quem a recebe.

Dentre todas as discussões para tentar compreender o que é verdadeiro ou falso na rede,
surgiu o termo pós-verdade, especialmente após a eleição de Donald Trump nos Estados
Unidos da América e os artifícios comunicacionais para persuadir a população britânica
quanto ao “Brexit”. Carvalho e Belda (2017), que definem o fenômeno da pós-verdade
como a ideia de que a emoção e as crenças individuais podem gerar uma maior influência
na predisposição da opinião pública do que fatos objetivos e comprovadamente reais.

De acordo com os pesquisadores, o que é perceptível é que o novo ecossistema de
mídia, formado por produtores-receptores, apenas potencializou uma prática que já era
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realizada comumente durante processos comunicacionais e trocas de informações, porém,
diferente do que é visto na sociedade em rede, estes processos eram limitados apenas aos
ambientes físicos, incluindo as redes sociais físicas, como a familiar, escolar e religiosa
(CARVALHO; BELDA, 2017).

Já Viana e Morigi (2018) resumem o fenômeno da pós-verdade não a algo que remeta
necessariamente à mentira, mas sim a um momento em que a verdade factual perde sua
relevância ao enfrentar crenças pessoais já estabelecidas, onde o que é levado em conta é o
peso das emoções e os afetos no momento de absorção da informação que é recebida por
meio da mídia, de outros sujeitos ou até mesmo dos objetos que cercam tais indivíduos.

Para tentar explicar os motivos para o crescimento deste fenômeno, Viana e Morigi
(2018) partem para estudos psicológicos que revelam a dificuldade do ser humano em con-
trariar suas próprias certezas, ideia essa apresentada pela Teoria da Dissonância Cognitiva
(TDC). De acordo com os autores, a TDC explicita a tendência em evitar ou deslegitimar
informações que não estão de acordo com crenças pessoais prévias, funcionando como um
sistema de defesa contra os desconfortos causados pelas contradições que determinadas
informações podem causar.

Com isso posto, todas as vezes que um indivíduo é confrontado com algum tipo de
informação que não condiz com suas crenças e valores, um desconforto cognitivo vem a
tona e estimula o indivíduo a tentar reestabelecer a coerência de sua linha de pensamento.
Para combater tal desconforto destacam-se três estratégias: a) uma busca ativa por infor-
mações que possam embasar a crença que está sendo contestada; b) evitar as informações
que possam aumentar o desconforto de forma momentânea; e, c) reduzir a importância da
informação causadora do incômodo, a ponto de deslegitimá-lo, diminuindo suas dimensões
de importância, mesmo que a informação seja comprovadamente verdadeira (VIANA;
MORIGI, 2018).

Somando isso a perda de credibilidade do jornalismo como garantidor de informações
de qualidade, o crescimento de fenômenos como a desinformação em rede e a pós-verdade
tende apenas a se agravar, como pôde ser visto nas eleições presidências brasileiras de
2018. Em levantamento realizado pela agência de checagem “Aos Fatos”, que levou em
conta todo o período das eleições brasileiras de 2018, foram constatados 3,84 milhões de
compartilhamentos de conteúdos falsos ou enganosos nas redes sociais digitais Facebook e
Twitter (LIBÓRIO; CUNHA, 2018).

11.3 Fact-checking e a “Verdade Factual”

Como resultado do desenvolvimento e do crescimento da sociedade em rede, o jorna-
lismo sofreu uma descentralização e exclusividade em sua função de informar, devido
às características de produção em rede e o surgimento da autocomunicação de massa
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(CASTELLS, 2013), colocando em questão o papel e a importância dos profissionais
da imprensa neste novo ecossistema informacional. Apesar disso, ao mesmo tempo em
que aumenta a proliferação de desinformação e o fenômeno da pós-verdade ganha força,
relativizando o papel do jornalismo junto aos cidadãos, também tem reforçado esse campo
enquanto mediador de uma realidade social verificável e crível (PORCELLO; BRITES,
2018).

Este é o momento, então, para o jornalismo tentar reconfigurar seus procedimentos
comunicacionais e informacionais, atestando seu lugar como produtor de informações
confiáveis (CARVALHO; LÓPEZ; ANDRADE, 2019). Seguindo lógica parecida, Diniz
(2017) elege os projetos jornalísticos de fact-checking - ou checagem de informação - como
uma ferramenta para ratificar a credibilidade e relevância do conteúdo noticioso produzido
por grupos comunicacionais tradicionais que de fato possuem um compromisso com seus
públicos, podendo auxiliar na sobrevivência dessas mesmas instituições informacionais
em meio a um ambiente em que todos são produtores e receptores de informação.

Apesar de sua proliferação mundial ser recente – o grande aumento de agências de
checagem se iniciou após 2016 e as eleições norte-americanas que elegeram Donald
Trump –, a prática do fact-checking não é tão nova quanto aparenta. Como explicam
Spinelli e Santos (2018), o exercício de checagem de discursos públicos teve início com o
site Factcheck.org, nos Estados Unidos, criado em 2003 pelo jornalista Brooks Jackson
e que segue em atividade até hoje. A partir deste marco o gênero começou a ganhar
reconhecimento mundial, em especial depois que o projeto PolitiFact, também dos Estados
Unidos, ganhou o prêmio Pulitzer em 2009 pelo seu trabalho de checagem nas eleições
norte americanas no ano de 2008.

Diniz (2017) apresenta como objetivo dessas iniciativas jornalísticas o investimento na
produção especializada de informação de nicho, atuando prioritariamente na Internet por
meio de blogs e sites próprios e criando parcerias com instituições de mídia tradicionais
para auxiliar na divulgação de suas checagens. A autora explica que, devido ao crescimento
das informações falsas na rede, em alguns países a prática do fact-checking tornou-se
essencial para verificar a veracidade de discursos públicos e políticos.

Vieira (2019) explica que os projetos de checagem ao redor do mundo são ancorados
em métodos específicos de análise e apuração jornalística, além de serem compartilhados
em redes por grupos de profissionais, fazendo com que o resultado seja mais robusto e
aumentando a credibilidade desses conteúdos. Entende-se, então, o fact-checking como a
reprodução da cultura profissional jornalística que se encontra conectada em um jornalismo
mais analítico e criterioso, ou seja, um tipo de jornalismo que se baseia em métodos
quase científicos de investigação, além do uso de novas tecnologias de busca em rede,
gerando um produto baseado em dados mais “palpáveis” pelos consumidores das checagens
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(CARVALHO; LÓPEZ; ANDRADE, 2019).

Pensando no fato do uso de dados como forma de construir narrativas como a principal
ferramenta que direciona a produção de conteúdos de fact-checking, em 2015, o Insti-
tuto Poynter fundou o International Fact-Checking Network (IFCN) com o objetivo de
solidificar a prática da checagem e verificação de fatos, além de unir iniciativas em uma
escala global e garantir uma maior organização e alcance para os conteúdos produzidos
por iniciativas de checagem de informação (CARVALHO; LÓPEZ; ANDRADE, 2019;
OLIVEIRA, 2019).

Outra prática comum, porém não explicitada nos princípios básicos da IFCN é o
caráter didático dos conteúdos de checagem, em que se percebe um cuidado, para além de
expor a metodologia, também explicar e contextualizar fatos referentes ao que é checado,
principalmente quando o conteúdo checado tem alguma relação com política, eleições e
direitos humanos (DOURADO, 2019).

Nesse contexto, o jornalismo acaba por reforçar seu papel como agente de apresentação
de uma verdade calcada em acontecimentos comprovadamente reais, verificados por meio
das técnicas de checagem de informação. Dessa forma, as agências de checagem passam
a ser responsáveis por apresentar aos cidadãos o que Arendt (2016) chama de “verdade
factual”.

Porém, o uso desse conceito percebido nas agências de checagem consiste numa
aplicação estratégica de verificação da verdade e não filosófica, por esse motivo a discussão
realizada aqui se apresenta como uma forma de entender o uso da técnica no jornalismo
contemporâneo.

Apesar de entender que é impossível determinar e apresentar algum tipo de fato sem
interpretação, Arendt (2016) explica que existe equivalência entre o fato discursado e o fato
relatado. Seguindo a mesma linha de pensamento, Santaella (2019) apresenta a indexicali-
dade “designativa”, em que o discurso proferido se refere a um objeto ou acontecimento
que existiu em algum momento no tempo e espaço, ou seja, esse objeto referenciado não
possui origem fantástica, imaginário ou se condiciona pelo comportamento do enunciador
do discurso. Assim, aquele objeto de fato existiu e produziu efeitos reais, sejam eles sociais
ou naturais, sendo essa a forma como o jornalismo relata a realidade.

Portanto, o que se vê atualmente é um ataque à verdade munido de opinião apresentada
como formas alternativas de se interpretar acontecimentos, transformando-se na maior
arma de políticos e governos que flertam com o autoritarismo, onde a base para a crença
em opiniões sem fundamento factual é a confiança em iguais e a negação dos diferentes
(ARENDT, 2016).

Apoiada no que é apresentado por Arendt (2016) e Bucci (2019), Santaella (2019)
conclui que a “verdade factual” é sim uma possibilidade no momento em que se entende que
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existe uma correspondência que deve ser buscada entre os discursos e o acontecimentos
e essa é a busca apresentada pelas diversas agências de checagem de fatos que tem
movimentado o meio comunicacional – diferente do tradicional jornalismo político, que
na sua maioria se resume a apresentação de declarações de indivíduos que fazem parte da
política –, o que torna sua importância ainda maior.

Então, o estudo proposto neste trabalho é uma tentativa de compreender como as inici-
ativas de fact-checking utilizam a “verdade factual” por meio do método de investigação e
apresentação das fontes no combate à desinformação, em especial em períodos de eleições
presidenciais, como a exemplo das eleições brasileiras de 2018. Como objeto empírico
tem-se as checagens realizadas pela Agência Lupa – primeira agência de comunicação
exclusivamente dedicada à checagem de fatos – durante as eleições presidenciais brasileiras
de 2018.

11.4 Metodologia, Corpus e Análise

Em resumo, os procedimentos metodológicos consistiram em pesquisa exploratória apli-
cada ao objeto de estudo – no caso a Agência Lupa – e na aplicação de Análise de Conteúdo
(BARDIN, 1977) em checagens feitas durante o período eleitoral de 2018 com o objetivo
de compreender como o jornalismo tenta usar uma “verdade factual” em contraponto a
desinformação eleitoral e política em rede.

Nesse trabalho utiliza-se o documento como unidade de registro, sendo, portanto, os
conteúdos produzidos e publicados durante as eleições brasileiras de 2018 pelo site da
agência de fact-checking Lupa durante os meses de julho a outubro daquele ano.

Durante pesquisa exploratória realizada no site da Lupa foi possível identificar 127
publicações na seção da agência chamada “Eleições 2018”. Seguindo as etapas crono-
lógicas da Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977), foi feita uma pré-análise de todas as
publicações selecionadas previamente para sistematizar as ideias iniciais para a aplicação
do método de análise.

Com base na pré-análise, decidiu-se por filtrar as publicações, selecionando para
a Análise de Conteúdo. Com isso, ao final da primeira etapa foram selecionadas 67
publicações da agência Lupa que atenderam aos critérios estabelecidos para a aplicação da
análise (conteúdos de checagem, debunking, verificação e que abordassem diretamente os
presidenciáveis e seus vices), totalizando 408 documentos de análise, visto que muitas das
publicações da Lupa possuem mais de uma checagem. Partindo para a segunda etapa, que
consiste na exploração do material (BARDIN, 1977), uma nova leitura foi realizada para o
desenvolvimento da codificação e criação das categorias de análise.

Baseando-se no método de checagem, com foco na forma de apresentação de fontes
e documentos que comprovem ou não a legitimidade do conteúdo checado pela Lupa,
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chegou-se a quatro categorias de análise distintas, são elas:

• Fonte oficial: materiais que apresentaram como fonte conteúdos (documentos e sites
oficias) de origem governamental ou de entidades, como: Tribunal Superior Eleitora
(TSE), Organização Mundial da Saúde (OMS), Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IGBE);

• Pesquisa: materiais que apresentaram como fonte pesquisas realizadas por universi-
dades, centros de pesquisa e Organizações Não Governamentais (ONGS);

• Mídia: materiais que apresentaram como fonte conteúdos publicados em veículos de
comunicação, como notícias, reportagens e entrevistas e também em redes sociais
digitais;

• Sem fonte direta: materiais que citam a fonte das informações inseridas no texto,
mas não apresentam a sua origem direta, não inserido links ou documentos para
confirmação do leitor.

Seguindo por uma ordem cronológica de publicações e direcionando um primeiro olhar
para a categoria “Fonte oficial”, tem-se a primeira grande sequência de checagens realizada
pela Lupa (de acordo com os conteúdos encontrados na seção “Eleições 2018” no site da
agência) referente ao debate entre os presidenciáveis realizado pela RedeTV! em 17 de
agosto de 2018. É interessante apontar que, já na primeira checagem, referente a uma fala
de Jair Bolsonaro sobre seu apoio à castração química para estupradores, a Lupa apresenta
duas fontes diretas para explicar o posicionamento de Bolsonaro.

O texto da checagem em si não apresenta tantas informações, apenas uma versão resu-
mida dos fatos necessários para a compreensão do discurso proferido pelo então candidato.
A checagem se apoia inteiramente na apresentação dos documentos que, apresentando
como base textual uma contextualização referente ao assunto. Essa característica acaba
se repetindo em quase todas as checagens de debates entre os presidenciáveis como uma
forma de apresentar um texto mais objetivo mas, além disso, como forma de poupar tempo e
possibilitar um volume maior de checagens, visto que o trabalho foi feito simultaneamente
ao debate e publicado primeiramente na rede social digital Twitter.

Apesar das críticas apresentadas por Ramonet (2013) sobre como a pressa prejudica a
apuração no trabalho jornalístico, percebe-se que a Lupa acabou driblando essa questão ao
expor diretamente ao leitor a fonte original sobre a fala checada. A agência apresenta, em
um parágrafo, um resumo direto sobre o assunto, seguido pelos documentos oficiais que
comprovam a conclusão da checagem e, por fim, uma breve contextualização do caso e
apresentação de possíveis desdobramentos. Essas características acabam se repetindo em
quase todas as checagens de debates.

Porém, mesmo com o tempo curto para a realização das checagens de debates, foi
possível identificar conteúdos mais complexos que apresentam um nível de investigação
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maior. Referente ao debate realizado pela TV Globo em 4 de outubro de 2018, uma
checagem se destacou apresentando estrutura semelhante à de uma reportagem, além de
expor cinco fontes diretas distintas para comprovar o resultado da análise.

A checagem se refere a fala de Fernando Haddad sobre os empregos gerados durante
o governo do PT no Brasil. Percebendo a necessidade de uma contextualização, a Lupa
produziu texto explicando a diferença das metodologias utilizadas nas duas pesquisas e
o motivo de possuírem resultados distintos. Como auxílio a essa explicação, novamente
a agência apresentou ao leitor como foi possível identificar essa diferença por meio dos
dados oficiais, disponibilizando tabelas, gráficos e documentos com origem direta do site
do Ministério do Trabalho, além de um link direto para a explicação das metodologias
utilizadas nos levantamentos.

Percebe-se, então, que a Lupa se preocupou com a possibilidade dupla de interpretação
da fala de Haddad com base na referência utilizada, optando por apresentar também dados
que poderiam ser utilizados para descriminar a fala do político e também a própria agência,
caso ela optasse por utilizar apenas uma das fontes oficiais.

Além de ser uma estratégia de preservação da credibilidade jornalística, a apresentação
das fontes nessa checagem evidencia a fragilidade da “verdade factual”, como apontada
por Arendt (2016) e Bucci (2019). Ou seja, ela depende dos fatos assim como também
está à mercê da narrativa que a utilizada, podendo ser reescrita e incorporada no discurso
com base na origem da fonte que se decide utilizar, por isso a necessidade de apresentação
das fontes originais da informação.

Como exemplo, destaca-se checagem feita em fala da então candidata à vice-presidente
Kátia Abreu, durante entrevista à Globonews em 4 de setembro de 2018. O discurso
checado se referia a comentário sobre acusação recebida por irmão de Kátia a respeito de
seu envolvimento com trabalho escravo. Devido à complexidade da questão, a Lupa usou,
nessa checagem, dez fontes oficiais, com documentos a respeito de todo o caso e links para
as fontes, onde o leitor podia buscar e conferir informações extras sobre o caso.

Aqui percebe-se novamente a necessidade de impedir que uma narrativa factual possa
ser apresentada de forma incorreta. A “verdade factual”, muito mais do que a apresentação
de documentos, se valeu da necessidade de explicação de todo o contexto que envolve a
informação checada, por se tratar de assunto que envolve a justiça e que, na época, ainda
não havia transitado como julgado. Para cada documento e direcionamento apresentado, a
Lupa fez questão de explicar como cada etapa de todo o caso se deu, desde acontecimentos
anteriores à acusação até a situação em que o julgamento se encontrava. Para isso, como
forma de fonte “secundária”, usou-se nessa checagem a mídia como fonte, por meio de
reportagens que auxiliaram no entendimento do contexto da situação, mas que não são
definidoras da checagem.
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Ainda sobre o formato adotado por checagens como essa, ao utilizar a estrutura de
reportagem para apresentar as informações, a Lupa aproxima o leitor de uma linguagem já
familiar, podendo garantir uma maior proximidade com o conteúdo, devido ao formato
do texto. É interessante notar que, apesar de um novo produto jornalístico, as agências
de fact-checking continuam abraçando as características mais tradicionais do jornalismo,
apresentando, sempre que possível, reportagens com aspectos mais familiares ao público,
porém, com a diferença do método da checagem, que é apresentar os dados, onde foram
obtidos e como foram obtidos.

Entende-se a necessidade dessa ampliação devido, novamente, à fragilidade da “verdade
factual” que, em outros meios, pode findar, por ser desacreditada pela simplicidade em que
é discutida ou pela escassez de dados em que o cidadão possa confiar. E, novamente, o
destaque do trabalho de fact-checking fica por conta da sua preocupação em ampliar essa
possibilidade de credibilidade, fazendo com que o leitor também seja responsável pelo
resultado do trabalho de checagem, podendo ele mesmo conferir os dados apresentados e,
caso sinta necessidade, buscar ele mesmo por maiores informações da mesma forma que o
jornalista fez.

Vale ressaltar ainda que o número de publicações com essas características de notícia
e reportagem é maior no final do período eleitoral. Entende-se essa escolha da Lupa por
produzir mais conteúdos completos devido ao menor volume de entrevistas e debates a final
da campanha, já que Jair Bolsonaro não participou de nenhum encontro com os demais
candidatos após o atentado que sofreu. Assim, os repórteres tiveram mais tempo para
desenvolver textos completos sobre os conteúdos falsos mais compartilhados na rede. Isso
se reafirma no número de checagens nos dias finais do período eleitoral, que é menor se
comparado ao início da campanha que, além de um maior número de candidatos, também
eram realizados diversos debates televisivos e radiofônicos.

Seguindo para a categoria “Mídia”, o uso do jornalismo convencional como resgate de
discursos foi bastante usado, inclusive, em checagens de falas proferidas por Jair Bolsonaro
que, por diversas vezes durante a campanha eleitoral, tentou omitir opiniões contrárias a
minorias sociais, como negros, mulheres e comunidade LGBTI.

Como fonte principal o jornalismo foi usado, principalmente, como uma ferramenta
para realizar um resgate histórico, apresentando informações registradas em reportagens e
notícias de dias, meses ou anos atrás. Em formato de reportagem, a Lupa realizou uma
pesquisa bibliográfica no acervo digital da Folha de São Paulo, além de uma solicitação
formal ao jornal para que fizessem pesquisa semelhante, com o objetivo de encontrar o
conteúdo citado pelos candidatos.

Checagem semelhante, publicada em 24 de agosto de 2018, foi feita referente ao
seguinte comentário de Jair Bolsonaro no Jornal Nacional da TV Globo: “Nada tenho
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contra um gay”. A Lupa, que utilizou a etiqueta “Contraditório” para essa checagem,
apresenta uma série de entrevistas dadas por Bolsonaro em quatro veículos de comunicação
diferentes: Folha de São Paulo, TV Câmara, Playboy e Band. Novamente, apresentando o
caminho para encontrar cada uma das entrevistas para serem lidas na íntegra.

É interessante também destacar o uso das redes sociais como fonte de informação para
checagens e debunkings, onde a Lupa realizou uma espécie de análise simplificada de
dados em redes sociais como o Twitter e Facebook. Exemplo dessa prática é o debunking

publicado em 6 de outubro de 2018 a respeito de uma reportagem falsa que afirmava
que o então candidato a vice-presidente de Bolsonaro, general Hamilton Mourão, havia
proposto o confisco da poupança. Como fonte, a Lupa apresentou publicações feitas nas
redes sociais de Bolsonaro que contestaram a desinformação. Além de, novamente, utilizar
jornais para resgatar entrevistas anteriores de Mourão sobre o mesmo tema e apresentá-las
na integra no texto publicado no site da agência.

Também é interessante perceber que, mesmo sendo um produto e uma prática nova no
campo jornalístico, os profissionais que trabalham prioritariamente com o fact-checking

entendem e reafirmam a importância da cobertura de imprensa tradicional ao citá-la
como fonte de suas checagens, transformando isso numa forma de valorização de todo
o campo comunicacional e democrático. Como fonte, se reforça também a capacidade
e responsabilidade de o jornalismo de, como afirmam Arendt (2016) e Santaella (2019),
apresentar aos cidadãos a “verdade factual” no meio político enquanto ferramenta de
defesa contra o uso da desinformação política e o consequente o surgimento de governos
autoritários que podem, caso não haja essa verificação e apresentação dos fatos, intensificar
a ameaça atual à democracia brasileira e mundial.

Seguindo para a categoria “Pesquisa”, apesar de aparecer como fonte principal em
apenas 39 conteúdos analisados, o uso de pesquisas científicas feitas por universidades,
ONGs e instituições privadas estão presentes em grande parte do trabalho de fact-checking

feito pela Lupa durante as eleições de 2018. Porém, na maioria dos casos, ela é utilizada
como fonte complementar. A função desse tipo de fonte pela agência não difere tanto do
seu uso no jornalismo convencional. A principal divergência é como elas são apresentadas.

Em sua maioria, as pesquisas encontradas nos conteúdos de análise são referentes
a dados eleitorais produzidos pelos principais institutos de pesquisa no País, como o
Datafolha e Ibope. Os dados importantes dos levantamentos são apresentados e analisados
na checagem, porém, como já constatado com as outras fontes, a Lupa apresenta ao leitor
como encontrar a pesquisa na íntegra, possibilitando verificar demais aspectos de cada
levantamento citado.

Diferente de grandes sites noticiosos, a agência de fact-checking abusa do potencial
da rede em não possuir limitação de espaço, fazendo com que seja possível apresentar
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resultados de pesquisas completas nas suas publicações. Também é uma forma de estimular
os leitores a terem um maior contato com produtos científicos que raramente são de
interesse de cidadãos que não estão envolvidos diretamente com pesquisa e ciência.

Por fim, na última categoria, definida como “Sem fonte”, tem-se os conteúdos publica-
dos pela Lupa que não apresentam fontes diretas nos textos produzidos durante as eleições
de 2018, contendo uma checagem e quatro debunkings.

A checagem, publicada em 26 de setembro de 2018, se refere à fala de Guilherme
Boulos durante debate presidencial, afirmando que o Movimento Democrático Brasileiro
(MDB) nunca havia ganhado uma eleição. Não é apresentado nenhum tipo de fonte, direta
ou indireta, fazendo com que esta seja a checagem com menos conteúdo dentre todas as
analisadas. Pode-se presumir que, por se tratar de um debate e o trabalho de fact-checking,
nesses casos, ter sido feito simultaneamente ao evento, preferiu-se por apenas inserir as
informações, que podem ser facilmente verificadas em uma busca simples na Internet, sem
a necessidade de qualquer tipo de fonte. Apesar de compreensível, não é justificado e
vai contra todas as normas estabelecidas pela International Fact-Checking Network sobre
como realizar as checagens e apresentar seus resultados.

Ao contrário de quase todos os outros conteúdos analisados, neste nem sequer é citado
qualquer tipo de fonte, seja de forma direta ou indireta, fazendo com que nesse caso a
“verdade factual” se assegure apenas na credibilidade do veículo e não na apresentação de
provas e fontes que podem ser verificadas pelos leitores, transformando a checagem em
algo tão frágil quanto a própria “verdade factual”.

Os outros quatro conteúdos tratam de debunkings publicados e editados pela Lupa
mas produzidos pelo “Por Quê?”, site de curiosidades ligado à UOL, e que fazem parte
de uma série chamada “Mitos Eleitorais”. Esses conteúdos, textualmente, seguiram o
mesmo modelo dos demais trabalhos de fact-checking da Lupa. A diferença fica por conta
da apresentação dessas fontes que, ao contrário do restante dos materiais analisados, não
contam com documentos, links ou formas de se chegar à origem da informação.

Sem essas características definidoras de um conteúdo de fact-checking, esses materiais
acabam sendo como diversos textos jornalísticos tradicionais, em que a fonte é citada,
apresentam-se os dados e informações coletadas, porém não é possível para o leitor
confirmar a veracidade das informações. Dessa forma, ele é obrigado a confiar apenas na
autoridade do relato dos jornalistas que produziram o conteúdo. Trata-se, portanto, de uma
verdade presumida.

11.5 Considerações finais

Como exposto por Arendt (2016), Santaella (2019) e Bucci (2019), é dever do jornalismo
trabalhar de forma que seja possível fiscalizar ações políticas e governamentais por meio da
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apresentação da “verdade factual”. Porém, também é percebido pelos autores a dificuldade
de se manter a força desse tipo de verdade, que é facilmente manipulada, distorcida e
recriada para fins de desinformação.

Em meio a esse cenário, as iniciativas de fact-checking adotam a apresentação de
fontes e métodos de investigação com o objetivo de minimizar a descrença no trabalho
jornalístico. Foi possível perceber, por meio do conteúdo analisado nesta pesquisa, que a
técnica empregada na checagem de informação se caracteriza pela apresentação da fonte
original e completa e não apenas recortes que interessam para o material checado em si.

A Lupa, muito além do que apenas citar fontes ou apresentar partes de pesquisas, apre-
senta caminhos para que o cidadão possa acompanhar o trabalho jornalístico praticamente
da mesma forma que foi realizado pela agência. Esse trabalho é feito pela apresentação
de links que direcionam o leitor para as fontes de pesquisa, livros investigados para a
checagem, documentos governamentais e discursos disponibilizados pelas fontes originais.
Dessa forma, ao apresentar a fonte daquela “verdade factual”, o fact-checking não reforça
somente a apresentação de uma verdade verificável, mas também fortalece todo o campo
do jornalismo.

Com isso, o fact-checking apresenta uma possibilidade preliminar de diminuir os efeitos
da crise de credibilidade que o jornalismo e os sistemas democráticos têm enfrentado. Vale
ressaltar também a característica preliminar dessa apresentação do método e fontes como
“verdade factual” para uma garantia de credibilidade. Pesquisas como esta também têm
suas limitações, pois não se chegou ainda à percepção sobre o impacto social dessa prática,
haja vista que uma pesquisa de recepção futura poderia revelar dados que respaldassem ou
não esse desejo de retorno da confiança social em direção ao jornalismo.

Acredita-se que, apesar de ainda se encontrar em um nível primário de desenvolvimento
no Brasil, o fact-checking é uma prática jornalística relevante pois reforça o discurso
legitimador do jornalismo. Defende-se, aqui, a continuação das pesquisas desse objeto
na área da comunicação, cujo volume de dados, a posteriori, poderá revelar o real espaço
ocupado por esse jornalismo especializado nas sociedades democráticas.

Por fim, ressalta-se a importância de se estudar as estratégias de educação midiática de-
senvolvidas por agências de checagem, como o projeto “LupaEducação”. Acredita-se que,
para além de uma fiscalização diária realizada pelo jornalismo, é imprescindível apresentar
as ferramentas de investigação para toda a sociedade, fazendo com que os cidadãos possam
se tornar checadores em potencial, auxiliando no combate à desinformação e fortalecendo
as estruturas democráticas nacionais.
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12. PARA ALÉM DAS FAKE NEWS: O WHATSAPP COMO INSTRU-
MENTO DE EDUCAÇÃO
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Resumo: Os grupos do WhatsApp são espaços para compartilhar conteúdo multimídia
de uma maneira simples, o que os torna um meio propício para divulgar fake news. No
entanto, discutiremos o uso desse aplicativo para auxiliar nos processos de aprendizado
remoto, inseridos no contexto de uma pandemia causada pelo vírus COVID-19. Discute-se
as características da Sociedade em Rede (CASTELLS, 1999) e como ela organiza-se
em um espaço de fluxos (SANTAELLA; LEMOS, 2010) que forma uma organização
social típica de grupos mediatizados. A "Base Comum Curricular"(MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO, 2017) é considerada para discutir como as atividades intermediadas pelo
WhatsApp cumprem as diretrizes de desenvolvimento de crianças na educação infantil.
Para exemplificar, apresentamos a experiência de uma escola pública em uma cidade de
Minas Gerais. Com base nas orientações da secretaria municipal de educação, usa-se o
WhatsApp para estabelecer contato entre pais e professores e disponibilizar atividades
virtuais. Apresenta-se também uma experiência realizada com smartphones em uma escola
de educação infantil com o intuito de traçar uma comparação entre as duas experiências.
É discutido o papel da equipe pedagógica nesse tipo de ensino mediado por tecnologias
(MOURA, 2009). A facilidade com que os estudantes, nativos digitais, são capazes
de incorporar tecnologias para diferentes funções é contrastada pela insegurança dos
profissionais da educação, que precisam desenvolver habilidades multimídia (SANTIAGO;
VASCONCELOS; SANTANA, 2016). Com base em Recuero (2018), consideramos o
grupo no WhatsApp como uma tradução do espaço social off-line para o online, onde são
mantidos alguns agentes sociais, como equipe pedagógica, e outros inseridos, como os
pais.

Palavras-chave: WhatsApp. Educação infantil. Tecnologias digitais. Smartphones.
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COVID-19.

Abstract: WhatsApp groups are spaces to share multimedia content in a simple way,
which makes them a propitious media to spread fake news. Nonetheless, we will discuss
the use of this application to assist in remote learning processes, inserted in the context
of a pandemic caused by the COVID-19 virus. It is discussed the characteristics of
the Network Society (CASTELLS, 1999) and how it is expressed in a space of flows
(SANTAELLA, 2010) that forms a social organization typical of mediatized groups.
The "Base Comum Curricular"(MEC 2020) is considered to debate how the activities
intermediated by WhatsApp fulfill the guidelines of development of children in preschool.
To illustrate, we present the experience of a public preschool in a city of Minas Gerais.
Based on the guidelines from the municipal education department, WhatsApp is used
to establish contact between parents and teachers and provide virtual activities. It also
presents an experiment carried out with smartphones in a child education school in order to
draw a comparison between the two experiences. The role of the pedagogical team in this
type of teaching mediated by technologies is debated (MOURA, 2009). The easiness that
the students, digital natives, are able to incorporate technologies for different functions are
contrasted by the insecurity of education professionals who need to develop multimedia
skills (SANTIAGO; VASCONCELOS; SANTANA, 2016). Based on Recuero (2018),
we consider the group on WhatsApp as a translation of offline social space to online,
where some social agents are maintained, as the pedagogical team, and others inserted, as
parentes.

Key-words: WhatsApp. Preschool. Digital technologies. Smartphones. COVID-19.

12.1 Introdução

Os grupos no WhatsApp são amplamente conhecidos como espaços para compartilhar de
forma rápida e simples conteúdos multimídias, o que os torna um meio propício para a
disseminação de fake news. Entretanto, este trabalho busca discutir sobre a utilização deste
aplicativo para auxiliar em processos de aprendizagem remotos, inseridos no contexto de
pandemia causada pelo Sars-Cov-2, popularmente conhecido como coronavírus, em que
as aulas presenciais se encontram suspensas no Brasil.

Após o conhecimento de um caso de uma escola de educação infantil no interior do
estado de Minas Gerais que estava utilizando do aplicativo WhatsApp para criação de
salas de aula virtuais, os pesquisadores buscaram responder algumas questões acerca da
utilização do aplicativo para fins educativos.

No âmbito da comunicação, buscou-se discutir as peculiaridades das organizações dos
processos de comunicação e espaço de fluxos da Sociedade em Rede apoiados em Castells
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(1999) e Santaella e Lemos (2010). Baseando-se em (MCLUHAN, 2006), considerou-se o
WhatsApp e o smartphone com uma extensão das pessoas, que apresenta também uma
dimensão de consciência. Utilizou-se além disso, da obra de Recuero (2018) para debater
sobre a transposição de um espaço social off-line para um online, e buscar compreender as
mudanças nos papeis desempenhados pelos diversos agentes sociais nessa adaptação.

Para discutir sobre a incorporação de tecnologias digitais à aprendizagem, utilizou-se
de Moran (2013) que destaca o contraste entre os professores e alunos quanto à adaptação
às formas de multimídia de aprendizagem. A partir de Coutinho e Lisbôa (2011), debate-se
sobre a necessidade de alinhar a competência pedagógica à competência tecnológica ao
utilizar desses tipos de dispositivos para desenvolver atividades voltadas à aprendizagem.
Apoia-se em Kenski (2007) e Amante e Faria (2012, 2014) para abordar as especificidades
da linguagem das tecnologias que podem ser aplicadas para o intuito educacional ou não.
Por fim, apresenta-se uma experiência educativa realizada com smartphone em uma escola
de educação infantil e o estudo de caso sobre o uso do WhatsApp como uma ferramenta
para a educação em outra escola de educação infantil.

12.2 O Whatsapp como Meio

É um fato conhecido que o WhatsApp se destaca como um dos aplicativos mais populares
no Brasil. A fim de tecer uma compreensão mais completa acerca da utilização do
aplicativo no país, nos apoiaremos em alguns dados de pesquisas que apontam para o uso
do programa móvel entre os brasileiros. De acordo com o Relatório Pew Research Center
de 2019 (ESTADO DE MINAS, 2019), 60% dos adultos no Brasil têm um smartphone,
enquanto 33% têm um aparelho móvel não inteligente. O relatório aponta ainda, que
17% dos brasileiros não têm acesso a qualquer tipo de tecnologia móvel. A cobertura
do jornal Estado de Minas (2019) sobre a pesquisa, aponta que a noção popular de que
todos brasileiros possuem um celular, principalmente com acesso à internet, ainda não
corresponde à realidade. No caso aqui exemplificado, trata-se de uma escola pública de
educação infantil que está utilizando do aplicativo WhatsApp para a aplicação de algumas
atividades educacionais enquanto as aulas se encontram suspensas devido ao contexto da
pandemia causada pelo coronavírus. Logo, percebe-se a importância de se discutir se estas
famílias possuem acesso ao aplicativo e a internet.

Uma outra pesquisa que investigou comportamentos dos consumidores brasileiros,
realizada pela Mobile Time e Opinion Box (2020), intitulada “Mensageria no Brasil em
Fevereiro de 2020”4, apontou que o WhatsApp está presente em 99% dos smartphones,
dentre seus usuários, 98% afirmam utilizar o aplicativo diariamente e 0% acessam o

4Disponível em: https://panoramamobiletime.com.br/pesquisa-mensageria-no-brasil-fevereiro-de-2020/
Acesso em 06 de Junho de 2020.
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aplicativo nunca ou quase nunca. Percebe-se então, que além de uma grande popularidade
entre os aparelhos inteligentes, o aplicativo tem usuários fiéis que o acessam todos os
dias. Acredita-se que algumas características do WhatsApp possam ser apontadas como
fatores que contribuíram para a sua grande popularidade no Brasil. Dentre elas, estão
a gratuidade do serviço de troca de mensagens e ligações, a partir da utilização de um
pacote de internet móvel, a otimização para diversos sistemas operacionais e a sua interface
simples e intuitiva.

A partir dos dados que apontam a utilização do WhatsApp diariamente por diversos
usuários, é possível inferir que ocorre também uma utilização diária dos smartphones.
A partir de McLuhan (2006), percebe-se os smartphones como extensões das próprias
pessoas. Essa extensão, vai além dos dedos e da própria mão, pois dentro desse meio existe
também uma dimensão da extensão da consciência humana. "Posto que todos os meios são
extensões de nós mesmos, ou traduções de alguma parte de nós em termos de materiais
diversos, o estudo de um meio qualquer nos ajuda a compreender os demais"(MCLUHAN,
2006, p. 161).

Apoiando-se em McLuhan, é possível inferir que o smartphone acaba por desempenhar
funções como um membro que faz parte dos nossos corpos, física e intelectualmente.
McLuhan (2006, p. 299) aponta ainda que os meios são fragmentos de nós mesmos, o que
nos permite deduzir que os aplicativos que se encontram inseridos no aparelho representam
a nossa consciência, como nos enxergamos e como projetamos nossa própria imagem para
o mundo externo.

12.3 Espaço Social e a Cultura da Virtualidade Real

A fim de discutir sobre a utilização do WhatsApp inserida no contexto da sociedade midiá-
tica em que vivemos, baseando-se fundamentalmente da obra de Castells, e principalmente
no conceito de Sociedade em Rede, utilizamos dos apontamentos que Santaella e Lemos
(2010) faz a partir do autor. A pesquisadora destaca uma cultura midiática, chamada de
cultura da virtualidade real, que pode ser compreendida como,

[...] a substituição de formações estáveis de lugar, identidade e nação por
arquiteturas flexíveis, geografias variáveis e fluxos maleáveis para os quais
não existem fronteiras. É uma cultura do efêmero. O principal agente dessas
transformações encontra-se na prevalência das comunicações multimídia em
rede. (SANTAELLA; LEMOS, 2010, p. 17).

Essas estruturas maleáveis são interessantes para traçar um pensamento com objetivo
de compreender os processos da sociedade em rede, de que forma ela se organiza e se
expressa em um “espaço de fluxos” (SANTAELLA; LEMOS, 2010, p. 16). A autora
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aponta que esse espaço pode ser entendido como uma “metáfora que caracteriza uma lógica
organizacional independente de localização”. O espaço de fluxos apontado por Santaella
pode ser aplicado em demais organizações midiáticas e informacionais da sociedade em
rede. No caso do aplicativo WhatsApp, em que se é possível estabelecer contato um a um,
ou em grupo, por meio de mídias diversas, como textos, fotos, vídeos, áudios e chamadas
de voz, é possível compreender a organização das conversas em um espaço de fluxos, que
são atravessados por diversas mensagens, sujeitos e atores.

No exemplo que será profundamente abordado a seguir, encontraremos apontamentos
acerca das naturezas das mensagens que traspassaram os grupos no WhatsApp que foram
criados de forma a representar as salas da aula. Entretanto, na dimensão dos sujeitos e
dos atores, podemos considerar o trabalho de Recuero (2018), ao considerar os grupos no
WhatsApp que representam essas turmas da educação infantil, como uma tradução de um
espaço social off-line para o online, em que alguns agentes sociais são mantidos, como a
equipe pedagógica, e outros foram inseridos, como os pais.

Desse modo, é interessante observar como os grupos no aplicativo funcionam de forma
social, em um sentido além das conexões possibilitadas pela internet, existe também uma
tentativa de manter, e recuperar uma conexão que já existia entre as próprias pessoas,
professores e alunos. Destaca-se, entretanto, que nesse novo modelo de “sala de aula
remota”, os pais e responsáveis se tornaram um agente social inseridos nesse espaço com
um importante papel a ser desempenhado: intermediar o contato entre professores e alunos.

12.4 Incorporação de Tecnologias Digitais à Aprendizagem

No contexto da pandemia, um desafio contemporâneo da educação brasileira pública
ganhou notoriedade, a necessidade de incorporar tecnologias no processo de ensino. Moran
(2013) argumenta que, ao contrário dos professores, os alunos estão preparados para a
incorporação de multimídias. Segundo o autor, os professores sentem o descompasso no
domínio das tecnologias e tentam adiar o máximo que podem transformações no processo
de ensino. Eles fazem até pequenas concessões, mas ainda sem mudar o essencial. Outro
agravante observado é que, muitas instituições exigem uma atualização e capacitação dos
professores, mas não dão condições para que eles as executem, como oferecer treinamentos,
disponibilizar dispositivos adequados e acesso à internet de qualidade.

Se a ausência de equipamentos tecnológicos adequados dificulta a incorporação das
tecnologias na educação, somente a posse desses equipamentos não é a solução para essa
complexa transformação. Coutinho (2011) discute a situação do professor e argumentam
que apenas a competência tecnológica, como saber usar a Internet ou algum software, não
é suficiente. Os professores precisam ter competência pedagógica para fazer uma leitura
crítica das informações disponíveis na rede. Os autores também debatem que o aluno,
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deve ter competências cognitivas para ir além do pensamento elementar e desenvolver um
pensamento crítico.

Segundo Kenski (2007, p. 38), as tecnologias digitais “têm suas próprias lógicas,
suas linguagens e maneiras particulares de comunicar-se com as capacidades perceptivas,
emocionais, cognitivas, intuitivas e comunicativas das pessoas”. Amante e Faria (2012)
destacam que as tecnologias digitais são as ferramentas culturais da nossa era e, por isso,
não podemos abdicar de suas potencialidades nos jardins de infância.

Utilizar a tecnologia na escola e no Jardim de infância não constitui um objetivo
em si mesmo. [...] Não se trata, pois de ensinar as crianças a usar a tecnologia,
mas antes de pô-la ao serviço do seu desenvolvimento educacional. Portanto,
as atividades desenvolvidas com a tecnologia devem ser perspectivadas como
novas oportunidades educativas, mas integradas num todo que lhes atribuirá e
reforçará o seu sentido. (AMANTE; FARIA, 2014, p. 259).

No estudo de caso apresentado nesse artigo, a tecnologia digital utilizada foram
smartphones e o aplicativo WhatsApp. Entende-se segundo a perspectiva de Kenski (2007),
que essas tecnologias têm sua própria linguagem e que como essa especificamente não foi
planejada com o intuito educacional, coube aos familiares e professores intermediarem o
uso da tecnologia com as crianças. Ao considerar-se que, como discutido por Coutinho
e Lisbôa (2011), a intermediação da tecnologia no contexto educacional requer grande
competência pedagógica e constitui assim um desafio para os profissionais da educação,
afere-se que a introdução de mais um agente no processo educativo, os pais e responsáveis,
dificulta ainda mais esse processo, uma vez que esse terceiro agente não detém, muitas
vezes de competência pedagógica adequada para adaptar as tecnologias para o contexto
educativo.

12.5 Análise de uma Experiência Educativa com Smartphone

Natalino (2018) na pesquisa “O uso de tecnologias digitais para qualificar o ambiente
de aprendizagem de uma unidade Proinfância” realizou experiências com tecnologias
digitais, embasadas na Base Nacional Comum Curricular de 2017 (MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO, 2017), adequadas à faixa etária de crianças no Maternal de uma escola no
interior de Minas Gerais.

A BNCC normatiza as aprendizagens essenciais que devem ser trabalhadas durante cada
etapa da Educação Básica, incluindo a Educação Infantil, indicando quais conhecimentos e
competências esperam-se que as crianças desenvolvam ao progredir nessas etapas (Figura
12.1). A Base Nacional estimula a utilização de tecnologias digitais e estabelece que esse
uso precisa ocorrer de “forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas
do cotidiano (incluindo as escolares) ao se comunicar, acessar e disseminar informações,

177



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

produzir conhecimentos e resolver problemas” (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2017,
p. 18).

Figura 12.1: Campos de experiências para Educação Infantil.

Fonte: Ministério da Educação (2017).

Uma das cinco experiências realizadas pelos pesquisadores Natalino (2018) para a
incorporação de tecnologias digitais no Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI),
“Fotografia do Cotidiano”, foi uma oficina de fotografia proposta para estimular o olhar da
criança sobre seu cotidiano escolar. Essa atividade foi baseada no “Campo de experiência:
Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações” buscando trabalhar os “Saberes
e conhecimentos: Situar em espaços e tempos; fenômenos naturais e socioculturais; conhe-
cimento matemático; manipular objetos; investigar e explorar seu entorno.” (MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO, 2017, p. 42).

Nesta experiência o celular foi apresentado aos alunos como ferramenta para registros
fotográficos. A partir disto, os alunos foram divididos em grupos de no máximo quatro,
e instruídos a percorrer a escola fotografando ambientes e objetos de seus interesses. Os
alunos produziram 703 registros fotográficos a partir de quatro smartphones, protegidos
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com capas coloridas e fitas para diminuir o risco de queda dos aparelhos. Segundo a
pesquisadora, observou-se que desde o início da atividade as crianças mostraram-se atentas
e interessadas pela experiência proposta. Os alunos demonstraram também familiaridade
com smartphones, porém se surpreenderam ao saber que poderiam realizar seus próprios
registros fotográficos (Figura 12.2).

Figura 12.2: Auxílio à manipulação do smartphone.

Fonte: Natalino (2018).

A pesquisa destaca que, notou-se que a maioria dos alunos possui dificuldade em
posicionarem-se em um ponto de vista adequado para realizar a fotografia desejada. A
pesquisadora percebeu também que, espontaneamente, as crianças realizaram diversas
fotos em grupo, a partir de pontos de vista semelhantes (Figura 12.3). Outra dificuldade
encontrada pelas crianças foi manipular o smartphone sem tapar a lente da câmera e, com
isso, grande parte das fotos produzidas possuem sombras dos dedos das crianças sobre a
lente. Entretanto, observou-se que as crianças tiveram cuidado ao manipular a tecnologia
utilizada e durante toda atividade nenhuma criança deixou o smartphone cair.

De acordo com o relato da experiência de Natalino (2018) foi observado que a equipe
pedagógica do CMEI valorizou as experiências promovidas na pré-escola. Este reconheci-
mento foi comprovado tanto pela divulgação das experiências que ocorreu na página do
CMEI, na rede social Facebook e no portfólio da escola, que descreve as atividades reali-
zadas durante o ano e é apresentado à Secretaria de Educação do município, alcançando,
deste modo, aos familiares dos alunos e a outros profissionais da educação do município.
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Figura 12.3: Fotografia realizada por aluno de outras crianças no parquinho.

Fonte: Natalino (2018).

12.6 Estudo de Caso: Salas de Aula Virtuais no Whatsapp em uma
escola de Educação Infantil

O caso abordado a seguir, foi estudado com a autorização da diretoria e equipe pedagógica
da escola, contanto que seus detalhes de identificação fossem mantidos em anonimidade.
Se trata de uma escola pública de educação infantil de uma cidade do interior do estado de
Minas Gerais. Nesta escola, a partir de orientações da Secretaria Municipal de Educação,
O WhatsApp passou a ser utilizado para estabelecer contato entre a equipe pedagógica e
os responsáveis pelos alunos. Foram criados grupos no aplicativo para representar cada
uma das turmas da escola. A princípio, identificou-se que estes grupos estavam sendo
utilizados como um meio de envio e recebimento de atividades para ser realizadas pelos
alunos junto com os seus responsáveis, de forma a substituir as tarefas que normalmente
eram realizadas em aulas presenciais, mas que não estavam ocorrendo no mês de junho de
2020 no Brasil devido a pandemia global causada pelo coronavírus.

Após o conhecimento do caso, surgiram algumas questões que se tornaram as principais
problemáticas a serem investigadas pelos pesquisadores neste artigo. Questionou-se se os
alunos estavam realizado as atividades propostas, quais eram as principais dificuldades
encontradas pelos professores e equipe pedagógica nessa nova modalidade de ensino, e
indagou-se de que maneira as atividades intermediadas pelo WhatsApp cumpriam com as
diretrizes estabelecidas pelo Ministério da Educação (MEC).

A fim de responder essas questões centrais da pesquisa e descobrir mais sobre a
utilização do WhatsApp como uma ferramenta educacional, optou-se por produzir-se e
aplicar-se um questionário virtual com os professores da escola em questão. O questionário
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foi produzido na ferramenta de formulários do Google5 e foi disponibilizado virtualmente
para seis professores da escola estudada. Dos seis professores, dois eram responsáveis
por cada turma da escola de educação infantil estudada, são elas: o berçário, maternal e
primeiro período. O questionário foi composto por cinco perguntas. Três dessas contaram
com opções fechadas: “1. Com qual turma você trabalha?”; “2. Qual porcentagem
dos seus alunos têm realizado as atividades propostas?” e “3. Quais referências você
utiliza para desenvolver atividades? (marque todas as alternativas correspondentes)” e
duas com espaço aberto para responder livremente às perguntas: “4. Qual tem sido seu
maior desafio em desenvolver atividades no modelo de aulas remotas?”; “5. Quais são
as principais mudanças na sua rotina de trabalho?”. Na Figura 12.4 é possível visualizar
um gráfico produzido pela própria ferramenta do Google Docs Forms em que se pode
verificar as respostas à cada uma das perguntas dos questionários. Na pergunta de número 3
“Quais referências você utiliza para desenvolver atividades? (marque todas as alternativas
correspondentes)”, a segunda opção foi cortada na produção automática do gráfico, mas se
trata da seguinte frase: “Modelos de atividades disponibilizados pela Secretaria Municipal
de Educação”.

Figura 12.4: Questionário (perguntas 1 a 3).

Fonte: autores.

A maioria dos professores apontou que de 51 a 75% de seus alunos têm realizado as
atividades propostas. Quanto as referências para desenvolver as atividades no modelo de
aula remota, em sua totalidade, os professores que responderam ao questionário apontaram
que utilizam dos “Modelos de atividades disponibilizados pela Secretaria Municipal de
Educação” e também das “Diretrizes da Base Comum Curricular”. No Planejamento

5https://docs.google.com/forms/.
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Semanal de atividades que os professores desenvolvem (ver Figura 12.7), é possível
observar que essa referência serve como base para a elaboração do planejamento das
atividades.

É possível observar a centralidade da palavra “pais” na nuvem de palavras que re-
presenta as respostas dos professores quanto aos seus maiores desafios encontrados em
desenvolver atividades no modelo remoto (Figura 12.5). É interessante verificar que os
pais, se tornaram o principal agente social nesse novo modelo de sala de aula virtual.
Eles representam o grande desafio dos professores, pois os professores dependem dos
responsáveis para manter o contato e conexão entre eles e os seus alunos. A partir da
leitura e análise de outras respostas, é possível inferir que os professores apontam um
reconhecimento à dificuldade implicada pela realidade dos pais que trabalham e tem pouco
tempo para realizar as atividades educativas com os filhos. Além disso, os professores des-
tacaram também que têm dificuldades em planejar atividades que considerem os recursos
que as famílias têm em casa, uma vez que nesse modelo de aulas remotas, os alunos não
contam com os recursos disponibilizados na escola.

Figura 12.5: Questionário e Nuvem de palavras (pergunta 4).

Fonte: autores.

A partir da nuvem de palavras acerca das respostas da pergunta de número 5, é possível
verificar que os professores destacaram que suas condições de trabalho sofreram muitas
modificações (Figura 12.6). Nas respostas individuais, alguns apresentam que apesar do
seu modelo de trabalho implicar que a equipe pedagógica trabalhe na escola enquanto
os alunos ficam em suas casas, faltam recursos informáticos para o desenvolvimento das
atividades que eles precisam realizar. Os professores destacam também a falta de contato
físico com alunos, acredita-se que esse destaque é feito, uma vez que se trata de alunos da
educação infantil, onde o contato presencial se faz principalmente importante.
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Figura 12.6: Questionário e Nuvem de palavras (pergunta 5).

Fonte: autores.

Na Figura 12.7 é possível observar um exemplo de Planejamento Semanal utilizado
pelos professores da escola. Cada uma das atividades é desenvolvida a partir das ha-
bilidades apresentadas na Base Nacional Comum Curricular (MEC, 2020) como base
para desenvolver competências nos alunos da educação infantil. Após o planejamento
ser aprovado pela equipe pedagógica, os professores utilizam do grupo no WhatsApp
correspondente a sua turma, para enviar para os pais e responsáveis, vídeos, imagens e
áudios com a apresentação do tema da tarefa e as instruções para a sua realização. É
também neste próprio grupo no WhatsApp que os pais e responsáveis enviam registros por
meio de fotos e vídeos das crianças realizando as atividades propostas (Figura 12.8).

O planejamento semanal escolar (Figura 12.7) apresentado, propõe uma atividade
temática junina em que a professora da turma do berçário apresenta aos alunos a tarefa
lúdica dos pais ensinarem os filhos a música “Cai Cai Balão” e os gestos que a acompanham.
Na mensagem enviada aos pais (Figura 12.8), a professora explica a temática junina que
envolve a atividade proposta, além de descrever como os pais e responsáveis devem
proceder para realizá-la com os filhos. No vídeo enviado, a professora canta e gesticula a
música em um cenário temático junino ambientado na escola e conversa diretamente com
seus alunos convidando-os a prestar atenção nela. Também na Figura 12.8 é possível notar
por meio dos prints do grupo no WhatsApp da turma do berçário, as fotos e vídeos que
são utilizadas como registro da execução das tarefas que foram propostas.

12.7 Considerações finais

Entende-se que a produção de atividades educativas utilizando a tecnologia como um
elemento norteador da experiência é um desafio ainda grande para os professores da
educação pública infantil no Brasil. Nota-se que em tempos de pandemia a mudança para
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Figura 12.7: Planejamento Semanal Escolar.

Fonte: autores.

o ambiente virtual foi pouco planejada. No município estudado, por exemplo, atualmente
a secretaria da educação disponibiliza palestras online para a capacitação dos professores.
Essa nova experiência para equipe pedagógica, familiares e crianças, tem sido marcada
pelo “aprender fazendo”, característica das metodologias ativas.

Destaca-se a gratuidade, a interface simples e a popularidade do WhatsApp como carac-
terísticas que facilitam sua utilização como ferramenta para aulas remotas para a educação
infantil da rede pública de ensino no contexto da pandemia. Observou-se que embora as
tecnologias digitas estão sendo utilizadas como meio de troca de informações, elas não
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Figura 12.8: Registro de uma atividade da turma do Berçário.

Fonte: autores.

têm sido aplicadas como interfaces interativas para a realização das atividades. Nesse
contexto, smartphones são utilizados por ambos, professores e pais, como ferramenta para
registro de fotos e vídeos, e o WhatsApp utilizado apenas para sua função convencional, a
comunicação entre pessoas.

Contrastando com o estudo de caso apresentado nesse artigo, a experiência “Foto-
grafia do Cotidiano” utilizou do mesmo dispositivo, o smartphone, não somente para a
realização de registros fotográficos, mas também como uma ferramenta para a interação
das crianças com o espaço escolar. Essa experiência poderia facilmente ser replicada
no contexto domiciliar, considerando que a maioria das famílias brasileiras possuem um
smartphone. Acredita-se que a tecnologia deve ser usada como meio de desenvolvimento
de competências adequadas à faixa etária das crianças e não somente para a reprodução de
atividades tradicionais.
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13. DISPUTAS DISCURSIVAS EM TORNO DA CLOROQUINA / HI-
DROXICLOROQUINA NO COMBATE AO CORONAVÍRUS NO
BRASIL: ENTRE A CIÊNCIA E A DESINFORMAÇÃO

Maiara Raquel Campos Leal1

Geisa Müller de Campos Ribeiro2

Resumo: O objetivo desse artigo é apresentar algumas disputas discursivas, ou seja, as
diferentes atribuições de sentidos que circularam em dois portais de notícias (G1 e R7)
envolvendo os medicamentos derivados da cloroquina ou hidroxicloroquina como princípio
ativo e sua efetividade ou não para o combate do novo coronavírus (covid-19) no Brasil.
Indicaremos algumas subcategorias de análise, com foco nas categorias que envolve ciência
e desinformação. Queremos propor um debate entre a legitimidade científica e a potencia-
lidade da desinformação em uma disputa discursiva ou de interesses que envolve saúde
coletiva, como é o caso da pandemia da Covid-19. Trata-se de uma pesquisa qualitativa
e exploratória. As palavras de busca nos portais foram cloroquina e hidroxicloroquina,
com um recorte temporal referente ao mês de maio de 2020, período de maior busca na
internet sobre o termo nos últimos 12 meses, conforme o Google Trends. Para a análise
dos dados foi utilizado a técnica de Análise de Conteúdo. A leitura flutuante das reporta-
gens possibilitou identificar oito categorias centrais: Argumentos Científicos; Discurso
Médico; Organização Mundial de Saúde (OMS); Secretaria de Saúde/ Ministério da Saúde;
Desinformação; Crime/Justiça; Política Nacional e Política Internacional. Apresentamos
as regularidades, as intensidades e as discrepâncias encontradas nas notícias e as principais
disputas discursivas, já que o tema da efetividade ou não do tratamento à base desses
fármacos virou motivo de controvérsia pública no país.

Palavras-chave: Coronavírus. Cloroquina. Disputa. Hidroxicloroquina.

Abstract: The purpose of this article is to present some discursive disputes, that is, the
different arguments that circulated in two news portals (G1 and R7) involving drugs derived
from chloroquine or hydroxychloroquine as an active principle and their effectiveness or
not in combating new coronaviruses (Covid-19 in Brazil).We want to propose a debate
between scientific legitimacy and the potential for disinformation in a discursive or interest
dispute involving public health, as is the case with the Covid-19 pandemic. It is a quali-
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tative and exploratory approach.The search words on the portals were chloroquine and
hydroxychloroquine, with a time frame referring to the month of May 2020, the period of
greatest Internet search for the term in the last 12 months, according to Google Trends.The
Content Analysis technique was used. The floating reading of the reports made it possible
to identify eight central categories: Scientific Arguments; Medical Speech; World Health
Organization (WHO); Health Secretariat / Ministry of Health; Disinformation; Crime /
Justice; National Policy and International Policy. We present the regularities, intensities
and discrepancies found in the news and the main discursive disputes, since the issue of
the effectiveness or not of treatment based on these drugs has become the object of public
controversy in the country.
Key-words: Coronavirus. Chloroquine. Dispute. Hydroxychloroquine.

13.1 Caminhos introdutórios

O ano de 2020 ficará marcado na história por ser o ano que agitou o mundo em torno de
uma demanda comum: a pandemia do novo agente do coronavírus (SARS-CoV-2), que
provoca a doença chamada Covid-19. A revelação da doença ocorreu na China em 31
de dezembro de 2019, sendo declarada como pandemia em 11 de março de 2020 pela
Organização Mundial de Saúde (OMS), órgão responsável por orientar, ditar e coordenar
as principais medidas de combate e tratamento do vírus, fiscalizando estudos e testes de
vacinas e fármacos contra a doença3.

A pandemia do novo coronavírus criou um debate permanente nas mídias jornalísticas
e na internet em torno dos seus efeitos, estatísticas, tratamentos e a sua principal medida
de contenção e proliferação, ou seja, o isolamento social. No Brasil, a pandemia não tem
sido tratada com o rigor necessário, a começar pela falta de gestão de crise onde cada
estado e município possui autonomia para decidir sobre as medidas de enfrentamento do
vírus, além de um posicionamento quase negacionista do presidente Jair Bolsonaro4 e suas
políticas sobre o tema. Como líder de opinião, seus discursos e enunciados influenciam
milhares de seguidores em suas redes sociais e eleitores.

Um dos tensionamentos causados em torno do enfrentamento da Covid-19 são as
constantes disputas discursivas em torno do uso ou não das drogas cloroquina e hidroxiclo-
roquina para o tratamento da doença, fomentada por diferentes atores. Essas discussões
criaram uma controvérsia pública em torno dessas substâncias, construindo a partir daí uma
rede de enfrentamentos em torno de uma disputa de sentidos que envolve a legitimidade da
eficácia ou não desses medicamentos.

3Salientamos que segundo o Ministério da Saúde (MS), o primeiro caso no Brasil foi diagnosticado no
dia 26 de fevereiro, apenas uma semana após o feriado de Carnaval, em plena quarta-feira de Cinzas.

4Um de seus discursos polêmicos foi afirmar que a pandemia se tratava apenas de uma “gripezinha”.
Infelizmente até o momento, já vitimou mais de 60 mil pessoas, com mais de 1,5 milhão de infectados.
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O objetivo geral desse trabalho é apresentar e tensionar algumas categorias de análise
extraídas de reportagens sobre os medicamentos, a partir do mapeamento de um mês
de notícias do site G1 (G1, 2020) e o R7 (R7, 2020), propondo um debate em torno
dos resultados encontrados. Os objetivos específicos consistem em situar a Cloroquina
e Hidroxicloroquina como uma disputa pública e apresentar por meio da Análise de
Conteúdo os marcadores de regularidade, discrepância e intensidade em cada categoria
identificada, expondo os diferentes atores que tiveram voz nesse debate.

13.2 A disputa discursiva em torno da Cloroquina e Hidroxicloro-
quina no Brasil

Uma noção prática do sentido de disputa pode ser dado a partir do Dicionário Online
de Português (DISPUTA, 2020), como sendo a “Discussão; confronto verbal em que os
envolvidos, de modo argumentativo, defendem suas opiniões. Ou ainda como concorrência;
competição por algo que é desejado por outra pessoa”. Essa primeira aproximação expõe
o que tem ocorrido em torno das opiniões de especialistas, jornalistas, instituições e outros
sobre a efetividade ou não desses fármacos para o tratamento da Covid-19, com destaque
para a centralidade do debate no Brasil.

Outra noção que engloba a ideia de disputa é o conceito de controvérsias que segundo
Latour (2012) procura compreender os fenômenos que envolvem a coletividade, e que
possuem uma natureza rizomática pautadas em incertezas, contradições e conflitos. É
neste tipo de contexto que podemos visualizar o debate sobre o uso da cloroquina e
hidroxicloroquina, e seu discurso de eficácia ou não para o tratamento da Covid-19,
principalmente no Brasil, já que esse debate se transforma em uma demanda social, que
envolve a saúde pública e também, a vida dos brasileiros.

As notícias identificadas envolvem desde experimentos científicos, estudos estatísticos,
opinião de especialistas ligadas a diversas áreas, com destaque para a classe médica, além
da opinião pública, consumidores, informações que levam a desinformação e circulação
de notícias falsas, o que prejudica a compreensão em torno da doença e os seus modos
de enfrentamento. Como primeira etapa, identificamos a temperatura da nossa disputa,
sendo que só se torna um termo de busca na web a partir de março de 2020, quando a OMS
decreta a pandemia do novo coronavírus. O seu pico de busca ocorre em maio de 2020
(Figura 13.1), mês selecionado para a nossa análise nos sites de notícias G1 e R7.

Stangl (2016) nos orienta que alguns temas controversos são facilmente identificados,
como as polêmicas retratada no jornalismo, ou de casos que repercutem nas redes, na
sociedade e que divide a opinião pública. Para o autor, o que importa é a existência de um
debate que ocorre na defesa de preferências de forma acalorada e geram disputas discursivas
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Figura 13.1: Busca pelos termos hidroxicloroquina ou cloroquina na Web entre 2019-2020.

Fonte: Google Trends.

na sociedade com repercussão em grande escala, como a questão das cotas raciais ou sociais,
ou a reação de um beijo gay em uma novela” (STANGL, 2016, p. 182). Defendemos que a
cloroquina e a hidroxicloroquina possuem as características apresentadas, que as coloca
no patamar de uma controvérsia pública ainda inacabada e que tem gerado uma constante
disputa discursiva em torno dos fármacos e do seu uso.

13.3 Metodologia

A pesquisa trata-se de uma abordagem exploratória e qualitativa. As mídias selecionadas
foram o site G1 (ligada ao grupo Globo) e o portal R7 (grupo Record). A escolha desses
ambientes virtuais ocorreu por se tratarem de dois portais de notícias abertos, de acesso
livre e que contém banco de dados das reportagens, que podem ser filtradas a partir de
palavras-chave, através dos seus mecanismos de busca, que no caso estudado foram:
cloroquina e hidroxicloroquina.

Através desses procedimentos, no site G1 foram recuperadas 77 notícias enquanto
no R7, apenas 11 notícias. Todas elas correspondentes a reportagens de redação ou com
chamadas de vídeos que continham o termo cloroquina ou hidroxicloroquina. Tanto o site
G1 como o portal R7 trabalham com fontes originais (notícias produzidas pelos jornalistas
ligados ao site e apresentam fontes secundárias), uma espécie de retweets de reportagens
relevantes sobre o assunto e ligadas aos dois grupos jornalísticos5 de diferentes regiões do
país.

Utilizamos a Análise Conteúdo como metodologia de estudo. Partimos da identificação

5Não colocaremos essas fontes nas referências bibliográficas, apenas as fontes primárias, ou seja, o site
G1 e o R7, pois explicaremos o caminho percorrido.
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e classificação das notícias em torno da discussão sobre a cloroquina e hidroxicloroquina
no tratamento da Covid-19. Por meio da leitura completa dos textos e escuta dos áudios
foi possível identificar oito categorias centrais: Argumentos Científicos; Discurso Mé-
dico; Organização Mundial de Saúde (OMS); Secretaria de saúde/ Ministério de Saúde;
Desinformação; Crime/Justiça; Política Nacional; Política Internacional.

A categorização proporcionou o debate e tensionamento desses fármacos enquanto
uma controvérsia pública que tem gerado polêmica e disputas discursivas nas redes sociais.
A leitura e escuta atenta foi necessária para classificar aquelas notícias que se tratavam
ou induziam de algum modo a um processo de desinformação, trazendo para a cena
os elementos controversos expostos nessas chamadas jornalísticas e no seu conteúdo.
Cabe ressaltar que as análises foram realizadas no âmbito da produção e não da recepção
das notícias. Destacamos em cada categoria as regularidades, as discrepâncias e as
intensidades das disputas discursivas em torno do tema e que se expressaram nessas
diferentes reportagens.

A Análise de Conteúdo busca evidenciar os elementos simbólicos de determinada
forma de comunicação, sendo um método observacional. Bardin (2000) argumenta que se
trata de “um conjunto de instrumentos metodológicos”, que permitem a inferência de co-
nhecimentos relativos a produção e recepção de mensagens que circulam em determinadas
mídias. Essa análise pode ser feita quantitativamente e qualitativamente.

A análise de conteúdo ultrapassa a leitura “normal”, na medida em que não
busca atingir significados, mas sim atingir, por meio de significantes ou de
significados (manipulados), outros ‘significados’ de natureza psicológica, socio-
lógica, política ou histórica. (BARDIN, 2000, p. 41).

A autora sugere que o pesquisador parta de uma leitura flutuante, com procedimentos
definidos, embora flexíveis. Depois faça uma exploração do material selecionado, buscando
identificar as sínteses coincidentes e divergentes que envolve o objeto ou a ideia e por
último, tratar e interpretar os resultados, tornando-os significativos e válidos, a partir do
material empírico e da análise crítica dos dados.

No caso analisado, a disputa se evidencia nas reportagens selecionadas e nos discursos
identificados que se concentram no campo científico, na política, no saber médico espe-
cializado, nas normas, orientações e leis, além das ideologias e convicções pessoais, que
podem levar à desinformação, afetando as medidas de combate ao vírus e o entendimento
das pessoas sobre como proceder diante dessa grave crise de saúde coletiva. O nosso
recorte temporal se situa entre os dias 01 e 31 de maio de 2020, representando um debate
público ainda inacabado.
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13.4 Análise dos dados

A análise dos dados, em conformidade com os objetivos específicos, possibilitou situar a
cloroquina e hidroxicloroquina como uma controvérsia pública e apresentar por meio da
Análise de Conteúdo os marcadores de regularidade, discrepância e intensidade de cada
categoria identificada. Também possibilitou explorar os diferentes argumentos discursivos
envolvidos em tal debate, nas reportagens dos portais investigados, aos quais destacaremos
logo abaixo.

13.4.1 Argumentos científicos

Nessa categoria, foram identificadas 10 notícias no portal G1 contendo os termos cloroquina
ou hidroxicloroquina. Há uma regularidade sobre notícias que questionam a efetividade
desses fármacos para o tratamento da Covid-19, partindo de estudos científicos que foram
citados nas chamadas. A negação da eficiência desse medicamento pode ser observada nas
chamadas apresentadas na Tabela 13.1.

Tabela 13.1: Portal G1.
Dia Chamadas Jornal

12/05 Estudo americano conclui que Hidroxicloro-
quina não trouxe benefícios no combate à Co-
vid19

Jornal Hoje

13/05 Hidroxicloroquina pode não ser eficaz no trata-
mento do coronavírus, diz estudo

G1

15/05 Estudos mostram que cloroquina não tem efi-
cácia no tratamento do coronavírus, entenda as
pesquisas

G1

21/05 Oxford anuncia estudo internacional sobre clo-
roquina

Bom dia Brasil

23/05 Cloroquina não ajuda no combate ao coronaví-
rus, segundo estudo

Jornal da Globo

25/05 Hidroxiocloroquina não diminuiu mortes entre
pacientes com Covid-19, aponta novo estudo
americano

G1

20/05 Agência de medicamentos dos EUA diz que clo-
roquina pode causar problemas no coração

Estúdio I

21/05 A pantomina da cloroquina G1
23/05 Sexta-feira, 22 de maio...pacientes em seis con-

tinentes apontou de que a hidroxicloroquina...
G1

29/05 Coronavirus: Estudo da cloroquina suspenso Globo Notícia América
Fonte: elaborado pelas autoras.

Das dez chamadas, a regularidade do argumento científico contra a eficácia da cloro-
quina ou da hidroxicloroquina se apresentou em sete delas. Para validar esse argumento,
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as reportagens evidenciaram artigos que foram publicados em revistas como a Associação
Americana de Medicina que representa uma instituição de renome, ou ainda ao citar a
Agência de Medicamentos dos Estados Unidos para resguardar o argumento da ineficá-
cia. É possível observar o argumento da ineficácia quando frisam que a agência diz que
“cloroquina pode causar problemas no coração”, por exemplo.

A intensidade foi identificada em duas dessas reportagens intituladas “Coronavírus:
estudo da cloroquina suspenso”, onde induz que essa suspensão ocorreu para que haja
maiores investigações sobre o efeito desses medicamentos para o tratamento contra a
Covid-19, e a outra que apresenta-se na mesma direção “A pantomima da cloroquina”
(G1), que também recomenda mais estudos sobre o tema, já que o próprio significado da
reportagem traz a noção de que esses medicamentos para o tratamento da Covid-19 se
tratam de um embuste, alimentando ainda mais a controvérsia em torno da efetividade ou
não dos fármacos para o tratamento da doença.

A discrepância se apresenta justamente na única reportagem que mostra um estudo que
visa testar a eficácia dessas drogas para o tratamento da Covid-19, com a seguinte chamada
“Oxford anuncia estudo internacional sobre cloroquina”. No resumo da reportagem é anun-
ciado que mais de 40 mil profissionais de saúde vão tomar cloroquina e hidroxicloroquina
para comprovar a eficácia ou não, o que expõe esses profissionais aos riscos evidenciados
nas outras notícias que apontam a ineficácia da medicação para casos de coronavírus.

As duas reportagens do portal R7 localizadas também apresentam a regularidade quanto
ao argumento da não eficácia dos fármacos para o tratamento da Covid-19. Na chamada,
os argumentos são ‘validados’ por meio da menção a estudos científicos, legitimados com
dados específicos e a menção da Universidade de Harvard, por exemplo (Tabela 13.2).

Tabela 13.2: Portal R7.
Dia Chamada Jornal

11/05 Pesquisa demonstra que cloroquina não é eficaz
contra covid-19: Estudo conduzido com 1.438
pessoas apresentou resultados similares de mor-
tes entre pacientes que tomaram o medicamento
e o grupo que não

R7

22/05 Cloroquina eleva risco de morte em infectados
pela covid-19, diz estudo: Pesquisa da Universi-
dade Harvard publicada pela Lancet diz que uso
pode provocar arritmia cardíaca em até 45% nos
infectados pela covid-19

R7

Fonte: elaborado pelas autoras.

A descoberta científica neste caso opera para conferir progressiva legitimação e reco-
nhecimento dos resultados anunciados. Não foram observados marcadores de intensidade
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e discrepância no R7. Queremos frisar que essa categoria representa o elo mais forte
em torno da disputa abordada no artigo, já que defende o rigor científico e estudos que
comprove ou não a efetividade dessas drogas para o tratamento da Covid-19, seguindo
padrões rígidos de pesquisa e uma postura ética, como exige o próprio campo científico.

Nessa categoria, as orientações não apresentaram grandes contradições, seguindo uma
regularidade argumentativa em torno da ineficiência do medicamento para o tratamento da
Covid-19, a partir de constatações científicas ligadas a instituições de renome internacional,
o que confere maior legitimidade aos diferentes estudos expostos nas reportagens, elevando
a Ciência a uma posição de destaque e como o campo que ainda possui maior validade
argumentativa referente a esse caso.

13.4.2 Discurso médico

Nessa categoria, foram identificadas 11 notícias conforme a Tabela 13.3.

Tabela 13.3: Portal G1.
Dia Chamadas Jornal
19/05 Associações médicas publicam documento con-

tra o uso de remédio para malária no tratamento
de Covid-19

G1

19/05 Quatro entidades médicas vão contra o uso ge-
neralizado da hidroxicloroquina

Globo News

19/05 Especialista fala sobre uso da cloroquina no tra-
tamento dos pacientes com a Covid-19

Bom dia mirante

21/05 Médico infectologista fala sobre uso da cloro-
quina

AL TV 1ª ed

25/05 Sociedade Alagoana de infectologista muda ori-
entação para tratamento da Covid-19

G1

26/05 Sociedade Alagoana de infectologista aponta res-
trições sobre uso da cloroquina

AL TV 2ª ed

26/05 Médica da Fiocruz afirma que a cloroquina não
tem eficácia no combate à Covid-19

ESTV 1ª ed

30/05 Especialistas falam sobre cloroquina e hidroxi-
cloroquina

Bem estar

22/05 Especialistas criticam novo protocolo de hidro-
xicloroquina e cloroquina, veja a repercussão

G1

20/05 Uso da cloroquina contra covid-19 é “perigoso”,
carece de evidência, e tomou aspecto político
inesperado, diz Sociedade de Infectologista

G1

22/05 Infectologista fala sobre uso e contra indicações
da hidroxicloroquina

JA 1ª ed TO

Fonte: elaborado pelas autoras.

Do total apresentado, cinco apontam para a regularidade do discurso médico contra
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o uso da hidroxicloroquina no tratamento da Covid-19. Todas as argumentações estão
baseadas na falta de benefício significativo no uso do medicamento. Em algumas chama-
das, é possível observar alguns marcadores de intensidade que causam maior impacto na
notícia, como o caso da chamada “Uso da cloroquina contra covid-19 é ‘perigoso’, carece
de evidência, e tomou aspecto político inesperado, diz Sociedade de Infectologista”. Esta
chamada apresenta o posicionamento de uma instituição de caráter científico influente con-
siderada referência para profissionais da saúde, o que proporciona aspecto mais impactante
ao título e coloca em questão o sentido político da apropriação do discurso contra ou a
favor desse medicamento, levantando a hipótese do conflito de interesses.

Dentro do marcador de discrepância, encontram-se as chamadas que contrapõe as
pesquisas científicas que justificam a ineficiência do uso do medicamento, justamente, por
defenderem a eficácia do fármaco para tratar a doença em questão. A notícia “Especialista
fala sobre uso da cloroquina no tratamento dos pacientes com a Covid-19” apresenta
a discussão que a utilização da medicação no início do tratamento é eficaz conforme
declaração do Presidente da Associação Médica Brasileira. Também é possível identificar
o marcador de discrepância nos argumentos sobre a não suspensão do uso do medicamento,
mas que frisa também a não recomendação do seu uso rotineiro, como na chamada
“Sociedade Alagoana de infectologista muda orientação para tratamento da Covid-19”, em
suas duas versões, mostrando a confusão de orientações no próprio discurso médico.

No portal R7 foram identificados nessa categoria duas chamadas (Tabela 13.4).

Tabela 13.4: Portal R7.
Dia Chamada Jornal

22/05 Médicos preveem aumento do pedido por clo-
roquina após novo protocolo do governo: O go-
verno permitiu a prescrição da cloroquina para
casos leves da covid-19, mesmo após diversos
estudos terem mostrado que o medicamento não
é eficaz

Jornal de Brasília

29/05 Médicos questionam estudo que condenou uso
da cloroquina em pacientes com covid-19

R7

Fonte: elaborado pelas autoras.

Uma segue o modelo de regularidade das notícias encontradas no site G1, ao indicar que
apesar dos vários estudos não terem mostrado a eficácia do remédio, o governo brasileiro
indica protocolo para o uso de cloroquina em casos leves, no sentido de apresentar uma
crítica, seguindo com o posicionamento contra a ineficácia do medicamento para esse caso.
A segunda chamada encontrada no portal R7, expressa um marcador de discrepância, já
que indica que existe uma classe de médicos que questionam os estudos que condenam
o uso da cloroquina em pacientes com Covid-19, demonstrando a tensão e um campo de
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disputa que existe na própria classe de especialistas.

13.4.3 Organização Mundial de Saúde - OMS

Foram identificadas onze chamadas com a categoria Organização Mundial de Saúde.
Conforme o quadro, todas as matérias possuem o mesmo conteúdo ou sentido, mas a forma
de abordagem dos jornais, as fontes e a data de publicação são diferentes, sendo um tema
que se manteve em debate entre os dias 20 e 27 de maio no site G1 (Tabela 13.5).

Tabela 13.5: Portal G1.
Dia Chamadas Jornal
20/05 OMS comenta decisão do Brasil de liberar uso

da cloroquina para casos leves
Jornal Nacional

21/05 OMS comenta decisão do Brasil de liberar uso
da cloroquina para casos leves

G1

21/05 OMS alerta que hidroxicloroquina ainda não é
considerada eficaz no tratamento de Covid-19

Globo News em ponto

22/05 OMS diz que cloroquina pode causar efeitos
colaterais e não tem eficácia comprovada no tra-
tamento da Covid-19

G1

22/05 G1 em 1 minuto: OMS suspende testes com
cloroquina e hidroxicloroquina contra Covid-19

G1 em 1 minuto

22/05 OMS suspende temporariamente testes com hi-
droxicloroquina no tratamento da Covid-19

Jornal Nacional

26/05 OMS suspende tratamento com cloroquina e hi-
droxicloroquina

Jam 1ªed

26/05 OMS suspende testes com hidroxicloroquina Bem Estar
26/05 OMS suspende temporariamente testes com hi-

droxicloroquina para tratamento de Covid-19
G1

26/05 OMS anuncia suspensão de tratamento com clo-
roquina e a hidroxicloroquina

Bom dia Amazônia

27/05 Ao suspender teste de hidroxicloroquina, OMS
também excluiu cloroquina de projeto de pes-
quisa internacional

G1

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Houve regularidade em oito das 11 chamadas que abordam a suspensão do tratamento
da Covid-19 e de testes com a hidroxicloroquina devido a ineficácia da droga, além dos
efeitos colaterais para o tratamento do vírus. Como intensidade observamos a chamada
“Ao suspender teste de hidroxicloroquina, OMS também excluiu cloroquina de projeto de
pesquisa internacional”, trazendo uma espécie de denúncia ou apelo contra a decisão da
instituição internacional na reportagem. A discrepância se apresenta nas duas chamadas
onde a OMS comenta sobre a liberação do medicamento para casos leves no Brasil, o
que vai ao contrário de todas as outras notícias sobre o tema e das orientações dos órgãos
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internacionais sobre o uso da medicação.

Já no portal R7, a chamada identificada indica discrepância das demais chamadas
do portal G1 que afirmam a suspensão do tratamento. Também apresenta intensidade
ao evidenciar a palavra “cientista-chefe” para legitimar o argumento. Outro detalhe da
reportagem, é que ela ocorreu no último dia do mês de maio, sendo que o debate de
suspensão do G1 se deu entre os dias 20 e 27, colocando em suspeição a antiga orientação
feita pelo órgão (Tabela 13.6).

Tabela 13.6: Portal R7.
Dia Chamadas Jornal
31/05 OMS decidirá se suspende teste com cloroquina

em 24 horas: Cientista-chefe da organização
espera informações suficientes para decidir a
respeito do uso do medicamento para tratar a
covid-19 nas próximas horas.

R7

Fonte: Elaborado pelas autoras.

A OMS representa um elo forte nessa disputa discursiva em torno dessas drogas, sendo
a instituição internacional de maior autoridade na área que lida com saúde humanitária,
mas que vem sofrendo duras críticas pelo seu posicionamento diante da pandemia, devido
as constantes mudanças de protocolo de uso do medicamento.

13.4.4 Secretaria de saúde/ Ministério de Saúde

Para a categoria Secretaria de Saúde/Ministério Público foram identificadas 14 chamadas
de notícias, conforme Tabela 13.7.

Os argumentos mais recorrentes nas publicações, que atestam a regularidade, estão nas
chamadas que recomendam a utilização do medicamento conforme protocolo do Ministério
de Saúde em casos leves. Cada notícia faz menção à legitimidade científica para argumentar
sobre a eficácia não comprovada do uso da cloroquina. Também utilizam constantemente
os discursos de instituições renomadas como o Conselho Federal de Medicina e dados que
‘certificam’ a veracidade da informação fornecida, como o caso da pesquisa publicada na
Revista The Lancet (bastante questionado). Frases como “não há comprovação científica”
são muito recorrentes nas reportagens analisadas nessa categoria, o que ‘comprovaria’ a
ineficácia da medicação.

O marcador de intensidade foi identificado em duas chamadas que se apresentaram
diferentes das demais, como, “Secretaria de saúde muda protocolo e não recomenda mais o
uso de cloroquina no tratamento” e “Secretaria da saúde do Ceará passa a não recomendar
cloroquina contra Covid-19". Observa-se que as notícias fazem referência a mudança do
protocolo do medicamento e a não recomendação de utilização, contudo ao observar todo
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Tabela 13.7: Portal G1.
Dia Chamadas Jornal
11/05 Secretário de Saúde afirma que estado criou pro-

tocolo para uso da cloroquina em pacientes com
Covid-19

G1

19/05 Secretário de saúde fala sobre protocolo de uso
para cloroquina e hidroxicloroquina

NE1

20/05 Protocolo do Ministério da Saúde não deve mu-
dar tratamento da Covid-19 no RS; decisão é do
médico, diz governador

G1

21/05 Secretário de Gurupi fala sobre o uso da hidroxi-
cloroquina no tratamento contra a Covid-19

JA 1ªed

21/05 Ministério da Saúde libera uso da cloroquina no
SUS para casos leves de Covid-19

Bom dia Amazônia

22/05 Secretaria de saúde de MS diz que é decisão do
médico uso de medicamento contra covid-19

G1

22/05 Prescrição de medicamentos para covid-19 é
prerrogativa médica, diz Secretaria de saúde de
PE

G1

22/05 Covid-19: após ministério ampliar uso de medi-
camentos, Bahia mantém opção de prescrição só
para pacientes internados

G1

22/05 Prescrição de medicamento para Covid-19 deve
ser discutida entre médico, família e paciente,
diz Secretaria da Saúde do AC

G1

23/05 Secretaria de Saúde adota uso da hisdroxicloro-
quina para casos leves de Covid-19 no Maranhão

G1

26/05 Secretaria de saúde muda protocolo e não reco-
menda mais o uso de cloroquina no tratamento

CETV 2ºed

26/05 Secretaria da saúde do Ceará passa a não reco-
mendar cloroquina contra Covid-19

G1

22/05 RO segue orientação do MA e passa a usar remé-
dio no tratamento de Covid-19 em casos leves

G1

26/05 Após ministério de saúde ampliar aumentar pos-
sibilidade de uso, Mogi mantém protocolo para
indicar medicamentos em caso de Covid-19

G1

Fonte: elaborado pelas autoras.

o texto, o conteúdo abordado é o mesmo das demais recomendando a utilização em casos
leves. Não foram observadas discrepâncias.

13.4.5 Desinformação

A categoria desinformação foi a mais difícil de delimitar os marcadores utilizados no
artigo, pois existe uma linha tênue entre notícias intencionalmente falsas (fake news)
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com o conteúdo que gera desinformação, por serem pautados em achismos, convicções,
ideologias ou falta do rigor científico. A regularidade identificada foi o posicionamento
do presidente Jair Bolsonaro defendendo o uso dos fármacos mesmo sem comprovação
científica em cinco delas, sendo três em formato de crítica a essa postura comunicacional
do presidente sobre o vírus e duas sobre falas direta de Jair Bolsonaro, onde aborda de
modo ‘descompromissado’ o uso desses medicamentos (Tabela 13.8).

Tabela 13.8: Portal G1.
Dia Chamada Jornal
13/05 Bolsonaro comenta uso da cloroquina no trata-

mento de paciente com Covid-19
Bom dia Brasil

16/05 Plano de saúde em Belém cria drive thru para
distribuir cloroquina, remédio sem comprovação
no tratamento da covid-19

G1

18/05 Estratégia do planalto é escolher novo ministro
da saúde após general assinar mudança no pro-
tocolo da cloroquina

G1

19/05 “Não há evidências para recomendar cloroquina
e hidroxicloroquina contra a Covid-19”, diz di-
retor da Opas.

G1

20/05 Protocolo do governo para uso de cloroquina no
combate ao coronavírus não tem assinatura

Globo News em pauta

20/05 Na pior da pandemia no Brasil, Bolsonaro faz
piada com cloroquina

Globo News em pauta

21/05 Medicamento cloroquina desaparece das farmá-
cias do Piauí

Bom dia Piauí

22/05 Cloroquina está em falta nas farmácias Jornal Vanguarda
06/05 Uso da hidroxicloroquina no tratamento da

Covid-19 divide opinião de médicos
JMTV 2ºed.

Fonte: elaborado pelas autoras.

Outra regularidade foi a questão de as drogas terem desaparecido das farmácias a partir
das três últimas notícias, prejudicando quem fazia uso contínuo do remédio. A infodemia
sobre os fármacos acabou gerando grande demanda de consumo. A denúncia é que muitas
pessoas compraram o remédio sem necessidade, para se prevenir ou ainda estocar, postura
muito incentivada pelos seguidores de Jair Bolsonaro nas redes sociais, que acreditam
na eficácia do remédio, principalmente, por causa da militância do presidente a favor do
protocolo de uso.

A discrepância encontrada pode ser verificada na seguinte chamada “Plano de saúde
em Belém cria Drive Thru para distribuir cloroquina, remédio sem comprovação no
tratamento da covid-19", expondo claramente uma controvérsia, já que um plano de saúde,
contrariando todas as indicações de especialistas e da OMS sobre o uso da medicação, cria
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uma aglomeração de carros em fila para distribuir os medicamentos, apesar de alegar que
fizeram de modo seguro e com receita médica. As duas reportagens do portal R7, seguem
os mesmos modelos de discursos distribuídos no site G1, seguindo a regularidade de Jair
Bolsonaro como fomentador do uso da cloroquina, mas com características de intensidade,
devido ao modo alarmante de anunciar a chamada (Tabela 13.9).

Tabela 13.9: Portal R7.
Dia Chamada Jornal
20/05 Bolsonaristas criam ‘corrente do bem’ e se medi-

cam com cloroquina, azitromicina e antipulgas:
Os medicamentos, receitados por um grupo de
“médicos do bem”, e comprados em grandes
quantidades, são distribuídos aos apoiadores do
presidente

Jornal de Brasília

20/05 Bolsonaro diz que ainda não há comprovação
sobre cloroquina: "Contudo, estamos em guerra:
pior do que ser derrotado é a vergonha de não
ter lutado", escreveu o presidente em seu perfil
no Twitter nesta quarta (20)

R7

Fonte: elaborado pelas autoras.

Essas duas reportagens tiveram características de intensidade, evidenciadas na quan-
tidade de aspas entre os termos, como ‘corrente do bem’, ‘médicos do bem’, ou ainda a
palavra ‘antipulgas’ para se referir ao remédio. Essas notícias posicionaram uma dualidade
simplista entre os que apoiam e os que são contra o medicamento, sendo que algumas
posturas comunicacionais do presidente Jair Bolsonaro têm levado a um quadro de desin-
formação sobre a eficácia ou não desse medicamento e segurança do seu uso, pois começa
a ter uma contestação pública da própria ciência e dos especialistas sobre qual medicação
indicar diante da testagem positiva da Covid-19.

13.4.6 Crime/Justiça

Identificamos sete chamadas nessa categoria de crime/justiça, onde três abordam o mesmo
conteúdo, mas são apresentadas em veículos e datas diferentes. A regularidade apresenta-se
nas chamadas sobre apreensão de homens suspeitos de contrabando e tráfico de hidro-
xicloroquina. Outros tensionamentos que foram possíveis identificar são sobre a alta de
preço dos medicamentos e a intervenção do Procon, além da atuação do Ministério Público
Federal solicitando explicações sobre o uso do medicamento na justiça (Tabela 13.10).

A intensidade ocorre na chamada que afirma que “Procuradores pedem suspensão de
orientação sobre uso de cloroquina no tratamento da Covid-19"na justiça, por considera-
rem perigoso ou com poucas informações sobre a sua efetividade para o tratamento da
Covid-19, mostrando que a controvérsia em torno dessas drogas ocupou espaços até nas
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Tabela 13.10: Portal G1.
Dia Chamada Jornal
19/05 Com alta no preço de Azitromicina, cloroquina

e Tamiflu, Procon notifica farmácias de Manaus
G1

26/05 MPF pede explicações ao Ministério da Saúde
sobre orientação para uso da cloroquina

G1

27/05 PRF prende quatro pessoas suspeitas de contra-
bando de hidroxicloroquina

JA 2ªed

28/05 PRF prende quatro homens suspeitos de contra-
bandear hidroxicloroquina, em Uruaçu

JMTV 1ºed

28/05 PRF prende quatro homens suspeitos de contra-
bandear hidroxicloroquina, em Uruaçu

Bom dia Go

28/05 PRF aprende 120 caixas de hidroxicloroquina
contrabandeada de Paraguai

Bom dia Brasil

31/05 Procuradores pedem suspensão de orientação
sobre uso de cloroquina no tratamento da Covid-
19

G1

Fonte: elaborado pelas autoras.

páginas policiais, evidenciando a dimensão da disputa sobre o tema. Não identificamos
discrepâncias.

13.4.7 Política Nacional

Na categoria de Política Nacional foram identificadas 11 chamadas. Observa-se uma
recorrência de regularidade nas reportagens que dizem respeito a autorização, orientação e
distribuição do medicamento para o uso. As explicações mais recorrentes se baseiam em
explicações científicas e apresentação de estudos internacionais realizados para atestar os
argumentos (Tabela 13.11).

A chamada “Isso é Fantástico – Porque Bolsonaro Insiste na Cloroquina”, indica um
marcador de intensidade, já que as palavras entre aspas destacam determinadas atitudes
do presidente, mostrando como os discursos narrativos midiáticos se constroem através
de estratégias comunicativas e recorrem a operações e opções (modos) linguísticos e
extralinguísticos para realizar certas intenções e objetivos. Também é possível encontrar
traços de intensidade na chamada que menciona a habilitação de 660 leitos, expondo uma
ação governamental efetiva diante do tratamento do vírus.

Duas chamadas apresentam-se como contradição as demais apresentadas, sendo, “Uso
da cloroquina em pacientes com a Covid-19 no Tocantins divide opiniões” e “Recife
retira hidroxicloroquina e cloroquina de tratamento hospitalar da covid-19". Estas são
consideradas discrepantes em relação a maioria por apresentam argumentos contrários aos
regulares.
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Tabela 13.11: Portal G1.
Dia Chamada Jornal
14/05 Prefeito de Campina Grande Autoriza uso de hi-

droxicloroquina em pacientes no estágio inicial
da Covid-19

G1

16/05 Governo do AP orienta cloroquina para pacien-
tes com quadros leves da Covid-19; Entenda o
protocolo

G1

21/05 Coronavírus: uso da cloroquina no SUS e habili-
tação de 660 leitos são destaques

Bom dia cidade

22/05 Uso da cloroquina em pacientes com a Covid-19
no Tocantins divide opiniões

JA 2ªed TO

22/05 Uso da hidroxicloroquina também é autorizado
em Peixe de Gurupi; entenda

JA 1ªed TO

24/05 Isso é Fantástico – Porque Bolsonaro Insiste na
Cloroquina

G1

22/05 Governo do PA distribui remédios para trata-
mento da Covid-19 em cidades do interior do
estado

G1

25/05 Recife retira cloroquina e hidroxicloroquina do
protocolo de tratamento hospitalar

NE2

26/05 Recife retira hidroxicloroquina e cloroquina de
tratamento hospitalar da covid-19

ABTV 1ºed

28/05 Cloroquina será usada no tratamento da Covid-
19 em Cabo Frio, no RJ

RJ Inter TV 1ºed

28/05 Marilândia autoriza uso da cloroquina no trata-
mento de pacientes com a Covid-19

ESTV 1ºed

Fonte: elaborado pelas autoras.

Para as chamadas do R7, observa-se três notícias (Tabela 13.12). A primeira apresenta
a intensidade com a palavra “piada” dita pelo Presidente Bolsonaro, o que “pegou mal”
já que ele representa a maior autoridade política do país. Na segunda chamada também
é possível verificar a intensidade com as “aspas” utilizada na palavra “esperança” e nas
sentenças “aplicação generalizada” dita pelo governador de São Paulo, João Doria. A
terceira chamada apresenta a intensidade no destaque da fala do presidente “não tem outro
remédio” “Ou você toma cloroquina ou não tem nada”, completando que quem não quer
tomar não toma, expressando aparente irresponsabilidade ao lidar com o assunto.

O perigo desse posicionamento comunicacional de Jair Bolsonaro sobre a pandemia
e esses remédios é que ele influencia a opinião de diversas outras pessoas, sendo que as
próprias reportagens analisadas trazem opiniões de especialistas afirmando que a postura
confusa de autoridades políticas sobre o tema acaba prejudicando as medidas de enfren-
tamento e combate ao vírus. Essa categoria também representa o contraste nas políticas
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Tabela 13.12: Portal R7.
Dia Chamada Jornal
20/05 Depois de fazer piada com cloroquina, Bolso-

naro lamenta mortes: Pelas redes sociais, o Presi-
dente afirmou que o novo protocolo para uso do
medicamento, que será divulgado nesta quarta,
é uma "esperança"

R7

20/05 Doria diz que não fará "aplicação generali-
zada"de cloroquina: Governador de SP alega
que uso em pacientes leves não é recomendado
pela ciência. Novo protocolo foi divulgado nesta
quarta pelo governo federal

R7

23/05 Bolsonaro volta a defender a cloroquina: ’não
tem outro remédio’: "Ou você toma cloroquina
ou não tem nada. O que eu fico chateado também
é que quem não quer tomar, não toma", disse
neste sábado (23)

Folha Vitória

Fonte: elaborado pelas autoras.

que são implementadas nos diferentes estados brasileiros, mas com um olhar a partir dos
governos locais, reafirmando o debate em torno da eficácia ou não do medicamento e
das mudanças de protocolo que foram ocorrendo nos primeiros três meses de pandemia,
salientando que esse artigo é apenas um recorte sobre o tema.

13.4.8 Política Internacional

O debate em torno desses fármacos não permeia somente os interesses políticos, econô-
micos e sociais no Brasil, mas é uma demanda que assolou diferentes países, se tornando
um debate coletivo, principalmente entre a comunidade científica em busca de respostas e
soluções para a melhor forma de tratamento medicamentoso. Um medidor de intensidade
encontrado nessa categoria foi a sentença “envio de 2 milhões de doses de hidroxicloro-
quina ao Brasil”. Essa chamada intensifica o debate em torno do discurso do presidente
Jair Bolsonaro sobre a liberação pelo Ministério da Saúde no novo protocolo do uso para
casos leves de Covid-19. Das quatro chamadas, duas apresentam regularidade ao proibirem
o uso do medicamento, evidenciando os riscos para a saúde (Tabela 13.13).

Todas as afirmações de regularidade são realizadas com base em pesquisas científicas.
Para legitimar os argumentos são utilizadas instituições como Agência de Medicina,
Decretos de Proibição, Conselho de Saúde Pública. Já no portal R7 verifica-se uma
intensidade na frase “O país está avançando na produção de difosfato de cloroquina”. O
interessante nessa notícia é que podemos verificar que a Venezuela de Nicolás Maduro, tão
criticada pelos seguidores de Bolsonaro, segue a mesma política e discurso de liberação
da cloroquina como tratamento para o novo coronavírus, inclusive com a produção da

204



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

Tabela 13.13: Portal G1.
Dia Chamada Jornal
27/05 França proíbe o uso de hidroxicloroquina para

pacientes com Covid-19
Bom dia Brasil

27/05 França e Itália proíbem uso da hidroxicloroquina
para tratar a Covid-19; Bélgica faz alerta contra
a droga

G1

16/05 O fim da obsessão de Trump pela cloroquina G1
31/05 EUA anunciam envio de 2 milhões de doses de

hidroxicloroquina ao Brasil
G1

Fonte: elaborado pelas autoras.

substância pelo Exército, aos moldes do governo brasileiro, que produziu um estoque
desses medicamentos, sem atestar a sua eficiência (Tabela 13.14).

Tabela 13.14: Portal R7.
Dia Chamada Jornal
15/05 Presidente da Venezuela disse, em sua conta no

Twitter, que o país está avançando "na produção
de difosfato de cloroquina"Nicolás Maduro de-
fende cloroquina para pacientes com covid-19

R7

Fonte: elaborado pelas autoras.

A data dessa reportagem é anterior à data de suspensão pela OMS do protocolo de uso
das drogas para o combate do vírus, sendo que a cloroquina ainda estava sendo vista como
alternativa segura para o tratamento da Covid-19 em diversos locais do mundo. Não foram
identificadas regularidades e discrepâncias.

13.5 Considerações finais

A pesquisa tinha como objetivo situar a cloroquina e hidroxicloroquina como uma disputa
pública e apresentar por meio da Análise de Conteúdo os marcadores de regularidade,
discrepância e intensidade de cada categoria identificada. A partir da análise foi possível
observar os diferentes argumentos envolvidas em tal debate. A identificação e separação
das categorias nos permitiu inferir que existe um tensionamento discursivo exaustivo
em torno da cloroquina/hidroxicloroquina, se expressando na controvérsia exposta nessa
análise.

Cada categoria apresentada se desdobra e se retroalimenta em um campo de disputa
intermediado por interesses econômicos, políticos, jurídicos e das controvérsias científicas
sobre o desenvolvimento da medicação. Ou seja, o grande impacto da pandemia da
Covid-19 na saúde mundial recai sobre a inexistência, até o presente momento, de vacinas
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ou antivirais específicos aprovados para o tratamento da doença. É neste caminho de
incertezas e falta de consensos que as tensões são geradas e onde as controvérsias se
retroalimentam.

A autoridade científica é um valor relevante identificado em praticamente todas as
categorias sendo recorrentemente acionado como signo de convencimento junto ao público.
As descobertas científicas apresentadas operam para conferir progressiva legitimação e
reconhecimento dos resultados anunciados e colaboram inclusive para o reconhecimento
dos pesquisadores como cientistas e de seu trabalho como ciência. Contudo, ainda há
alguns discursos médicos que questionam os estudos que condenam o uso da cloroquina em
pacientes com Covid-19, expressando a tensão que existe na própria classe de especialistas,
evidenciando um campo de disputa. Ao fundo, verifica-se que existe uma disputa discursiva
entre a ciência e o discurso político, já que a epidemia assume também uma dimensão
política e mobiliza diferentes instituições, tanto no campo econômico, como no médico,
social e judicial.

O novo protocolo do Ministério da Saúde sobre a cloroquina evidencia essa tensão, e
o seu posicionamento desencadeou uma série de posturas incoerentes das Secretarias de
Saúde dos estados brasileiros, aumentando os índices de infecção e mortes por causa do
vírus. A própria OMS, enquanto líder de opinião, apresenta vários eventos questionáveis
para o debate, como a não declaração inicial do novo coronavírus como emergência
mundial de saúde pública, além da suspensão temporária dos ensaios clínicos com o
medicamento e recentemente a retomada dos testes com hidroxicloroquina, mostrando um
posicionamento vacilante e contraditório diante do enfrentamento da doença.

A disputa sobre a cloroquina/hidroxicloroquina ultrapassou a dimensão da ciência para
uma dimensão política mais ampla gerando conflitos na opinião pública. A desinformação
neste contexto e a infodemia em torno do medicamento postulam uma nova configuração
do debate reforçando ideias e opiniões numa perspectiva não dialógica que também se
desdobram em várias problemáticas, evidenciando a deslegitimação dos saberes e atores
institucionalizados, ou ainda de verdades e métodos científicos antes aceitos pela sociedade.
De forma geral, os objetivos do estudo foram respondidos e essa temática evidenciou outros
desdobramentos para pesquisas futuras.
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14. PERFIS FITNESS E A PANDEMIA DO COVID-19: SAÚDE OU
CONSUMO?

Laryssa Gabellini1

Resumo: Este artigo objetiva analisar e observar o impacto do distanciamento e isolamento
social no comportamento dos influenciadores fitness do Instagram. Para isso, fizemos
um estudo de caso a partir de um perfil de uma influenciadora do nicho observando
suas publicações que possuem um foco exclusivamente no discurso fitness, saudável e
de bem-estar. Assim, avaliamos a produção e consumo de conteúdo durante este novo
contexto social, compreendendo também a intersecção entre o consumo e a comunicação,
e refletindo sobre o papel dos influenciadores digitais (ou produtores de conteúdo).

Palavras-chave: Consumo. Influenciadores. Instagram. Perfis Fitness. Corpo Saudável.

Abstract: This article aims to analyze and observe the impact of distance and social
isolation on the behavior of Instagram fitness influencers. For this, we conducted a case
study based on a profile of a niche influencer, looking at her publications that have a
focus exclusively on the fitness, healthy and well-being discourse. Thus, we evaluate the
production and expenditure of content during this new social context, also understanding
the intersection between consumption and communication, and reflecting on the role of
digital influencers (or content producers).

Word-keys: Expenditure. Influencers. Instagram. fitness profiles. Health Body.

14.1 Introdução

Com mais de um bilhão de usuários o Instagram tornou-se a maior rede social com perfis
ativos dos últimos tempos, até o momento. É dentro da plataforma que se verifica trocas
sociais, desenvolvimento pessoal, criação e propagação de discursos, ações e produtos. Por
permitir, através de suas funcionalidades, muita interação e possibilidades, a rede passou
a ser o espaço de desenvolvimento de agentes sociais engajados com sua produção de
influência sobre seu público, os influenciadores.

Se na década de 50 o entretenimento e a formação de opinião eram baseados nos
artistas de televisão a realidade atual é o mundo online. A alta troca de informação,
os relacionamentos e as experiências que ali se desenvolvem representam, em nível
exponencial, a construção de um perfil social, com caráter digital, sobre o atual contexto

1Mestranda no Programa de Pós-graduação em Comunicação da Universidade Federal de Juiz de Fora
(PPGCOM/UFJF), na linha de pesquisa “Competência midiática, estética e temporalidade”; pesquisadora do
Grupo de Pesquisa Conexões Expandidas. E-mail: laryssagabellini@gmail.com.
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da pandemia mundial do novo Covid-19. Com a necessidade de se manter em isolamento e
distanciamento social, as redes de forma geral obtiveram um aumento significativo em seu
tempo de uso. Segundo uma pesquisa feita pela empresa de análise de mídia, Comscore,
divulgada pelo G12, levando em consideração o intervalo de tempo entre 9 a 15 de março
comparado aos dias 16 a 22 desse mesmo mês, as redes sociais obtiveram um aumento
de 26,2%, neste período, passando de 34 bilhões para 43 bilhões de sessões, com 19% do
aumento em tempo médio de permanência. Com base nesse dado é possível dizer que as
relações, que já ocorriam dentro dessas plataformas digitais, se intensificaram e passaram
a refletir cada vez mais a potencialidade dos influenciadores em sua forma de comunicar,
vender e se mercantilizar através de discursos, em especial o da saúde e do bem-estar, uma
vez que sua audiência está inflada pelo momento atual.

Mediante a toda essa difusão que ocorre dentro das redes sociais, em especial no
Instagram, muitos assuntos e fenômenos sociais acabam virando pauta dentro dos discursos
virtuais. Ao observar os perfis fitness existentes na plataforma o fenômeno do culto ao
corpo é um desses exemplos. Seu início não é marcado pelo uso das redes, mas ele é
massivamente intensificado por ela, com uma nova roupagem marcadamente empresarial
que se dissemina no reforço da ideia de gestão dos hábitos e rotinas. Academias, clínicas
de beleza, cirurgias plásticas, métodos rápidos de emagrecimento e restrições fazem
parte dessa receita que vem com preço, marca e forma de usar. Isso porque o discurso
do bem-estar, da prática de exercícios e do corpo saudável vem acompanhado de visão
mercadológica de estimulo ao consumo, cada vez mais comum dentro do Instagram e de
outras redes. A hashtag3 “publi” (#publi) já possui 837 milhões de publicações atreladas
a ela. Sua principal finalidade é sinalizar ao usuário que aquele conteúdo está sendo
patrocinado por uma empresa ou marca, ou seja, um dos mecanismos de busca que serve
para indicar uma propaganda de um produto ou serviço apresenta uma extrema utilização
dentro do Instagram. Apenas esse número já sinaliza que a quantidade de conteúdos
destinados a venda cresceu, e muito, dentro das redes.

Diante do novo cenário comunicacional impulsionado pelas redes sociais digitais,
este artigo tem como objetivo fazer uma breve análise do comportamento dos chamados
“produtores de conteúdo” ou “influenciadores digitais”, durante o período de quarentena
e isolamento social adotado no Brasil. Esta é uma forma de observar os impactos da
pandemia na produção e consumo de conteúdo digital, permitindo ainda uma compreensão
do mercado da influência e das comunidades de seguidores (ou fãs).

2Mapeamento mostra aumento no consumo de mídia online no Brasil durante a quarentena. G1 Notícias.
Disponível em: https://g1.globo.com/economia/midia-e-marketing/noticia/2020/04/16/mapeamento-mostra-
aumenta-consumo-de-midia-online-no-brasil-durante-a-quarentena.ghtml. Acessado em 25/07/2020.

3São palavras-chave ou termos associados a uma informação, tópico ou discussão associados a busca
dentro das redes sociais.
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Para isto, percorremos um caminho teórico que perpassa a formação desses espaços
virtuais que reúnem pessoas em torno de ideias e interesses em comum, analisando tam-
bém seu aspecto mercadológico. E por fim, fazemos um estudo de caso na tentativa de
compreender o que mudou, ou não, no universo da influência digital. Dessa forma, este
artigo busca analisar, através da observação de um perfil do Instagram de uma influen-
ciadora digital, como se dá essa relação entre a construção dos perfis fitness – baseados
nos preceitos de vida saudável - e as relações de compra e o consumo relacionadas a
esse discurso em meio ao momento de pandemia do Covid-19, que intensificou, devido
a quarentena, as relações ocorridas no espaço digital. Buscando responder à pergunta:
“saúde ou consumo”, através da análise de conteúdo que fornecerá dados quantitativos e
qualitativos relacionados ao perfil observado, bem como os conteúdos expostos.

14.2 Redes Sociais Digitais

Antes de entender a relação entre os influenciadores digitais e o consumo, é preciso
compreender o ambiente em que esses atores sociais estão inseridos: as redes sociais
digitais. Desde o surgimento e a consolidação da web 2.0 as experiências passaram a ser
cada vez mais virtuais, dadas através do mundo online com base em relações intermediadas
por redes sociais, plataformas e aplicativos, moldando a experiência social que antes se
restringia ao contato físico. Analisando o contexto atual da pandemia mundial do novo
Covid-19, essas relações se intensificaram de maneira ainda mais marcante representando
a maior parte das relações já que estamos vivendo em isolamento e distanciamento social
em tempo constante.

As redes sociais podem ser entendidas como um tipo de relação entre seres humanos
pautada pela flexibilidade de sua estrutura e pela dinâmica entre seus participantes (SÁ
MARTINO, 2014). De acordo com o conceito de “ciberespaço”, de Levy (1999, p. 17
apud SILVA, 2014, p. 2), o ambiente virtual seria a relação que permite a comunicação
entre computadores e, consequentemente, a troca de informações entre os indivíduos que
navegam nesse ambiente.

Para Sá Martino (2014) essa relação pode ser lida por um viés antropológico em que a
conexão virtual se mostra da mesma forma que no contexto real, com a diferença de que
no digital existe uma maior fruição entre as relações formadas. Ele explica que estamos
propícios a encontrar outras pessoas que dividem gostos e ideias comuns às nossas, e assim
passamos a nos relacionar mais com esses pares. Ao longo da história vários tipos de
organização social foram desenvolvidos, cada uma delas fundada sobre um tipo específico
de vínculo ou laço, isto é, o elemento que forma a base da convivência. Nas redes, por sua
vez, os laços tendem a ser menos rígidos. Em geral, são formados a partir de interesses,
temas e valores compartilhados, mas sem a força das instituições e com uma dinâmica
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específica (SÁ MARTINO, 2014, p. 55).

Autores como Wellman e Gulia (1999 apud CASTELLS, 1999), Rheingold (1993 apud
CASTELLS, 1999) e Recuero (2001) entendem esses encontros como comunidades virtu-
ais, que assim como as redes sociais “físicas”, formam vínculos entre pessoas específicas
de forma online: “os usuários da internet ingressam em redes ou grupos online com base
em interesses em comum, e valores, e já que têm interesses multidimensionais, também os
terão suas aflições online” (WELLMAN; GULIA, 1999 apud CASTELLS, 1999, p. 444).

Dessa forma, as comunidades virtuais surgem a partir da relação com outros atores
sociais, inseridos em uma grande teia de conexões: a rede social digital. A professora e
pesquisadora Raquel Recuero explica que as redes sociais são formadas por dois elementos
básicos, os atores sociais e as conexões. Os atores são os participantes, e as conexões
são os laços sociais existentes entre eles. Para que essa relação exista de alguma forma,
precisamos da interação (RECUERO, 2005). No interior dessas relações, o elemento-chave
da conexão é o capital social, ou seja, o valor que um grupo ou comunidade confere à
informações, conteúdos e produções que ali circulam. Dessa forma, estamos propensos
a dividir conhecimentos que podem ser valiosos para aqueles que estão mais próximos
nas nossas redes sociais digitais. E assim, vamos compartilhando conteúdo cada vez mais,
chegando até a influenciar outros atores.

Boyd e Ellison (2007 apud RECUERO, 2009, p. 102) definem sites de redes sociais
“como aqueles sistemas que permitem a construção de uma pessoa através de um perfil
ou página pessoal, com a possibilidade de interação através de comentários e a exposição
pública da rede social de cada ator.”. Pensar em consonância com o que os autores afirmam
nos permite caracterizar o Instagram como um dos principais canais de reprodução desse
sistema. Visto que é através dessa plataforma, entre outras, que muitas pessoas criam
suas sociabilizações, mesmo que de forma virtual. A não participação desse meio digital
ocasiona, então, em uma exclusão social, por não permitir a criação de relações e interações
permeantes a esse universo online. Sobre os usuários das redes, Recuero afirma: “Os
atores são o primeiro elemento da rede social, representados pelos nós (ou nodos). Trata-se
das pessoas envolvidas na rede que se analisa. Como partes do sistema, os atores atuam
de forma a moldar as estruturas sociais, através da interação e da constituição de laços
sociais.” (RECUERO, 2009, p. 25).

Ainda sobre a significância de estar presente nas redes e o que esse perfil virtual pode
representar, Santaella (2003) afirma que, no que diz respeito à criação desses espaços
nas redes sociais os usuários “passam a responder a atuar como se esse perfil fosse uma
extensão sua, uma presença daquilo que constitui sua identidade. Esses perfis passam a
ser como estandartes que representam as pessoas que os mantêm” (SANTAELLA, 2003,
p. 43). Por se formarem a partir de uma rede de interesses os laços virtuais podem ter
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características mais fortes ou mais fracas.

Ao pensar no Instagram, essas relações podem ser medidas pelo engajamento, ou seja,
pelas curtidas, compartilhamentos, comentários, números de seguidores e pelo arquiva-
mento dos posts para uma leitura posterior. Assim, subentende-se que quem possui um
maior destaque nesses atributos torna-se um indivíduo de influência, pois seu conteúdo é
agregador e importante para muitas pessoas. Podendo também ser destaque para um grupo
específico, de relevância, que se interessa pelo assunto ou pelos conteúdos que naquele
perfil são compartilhados. Recuero (2014), destaca que essas dinâmicas exercidas nas
redes são criadas a partir do resultado das interações e de como se dá a influência do que
se é dito nas redes,

Essas conversações emergem da intersecção de várias redes sociais e são cons-
truídas e delimitadas, em suas características, pela apropriação desses grupos
dos sites de rede social. Elas são capazes de gerar fenômenos musicais, fa-
zendo com que outras pessoas assistam a um vídeo de música, de influências
eleições, levando políticos a se retratarem publicamente, de refletir tendências
e de comentar coletivamente os programas de televisão. Elas podem organi-
zar movimentos de ocupação em todo mundo e influenciam revoltas armadas.
São, fundamentalmente, conversações amplificadas, emergentes e complexas,
nascidas da interconexão entre os atores. (RECUERO, 2014, p. 122).

Essa conexão modifica a forma como os processos de comunicação são orquestrados.
Com o massivo uso de plataformas como o Instagram novas formas de organizar os meios
que as informações chegam ao público são orquestradas, além de oferecer munição de
conteúdo para todo tipo de pessoa que possui um smartphone, acesso à internet e um perfil
online. Essa dinâmica cria novas engrenagens na hora de produzir e circular informações
oferecendo novos modos de interação que proporcionam peças: coletivas, assíncronas,
síncronas, públicas e capazes de envolver uma grande quantidade de atores.

O relatório desenvolvido e divulgado pelas empresas We are Social e Hootsuite, intitu-
lado “Digital in 2020: Brazil”4, mostra que o país conta hoje com 140 milhões de usuários
ativos nas mídias sociais, o que corresponde à 66% da população. Apresentando um
crescimento de 8.8% em relação ao mesmo período do ano passado. Dentro do relatório o
Instagram aparece como a quarta mídia mais consumida somando 77 milhões de usuários
ativos, somando um aumento de 6,9%, comparado ao ano passado, em relação ao número
de usuários considerando o período de pandemia. O tempo médio gasto dentro das mídias
é de 4h41min na internet com seus dispositivos móveis.71% da população brasileira está
ativa nas redes sociais.

4Digital in 2020: Brazil, disponível em: https://datareportal.com/reports/digital-2020-brazil. Acessado
em 29/07/2020.
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O relatório Digital in 2020 mostra que não apenas 70% dos usuários de internet
compraram um produto online no período de um mês, mas 90% também visitou uma
loja online. O e-commerce no Brasil continua em expansão. A Associação Brasileira do
Comércio Eletrônico (ABComm) estima5 que as vendas no e-commerce devem crescer
18% em 2020, alcançando 108 bilhões de reais, e segundo a instituição a razão para esse
crescimento exponencial está no potencial das redes digitais.

Com a premissa de que as empresas devem ir aonde o público está as mídias passam
a assumir um forte papel nas estratégias de marketing das empresas, sendo que 37% das
pessoas compram um produto por terem visto ele na TV, contra 29% que compram por
terem visto o produto primeiro na internet, conforme aponta o mesmo estudo.

Ao assumir esse papel significativo no consumo e na distribuição de produtos as redes
sociais passam a assumir uma face marcadamente mercadológica que começa a perpassar
também pelos usuários dessas redes. Exemplo dessa demarcação ocorre diariamente no
Instagram, uma das principais redes quando se tem o objetivo de vender um produto ou
impulsionar uma marca. Isso porque o aplicativo tem uma interface marcada por imagens,
vídeos e diversas ferramentas que facilitam a publicação de conteúdo, oferecendo assim
um recurso mais rápido, barato e eficaz para as empresas. Outro fato culminante que
facilita essa iniciativa de venda dentro da plataforma são as parcerias entre marcas e
influenciadores digitais.

A difusão vertical dos gostos é uma teoria particular desenvolvida com base em
uma constatação impossível de refutar: as tendências nascem das influências.
Daí a ideia, formulada por profissionais do marketing, segundo a qual os indiví-
duos que são fonte dessas influências seriam...influenciadores. (ERNER, 2015,
p. 81).

Recuero (2014) propõe que essas conexões se dão entre meio e público a partir de
elementos mais complexos dessas redes, afinal, são elas que unem possíveis atores da
dinâmica digital em grupos sociais. Dentro desse ambiente, a junção dessas pessoas ocorre
através de relações sociais que são criadas por meio de eventos de fala e de troca de
informações entre atores e consumidores. “Ao final dessa grande troca o que fica são as
construções de laços sociais reproduzidas através do diálogo vivido. A grosso modo, esse
laço social representa uma conexão que é estabelecida entre dois indivíduos ou mais. O
resultado é uma construção relacional e uma sedimentação de valores, como intimidade e
confiança social” (RECUERO, 2014, p. 129).

5Comercio eletrônico deve crescer 18% em 2020 e movimentar bilhões. Associação Brasileira do
Comercio Eletrônico. Disponível em: https://abcomm.org/noticias/comercio-eletronico-deve-crescer-18-em-
2020-e-movimentar-r-106-bilhoes/. Acessado 14/05/2020
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14.3 Influenciadores Digitais e o Consumo

Nas últimas décadas do século XX, em conjunto com o fenômeno da internet, essa
abertura gerou espaço para a consolidação de figuras sociais que, através de seus perfis
e outros ambientes no ciberespaço, conseguiam relevância e voz em meio aos campos
comunicacionais e simbólicos erguidos pelas relações sociais online.

Dentro desse espectro de novas interseções, os influenciadores digitais passaram a
ganhar independência, destaque e autonomia nos possíveis discursos das ações, se dividindo
em nichos variados (como fitness, saúde, bem-estar, moda e lifestyle). Ao longo dos anos,
esses agentes sociais ganharam uma face cada vez mais empresarial, culminando no reforço
da ideia de gestão dos hábitos e rotinas, englobando os sujeitos contemporâneos em uma
lógica que visa evidenciar o potencial de consumo dos usuários das redes de forma geral, se
aproveitando da eficiência e potência da voz desses influenciadores para vender produtos,
marcas, espaços, discursos e objetos - algo que tem se intensificado cada vez mais durante
o distanciamento físico enfrentado atualmente mediante o Coronavírus.

Herdeiros de uma sociedade baseada no consumo utilizam o Instagram como vitrine
para exposição de lugares, corpos, sentimentos e um estilo de vida específico que visa
enfatizar o padrão de vida online. Os influenciadores se aproveitam de sua visibilidade para
a emissão de um discurso de autoridade pautado na vinculação e reafirmação de processos
de consumo, seja de produtos, serviços e até mesmo de ações, de forma muito marcante.

A partir dessa dinâmica estabelecida, relações, contratos e modos de produção são
criados e evidenciados dentro dos discursos comunicacionais que reforçam, ainda mais,
essa relação da mídia com a economia na sociedade. É a partir dessas correspondências que
assuntos são convocados à discussão social, enquanto outros são esquecidos, entendendo
que essa enunciação de conteúdos se dá a partir de interesses sociais e econômicos. É
dentro dessa lógica de poder exercido por organizações através do capital que se cria a
“sociedade do espetáculo” atualmente reforçada e reproduzida dentro das redes sociais
digitais. Debord (2000, p. 65), o criador do conceito, definiu o espetáculo como o conjunto
das relações sociais mediadas pelas imagens. Ele também deixou claro que é impossível a
separação entre essas relações sociais e as relações de produção e consumo de mercadorias.

A sociedade do espetáculo corresponde a uma fase específica da sociedade capitalista,
quando há uma interdependência entre o processo de acúmulo de capital e o processo de
acúmulo de imagens. O que seria o Instagram, principal plataforma de compartilhamento de
imagens e vídeos, se não o espaço perfeito para representar a existência dessa sociedade, de
forma a se organizar no ambiente digital com a ampliação de um consumo automatizado,
rápido, expansivo e tecnológico? Representa, assim, modificações profundas quando
pensamos no posicionamento social de comprar, na tradição que o ato carrega e na
potencialidade que as redes trazem ao mudar algo tão simbólico.
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O papel desempenhado pelo marketing, sua onipresença, ilustra perfeitamente bem
o que Debord (2000) quis dizer: das relações interpessoais à política, passando pelas
manifestações religiosas, tudo está mercantilizado e envolvido por imagens. A produção
de imagens, a valorização da dimensão visual da comunicação, como instrumento de
exercício do poder, de dominação social, existe, conforme argumenta o autor, em todas as
sociedades onde há classes sociais, isto é, onde a desigualdade social está presente graças
à divisão social do trabalho, principalmente a divisão entre trabalho manual e trabalho
intelectual (DEBORD, 2000). A partir dessa teorização é possível associar esses processos
de mercantilização e a necessidade de relações pautadas nas imagens com o atual contexto
das redes sociais digitais, em especial o Instagram, onde podemos observar a relação das
“novas mídias” com aspectos econômicos sociais atrelados a discussões de cunho social.

A relação entre consumo (de bens e serviços) e investimento proporcionada pelo ato
consumidor dá a tônica do planejamento, do empreendimento, da administração e do
gerenciamento da vida. Ao falar em investimentos, deduz-se a existência de um desejo
desses influenciadores em formar um capital (seja ele simbólico ou material) a ser inserido
numa escala de competitividade, de hierarquização e diferença em relação aos demais. E
esse desejo não se insere na ideia de liberdade. Pelo contrário, ele - o desejo - se situa no
âmago da própria lógica de consumo capitalista, ancorado pelas plataformas digitais que
amplificam e redistribuem esse potencial de venda e compra.

Ao observar o ambiente digital das redes, em especial as relações estabelecidas dentro
do Instagram, é possível perceber uma mescla de realidades que ultrapassa a esfera do
universo online, ao levar em consideração o fenômeno dos influenciadores. Os espaços
sociais começam a se formar através da construção de relações de confiança, afeto, iden-
tificação - moldadas a partir do contato e troca de conteúdo com seus seguidores/fãs,
obtidas dentro e fora do online. Ou seja, a grande atenção, o alto número de engajamento e
relações criadas através das redes ao redor esses influenciadores, estão diretamente ligados
à criação de novos mecanismos sociais de consumo e sociabilidade dentro e fora da rede.
Esses processos se dão por esses indivíduos possuírem um alto número de seguidores nas
redes sociais e serem ouvidos por muitas pessoas, criando assim mais do que uma rede de
interação, como sugere Recuero (2009, 2014), mas também uma rede de publicidade.

Dessa forma, o investimento nas propagandas em mídias digitais é cada vez maior,
tornando-se assim um mercado próprio que gera lucro, visibilidade e recompensas através
do discurso e das imagens desses agentes sociais. Os influenciadores estão em segundo
lugar no poder de tomada de decisão na compra de um produto, perdendo apenas para
amigos e parentes, que alcançam 57% do nível de influência. Os dados foram retirados da
pesquisa do Instituto QualiBest6 e mostram como os influenciadores podem ser importantes

6E-commerce News. Influenciadores digitais são responsáveis por impactar 49% dos jovens. Disponível
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para potencializar ações de marketing e vendas e geram de fato uma ação de consumo
entre seus seguidores. Para os especialistas da Setters, ferramenta de mapeamento de
influenciadores, esse diagnóstico mostra o potencial que as mídias sociais têm nos dias
atuais e a forma como esses indivíduos são vistos socialmente. De acordo com a pesquisa
da Nielsen “Global Trust in Advertising” feita em 2015, 83% dos consumidores confiam
em recomendações feitas por pessoas que conhecem, acima de qualquer outra propaganda,
com a ascensão do meio digital e crescimento alarmante dos perfis de influenciadores,
essas pessoas passaram, então, a fazer parte desse ciclo de confiança.

Com esse movimento, os produtos começam a possuir simbologia. As marcas ganham
espaço, os representantes dessas se reforçam como agentes sociais e divulgadores de
padrões, determinantes de regras e começam a ser seguidos por outros indivíduos. Ou
seja, aqueles que precisam, como um conceito de se enxergarem socialmente, através da
sua biopolítica, serem reconhecidos na sociedade através do seu discurso, da sua vida,
começam então a ganhar visibilidade com essa exposição, afinal, o indivíduo não quer
apenas aparecer, ele precisa visualizar o outro também. O mercado, então, enxerga nesse
processo uma opção de lucro e essa exposição começa a virar um investimento para marcas
e empresas.

Os sujeitos, que fazem parte dessa nova rede de relacionamentos e que criaram uma
conexão com o influenciador, se limitam ao ato de reproduzir, repetir padrões expostos
e tendem a ter uma necessidade de aproximação, seja com ações ou obtendo objetos de
consumo compartilhados por essa figura pública. A dominação existente nesse mercado é
tão forte que o consumo pode passar a ser normalizado e imposto como um desejo próprio
do consumidor. A partir da escolha desses gostos e identificações, medidores sociais vão
sendo acionados e é possível perceber o surgimento de determinados grupos, classes e
formação de setores sociais que se diferenciam, como por exemplo o setor da moda ou até
mesmo o de decoração, ambos utilizados por nossa influenciadora do estudo de caso.

Nessa dinâmica, os produtos tornam-se bens simbólicos em constante mudança de
valores, dada pelo consumo como um processo sociocultural. Ou seja, esses objetos apre-
sentados e eventualmente consumidos representam a conexão que existe entre seguidor/fã
e os influenciadores, representando a relação entre eles formada. Para Villaça (2002), as
apropriações dos produtos se dão de várias formas, uma vez que cada consumidor dota
o objeto de um significado particular. Assim é possível pensar que os bens simbólicos
acabam delimitando as fronteiras entre os grupos, criando e demarcando diferenças, o que
remete aos estudos de Recuero (2001, 2014) sobre as comunidades virtuais, com indivíduos
que se juntam em torno de um interesse específico em comum. Logo cada agente social terá

em: https://ecommercenews.com.br/noticias/pesquisas-noticias/influenciadores-digitais-sao-responsaveis-
por-impactar-49-dos-jovens/. Acessado em 10 de abril de 2019
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seus assuntos, discursos, produtos e situações próprias para compartilhar, de acordo com
o local de fala (e comunidade) ao qual ele pertence. O simbolismo desses bens contribui
para a construção de modelos variados que atuarão como marcadores sociais. Produzem-se
agora desejos na forma de signos e não de objetos materiais, portanto, pode-se dizer que o
consumo é menos alguma coisa real e mais propriamente um signo, porque é o signo que
se deseja (VILLAÇA; GÓES, 1998).

A obra de Raquel Recuero dialoga com a de Paula Sibilia em muitos aspectos, princi-
palmente quando analisamos o discurso construído dentro dessas esferas digitais, e quais
seriam as consequências e interferências que essas trocas podem resultar, dentro e fora do
ambiente digital trabalhado. Porém, enquanto Recuero reflete sobre o valor social compar-
tilhado pelos atores dentro das comunidades e redes virtuais, Sibilia tem um olhar mais
crítico, analisando a exposição desses atores. Aqui neste estudo, a junção entre exposição
da intimidade e consumo, não apenas do espetáculo criado, mas também do que é vendido
como natural e rotineiro por alguns atores sociais, nos permite compreender a formação de
um sistema que já está condensado, mas se vende como um novo modelo: “Um sistema
articulado pelo marketing e pela publicidade, mas também pela criatividade alegremente
estimuladas, ‘democratizada’ e recompensada em termos monetários” (SIBILIA, 2008,
p. 17).

Com essa observação Paula Sibilia chega a um ponto crucial da discussão. O fator
que estimula essa exibição intimista e privativa de algumas pessoas por meio das redes
sociais pode ser movido por uma razão totalmente financeira, a partir da junção do novo
modelo de consumo de mercadorias, com a amplitude de alcance que muitas das redes
sociais permitem. “Esse esquema que combina, por um lado, uma convocação informal e
espontânea aos usuários para ‘partilhar’ suas invenções e, por outro lado, as formalidades
do pagamento em dinheiro por parte das grandes empresas, parece ser ‘a alma do negócio’,
desse novo regime” (SIBILIA, 2008, p. 19).

A exposição midiática pode ser gerada pela necessidade de exibir o “eu” de cada
indivíduo; ou mesmo por uma razão de marketing. Em especial as postagens no Instagram,
geram uma relação, e quase uma necessidade do usuário, de cumprir os protocolos, seguir
as dicas e estar em contato com esses atores sociais, os influenciadores: "Como destacaram
Michel Forsé e Alain Degenne, os indivíduos não pertencem apenas a categorias sociais;
eles também fazem parte de redes. É esse pertencimento que influencia profundamente os
gostos e as práticas dos indivíduos"(ERNER, 2015, p. 82).

Ou seja, estamos dentro de uma plataforma cujo principal objetivo é a exibição da vida
pessoal de cada um, porém utilizada de tal forma que se torna um recurso para incentivar o
consumo de bens e serviços que não necessariamente são úteis ou eficientes para todos
os participantes da rede social. Assim, quase como uma comunidade virtual que reúne
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as pessoas de interesses em comum, temos o marketing, que filtra as publicações para
trabalhar com nichos de consumo, oferecendo a cada pessoa o conteúdo (anúncio) que
realmente lhe agrada. E quanto mais específico e bem direcionado for o conteúdo, quanto
mais valiosa for aquela informação, maiores as chances de o indivíduo espalhar a ideia
entre seu grupo, fazendo com que seu alcance seja muito maior.

14.4 Estudo de Caso

O perfil analisado sugiu em 2012, com a proposta de compartilhar a rotina de vida da
ingluenciadora, além de atender à possibilidade de ocupar uma nova rede social que crescia
no momento, e que hoje se destaca por ser uma das mais importantes de todas, o Instagram.

A proposta do perfil é entregar vídeos, fotos e conteúdo com foco em exercícios físicos,
dietas, receitas, viagens e beleza de forma geral. A programação conta com tutoriais de
maquiagem, dicas de produtos para cabelo, pele e corpo, reflexões sobre o emagrecimento,
indicação de exercícios e lojas de forma geral, se destacando por seus treinos extremamente
duros, que por muitas vezes levam a digital influencer as lagrimas.

Tendo esse nicho bem específico exposto, a abordagem da influenciadora diante do seu
perfil teve uma alteração durante o período da pandemia, que ocasionou a necessidade de
isolamento e distanciamento social. A realidade atual conta com mais de 600 mil mortos
por todo o mundo e milhares de pessoas passando dificuldades e até mesmo fome seja por
falta de emprego, ou até mesmo pela crise econômica que acompanha o momento. Toda
essa situação no mundo real modificou de forma clara alguns setores do mundo virtual, e o
perfil da influenciadora não foge dessas mudanças buscando se recolocar no cenário fitness

levando em consideração a situação atual.

Com uma audiência de 638 mil seguidores, 3.461 publicações no feed7 e há oito anos
na internet, a influenciadora precisa ter responsabilidade sobre o que publica, compartilha
e através de qual linha de discurso irá se comunicar com seu público, em especial nesse
momento de audiência inflada e dificuldade de realizar algumas publicações devido ao
fechamento de academias e espaços de treinamento. Dessa forma, a influencer agregou ao
seu perfil outros assuntos que apareciam de forma mais esporádica e que agora possuem
destaque. Exemplos dessa nova abordagem são as lives8 respondendo perguntas, entrevis-
tando sua médica – responsável pela maior parte de seus procedimentos estéticos – ou até
mesmo se maquiando.

Com base na análise de conteúdo iremos observar os posts9 produzidos pela influencia-

7Nome dado ao local em que as publicações ficam organizadas dentro dos perfis das redes sociais, ou na
timeline, que consiste na seleção das últimas publicações organizadas uma após a outra.

8Vídeos ao vivo reproduzidos pela plataforma do Instagram que posteriormente podem ou não ficarem
salvos no feed do usuário.

9Nome dado as publicações realizadas nas redes sociais.
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dora separando em duas grandes categorias que se dividem em saúde - abarcando discursos
relacionados ao bem-estar, uma rotina saudável, além de exercícios físicos - e publicidade -
que se restringe a publicações que fazem, em algum nível, propaganda de algum produto,
marca ou serviço, seja ele atrelado ou não ao discurso de um corpo saudável.

A análise foi coletada apenas das publicações postadas no feed durante o período de
01 de julho à 20 de julho, oferecendo 20 dias de análise, que levam em consideração
as categorias apresentadas anteriormente. Durante o tempo observado foram realizadas
34 publicações no total, o que dá uma média de aproximadamente duas publicações por
dia. Dentre todas às postagens, 14 delas contém publicidade relacionada ao seu objetivo,
atingindo uma marca de 41,17% do conteúdo com foco para o consumo de marcas, serviços
ou produtos. A partir dessas publicações é possível verificar que apenas uma delas não tem
como foco um discurso de saúde. Todas as outras publicidades trazem roupas de ginastica,
treino online com descontos, energéticos para maior energia durante os treinos e playlists10

para pratica de exercícios.

Das vinte publicações restantes apenas seis delas não estão diretamente relacionadas ao
discurso de bem-estar desenvolvido de forma marcante no perfil. Dentro dessas postagens
se destacam às selfies11, fotos com o filho ou com o marido, figuras participativas do
perfil da influenciadora. Obtendo então uma relação de quatorze publicações restantes que
reafirmam o culto ao corpo com uma exposição excessiva do corpo e uma prática constante
de exercícios. Se desconsiderarmos as publicações que não pertencem as categorias
de análise teremos vinte e oito publicações destinadas a propagação da vida saudável.
Considerando que dessas postagens metade delas, ou seja, 50% contém propagandas, é
possível se questionar qual é o real objetivo do perfil: Propagar preceitos de vida saudável
ou o consumo?

Através dessa análise é possível delimitar que a digital influencer se utiliza de um
nicho forte dentro da plataforma do Instagram, que são os influenciadores fitness e busca
construir diariamente sua própria comunidade de seguidores/fãs, dispostos a oferecer a
ela as interações, ou seja, o engajamento necessário, para que ela se consolide como uma
formadora de opinião e obtenha cada vez mais destaque.

Desse modo, as constantes publicações relacionadas ao bem-estar e a saúde se justifi-
cam na tentativa de construir um capital simbólico, pela influenciadora. Essa construção
se dá por vários fatores que são permeantes das redes sociais. Pode ser exemplificada por
constância, palavras de validação, manipulação de imagem ou simples compartilhamento
de imagem, entre outras dinâmicas. Como é possível perceber na semana que foi analisada
ela se utiliza de todas essas práticas citadas. Seu ritmo de postagem é de duas publicações

10Listas de reprodução que contam com músicas várias de artistas diferentes podendo ser do mesmo
gênero musical ou mesclada.

11Imagem de si próprio, ou seja, se auto fotografar, geralmente com foto no rosto do indivíduo.
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por dia, ou mais, onde essas imagens ou vídeos estão sempre evidenciando o corpo escul-
tural de Patrícia, como se indiretamente dissesse aos seus seguidores: sigam meus passos,
façam minhas dietas, usem como exemplo minha rotina e será esse o resultado. Dentro
dessa lógica a confiança que é gerada entre influenciador e seguidores é fundamental para
que o proposito dessa exposição toda se justifique.

Os encadeamentos dessas ações originam um capital monetário, em que após uma
forte relação criada entre os indivíduos, responsáveis pelas interações, se desdobram em
um vínculo de credibilidade. Com essa etapa concluída a digital influencer passa a ter,
então, uma liberdade para indicar, vender, representar produtos, serviços, marcas em
geral. Por já ter uma conexão estabelecida com seu público - financiada pela exposição
da intimidade, compartilhamento de sua rotina e vida – essas “dicas” ou publicidade são
aceitar de maneira mais fiel por seus seguidores, dando retornos financeiros não apenas
para a influenciadora, como também para as empresas que se vinculam ao seu nome.

14.5 Considerações finais

A partir dos estudos feitos até aqui, podemos perceber que esses influenciadores surgem
através de novos hábitos de usos e consumos e podem possuir diferentes nichos de atuação,
desde moda, beleza, entretenimento, até o mundo fitness, que consiste na prática de
exercícios.

Dentro dos recursos utilizados para validar esses agentes sociais virtuais estão: vi-
sibilidade, carisma, bom desempenho, discurso atribuído, entre outros referenciais. Ou
seja, a exposição midiática não ocorre para todos, mas sim, para aqueles que se destacam
dentro desses pilares e conseguem, de certa forma, oferecer o tipo de conteúdo que seus
seguidores/fãs estão procurando. A partir, então, de uma exposição pessoal da rotina,
como uma espetacularização da individualidade do ser, é criada entre produtor e receptor
uma relação baseada em aproximação, representatividade e idealização. Essa conexão
entre os influenciadores e seus seguidores pode ser caracterizada por um vínculo. Assim,
esse espectador deixa de ser passivo e passa a ser ativo à medida que começa a ter ações
incentivado ou motivado pelo discurso ou ação desses influenciadores.

A questão da exposição presente nesses perfis, reflete uma necessidade de exibição
que vai além de práticas pessoais, mas também na possibilidade de comercialização de
seu modo de vida, bem como o seu próprio perfil, assumindo características de produto,
transformando as redes sociais em um local para além de um ambiente imersivo, no qual
as interações podem se estabelecer em relações de proximidade e distanciamento, mas
utilizando esse local como vitrine, representação e crescimento de marca, seja ela própria
ou de parceiros. Por outro lado, vale também lembrar que as interações são fundamentais
para a conversação e formação de comunidades virtuais e redes sociais digitais. Para
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além da espetacularização e mercantilização dos perfis online, as postagens, vídeos e
comentários, a interação em geral faz parte da conversação em rede. Os atores sociais
trocam entre si as informações e os conteúdos que lhes são valiosos.

Dessa forma, influenciadoras digitais e produtoras de conteúdo constroem seu espaço,
ganham visibilidade e autoridade, porque são a figura de credibilidade e destaque ao falar
(e postar) sobre determinados assuntos. O que, dentro da sua comunidade, é realmente
importante – e faz com que o capital social seja cada vez maior.

Por isso também, nos últimos meses, sobretudo em decorrência do isolamento social,
uma pergunta é feita de forma recorrente: o que você faz com a sua influência? O
questionamento é extremamente pertinente porque é preciso avaliar cuidadosamente o que
se produz e se consome na internet – esse espaço virtual amplo, com espaço para tudo e
todos.

Isso vale para os atores sociais, que consomem e dão audiência ao conteúdo; para os
produtores e influenciadores digitais em si, que compartilham e fazem publicidade para
essas ideias, produtos e serviços; mas também para as marcas, que vendem esses bens
simbólicos igualmente.

A partir desse olhar mais amplo, compreendemos que a relação entre comunicação,
mídias digitais e influenciadores/produtores de conteúdo é mais complexa, se construindo
também em uma base mercadológica, de venda e consumo. Compreender a existência
dessa relação é fundamental para que possamos utilizar as plataformas de redes sociais
online, aqui especialmente o Instagram, de forma crítica e atenta, sabendo que existe muito
mais por trás de uma foto, um vídeo e uma legenda. Da mesma forma, os produtores de
conteúdo e influenciadores digitais devem avaliar com mais cautela o que estão dividindo
com seus fãs, e a partir daí fazer um trabalho mais responsável e alinhado ao que propõem.

Logo a pergunta apresentada no título fica como um questionamento. Os conteúdos
apresentados possuem características de saúde, bem como apresentam uma constante face
mercadológica que se desdobra em propagandas sobre o tema. Permitindo ao consumidor
que decida.
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15. COVID-19 NO BRASIL: UMA QUESTÃO DE SAÚDE OU POLÍ-
TICA?

Mara Rúbia Duarte Couto1

Rodolfo Mares Malta2

Resumo: No contexto da pandemia da COVID-19 no Brasil, surgiram vários discursos em
torno do tema nas mídias sociais, no entanto o que mais se destacou foi o discurso político.
O objetivo desta pesquisa foi analisar como essas falas políticas se relacionam com um
tema, a princípio da área da saúde, no contexto das mídias sociais, mais especificamente
o Twitter. Para isso, foi realizado um experimento, considerando as limitações do acesso
gratuito a essas informações, utilizando o processo de Mineração de Dados, no qual foram
coletados tweets durante 7 dias consecutivos relacionados à pandemia da COVID-19. Esta
informação foi tratada e analisada nos termos da Análise de Conteúdo, proposta por Bardin
(2010). Além disso, também foi realizado um levantamento bibliográfico a respeito do
discurso político, considerando as definições de discurso apresentadas por Foucault (2006).
Por meio dos dados coletados através da API do Twitter, foi utilizado o software Iramuteq
para gerar gráficos, grafos e nuvens de termos que serviram para ilustrar os resultados
obtidos.

Palavras-chave: Discurso Político. Mineração de Dados. COVID-19.

Abstract: In the context of the COVID-19 pandemic in Brazil, several discourses emerged
around the theme on social media, however the one that stood out the most was the political
speech. The aim of this research was to analyze how these political statements relate to a
theme, primarily in the health area, within the context of social media, more specifically
Twitter. For this, an experiment was carried out, considering the limitations of free access
to this information, using the Data Mining process, in which tweets were collected during
7 consecutive days related to the COVID-19 pandemic. This information was treated and
analyzed in terms of Content Analysis, proposed by Bardin. In addition, a bibliographic
survey was also made regarding political speech, considering the definitions of discourse
presented by Foucault. Through the data collected through the Twitter API, Iramuteq
software was used to generate graphics, graphs and clouds of terms that served to illustrate
the results obtained.

1Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da FIC/UFG. E-mail: mararubi-
adc@gmail.com.

2Técnico em Laboratório/Informática no Instituto Federal do Triângulo Mineiro/Campus Uberlândia
Centro. E-mail: malta.rmares@gmail.com.
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15.1 Introdução

Desde o início da pandemia do novo Coronavírus várias discursividades surgiram ligadas
ao tema, dentre elas, uma das que mais tem se destacado é o discurso político. Isso se
justifica pelo fato das políticas públicas direcionadas a medidas sanitárias serem de grande
importância nesse momento crítico no qual toda a sociedade vive.

Apesar disso, nos chamou a atenção o modo como essas discursividades se relacionam,
de forma que a maneira como as pessoas lidam com a pandemia está diretamente ligada as
suas ideologias políticas. Os brasileiros apoiadores do Presidente da República reproduzem
seu discurso e atitudes diante dessa crise sanitária, mesmo que vá contra as indicações da
maioria da comunidade médica e científica. Por outro lado, os que se posicionam como
opositores do Presidente adotam discursos políticos repletos de críticas e embasados em
qualquer evidência científica que sustentem suas opiniões.

A bipolaridade política já existente no Brasil há alguns anos se intensifica e, indepen-
dente do posicionamento, há evidências científicas para sustentar ambos os lados. Por mais
contraditório que possa parecer, isso ocorre porque a COVID-19 é uma doença nova e os
pesquisadores ainda não possuem conhecimentos suficientes para chegar a uma unanimi-
dade quanto às suas características. Apesar disso, a Organização Mundial de Saúde (OMS)
se posiciona de acordo com o que é apontado pela maioria dos estudos mais relevantes
para poder instruir os governantes de todos os países das medidas a serem tomadas.

Diante desse cenário, acrescido das tensões agravadas pela crise causada pela pandemia
do Coronavírus no Brasil, a forma como o indivíduo age diante das medidas propostas pela
comunidade médica e científica mundial, diz muito sobre seu posicionamento político e
interfere nas discursividades em torno do tema.

No caso desta pesquisa, objetivamos analisar como o discurso político se relaciona com
o tema da pandemia do Coronavírus, que a princípio trata-se de um assunto pertencente à
área da saúde, porém abrange diversas outras áreas pela sua complexidade.

Esta pesquisa se justifica devido à pertinência do assunto no atual contexto no qual
a sociedade mundial se encontra. Através de pesquisas sobre os diversos fenômenos
acarretados pela pandemia, poderemos compreender melhor o funcionamento da nossa
sociedade.

15.2 O Discurso, segundo Foucault

Para entender o que é discurso político, suas características e seu funcionamento, é
importante iniciarmos conceituando o termo discurso. Quando tratamos dos estudos
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do discurso não podemos eleger uma única fonte originária desse pensamento. Costuma-se
apresentar as diversas escolas que começaram a estudar sobre o discurso sem que seja
enaltecida uma em contrapartida a outra, já que todas em seus diferentes contextos de
produção contribuíram largamente para os atuais estudos das discursividades.

Para fins desta pesquisa, utilizaremos a linha teórica apresentada por Foucault (2006).
Para esse filósofo, os estudos do discurso e o conceito propriamente dito se fundaram às
regras e às práticas que produziam enunciados. Para ele, os enunciados eram dotados
de sentidos que regulavam o próprio discurso. Regras originadas fora da linguagem e
estabelecidas a partir do contexto sócio-histórico (MAINGUENEAU, 2015).

O discurso é construído através de práticas sociais dentro de um campo discursivo. Em
um determinado contexto social e histórico essas práticas são significadas e ressignificadas
dentro das relações estabelecidas pelos sujeitos, produzindo significados que estão referen-
dados e presentes em uma memória discursiva, a qual torna a ser falada de alguma forma
(FOUCAULT, 2006).

Ligado a esse conceito, está o de formação discursiva, apresentada por Foucault
(2006) como a prática de ações subjetivas determinadas e que implicam objetivamente
em possibilidades novas de conhecimento da estrutura humana e social em seus aspectos
científicos gerais. Assim, o sujeito caminha em direção a uma consciência própria do
mundo real em que se vive, refletindo sobre o rumo que cada escolha direciona.

Hutcheon (1991) acrescenta abordando a intertextualidade, a qual situa o sentido de
um texto dentro da história do próprio discurso, ou seja, um texto (ou fala) só adquire
sentido e importância quando são parte de discursos anteriores. Assim sendo, é preciso
que quem analisa um discurso reconheça os vestígios textualizados do passado histórico e
literário, e a percepção do que foi feito a eles.

Para a autora, o "mundo"do discurso é o "mundo"dos textos e dos intertextos, estando
ligado diretamente à realidade empírica; isso considerando ser evidente que o realismo é
um conjunto de convenções e que a sua representação não é necessariamente idêntica à
respectiva realidade.

Em outra pesquisa que ainda está em andamento, sobre as discursividades em torno
da pandemia, foi detectado que alguns discursos se sobressaíram mais que outros, entre
eles está o discurso político. Além desse também encontramos muito discurso de ódio,
científico, jornalístico, médico, entre outros. Cada um tem suas características próprias,
mas as várias discursividades podem estar interligadas e não se limitam apenas a si mesmas.
Então, diante de um campo tão amplo e complexo, para os fins dessa pesquisa, focamos no
discurso político e nos aprofundamos em sua análise.
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15.3 O Discurso Político

Conforme já mencionado anteriormente, grande parte dos dados coletados são derivados
ou contém discurso político. Acreditamos que isso se dá devido à grande relação que a
pandemia da COVID-19 tem com as medidas políticas necessárias para seu enfrentamento.

Deste modo, as diferenças ideológicas no Brasil se acentuam mais e grupos se dividem
entre apoiadores do Governo ou opositores, baseando as próprias ações individuais de
combate à doença de acordo com a crença de seus representantes políticos.

Sabe-se que todo dizer pode ser político, sendo o discurso político um dizer público,
na qual há uma troca simbólica entre os sujeitos coletivos. E para entender esse fenômeno
ao qual nos deparamos nesta pesquisa, precisamos saber como funciona o discurso po-
lítico (doravante D.P.). Piovezani (2009) menciona Le Bart (1998) para afirmar que há
uma constante busca por legitimação da ordem política, através de elementos presentes
constantemente nos discursos dos sujeitos políticos, que ele chama de “intriga de quatro
tempos”.

O discurso político contribui para legitimar a ordem política, amarrando os fios
de uma intriga de quatro tempos, cuja trama pode ser enunciada da seguinte
maneira: 1) A realidade social é transparente; 2) A autoridade política é legí-
tima; 3) Ela controla os fenômenos sociais; 4) A soma dos cidadãos constitui
uma comunidade. Propriedades obrigatórias do discurso político, essas quatro
proposições revelam, ao se cruzarem, o indizível e, provavelmente, o impensável
do discurso político: eu não sei de nada; não tenho nenhum direito de governar;
não posso fazer nada por vocês; vocês são apenas uma soma de indivíduos
diferentes. (LE BART, 1998 apud PIOVEZANI, 2009, p. 132).

Charaudeau (2018) adota a noção de legitimidade como qualidade do indivíduo cuja
ação se encontra bem estruturada. Este sujeito passa a ser reconhecido pelos seus seme-
lhantes através do compartilhamento de valores, recebendo, como consequência desta
legitimidade adquirida, poderes e direitos.

Pereira (2016) acredita que a “intriga de quatro tempos” de Le Bart (1998) seja uma
das principais características do D.P., visto a frequente predisposição dos sujeitos políticos
em buscar a tão almejada legitimação através dos seus dizeres.

Le Bart (1998 apud PIOVEZANI, 2009) acredita ser inconcebível que um político
admita incapacidade, fracassos ou impossibilidade de governar, pois a insatisfação social
e as desconfianças relacionadas ao D.P. funcionariam como um propulsor para que os
opositores os inferiorizem e alavanquem seus próprios dizeres, baseados em suas falhas.
Essa constatação explica o porquê alguns políticos, por mais que não estejam conseguindo
cumprir bem seu papel, jamais admitem suas fraquezas.

Segundo Piovezani (2009), parafraseando Maquiavel, a insatisfação social gera descon-
fianças relacionadas ao D.P., logo, o sujeito político está sempre em busca de legitimação
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da sua fala. Entretanto, esse tipo de sujeito sabe aproveitar-se das aparências; acredita
não ser preciso possui todas as qualidades que lhe são cobradas/atribuídas, mas sim que
pareça tê-las. O discurso funciona para ele como uma ferramenta de autodefesa, então a
fala pública não é meramente sobre a prática política.

Segundo Charaudeau (2018), há três lugares de construção do discurso político: da
governança, da opinião e da mediação, ou seja, respectivamente, a instância política, cidadã
e midiática.

Na instância política propõe-se programas políticos, candidaturas em eleições, justifi-
cativa das decisões do governo, defesa da legitimidade, críticas aos opositores, sustentação
de propostas, e busca pelo apoio e consenso social dos cidadãos. Já na instância cidadã
é formada por opiniões fora do governo, as quais os atores sociais buscam conhecer os
programas e ações propostas ou impostas para escolher e criticar os políticos. Por fim,
a instância midiática faz o intermédio das demais, consolidando ou destruindo opiniões,
cobrando as proposições políticas dos eleitos ou candidatos. Esta última, Charaudeau
(2018) descreve também como fora da governança, mas arrisco dizer que atualmente
nenhuma delas está totalmente livre da influência direta do governo.

Charaudeau (2018) trabalha com os conceitos de legitimidade por filiação (herdada
da família), por formação (através de uma titulação) e por mandato (através das eleições),
sendo essa última legitimidade a mais encontrada nos casos analisados, visto que os atores
sociais estão ligados indireta ou diretamente aos políticos e suas ideologias.

A legitimidade é projetada na identidade social do sujeito político, podendo ser con-
quistada, atribuída ou até tomada a força através de golpe de Estado. Ela diferencia-se da
credibilidade, pois esta última consiste no sujeito ser questionado devido a sua própria
capacidade. Apesar disso, ambas são almejadas nos discursos políticos (CHARAUDEAU,
2018).

Pereira (2016) concebe como opositores, tanto os sujeitos que competem pelo poder,
quanto os indivíduos inseridos em processos discursivos situados fora da esfera burocrá-
tica política, os quais se concentram em problematizar o próprio sistema de governo, o
considerando falido e, devido a isso, duvidam da capacidade política dos governantes. Ou
seja, o primeiro desmerece quem ocupa certa função e o segundo direciona as críticas à
função política exercida.

Entretanto, no atual contexto político brasileiro, nos deparamos com discursos de
opositores tanto do primeiro caso, mas principalmente com comportamento discursivo que
se aproxima mais do segundo caso, possuindo uma diferença interessante: não são de fato
opositores e sim apoiadores do atual governo nacional, mas com severas (e graves) críticas
ao sistema político atual.

Restringir-se ao campo individual sem haver correlação discursiva com a coletividade
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pode parecer sem sentido, pois o dizer político dá-se através de um porta-voz cujo discurso
manifesta as crenças e ideologias do grupo que ele representa. A figura do porta-voz ins-
taura identidades, representa e almeja a identificação com seu público-alvo (PIOVEZANI,
2009).

Retomamos Foucault (2006) para complementar que um indivíduo necessita estar
“autorizado” a dizer algo, independente do que seja, pois assim o discurso em si representará
também aquilo que se acredita. Segundo o filósofo, o sujeito fala inserido em uma ordem
do discurso, com exigências e qualificação para falar.

Uma das características fundamentais do D.P. é a inserção do sujeito político no papel
de porta-voz, estando ele autorizado a falar em nome do coletivo. Essa inserção nesta
função ocorre discursivamente (PEREIRA, 2016).

Para Piovezani (2009), a sustentação do discurso político ocorre através de quatro
ilusões necessárias:

a) supõe uma visão transparente e ordenada da complexa realidade social; b)
busca constantemente a legitimidade, repetindo por diversas vias e maneiras
que o agente político cumpre uma missão atribuída pelo “povo” e destinada ao
“povo”; c) advoga uma hegemonia dos atores do campo político no que se refere
ao governo e à gestão da sociedade; e d) esquece ou pretende fazer esquecer a
diversidade das individualidades pessoais, em nome de “interesses coletivos”.
(PIOVEZANI, 2009, p. 139).

Pereira (2016) complementa: a generalidade da palavra “povo” faz parte do esqueci-
mento da diversidade de individualidades que são tratadas de forma homogênea, como um
corpo coletivo que autoriza o porta-voz a falar e decidir por todos.

Vale ressaltar que algumas características do discurso político podem também ser
encontradas em outros tipos de discurso e estabelecerem inter-relações (PIOVEZANI,
2009).

15.4 Metodologia e Resultados

Como mencionado anteriormente, o discurso político se sobressaiu dentre os demais
quando pesquisamos sobre o tema da pandemia do Coronavírus. Assim, objetivamos
analisar como ele se relaciona com esse assunto, que a princípio pertence à área da saúde,
porém abrange diversas outras áreas pela sua complexidade.

Esta pesquisa se justifica devido à pertinência do assunto no atual contexto no qual
a sociedade mundial se encontra. Através de pesquisas sobre os diversos fenômenos
acarretados pela pandemia, poderemos compreender melhor o funcionamento da nossa
sociedade.
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O espaço utilizado para essa análise foi a mídia social Twitter; a escolha deve-se ao
fato dela possibilitar uma coleta de dados de forma mais simples e gratuita, se comparada
a algumas outras plataformas, e garantir uma amostra com boa representatividade.

Desse modo, foram utilizadas técnicas de mineração de dados para acessar a API do
Twitter, usando a linguagem Python. Os dados foram coletados durante 7 dias consecutivos,
na primeira quinzena do mês de junho de 2020, e foram salvos em planilhas no formato
“.csv”. Utilizou-se os termos de busca: “pandemia” ou “covid” ou “coronavirus”, filtrando
apenas os de idioma português (BR), e foram colhidos um total de 510.444 tweets.

Em seguida, esses dados foram filtrados, removendo os ruídos (emojis, caracteres espe-
ciais, hashtags etc.), e processados de modo que o software Iramuteq pudesse interpretá-los.
Assim, foi gerada uma lista de palavras mais citadas e, de forma manual, selecionamos as
que eram relacionadas ao tema política (ex.: bolsonaro, presidente, prefeito, governador,
stf, politica, corrupçao...). Após isso, na segunda etapa, o corpus inicial foi filtrado de modo
que restassem apenas os tweets que continham pelo menos uma das palavras selecionadas
anteriormente. O corpus filtrado resultou em 132.040 tweets (25,87%).

A partir desse segundo corpus, utilizamos o Iramuteq para gerar gráficos, grafos e
nuvens de palavras para análise e ilustração dos resultados obtidos.

Para prosseguir com a análise, optamos por uma metodologia que pudesse unir a
pesquisa qualitativa e quantitativa, visto que estamos lidando com uma grande quantidade
de dados (inviabilizando uma investigação manual), porém é mais interessante que as
informações sejam interpretadas de modo qualitativo devido à natureza dessa pesquisa.
Sendo assim, optamos pela Análise de Conteúdo (AC), proposta por Bardin (2010),
utilizando técnicas de Análise de Redes Sociais Online, o que Cervi (2018) chamou de
“Análise de Conteúdo Automatizada”. Com isso, conseguimos uma intersecção de áreas
de estudo de mídias sociais e big data.

O grande volume, temporalidade e fragmentação dos conteúdos presentes nas
redes sociais online reforça a posição de que a AC continua sendo o método
empírico mais adequado para análise e interpretação de manifestações humanas
registradas em algum suporte comunicacional de massa. (CERVI, 2018, p. 7).

Embasamo-nos em Cervi (2018) quando ele afirma que normalmente pesquisas com
AC partem de um conjunto de variáveis ou categorias estabelecidas previamente, em geral,
organizadas em um livro de códigos para direcionar a ação do pesquisador na busca de
termos que possam representar as características a serem estudadas. Entretanto, assim
como pode ser observado nessa pesquisa, o tamanho do corpus inviabiliza definir as
categorias temáticas pelo método tradicional.

Como solução, o autor propõe buscar identificar no próprio corpus empírico os termos
que mais aparecem e se aproximam entre si nos textos, formando classes com homoge-

229



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

neidade interna (clusters), através da análise por Classificação Hierárquica Descendente
(CHD) - uso do algoritmo de Reinert (Figura 15.1). Nessa pesquisa utilizamos o programa
Iramuteq para tal fim.

Figura 15.1: Classificação Hierárquica Descendente.

Fonte: autores.

Como pode ser observado na Figura 15.1, a CHD aponta quatro classes:

1. em vermelho, representando 25,9% do total, aborda principalmente questões públi-
cas, como educação, economia, esporte, crise etc.

2. em verde, representando 26,5% do total, está relacionada a divergências por questões
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ideológicas, contendo inclusive discurso de ódio (na imagem não está bem repre-
sentada pois estes termos acabaram ficando mais no final da lista, que ficou poluída
com ruídos que não foram removidos apesar da limpeza realizada).

3. em azul, representando 15,4% do total, trata-se de discursos em torno do Presidente
Bolsonaro, com falas pertencentes a ele e seus apoiadores e que foram amplamente
divulgadas nos sites de notícias.

4. em roxo, representando 32,1% do total, diz respeito aos boletins de registro de casos
e a tratamentos da doença, com um discurso de característica mais informativa.

Observa-se também que existem três níveis de grupos de pertencimento, no qual o
grupo total foi dividido entre a classe 4 e as demais, e dentre estas últimas, há uma nova
subdivisão entre a classe 3 e o grupo formado pelas classes 2 e 1.

Ainda relacionada à CHD, foi gerado um gráfico de distribuição das classes de termos
no espaço (Figura 15.2), no qual é mostrado a proximidade temática entre as quatro classes
e seus termos.

Na Figura 15.2 pode-se notar uma grande proximidade das classes 1 e 2 indicando se
tratar de temas comumente abordados juntos na amostra colhida. Já a classe 3 faz pouca
intercessão com as classes 1 e 2, mesmo pertencendo a um subgrupo em comum, além
disso, tem os termos mais espaçados entre si. Por fim, a classe 4 é a mais afastada das
outras, indicando que poucos textos pertencentes a ela podem ser encontrados em outras
classes.

Na sequência (Figura 15.3), está exposta a análise de similitude gerada pelo Iramuteq.
Nela pode-se observar a existência de um núcleo central “pandemia”, que está fortemente
ligado a um outro núcleo “covid”, através do termo “brasil”.

Há também outros dois núcleos menores: um que liga os termos “coronavirus” e
“covid19”, ligado ao núcleo “pandemia”, e outro unindo os termos “ministerio” e “saude”,
o qual se encontra dentro do núcleo central. Este último sugere haver frequente menção ao
Ministério da Saúde. Também é notória uma falha no refinamento do dicionário utilizado
pelo programa, visto que não reconheceu os termos "covid"e "covid19"como sendo um só.

Quanto aos assuntos relacionados aos dois núcleos maiores, o central está ligado a
aspectos públicos: como economia, educação, futebol, emprego, política etc. (assim como
a classe 1 da CHD). Já o núcleo “covid” está principalmente associado ao presidente do
país e aos discursos em torno de sua figura (semelhante a classe 3 da CHD). Diante disso,
é possível afirmar que o tema principal que une os núcleos é a pandemia da COVID-19 no
Brasil e seus desdobramentos no campo político e ideológico.

Para finalizar a análise e ilustrar de forma simples e visualmente interessante o corpus
analisado nessa pesquisa, utilizamos novamente o Iramuteq para gerar uma nuvem de
palavras (Figura 15.4) com os 100 termos mais mencionados na amostra. Através dela,

231



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

Figura 15.2: Distribuição das classes de termos no espaço.

Fonte: autores.

pode-se observar várias constatações, no entanto, a maioria já fora notada anteriormente
nas demais análises já feitas.

Na nuvem de palavras, quanto maior o tamanho do termo, mais menções ele recebeu
se comparados aos demais. Sendo assim, “pandemia” e “covid” notoriamente são as
palavras mais encontradas nos tweets analisados, o que se justifica pelo fato de serem
termos utilizados na busca durante a composição do corpus.

Além disso, percebe-se palavras relacionadas ao Presidente do país, outras figuras
e órgãos públicos; contas de perfil com grande influência nas mídias sociais; nomes
de remédios e possíveis tratamentos pra COVID-19; termos específicos do contexto da
pandemia e amplamente utilizados; sobre o isolamento social, a quarentena e prevenção ao
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Figura 15.3: Análise de similitude.

Fonte: autores.

contágio; e xingamentos ou ofensas.

15.5 Considerações finais

Ao investigar em conjunto as análises observadas anteriormente verificamos uma coerência
entre elas, cada uma contribuindo com as demais para chegar aos resultados deste estudo.
Sendo assim, inferimos que em torno do discurso político relacionado à pandemia do novo
Coronavírus transitam outros discursos diversificados. Entre eles, notamos haver forte
presença de discursividades em torno do Presidente Jair Bolsonaro, relacionadas às falas
dele, as quais repercutem muito nos sites de notícias. E esses sites, também presentes nas
mídias sociais, fornecem notícias que reverberam fortemente e rapidamente nos textos dos
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Figura 15.4: Nuvem de palavras.

Fonte: autores.

usuários.

Além dele, órgãos do Governo, majoritariamente da esfera federal, e instituições da
área da saúde (nacionais e internacionais) foram bastante lembrados. Encontramos também
muitas referências a várias outras figuras políticas conhecidas e de grande repercussão no
atual cenário político do país, como os prefeitos e governadores de São Paulo e do Rio de
Janeiro, os filhos do Presidente, o ex-ministro Sérgio Moro, entre outros. Essas menções
ocorrem tanto através do nome quanto através da marcação do perfil oficial da figura ou
órgão público, demonstrando a influência desses representantes.

Entre essas menções, muitas estão relacionadas a discursos ofensivos. Também per-
cebemos traços de agressividade e desrespeito característicos de discursos intolerantes
e de ódio, principalmente relacionados a aspectos ideológicos, causando hostilidade no
ambiente das mídias sociais.

Inclusive, constatamos, tanto na análise de similitude quanto na Classificação Hie-
rárquica Descendente, que há uma forte cobrança por políticas públicas relacionadas ao
enfrentamento da crise causada pela pandemia do Coronavírus. Essas cobranças, acentua-
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das pelas tensões políticas já existentes no Brasil há alguns anos e agravadas pelo atual
contexto de crise, acabam acarretando discursividades tóxicas e violentas.

Por fim, pudemos observar um fenômeno interessante no qual termos específicos do
contexto da pandemia da COVID-19 estão sendo bastante utilizados, mas que antes dessa
crise sanitária não eram tão comuns ou eram até desconhecidos pela maioria da população.
Por exemplo: quarentena, isolamento, morte por dia, casos confirmados, teste por milhão,
lockdown, Cloroquina, gripezinha, entre outros.

Considerando tudo o que foi apontado nesse estudo, é importante ressaltar que essa
pesquisa não esgota em si mesma, tendo os autores o intuito de dar continuidade nela e
aprofundar no tema, em busca de novos caminhos e percepções que possam contribuir com
a sociedade na compreensão de seus fenômenos, principalmente diante de acontecimentos
críticos.
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16. O PAPEL DAS TVS PÚBLICAS NO CONTEXTO DA PANDEMIA
DE COVID-19: ANÁLISE NOTICIOSA DA JFTV CÂMARA

Helena Amaral1

Resumo: Este artigo se propõe a analisar conteúdos noticiosos produzidos pela JFTV
Câmara, canal de TV da Câmara Municipal de Juiz de Fora (MG), na cobertura da pandemia
de Covid-19. Para tanto, considera-se o pertencimento dos veículos de comunicação
estatais, dentre os quais figuram os legislativos, ao campo público da comunicação. Assim
sendo, este estudo parte da premissa de que a JFTV Câmara deve ter um compromisso
primordial com os cidadãos e cidadãs e investir em conteúdos que fortaleçam o exercício
democrático, estimulem a participação da sociedade nas discussões sobre temas de interesse
social, promovam o aprendizado e a conquista de autonomia decisória pelos indivíduos,
dentre outros princípios atribuídos aos veículos públicos de radiodifusão. A partir da
análise de duas semanas da programação noticiosa do canal, busca-se investigar se e de que
forma estes e outros princípios estão sendo contemplados na cobertura da pandemia feita
pela emissora. O método adotado é a Análise da Materialidade Audiovisual, a partir do
estabelecimento de eixos de investigação e perguntas-chave para cada um deles. O estudo
também será composto por considerações sobre fundamentos atribuídos à radiodifusão
pública e sobre a JFTV Câmara.
Palavras-chave: Covid-19. Pandemia. Radiodifusão pública. JFTV Câmara. Jornalismo.

Abstract: This article aims to analyze news produced by JFTV Câmara, a TV channel
of the Legislative Power from Juiz de Fora-MG, Brazil, in the coverage of the Covid-19
pandemic. For this purpose, it is considered the belonging of the state communication
vehicles, including the legislative ones, to the public field of communication. Therefore,
this study is based on the premise that JFTV Câmara must have a primary commitment
to citizens and invest in content that strengthens the democratic exercise, stimulates the
participation of society in discussions on topics of social interest, promotes learning and
achievement decision-making autonomy by citizens, among other principles attributed
to public broadcasting. Based on a two-week analysis of the channel’s news, the study
proposed here seeks to investigate whether and how these and other principles are being
met in covering the pandemic made by the JFTV Câmara. The research method used for
this stage is the Analysis of Audiovisual Materiality, based on the establishment of research

1Doutoranda em Comunicação (PPGCOM-UFJF). Integrante do Laboratório de Mídia Digital (CNPq-
UFJF). E-mail: helena-amaral@hotmail.com.
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axes and key questions for each of them. The study will also include considerations about
the fundamentals attributed to public broadcasting and about JFTV Câmara.

Key-words: Covid 19. Pandemic. Public broadcasting. JFTV Câmara. Journalism.

16.1 Introdução

O acesso à informação e à comunicação constituem processos fundamentais às sociedades
democráticas. O primeiro, ao possibilitar que os indivíduos tornem-se cientes dos direitos
que lhes são assegurados por lei, cerca-os das ferramentas das quais necessitam para
o exercício efetivo de sua cidadania. O acesso aos meios de comunicação, por sua vez,
permite que os cidadãos e cidadãs deem visibilidade a temas que interferem de forma direta
em seu cotidiano e para os quais se fazem necessárias mudanças que lhes proporcionem
melhorias nas condições de vida.

Dessa forma, o exercício pleno de direitos pressupõe não somente a garantia do acesso
igualitário a informações claras e fidedignas, que capacitem os indivíduos a participar
de decisões que afetam os rumos das vidas particular e coletiva, mas também do acesso
aos meios de comunicação existentes, necessário à preservação do caráter bidirecional do
processo comunicativo e da isonomia do intercâmbio informacional (SILVA, 2020).

No contexto brasileiro, marcado pela prevalência de uma orientação mercadológica
dos meios de comunicação e pela não efetivação da legislação que impede o oligopólio
e a propriedade cruzada dos meios, o tema adquire contornos mais relevantes. Dados do
projeto Media Ownership Monitor Brazil (MEDIA OWNERSHIP MONITOR BRASIL,
2019), obtidos a partir da análise de 50 veículos de mídia nacionais, mostram que cinco
grupos ou seus proprietários individuais concentram mais da metade destes meios: Globo
(9), Bandeirantes (5), família Macedo (5), grupo RBS (4) e grupo Folha (3).

Unidas ao SBT, as emissoras de três destes grupos - a saber, Globo, Bandeirantes
e Record (da família Macedo) - concentram mais de 70% da audiência da TV aberta
(GRUPO MÍDIA SÃO PAULO, 2019). Ao considerarmos que, em um período de 30 dias,
o índice de penetração da TV aberta junto à população é de 88% (GRUPO MÍDIA SÃO
PAULO, 2019, p. 142), faz-se necessário refletir sobre o papel das emissoras de TV na
democracia brasileira.

No cenário da pandemia de Covid-19, manter-se bem informado é fundamental para
garantir a saúde, a segurança e outros direitos (educação, trabalho, etc). Causada por um
novo tipo de coronavírus, a Covid-19 teve seus primeiros casos registrados na China, no
final de dezembro de 2019. Em março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS)
decretou pandemia da doença. Dados da Universidade Johns Hopkins divulgados no site
da BBC News Brasil mostram que até o dia 28 de julho de 2020 o mundo já registrava
mais de 16,4 milhões de casos do novo coronavírus e mais de 654 mil mortes.
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Cientistas e pesquisadores de diferentes países buscam compreender como o vírus
atua no organismo humano e trabalham na busca por métodos de combate e prevenção
à Covid-19. Às incertezas científicas, une-se uma onda de desinformação, caracterizada
pela circulação de informações falsas, inverídicas e descontextualizadas sobre a doença,
especialmente no ambiente da web e nas redes sociais2.

Nesse contexto, presente em 96,8% dos lares do país (GRUPO MÍDIA SÃO PAULO,
2019, p. 144), a TV figura como fonte estratégica de informação para os brasileiros. Oitenta
e um por cento dos entrevistados em pesquisa realizada pelo Datafolha no início de abril
de 2020 disseram se informar sobre o coronavírus pela televisão. Os telejornais lideram a
lista quando o assunto é confiança nas informações: 54% dos ouvidos no levantamento
afirmam confiar no que é veiculado sobre a doença pelos programas jornalísticos de TV.

As emissoras públicas de TV figuram como alternativa e complemento aos veículos
de comunicação privados, cujos conteúdos encontram-se sujeitos aos interesses das mais
diversas ordens (mercadológicos, de patrocinadores, de gestores, etc). Em decorrência
de sua configuração e finalidade, os veículos públicos de radiodifusão podem voltar-se a
agendas em maior consonância com as demandas sociais.

Este trabalho parte do pressuposto de que toda emissora estatal é pública, embora
nem toda emissora pública seja estatal (BUCCI; CHIARETTI; FIORINI, 2012, p. 21). O
caráter público das emissoras estatais justifica-se ao considerarmos que, em um regime
democrático, espera-se que estes veículos, ao pertencerem ao Estado, coloquem-se a
serviço do interesse público. Dessa forma, como todo órgão vinculado à administração
pública, uma emissora estatal deve pautar-se em princípios como os da legalidade e da
impessoalidade, não devendo, portanto, se colocar a serviço de interesses comerciais,
partidários, pessoais e/ou religiosos (ibidem, p. 13).

Dentre as emissoras estatais, encontram-se as legislativas, vinculadas a uma casa do
Poder Legislativo - federal, estadual ou municipal. Estas últimas são objeto empírico do
presente estudo, cuja proposta é analisar a cobertura jornalística da pandemia de Covid-19
pela JFTV Câmara, canal de TV da Câmara Municipal de Juiz de Fora (CMJF), município
do estado de Minas Gerais.

Para tanto, serão analisados os conteúdos noticiosos veiculados pela emissora em duas
semanas de meses distintos: entre 16 e 22 de março de 2020, semana na qual houve
suspensão dos serviços prestados pela Câmara Municipal de Juiz de Fora em função da
pandemia; e entre 18 e 24 de maio, quando o município aderiu a um programa de retomada
das atividades econômicas.

2Levantamento conduzido por pesquisadoras da Escola Nacional de Saúde Pública da Fiocruz entre 17
de março e 10 abril, com dados colhidos a partir do uso do aplicativo “Eu fiscalizo”, mostrou que as mídias
sociais mais usadas na disseminação de notícias falsas sobre o novo coronavírus foram o WhatsApp (73,7%),
o Facebook (15,8%) e o Instagram (10,5%).
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O método utilizado é a Análise da Materialidade Audiovisual, voltado à avaliação de
conteúdos audiovisuais de caráter jornalístico. O mesmo propõe o estabelecimento de
eixos e itens de avaliação dos materiais. A elaboração dos eixos avaliativos da presente
pesquisa tiveram como base os preceitos atribuídos ao (tele)jornalismo público, abordados
no próximo tópico.

16.2 (Tele)Jornalismo público

Como ressaltado por Bucci (2010, p. 5), “uma emissora pública existe porque as pes-
soas têm direito (como autoras, agentes ou espectadoras) à informação jornalística, ao
conhecimento e às manifestações culturais”. Não voltados à obtenção do lucro e não
sujeitos a interesses particulares, os veículos públicos diferenciam-se dos comerciais em
sua proposta de atuação, tendo como compromissos primordiais o desenvolvimento social e
o fortalecimento da democracia a partir da oferta de conteúdos que contemplem o interesse
público.

Os primeiros veículos públicos de comunicação surgiram na Europa, em meados do
século XX, com propósito de assegurar a proteção do debate público.

Em termos habermasianos, que consolidam em forma de teoria essa visão, o
projeto era assegurar que os atores convidados a atuar dialogicamente na esfera
pública não estivessem (tão) expostos à colonização pelo capital ou mesmo pelo
Estado. Com isso, o fluxo das notícias e os diálogos teriam como pressuposto a
igualdade de condições de acesso à informação. (BUCCI, 2010, p. 7).

A consolidação de uma proposta pública de comunicação demanda, portanto, o cum-
primento de uma série de fatores, tais como independência, autonomia, transparência de
gestão e universalidade - em termos geográficos, de diversidade, pluralidade e de efetiva
inclusão dos indivíduos nos debates. Tais atributos devem nortear a construção dos pro-
gramas das emissoras públicas, dentre os quais os jornalísticos ocupam lugar estratégico,
tendo em vista que, tal como na gênese do jornalismo, as emissoras públicas carregam em
seu cerne o compromisso de franquear o acesso dos cidadãos e cidadãs a informações de
interesse público, bem como de estimular e fortalecer o debate público.

A partir da consulta a autores e autoras que se debruçaram sobre o (tele)jornalismo
público (COUTINHO, 2011; OLIVEIRA FILHO, 2016; BUCCI; CHIARETTI; FIORINI,
2012), bem como à lei de criação e ao Manual de Jornalismo da Empresa Brasil de Co-
municação (EBC) - empresa pública criada em 2007 para prestar serviços de radiodifusão
pública e outros conexos -, buscar-se-á tecer a seguir alguns preceitos que devem nortear
as produções jornalísticas das emissoras públicas.

Em consonância com os princípios que nortearam a criação dos veículos públicos, o
(tele)jornalismo público deve promover a discussão de temas que reflitam o exercício da
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democracia e da cidadania, assegurando a inserção dos cidadãos e cidadãs no debate dos
mesmos. Tal inserção deve respeitar e estimular a diversidade de expressão de opiniões,
ideias e pontos de vista, bem como garantir a expressão da diversidade - social, cultural,
étnica, dentre outras - das sociedades nas quais estes meios atuam.

Ressalta-se, ainda, que a inserção dos cidadãos e cidadãs em tais discussões deve
“constituir-se em espaço para a veiculação de argumentos, para a ocorrência de diálogos
como uma espécie de esfera pública mediatizada, tal como propõe o sociólogo francês
Dominique Wolton ao tratar da televisão como meio de comunicação central nas sociedades
contemporâneas” (COUTINHO, 2011, p. 9).

A diversidade e a pluralidade devem se refletir também nas temáticas, com a abordagem
de assuntos e agendas que não são contemplados pelos veículos comerciais, e também no
que diz respeito às fontes de produção e distribuição, a partir, por exemplo, da veiculação
de produções independentes e do estímulo à participação social nas diferentes fases de
produção da notícia.

Os conteúdos noticiosos das emissoras públicas também devem contribuir para a
formação crítica dos cidadãos e cidadãs, por meio da oferta de informação qualificada
e contextualizada. O (tele)jornalismo público deve, portanto, disponibilizar materiais
que prezem pela contextualização e pelo aprofundamento dos fatos, promovendo uma
melhor compreensão da realidade, da sociedade e de seus sistemas político e econômico.
Contribui-se, assim, com a conquista de autonomia pelos indivíduos, os quais tornam-se
aptos a tomar decisões que vão influenciar os rumos sociais.

As produções jornalísticas das emissoras públicas também devem cooperar com os
processos de formação educacional dos cidadãos e cidadãs. Neste sentido, deve haver uma
preocupação com as temáticas de viés mais complexo, tais como abordagens sobre econo-
mia e política, as quais devem ser traduzidas de forma que os indivíduos as compreendam
e estejam aptos a aplicar os conhecimentos adquiridos em seu cotidiano.

Conforme ressaltam Bucci, Chiaretti e Fiorini (2012, p. 15), a independência das
emissoras públicas com relação ao mercado publicitário caracteriza uma “busca por uma
autonomia em relação aos formatos, aos tempos, aos breaks e ao estilo, enfim, determinado
pela publicidade, que inevitavelmente impregna o andamento de uma emissora”. Dessa
forma, o (tele)jornalismo público possui mais liberdade de experimentação, podendo
investir em formatos, conteúdos e linguagens inovadores e criativos.

Assim como toda a programação dos veículos públicos, a jornalística deve ser pautada
na autonomia, a qual deve refletir-se na definição das pautas, das abordagens e das fontes.
As produções devem ser feitas, ainda, com observância aos preceitos éticos e com respeito
à imparcialidade, evitando-se partidarismos, pregações religiosas, uso de tom promocional
e qualquer finalidade propagandística. A valorização da liberdade de imprensa e de expres-
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são como fundamentos democráticos também deve se fazer presente no (tele)jornalismo
público.

Embora de forma resumida, as considerações aqui tecidas permitem uma compreensão
da relevância das emissoras públicas nas sociedades democráticas, na medida em que
conferem equilíbrio a seus contextos comunicacionais. Os preceitos abordados serviram
de base para elaboração dos eixos avaliativos aplicados na análise da JFTV Câmara.

16.3 Cobertura da pandemia na JFTV Câmara

Em 2014 a Câmara Municipal de Juiz de Fora deu início às transmissões das reuniões
ordinárias e audiências públicas via canal de TV a cabo e Internet. Os primeiros passos
no sentido de democratizar ainda mais o acesso a essas informações, no entanto, foram
dados no ano seguinte, quando a Casa teve homologada a concessão para operar um canal
de televisão. Ainda naquele ano foram efetuadas as compras do transmissor e de alguns
equipamentos. Em fevereiro de 2017 a emissora deu início às suas transmissões, atuando
em caráter experimental.

Três meses mais tarde, em maio de 2017, a JFTV Câmara entrava oficialmente no ar,
em canal aberto e digital. A emissora funciona no dial 35.1, integrando também, por meio
do recurso da multiprogramação3, as transmissões da TV Câmara (dos Deputados) (35.2),
da TV Assembleia (de Minas Gerais) (35.3) e da TV Senado (35.4).

Os materiais jornalísticos são um dos principais conteúdos produzidos e veiculados pela
emissora. Objeto de análise desta pesquisa, eles são reunidos e transmitidos diariamente
em bloco único, antes das reuniões ordinárias. Também compõem a programação da JFTV
Câmara a transmissão ao vivo das sessões plenárias, os programas de entrevistas “Câmara
Discute” e “Diversidade”; o “Momento Sedecon” (Serviço de Defesa do Consumidor),
que consiste em pílulas informativas sobre direito do consumidor, exibidas nos intervalos
de programação, e séries especiais de reportagens.

A grade de programação da JFTV Câmara contempla, ainda, produções obtidas medi-
ante parcerias. Uma delas foi firmada no primeiro semestre de 2019 com a Universidade
Federal de Juiz de Fora (UFJF), viabilizando a veiculação do programa “Mosaico”, pro-
duzido por alunos da Faculdade de Comunicação Social (Facom) por meio da Produtora
de Multimeios. A JFTV Câmara também possui parceria com a TV Assembleia, canal do
Legislativo Estadual de Minas Gerais, que disponibiliza à emissora juizforana edições de
materiais já exibidos em sua programação.

A presente pesquisa tem como objeto empírico os conteúdos noticiosos exibidos pela
emissora ao longo de duas semanas. Com fins comparativos, optou-se por analisar uma

3Recurso da TV Digital que possibilita a transmissão de programações/canais distintos em uma mesma
faixa de radiofrequência.
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semana referente ao mês de março, quando casos da Covid-19 começavam a ser registrados
no país, e uma semana do mês de maio, quando os poderes públicos já tomavam medidas
mais efetivas no controle da disseminação da doença. O primeiro recorte corresponde
ao período de 16 a 22 de Março de 2020, ocasião na qual houve suspensão dos serviços
prestados pela CMJF em função da pandemia; ao passo em que a segunda semana analisada
corresponde aos dias 18 a 24 de maio, quando o município de Juiz de Fora aderiu ao
Minas Consciente, programa do governo estadual que visa orientar a retomada segura das
atividades econômicas nas cidades mineiras.

O método de pesquisa adotado é a Análise da Materialidade Audiovisual, desenvol-
vida no âmbito do Núcleo de Jornalismo e Audiovisual (CNPq/UFJF), coordenado pela
Professora Doutora Iluska Coutinho. De abordagem quanti-qualitativa, o método volta-se
à análise de conteúdos audiovisuais de caráter jornalístico e propõe uma avaliação que
considere as particularidades das dimensões estética e material dos produtos, bem como
“os sentidos que deles emergem, e nos quais estão inscritos em seus processos de produção
e circulação” (COUTINHO, 2016, p. 8-9).

Para tanto, a Análise da Materialidade Audiovisual toma como objeto de avaliação a
unidade texto+som+imagem+tempo+edição. O procedimento metodológico propõe o esta-
belecimento de eixos e itens de avaliação, os quais devem ser elaborados em conformidade
com a questão da pesquisa, o referencial teórico adotado e os elementos paratextuais4.

Para a presente investigação foram propostas quatro categorias principais de análise:
Temática, Abordagem, Fontes e Adaptações. Para cada uma delas foram estabelecidas
perguntas-chave, construídas com base em princípios atribuídos ao telejornalismo público,
abordados no tópico anterior. Dessa forma, buscou-se observar se e de que forma alguns
destes atributos foram contemplados pela emissora na cobertura da pandemia de Covid-19.

Também foram considerados na análise o tempo de duração de cada conteúdo noticioso,
o formato jornalístico adotado (VT, vivo, nota coberta, etc), a qualidade da nitidez das
imagens, aspectos de edição de vídeo e a regularidade do som.

O levantamento dos materiais noticiosos da JFTV Câmara foi feito mediante consulta
ao canal da CMJF no YouTube. Para cada uma das semanas analisadas foram encontrados
sete vídeos relativos à pandemia de Covid-19, cuja soma total dos tempos equivale a 53
minutos e 44 segundos. Na primeira semana investigada foram exibidos cinco VTs5, uma
nota coberta6 e uma nota pelada7. Os materiais de maio, por sua vez, são todos compostos

4Materiais que acompanham o texto e contribuem para a interpretação dos mesmos, tais como as vinhetas,
chamadas, cabeças e outros elementos que integram o contexto de fruição da matéria telejornalística.

5O videotape ou VT é um equipamento eletrônico que permite a gravação do áudio e do vídeo gerados
por uma câmera, sendo o termo adotado no campo jornalístico para designar as matérias editadas.

6Formato do telejornalismo caracterizado pelo uso de imagens para cobertura do texto noticioso. Pode
ser gravada ou transmitida ao vivo.

7Formato do telejornalismo caracterizado pela leitura da notícia pelo apresentador sem uso de imagens
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por VTs.

Embora, de forma geral, considerou-se haver boa regularidade nas imagens e boa
nitidez do som nos conteúdos analisados, foram identificados alguns problemas. No que
diz respeito ao primeiro quesito, por exemplo, em nove vídeos foram observadas falhas
relativas à captação e à edição. Em sua maioria, os problemas se referem a trepidações nas
imagens, ausência de cortes em imagens nas quais são feitos ajustes de câmera (tais como
aproximações e distanciamentos de zoom) e cortes que acabam por prejudicar a introdução
e/ou a conclusão das falas de algumas fontes.

Com relação ao quesito som, ressaltam-se duas situações observadas na análise da
segunda semana. Uma delas se deu em matéria do dia 20 de maio sobre uma reunião
realizada na Câmara para discutir a situação do transporte público em Juiz de Fora: o off 8

final é coberto com imagens feitas na rua e, em função de problemas na regulação do som
ambiente durante processo de edição, a escuta da narração da repórter fica prejudicada.
Já em um conteúdo veiculado em 23 de maio, na qual é feita cobertura da coletiva de
lançamento de um cartão vale-alimentação para alunos de escolas municipais, é possível
perceber ruídos de conversa - possivelmente entre cinegrafista e repórter - durante fala de
uma das autoridades que presidiam a coletiva.

O primeiro eixo analisado foi a temática, cuja primeira questão voltou-se a uma identi-
ficação dos temas abordados em cada vídeo. A partir de uma categorização generalista,
foram identificados cinco principais: ações/medidas do Executivo, abordada em cinco con-
teúdos; ações/medidas do Legislativo e/ou dos vereadores, presente em quatro materiais;
direito do consumidor, assunto de três dos 14 vídeos analisados e, com uma aparição cada,
saúde e transporte.

A segunda pergunta-chave relacionada à temática questiona se a mesma interfere no
exercício de direitos pelos cidadãos e cidadãs. Para todos os conteúdos considerou-se
que sim. Tal interferência pode se dar de maneira direta - tal como observado em matéria
exibida no dia 18 de março, na qual são dadas informações sobre como reaver quantias
pagas em ingressos de eventos que foram cancelados em função da pandemia - ou de
forma indireta - observada, por exemplo, em nota veiculada no mesmo dia, na qual são
apresentados os principais sintomas do novo coronavírus e instruções sobre como proceder
caso os mesmos se apresentem de forma leve ou grave. Esta última, portanto, têm impactos,
ainda que indiretos, no acesso aos serviços de saúde, direito garantido aos brasileiros por
lei.

A última pergunta da categoria temática foi se, no caso daquelas relacionadas a serviços
públicos, são fornecidas informações claras de como ter acesso aos mesmos durante o

ilustrativas e/ou de cobertura.
8Nas matérias telejornalísticas correspondem aos textos narrados pelo repórter e que são cobertos com

imagens.
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período de isolamento. Para quatro dos sete conteúdos veiculados na primeira semana
considerou-se que sim. Toma-se como exemplo a já citada matéria sobre direito dos
consumidores de reaverem quantias pagas em ingressos de eventos que foram cancelados,
na qual informa-se que os interessados devem consultar um site criado pela Agência
de Proteção e Defesa do Consumidor (Procon) - autarquia integrante da Administração
Indireta Municipal responsável por coordenar, regular e executar a política municipal
de proteção de defesa do consumidor, portanto, prestadora de serviço público - para
que os munícipes possam entrar em contato com as empresas organizadoras dos eventos
cancelados.

Na segunda semana investigada a proporção foi inversa: apenas três dos vídeos anali-
sados apresentaram informações sobre como acessar serviços públicos citados. Também
sobre direito do consumidor, uma matéria veiculada no dia 18 de maio aborda o aumento de
preços em produtos do gênero alimentício durante a pandemia. As altas foram verificadas
pelo Sedecon, órgão da Câmara Municipal, em estabelecimentos da cidade. O conteúdo, no
entanto, não apresenta informações sobre como proceder para solicitar atuação do serviço
caso os munícipes suspeitem de práticas de abuso de preços.

Em conformidade com o compromisso primordial que os veículos públicos devem
possuir com os cidadãos e cidadãs, a primeira pergunta-chave do eixo abordagem buscou
investigar se os conteúdos noticiosos analisados de fato refletiram interesses, demandas
e/ou necessidades dos munícipes no cenário de pandemia - em detrimento, por exemplo,
de abordagens voltadas a uma publicização de atividades do legislativo municipal e/ou de
seus representantes. Para os 14 vídeos investigados considerou-se que sim.

Na já citada cobertura da coletiva de lançamento de um cartão vale-alimentação
para alunos da rede municipal de ensino, por exemplo, observou-se que a divulgação de
uma ação da prefeitura em prol dos estudantes em situação de vulnerabilidade social foi
utilizada como base para abordar pontos de interesse dos discentes. Dentre outras, são
dadas informações sobre as condições para se ter direito ao benefício, o valor mensal do
mesmo, como e onde fazer a retirada dos cartões e quais tipos de estabelecimentos nos
quais os mesmos poderão ser utilizados.

O segundo item analisado no que diz respeito à abordagem é se as informações
disponibilizadas contribuem para o ganho de autonomia pelos cidadãos e cidadãs. Para
todos os vídeos investigados ao longo das duas semanas observou-se que sim. A matéria
supracitada, por exemplo, torna os estudantes e seus responsáveis cientes do benefício, de
como fazer a retirada do cartão e das condições de uso dos valores, tornando-os aptos a
cobrar seus direitos, bem como a respeitar os deveres concernentes ao uso do vale.

A terceira pergunta-chave relacionada à abordagem investiga se a matéria permite uma
compreensão dos fatos para além destes - suas razões, implicações e consequências. Para
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todos os conteúdos analisados considerou-se que sim. Um exemplo é a matéria na qual
aborda-se a promulgação do Decreto Municipal nº 13.894, o qual restringe serviços e
atividades em Juiz de Fora. O conteúdo foi veiculado dia 19 de março e, dentre outras
informações, esclarece que as ações foram tomadas como forma de conter o avanço da
Covid no município; apresenta as principais medidas previstas no decreto, ressaltando as
respectivas exceções; fornece dados sobre o número de kits de testagem então existentes
na cidade, com explicação sobre as restrições decorrentes da referida quantidade, além
de fornecer orientações de quando procurar uma unidade básica de saúde e de como se
informar junto a fontes oficiais - com fins de evitar a propagação de notícias falsas e pânico
entre os munícipes.

No item abordagem também buscou-se investigar se nas matérias foram utilizados
recursos complementares (gráficos, artes visuais, etc) que auxiliassem na compreensão dos
dados e informações apresentados. Em dez dos quatorze vídeos, cinco em cada semana
investigada, foi observada a utilização de recursos do tipo. Toma-se como exemplo o já
citado conteúdo que versa sobre a situação do transporte público do município no contexto
da pandemia. No mesmo, faz-se uso de uma arte gráfica para apresentar números relativos
ao setor, tais como reduções no número de passageiros, de viagens, de frota e de linhas,
com dados comparativos de antes e depois da pandemia. Em um off ao final é mostrado,
em texto, o endereço de um site no qual os munícipes podem consultar informações sobre
as linhas em circulação e seus respectivos horários.

Na última pergunta-chave do eixo abordagem questiona-se se as informações disponi-
bilizadas contribuem para a formação dos cidadãos e cidadãs. Mais uma vez, para todos os
vídeos analisados considerou-se que sim. Neste sentido, destaca-se que essa contribuição
se deu, principalmente, no que diz respeito à formação cidadã dos munícipes, ou seja, a
partir de contribuições sobre direitos e deveres dos juizforanos e juizforanas.

Em uma matéria sobre visita fiscalizatória de vereadores a uma unidade básica de saúde
da região leste de Juiz de Fora, por exemplo, os cidadãos e cidadãs tornam-se cientes de
direitos que lhes são devidos no acesso aos serviços de saúde, em especial no contexto
da pandemia; sobre procedimentos, ações e situações que configuram irregularidades na
prestação destes serviços e sobre o papel fiscalizatório do poder legislativo, que conta com
uma Comissão de Saúde Pública e Bem-Estar Social.

O terceiro eixo da presente investigação volta-se às fontes. O primeiro procedimento
realizado foi a identificação e classificação das mesmas em categorias, a saber: vereadores,
considerados de forma separada dada a centralidade dos mesmos nos conteúdos; outros
políticos; representantes do judiciário; funcionários públicos, abarcando profissionais
de setores públicos, tais como secretários e secretárias municipais e profissionais de
segurança pública; populares, a saber, sujeitos tomados na condição de cidadãos e cidadãs
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em exercício de direitos e deveres; sociedade civil organizada, abarcando sindicatos,
associações de classe, conselhos municipais, instituições socioassistenciais, organizações
não-governamentais, dentre outros afins; profissionais do esporte; especialistas/experts;
profissionais do setor artístico-cultural; e representantes da iniciativa privada.

Nos doze VTs analisados foram identificadas as categorias vereadores, outros políticos,
funcionários públicos, sociedade civil organizada e iniciativa privada. Após a categorização,
foi realizado um levantamento do tempo de fala de cada uma das fontes, com posterior
somatório dos tempos ocupados por cada uma das respectivas categorias.

Os servidores públicos foram as fontes com maior tempo de fala, totalizando 11
minutos e 10 segundos na soma das duas semanas. Aos mesmos, seguem-se os vereadores,
com pouco mais que seis minutos de fala. A sociedade civil organizada se fez presente na
fala de representantes de sindicatos, associações de classe e instituições filantrópicas, cujas
manifestações correspondem a três minutos e 19 segundos. As fontes da categoria outros
políticos ocupam a quarta posição, com exatos três minutos de fala. Por fim, figuram os
representantes do setor privado, cuja participação se deu somente na segunda semana e
cujas falas equivalem a dois minutos e 19 segundos.

Observa-se, portanto, uma prevalência de fontes oficiais ao longo das duas semanas
investigadas, centradas nas manifestações de vereadores, outros políticos e servidores
públicos. Sobre tal cenário pode-se inferir ter havido dificuldades da emissora em fazer
contato com outras fontes, especialmente com os populares, em função das limitações
impostas pelo isolamento social. Há, portanto, prejuízo às abordagens, visto que todos os
temas interferem no exercício de direitos pelos munícipes.

A este respeito, ressalta-se que uma das perguntas-chave atribuídas ao eixo fontes
foi considerada não aplicável a todos os conteúdos. A mesma questiona como se dá a
participação dos populares nas matérias nas quais os mesmos são representados. O objetivo
era analisar se os cidadãos e cidadãs consultados de fato expunham problemas que os
afetam e demandavam soluções do poder público ou se somente corroboravam falas do
repórter e/ou de outros entrevistados.

Observou-se ausência de diversidade também nos quesitos gênero e etnia, campos
de análise integrantes da categoria fontes. No que diz respeito à última, a mesma foi
observada em apenas um conteúdo, relativo à já citada visita dos vereadores a uma unidade
de saúde da região leste da cidade. O vereador Júlio Obama Júnior, integrante da Comissão
de Saúde, foi o único negro consultado no período analisado. Sua manifestação dura 15
segundos, correspondente a menos de 1% do tempo total de fala das 34 fontes ouvidas nas
duas semanas, que foi de quase 26 minutos.

No que diz respeito à diversidade de gênero, a mesma foi observada em cinco dos
doze VTs. Além de restrita aos gêneros masculino e feminino, assim como no quesito
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diversidade étnica-racial essa diversidade se manifesta de maneira discrepante: das 34
fontes consultadas, apenas cinco são mulheres. Os tempos de fala destas é de pouco mais
de três minutos, o equivalente a 12% do tempo total de manifestação das fontes.

A última pergunta do eixo fontes questiona se o conteúdo apresenta pontos de vista
divergentes. Dentre os oito VTs aos quais esse item foi considerado aplicável, observou-
se sua ausência em cinco. Um exemplo é a já citada matéria sobre pesquisa na qual o
Sedecon diagnostica aumento de preços nos alimentos durante a pandemia. No conteúdo
são ouvidos um vereador, que foi procurado pelos munícipes, e a coordenadora do órgão
de defesa do consumidor, mas não há espaço para manifestação de representantes dos
estabelecimentos comerciais.

Por fim, investigou-se o eixo adaptações, composto de duas perguntas-chave. Na
primeira, buscou-se identificar de que estratégias (técnicas, narrativas, de formato, etc)
os jornalistas se valeram para contornar as limitações impostas pelo isolamento social.
Dentre os doze VTs, apenas nos da segunda semana foi observada a adoção das referidas
estratégias, as quais se caracterizam pela utilização de máscaras por repórteres e entre-
vistados e na posse dos microfones pelas próprias fontes - medida esta que se difere da
comumente adotada no telejornalismo, no qual são os repórteres que seguram o microfone
e o estendem aos entrevistados e entrevistadas.

Na segunda pergunta do eixo adaptação objetivava-se observar se as estratégias adota-
das prejudicaram o recolhimento e/ou a exposição de dados/informações. Embora alguns
entrevistados apresentem dificuldades em manter o microfone imóvel e a despeito do
abafamento da voz ocasionado pelo uso de máscaras, não foi observado nenhum prejuízo
à captação e apresentação das informações nos conteúdos nos quais as estratégias foram
utilizadas.

16.4 Considerações finais

A existência de emissoras públicas é fundamental às sociedades democráticas, pois confere
equilíbrio ao sistema comunicacional ao ampliar os espaços de debates dos temas de
interesse social, contribuir com a pluralidade de vozes nessas discussões e possibilitar a
inserção de indivíduos e agendas que não encontram espaço nos veículos comerciais.

Embora com diferenças em termos de gestão e natureza jurídica em relação a outras
emissoras do campo, as emissoras estatais possuem em seu cerne uma vocação pública.
Assim como outros órgãos e setores vinculados à administração pública, devem cumprir
uma finalidade pública, prestar um serviços voltado aos cidadãos e cidadãs e pautar-se pela
impessoalidade e pelo apartidarismo.

A vinculação a um dos três Poderes da República constitui uma responsabilidade a mais
às emissoras estatais, visto que todas as decisões tomadas por aqueles têm impactos diretos
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no cotidiano e no exercício de direitos pelos indivíduos. O fator proximidade também
deve ser observado no estudo destas emissoras, em especial na TV, à qual atribui-se,
historicamente, um caráter de reconhecimento.

Ao unir estas duas características - ser pública e local -, a JFTV Câmara ocupa um
papel relevante na formação social e no fortalecimento da democracia junto à sociedade
juizforana. Dentre outras oportunidades, em suas produções a emissora pode possibilitar
que os munícipes se identifiquem com histórias e relatos de membros da comunidade e com
situações que são próximas à sua realidade; entidades da sociedade civil organizada podem
pautar e/ou participar da criação de conteúdos para a grade do canal; bandeiras e demandas
ignoradas pelos veículos comerciais podem ter voz na tela da emissora, aproximando a
sociedade de seus representantes no legislativo.

Pautada em princípios atribuídos ao (tele)jornalismo público, a presente análise propôs-
se a investigar a cobertura noticiosa do novo coronavírus pela JFTV Câmara. O objetivo
foi investigar se e como alguns destes preceitos estariam ali contemplados, construindo-se
um panorama que nos permitisse observar em que medida a emissora vem cumprindo seu
papel de veículo público.

A escolha de duas semanas em meses diferentes, os quais representam momentos
diversos da pandemia no país, permite um olhar mais aprofundado aos conteúdos e às
estratégias adotadas para contornar os desafios impostos pelas medidas de isolamento
social à apuração jornalística.

No que diz respeito aos temas, observou-se uma prevalência de assuntos relacionados às
ações do Executivo e do Legislativo, presentes em nove dos quatorze conteúdos analisados.
No entanto, as abordagens se deram de forma equilibrada, sem que houvesse uma tendência
de publicização de iniciativas destes poderes e de seus representantes. Há de se considerar,
ainda, que estas produções de fato abordaram demandas, interesses e direitos dos cidadãos
e cidadãs.

A investigação também nos permitiu inferir sobre o relevante papel exercido pela
emissora na democracia juizforana, observado na medida em que todas as temáticas
abordadas no período analisado interferem no exercício de direitos pelos munícipes,
oferecem uma análise contextualizada dos fatos e contribuem para o ganho de autonomia
pelos cidadãos e cidadãs.

Outro aspecto observado diz respeito às contribuições das matérias na formação dos
indivíduos, a qual se manifesta em aspectos sociais, de direitos e educacionais. Neste
quesito, destaca-se a utilização de recursos gráficos, presentes em dez dos quatorze vídeos
analisados. A recorrência a ferramentas do gênero contribuem com a apresentação das
informações e, consequentemente, com seu entendimento. Textos também ajudam os
munícipes a anotar telefones, endereços, sites, horários e outras informações relevantes
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relativas a serviços públicos, capacitando-os a se informar e procurar pelos mesmos.
No que diz respeito aos entrevistados e entrevistadas, no período analisado observou-se

prevalência de fontes oficiais, com manifestações majoritárias de funcionários públicos,
vereadores e políticos. Tal cenário se dá em consonância com o quesito temático, assim
como com o contexto de pandemia, que dificulta o acesso a outras fontes - tais como
populares, esportistas, artistas.

A falta de diversidade reflete um ponto preocupante, uma vez que é um dos preceitos
fundamentais à garantia de acesso igualitário ao debate público. Ela reflete, ainda, uma
subutilização do caráter digital da emissora: caso estivesse sendo utilizado, o recurso da
interatividade contribuiria para inserção dos cidadãos e cidadãs juizforanos nas pautas, seja
sugerindo temas, participando como fontes ou mesmo no envio de vídeos que mostrassem
os desafios cotidianos da população durante a pandemia.

A ausência de diversidade também se faz presente quando analisados os quesitos
étnico-raciais e de gênero. Ao consideramos que a maioria das fontes entrevistadas são
servidores públicos e políticos, ela reflete que a realidade brasileira é ainda marcada pelo
acesso desigual a cargos da administração pública e da política.

No comparativo com as duas semanas, observou-se também que as adaptações aos
limites impostos pelas medidas de isolamento se fizeram presentes somente em maio. Ao
contrário do primeiro período investigado, neste mês o uso das máscaras já era obrigatório.
Além do mesmo, observado em jornalistas e entrevistados, outro recurso adotado foi
o uso do microfone pelas próprias fontes, ao contrário do que é normalmente feito no
telejornalismo, no qual são os repórteres que direcionam os microfones aos entrevistados e
entrevistadas.

Como já ressaltado na análise, ainda que algumas fontes tenham tido dificuldades em
manter o microfone parado, mexendo-o à medida em que faziam gestuais com as mãos,
não houve prejuízo à captação do som e, portanto, das informações. O abafamento das
vozes em decorrência do uso das máscaras também não prejudicou a captação dos sons
nas falas de repórteres e fontes.

Com pouco mais de três anos de história, a JFTV Câmara é ainda uma emissora nova.
A análise aqui desenvolvida, embora pequena e incipiente, nos permite traçar um olhar
para as práticas públicas do telejornalismo da emissora. A despeito dos pontos negativos
observados, como no que diz respeito à diversidade das fontes, a cobertura de temas
que interferem no exercício de direitos pelos munícipes e a adoção de abordagens que
contribuem para o ganho de autonomia pelos mesmos, refletem a importância da emissora
para a democracia juizforana. Um olhar mais cuidadoso para a sociedade e a busca de
mais parcerias junto à mesma podem aproximar a JFTV Câmara do cumprimento efetivo
de seu papel enquanto veículo público da comunicação.
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Resumo: A lógica do cisne negro considera a ocorrência de fenômenos improváveis,
levando em conta que pontos fora da curva, outliers, simplesmente aconteçam, transfor-
mando sua baixa previsibilidade em um grande impacto. Sob este ponto de vista, no
contexto dos impactos causados por uma pandemia, pode-se considerar o SARS-Cov 2
(COVID-19) como um cisne negro. Diversos estudos científicos demonstram o potencial
epidemiológico relacionado a família corona vírus. Embora a possibilidade pandêmica
não tenha sido considerada um outlier para a ciência, para uma visão de organização
global, com o intuito de mitigar os efeitos e criar protocolos de prevenção poderia ser
considerada como um ponto fora da curva. A pandemia do SARS-Cov 2 apresentou
grandes impactos nas relações de mercado, e tornou evidente o despreparo das estruturas
de saúde, diagnósticos e tratamento, o isolamento social. Fatos com aleatoriedade intensa
e com dificuldade de previsão a partir de séries históricas são escaláveis, sendo altamente
vulneráveis à lógica do cisne negro. A desaceleração global do capitalismo ocasionada por
políticas de distanciamento é um fato óbvio na visão científica, mas imprevisível no âmbito
mercadológico, tornando o isolamento social o cisne negro do processo pandêmico. O
número de infectados e de óbitos da SARS-Cov 2 são acompanhados em tempo real, porém
os impactos que as medidas de distanciamento provocaram no capitalismo e nas relações
de trabalho não são completamente visíveis. O desenvolvimento de análises inteligentes,
baseadas no uso de soluções de ciência de dados, e considerando ainda a lógica do cisne
negro, pode evidenciar soluções que apoiem a compreensão dos impactos da pandemia do
SARS-Cov 2 em termos mercadológicos.

Palavras-chave: Covid-19. Cisne Negro. Mercado.

Abstract: The black swan’s logic considers the occurrence of improbable phenomena,
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taking into account that points outside the curve, outliers, simply happen, transforming
its low predictability into a great impact. From this point of view, in the context of the
impacts caused by a pandemic, SARS-Cov 2 (COVID-19) can be considered as a black
swan. Several scientific studies demonstrate the epidemiological potential related to the
corona virus family. Although the pandemic possibility was not considered an outlier for
science, for a global organization view, in order to mitigate the effects and create prevention
protocols, it could be considered as a point outside the curve. The SARS-Cov 2 pandemic
had major impacts on market relations, and made evident the unpreparedness of health,
diagnosis and treatment structures, social isolation. Facts with intense randomness and
difficult to predict from historical series are scalable, being highly vulnerable to the logic of
the black swan. The global slowdown of capitalism caused by policies of distancing is an
obvious fact in the scientific view, but unpredictable in the marketing sphere, making social
isolation the black swan of the pandemic process. The number of people infected and
killed by SARS-Cov 2 is monitored in real time, but the impacts that the distance measures
have had on capitalism and labor relations are not completely visible. The development
of intelligent analyzes, based on the use of data science solutions, and also considering
the logic of the black swan, can highlight solutions that support the understanding of the
impacts of the SARS-Cov 2 pandemic in market terms.

Keywords: Covid-19. Black swan. Market.

17.1 Introdução

A era pós moderna presenciou em 2020 uma pandemia de consequências ainda imen-
suráveis e em fase de estudo. Muito se fala sobre o que será do novo normal e como
as relações, tanto interpessoais, quanto de saúde e de mercado serão pós pandemia. Os
questionamentos sobre a normalidade ainda são muitos e grandes perguntas sem resposta,
tanto no âmbito da saúde quanto mercadológico.

Sabe-se que grandes mudanças sociais em níveis mundiais marcam a história e transfor-
mam suas relações, assim foram as guerras, as quais definiram novos líderes e evidenciaram
ideologias políticas, além de outras pandemias que propiciaram a evolução da ciência
perante o desconhecido. Estas marcações histórias e imprevisíveis norteiam o tema central
deste estudo, ao buscar na Lógica do Cisne Negro de Taleb (2018), explicações dos fatos
ocorridos na pandemia de COVID-19 e até este momento e quais os rumos podem ser
visualizados para o futuro, quais as novas perspectivas de mercado se espera e o que a
ciência de dados pode colaborar para desenvolvimento da nova normalidade social.

Para entender com maior compreensão, as sessões a seguir discorre-se a cerca dos
conceitos da lógica do cisne negro, a descrição sobre estudos apontando o potencial
pandêmico do Corona vírus, o isolamento social e como o mercado pós COVID-19 pode
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utilizar a ciência de dados como aliado na descoberta de novos caminhos.

17.2 Entendendo a lógica do cisne negro

Anterior a descoberta do continente Australiano, todos os estudos envolvendo cisnes
apontavam que sua penugem era branca, entretanto, ao estudar a fauna local, descobriu-se
a existência de cisnes negros, confirmando de forma empírica que os estudos anteriores
apontavam que, todo cisne era branco, caíram por terra. O livro “A lógica do Cisne
Negro"de Nassim Taleb, leva este título inspirado nesta história verídica e tem a intenção
de mostrar como os acontecimentos passados nem sempre retratam o futuro, acerca da
fragilidade do conhecimento humano perante a história e os principais fatores psicológicos
que retratam a cegueira do Cisne Negro.

Norteando a sua teoria, Taleb (2018) buscou identificar as características destes aconte-
cimentos imprevisíveis, dentre elas o fato de ser um evento raro, assemelhando aos outliers,
que são pontos fora da curva ou padrão, ou seja, com chances mínimas de acontecer.
Também destacou como estes eventos podem causar impactos extremos, ocasionado por
sua raridade e por consequência despreparo de prevenção. E por fim sua visibilidade
retrospectiva, ligada a natureza humana de encontrar evidências que o expliquem, afim de
justificar suas falhas.

Por meio desta visibilidade retrospectiva é possível perceber o que Taleb chama
de cegueira do Cisne Negro, onde, mesmo com baixa previsibilidade, a possibilidade
existia, há sempre uma explicação posterior ao fato. Em seu livro o autor narra vários
acontecimentos históricos que poderiam teoricamente serem evitados, como o 11 de
setembro, mas qual a previsibilidade de em 2011, terroristas sequestrarem aviões para
explodir a maior business tower do mundo? soluções posteriores ao acontecimento
apareceram e são simples, como uma porta blindada na cabine de comando, entretanto este
era um outlier, uma possibilidade desconsiderada.

Outro ponto importante a se destacar é que não há uma imensidão de cisnes negros e
sim um número expressivo de modificações causadas por ele, como a prevenção dos EUA
e outros países pós 11 de setembro se prepararam para acontecimentos raros, com baixa
possibilidade mas oriundo de uma consequência drástica do imprevisível, são os chamados
cisnes cinzentos, estes não são desconsiderados no âmbito científico.

A imprevisibilidade do cisne negro carrega consigo um descrédito do campo da previ-
sibilidade em relação as pesquisas e a ciência de dados, entretanto a ideia de Nassim não é
apenas sentar e esperar pela imprevisível e sim tentar enxergar com mais clareza os cisnes
cinzentos e se preparar de forma mais assertiva ao acontecimentos de cisne negro, aceitar
sua existência e descartar a obsessão pelo caminho único e imutável.
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17.3 Pandemia SARS-Cov 2 e a lógica do cisne negro

Na província de Wuhan na China, em dezembro de 2019, casos de uma pneumonia viral
aumentaram em número escalar, preocupando as autoridades de saúde, pois tratava-se de
um novo vírus da família do Corona. Rapidamente outros casos foram sendo revelados
pelo mundo, em alguns países com maior estatística de infectados, até que em 11 de março
de 2020 a Organização mundial de saúde (OMS), decreto a doença Covid-19, proveniente
do vírus Sars-Cov-2, como pandemia.

Este grupo de vírus, de origem animal e com mutação humana, já esteve presente em
três surtos, em 2002 com a Sars na China e a Mers em 2012 no Oriente Médio e 2015 na
Coreia do Sul. Seu genoma RNA propicia um alto grau de mutação, dando origem a vários
vírus, variando suas combinações com o grau de contaminação e índice de mortalidade.
Este foi descrito como Corona vírus em 1965 e desde então vem sendo muito estudado no
campo das ciências da saúde e biológica.

Em face destes estudos foi possível verificar alguns casos interessantes a cerca desta
família viral. Eifan et al. (2017) avaliaram os riscos de uma pandemia de Mers-Cov, vírus
provenientes do Corona, com alta taxa de mortalidade em pacientes acometidos. Breban,
Riou e Fontanet (2013) analisaram o potencial epidemiológico da Mers-Cov, ao compará-la
com a SARS-Cov, outro vírus da família do Corona com surto em 2002. Na interpretação
dos resultados, descartou o potencial pandêmico do Mers-Cov mas sugeriu aprofundar
a vigilância e os estudo dos hospedeiros do vírus. Al-Omari et al. (2019) reforçam a
afirmação de que a Mers-Cov não tem potencial epidemiológico, mas ressaltou que há
uma alta mutação viral, identificando a importância da OMS (Organização Mundial de
Saúde) em considerar vírus da família Corona como prioritários, em decorrência de não
haver tratamentos eficazes.

Ao analisar as conclusões destes periódicos, e pela óptica da ciência, a possibilidade
de uma pandemia de Corona Vírus era iminente e com previsibilidade considerada. Taleb
(2018) afirma que a modernidade avança fortemente nas análises de dados e busca de
previsões com maior nível de confiança, mas não se discute o ainda desconhecido. A
possibilidade pandêmica não era um outlier para a ciência, entretanto, para uma visão de
organização global, com o intuito de mitigar os efeitos e criar protocolos de prevenção era
um ponto fora da curva. Portanto, segundo a lógica do cisne negro a pandemia não era um
fato improvável.

17.4 Isolamento social - O Cisne Negro

Em 04 de março de 2020 a BBC Brasil (BARIFOUSE, 2020), em uma reportagem sobre a
possibilidade pandêmica, trouxe a opinião de especialistas que questionavam a morosidade
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da OMS em declarar uma pandemia, uma vez que a contaminação já havia perdido o
controle. Em uma coletiva de impressa (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020a),
no dia 05 de março de 2020 a OMS, reforça a necessidade das autoridades governamentais
em acionar protocolos pra evitar uma epidemia, que seria possível controlar devido ao fato
de 80% dos casos registrados estarem concentrados em apenas três países. Em 11 de março
de 2020, apenas seis dias após esta declaração, foi decretada a pandemia e orientadas
medidas de controle, tanto relacionado a população, quanto grupos de risco e forma de
notificação de infectados e mortos.

No decorrer do processo pandêmico, lacunas foram aparecendo, como a escassez de
testes e até a eficácia dos resultados destes. Outro ponto relevante é que o alto índice
contaminação da doença. Lipsitch (2020), epidemiologista da Univerdade de Havard,
detectou que o mais difícil de controlar é a transmissão pré-sintomática que varia de 1% a
40%. Hellewell et al. (2020), em um modelo estatístico, demonstram a curva de contágio
simulando o achatamento da desta com o uso do isolamento social e o rastreamento de
contato, sendo este estudo imprescindível para o acompanhamento da capacidade dos
sistemas de saúde, outra lacuna que surge neste processo de epidemia.

Diante dos estudos que foram surgindo e das experiências empíricas, vividas pela
Itália e China, os dois primeiros países com maior número de casos, a OMS no final de
março, sugere as nações o uso das técnicas de isolamento social para controle da curva de
contágio. O distanciamento social, quarentena e isolamento social são processos estudados
e utilizados para mitigar disseminações de doenças contagiosas, como o uso destes para
infectados.

Em 30 de março de 2020 a OMS em declaração pública (WORLD HEALTH ORGANI-
ZATION, 2020b), discorre acerca da sobrecarga nos sistemas de saúde e como orientação
sugere que cada país faça uma análise das suas necessidades em relação ao isolamento
social, que por mais que seja uma situação lamentável nas relações econômicas, alguns
países necessitam de adotar estas medidas afim de desacelerar a contaminação.

Com essas orientações os países e governos divergiram a cerca da eficácia e dos
prejuízos causados por essas medidas, sendo avaliado e estudadas outras saídas de forma
experimental, usando a população como cobaias do desconhecido. Em 26 de fevereiro de
2020 (GLOBO, 2020) o Governo de Milão lançou uma campanha publicitária incentivando
a continuação da economia, se colocando contrária ao isolamento, um mês após a região
da Lombardia onde fica a cidade de Milão teve seu sistema de saúde sucumbido e registrou
o maior número de mortos de toda a Itália. Países como Suécia e Inglaterra testaram o
chamado isolamento vertical, ao qual distancia socialmente apenas os grupos de risco,
neste caso, idosos e população portadora de comorbidades. A Inglaterra retrocedeu neste
processo verticalizado assim que seu sistema de saúde deu sinais de sobrecarga. A cidade
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de Nova York viu-se obrigada a fechar suas atividades comerciais por mais de cem dias
afim de conter o caos que se encontrava seu sistema de saúde (CNN, 2020). Cada país
adotou à medida que achava mais coerente e partido das necessidades e poder aquisitivo
em apoiar sua população financeiramente, dando auxílios a fim de manter a sobrevivência
com a desaceleração econômica.

O isolamento ou distanciamento social veio como um remédio para a única solução
possível, o mundo entrou em colapso, há inúmeras discussões a cerca de sua eficiência,
mas seus impactos são indiscutíveis e com toda certeza transformou a sociedade mundial.
O chamado de “novo normal”, abriu precedentes para outras visões de mercado, acendeu
nos governos a necessidade de protocolos de saúdes mais eficazes e despertou a certeza
de que não estamos imunes por sermos uma nação globalizada e evoluída no campo da
ciência.

Todo este processo coloca o isolamento social como um Cisne Negro, uma vez que a
adoção de medidas como estas nunca tinham sido usadas com uma abrangência mundial,
distanciando pessoas saudáveis, a aleatoriedade, a raridade e a cegueira em saber da
sua eficácia além do grande impacto causando a desaceleração econômica, as mudanças
mercadológicas e as relações interpessoais. A cerca disso é importante visualizar a
perspectiva econômica e o que a ciência de dados trouxe de colaboração para mitigar ou
transformar estes efeitos.

17.5 A economia pós pandemia

O Fundo Monetário Internacional (FMI), em abril divulgou um relatório onde a estimativa
de queda da economia mundial seria de 3%, sendo assim uma recessão maior que a crise
de 1929 (UNIDAS, 2020). Em junho esta estimativa saltou para 4,9%, segundo o relatório
do FMI, este colapso econômico é diferente de tudo que já aconteceu, as incertezas ainda
são o maior problema em relação a economia, como na maioria do mundo os impactos
ainda estão em curso, as análises sobre o mercado ainda flutuam.

Segundo Moloney (2020), especialistas do Banco Mundial, do World Resources Ins-
titute (WRI) afirmam que 100 milhões de ’novos pobres’ surgiram no pós pandemia,
aumentando a desigualdade social em países que já lutam contra esta. Hiscott et al. (2020)
apontam que mais de 35 milhões de norte-americanos entraram com solicitação de se-
guro desemprego, aumentando este nível de desigualdade social em países com economia
estável.

O mercado visualizou mudanças no aspecto das relações de trabalho, como é o caso
do teletrabalho e das aulas online, onde se redescobriu uma forma produtiva de ofícios
e a mudança de algumas empresas de forma definitiva para o chamado home office. É
necessário descobrir as novas formas de trabalho que surgirão, quais os novos nichos
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de trabalho e oportunidades, profissões que se iniciarão e quais permanecerão nos pós
pandemia.

17.6 O uso da ciência de dados a favor do novo normal

Para Taleb (2018), as consequências do cisne negro tem que ser avaliadas e verificadas
afim de identificar cisnes cinzentos, a possibilidade de uma nova onda de contágio, faz com
que países se utilizem da ciência de dados a fim de otimizar suas políticas de prevenção,
a província de Wuhan, marco zero da doença, utilizou um sistema de rastreamento de
pessoas, afim de evitar que saíssem de casa. O Ministério da saúde no Brasil fez uso de um
sistema que apontava em tempo real as informações e ainda criou um atendimento por bot

que identifica os sintomas e orienta a necessidade de busca por atendimento presencial de
saúde (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). O uso da inteligência artificial afim de prever
os avanços da doença e propiciar a tomada de decisão em relação ao distanciamento social
foi um recurso muito utilizado.

É possível afirmar que o isolamento social adiantou o desenvolvimento das atividades
envolvendo ciência de dados com inteligência artificial, aprendizado de máquina e utiliza-
ção de big data. Havia antes da pandemia uma expectativa de mercado do crescimento dos
chamados chatbot, os quais são inteligências artificiais usadas como meio de comunicação
com o consumidor, estes software, através de algoritmos, permitem resoluções em tempo
real (STARTSE, 2020). Com a paralisação de alguns setores, foi possível atender aos
clientes usando esta tecnologia sem perder a qualidade, tornam-se um grande aliado dos
e-commerce que cresceram 81% durante o isolamento, e este por usa vez, também utiliza a
ciência de dados para avaliar tendências de consumo e direcionar suas campanhas online
(ECB, 2020).

A consulta médica também passou pela processo de transição, usando a inteligência
artificial como triagem e direcionamento de exames, além de classificação de risco, agi-
lizando o tempo de atendimento médico, espera em consultórios e retornos, sendo uma
evolução tecnológica, no campo da saúde, de grande importância, tanto para a COVID-19
quanto para outras doenças (LIBRELON, 2020).

A alimentação, com supermercados, usando aprendizado de máquina para escolha de
padrões em compra, direcionando as escolhas online de acordo com o perfil consumidor,
além do uso de robótica para separação das compras nos depósitos (TILT, 2020). Todos
estes processos descritos usaram a ciência de dados para adequar-se ao novo normal e trás
consigo uma mudança social de grande impacto, onde as relações de compra e sociais
estão modificando e se adaptando.
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17.7 Considerações finais

O desenvolvimento científico e as evoluções tecnológicas, em grande parte, são proveni-
entes da pesquisa, do momento em que a ciência se coloca à disposição da sociedade e
torna suas necessidades de sobrevivência diante do desconhecido um passo importante
para garantir a existência. Não estamos livres de outras pandemias ou outras tragédias, mas
ignorar fatos já relatados pela ciência por haver um certo grau de aleatoriedade, culmina em
crises como a da pandemia de COVID-19, ou seja, é necessário que a sociedade realmente
olhe para a ciência e comece ações de prevenção. Considerar o imprevisível, realmente
é algo de alta complexidade social, entretanto desconsiderar o previsível é o mesmo que
desconsiderar a importância cientifica.

Na lógica do Cisne Negro, Taleb (2018) fala sobre a cegueira social baseada na
existência ou não de evidências, ao classificar pequenas evidências como não existentes,
os outliers são retirados e as possibilidades de cisnes cinzentos transformam-se em cisnes
negros. Não há indícios na ciência apontando a necessidade do distanciamento social
quando se cita o potencial pandêmico da corona vírus e nessa imprevisibilidade a cegueira
das consequências não foram levadas em conta. Taleb (2018) afirma que administrar o cisne
negro também requer grande esforço, e como visto anteriormente, o uso da ciência de dados
foi o grande diferencial para amortecer a queda social, tanto nas questões relacionadas a
pandemia quanto nas adequações sociais e de mercado, adiantando um avanço já esperando.
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18. PERCEPÇÕES CONCEITUAIS SOBRE A ATUAÇÃO DO BIBLIO-
TECÁRIO NA GESTÃO DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS

Larissa Rosa de Oliveira1

Marizângela Gomes de Morais2

Resumo: Disserta sobre o papel do bibliotecário dentro das bibliotecas universitárias e
sobre suas possibilidades de atuação enquanto gestor de uma unidade de informação de
nível superior, a partir dos estudos da Biblioteconomia e da Administração e suas funções.
Estabelece como objetivo o levantamento teórico das competências e habilidades neces-
sárias para a gestão de uma unidade de informação, e a partir disso, a avaliação de quais
dessas características devam ser desenvolvidas por um bibliotecário que atue em instituição
universitária. Discute em sua problemática sobre como as habilidades e competências
da área da Administração, (planejamento, organização, direção e controle) podem ser
utilizadas de forma efetiva na gestão de bibliotecas universitárias. Metodologicamente,
apresenta-se como pesquisa de natureza aplicada, com abordagem qualitativa, estabelecida
a partir de estudo bibliográfico, relacionado às áreas de Biblioteconomia e Administração.
Respalda-se, para tanto, nas pesquisas desenvolvidas por Maximiliano (2000), Chiavenato
(2010), Almeida (2011), Baptista (2009), L. C. da Silva (2009), Alves e Oliveira (2016),
Cativo, Cativo e Souza (2017), Cavalcanti e Silva (2013) e Lima e Oliveira (2010). Conclui
ao ressaltar a importância de o bibliotecário compreender sua atuação enquanto gestor de
uma unidade universitária e conhecer os princípios e funções da Administração necessários
para o correto desenvolvimento dessa função. Como resultado, apresenta um levantamento
teórico das principais habilidades e competências necessárias para a gestão eficaz de uma
biblioteca universitária.

Palavras-chave: Bibliotecário. Habilidades. Competências. Gestão de bibliotecas. Biblio-
tecas universitárias.

Abstract: Dissertation on the role of the librarian within university libraries and their
possibilities of acting as manager of a higher-level information unit, from the studies of
the Librarianship and Administration and its functions. It establishes as an objective the
theoretical survey of the necessary competencies and skills for the management of an
information unit, and from this, the evaluation of which of these characteristics should be
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developed by a librarian who works in a university institution. Discusses in its problematic
how the skills and competencies of the area of Administration, (planning, organization,
direction and control) can be used effectively in the management of university libraries.
Methodologically, the paper presents itself as a research of a applied nature with a qualita-
tive approach established from a bibliographic study related to the areas of Librarianship
and Administration. For all that matters, this paper is based on research carried out by
Maximiliano (2000), Chiavenato (2010), Almeida (2011), Baptista (2009), Silva (2009),
Alves & Oliveira (2016), Cativo, Cativo & Souza (2017), Cavalcanti & Silva (2013) and
Lima & Oliveira (2010). It concludes by emphasizing the importance of the librarian
understanding his role as manager of a university unit and knowing the necessary Manage-
ment principles and functions for the correct development of this function. As a result, it
presents a theoretical survey of the main skills and competencies required for the effective
management of a university library.

Keywords: Librarian. Librarian management. University libraries.

18.1 Introdução

O bibliotecário é o profissional formado em Biblioteconomia, com registro formal em
conselho de classe, responsável pela gestão e organização de uma biblioteca e/ou unidade
de informação. Por ser um profissional multifacetado, que lida com atendimento a público,
tratamento temático da informação e o gerenciamento organizacional, é essencial que
o bibliotecário utilize os conhecimentos da Administração como instrumento para o
desenvolvimento de seu trabalho, principalmente na atuação em instituições universitárias.

Desse modo, o bibliotecário pode gerir a biblioteca e/ou unidade de informação, a
partir do uso das funções administrativas - planejamento, organização, direção e controle -
como ferramentas que permitam o desenvolvimento da instituição e a apropriado gerência
do local. A partir dessas considerações, o presente estudo objetiva a elaboração de um
levantamento teórico das competências e habilidades necessárias para a gestão de uma
unidade de informação, e a partir disso, elencar quais devem ser desenvolvidas pelo
bibliotecário, em especial, o universitário.

Como problemática, tem-se o seguinte questionamento: “As habilidades e compe-
tências da área da Administração podem ser utilizadas de forma efetiva na gestão de
bibliotecas universitárias?”. Ora, se o bibliotecário tem como uma de suas funções princi-
pais o gerenciamento de uma biblioteca ou unidade de informação, é premissa da pesquisa
que as habilidades e competências administrativas podem ampliar as possibilidades de
atuação profissional desse profissional enquanto gestor desses tipos de unidade. Isso se dá,
principalmente, pela aproximação possível entre as questões discutidas de forma específica
pela área da Administração, como as funções específicas da administração, e as habilida-
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des e competências necessárias para a gerência de uma organização e as características
administrativas inerentes à gestão de uma biblioteca e/ou unidade de informação.

Metodologicamente, trata-se de pesquisa qualitativa, de natureza aplicada, constituída
a partir de estudo bibliográfico sobre as habilidades e competências necessárias ao bibli-
otecário enquanto gestor de uma biblioteca e/ou unidade de informação, especialmente
no que tange às bibliotecas universitárias de todo o país. Em relação à coleta de dados,
optou-se pela busca das habilidades e competências necessárias ao bibliotecário gestor em
artigos publicados em anais de congressos acadêmicos e em periódicos científicos, a partir
da combinação booleana3 dos termos “habilidades”, “competências” e “bibliotecários”.

18.2 Funções administrativas no desenvolvimento de habilidades
e competências

Gerir uma organização, seja ela pública ou privada, demanda habilidades e conhecimen-
tos específicos da área da Administração, que permitam ao profissional responsável a
capacidade de tomar decisões referentes aos processos administrativos em uma empresa.
Segundo (ALVES; OLIVEIRA, 2016, p. 72), “a gestão é o processo que visa atingir os
objetivos e as metas de uma organização, de forma eficiente e eficaz”, sendo necessário que
se compreenda os processos do gerenciamento de pessoas, recursos e da própria unidade
em si.

Para tanto, o primeiro passo é compreender quais são as funções específicas da Admi-
nistração. Para (CHIAVENATO, 2010), são quatro: planejamento, organização, direção e
controle. O planejamento é a etapa em que se define os “objetivos, atividades e recursos”
(MAXIMILIANO, 2000, p. 27), ao passo que a organização diz respeito ao “processo de
engajar as pessoas em um trabalho conjunto de uma maneira estruturada para alcançar
objetivos em comum” (CHIAVENATO, 2010, p. 15). A direção pode ser compreendida
como o processo de influência que permite à outras pessoas realizarem suas funções de
acordo com as metas elencadas para a instituição (SILVA, R. O. da, 2008), e o controle
é a etapa em que se assevera a conformidade das atividades estabelecidas anteriormente
(CHIAVENATO, 2010).

Segundo estudos de R. O. da Silva (2008) as quatro funções administrativas tem carac-
terísticas específicas, que as diferenciam uma das outras. Para o autor, no planejamento
é necessário compreender as questões vivenciadas pela unidade e pautar o desenvolvi-
mento a partir da necessidade dos usuários. A organização demanda a criação da estrutura
organizacional, a delegação de tarefas e a distribuição dos recursos. Já a direção tem
como características a necessidade de motivação da equipe, solucionar crises e conflitos,

3Tipo de busca em que se combina duas ou mais palavras-chave através dos operadores booleanos AND
(e), OR (ou) e NOT (não), permitindo a adição, alternância ou exclusão de termos na pesquisa.
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enquanto o controle diz respeito à mensuração e melhoria dos indicadores de desempenho
(SILVA, R. O. da, 2008).

Apesar do aspecto integrativo de todas as funções, o planejamento se mostra essencial
durante a gestão de uma biblioteca, pois é nessa etapa que se estabelecem os objetivos e
planos para a execução das metas da instituição, sendo um processo contínuo, que minimiza
riscos e aumenta as oportunidades (ALMEIDA, 2011). Entretanto, as atribuições decorren-
tes de cada uma dessas funções devem ser delimitadas na estruturação organizacional e na
gerência da instituição.

A gestão e organização de uma biblioteca e/ou unidade de informação é responsabi-
lidade do bibliotecário, profissional liberal com formação superior em Biblioteconomia
e registrado em conselho de classe correspondente. Autores como Diderot e D’alembert
(1993) definem esse profissional como o responsável pela organização, guarda, preservação
e desenvolvimento de uma biblioteca.

De fato, o bibliotecário é aquele que “gera, organiza, gerencia e dissemina informação”
(BAPTISTA, 2009, p. 23), sendo um profissional multifacetado, capaz de trabalhar nas
mais variadas instâncias e locais de atuação, tais como a biblioteca universitária. Segundo
o Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas (SNBP), esse tipo de instituição é sempre
vinculado a uma unidade de ensino superior pública ou privada, cujo objetivo principal é o
auxílio no desenvolvimento da tríade ensino-pesquisa-extensão (PÚBLICAS, 2020, não
paginado).

O adequado conhecimento das funções da administração e seu consequente uso na
gestão de uma biblioteca universitária se relacionam de forma intrínseca com a utilização
de algumas habilidades e competências. De acordo com o Dicionário Online de Português
(2020©, online), habilidade é a “característica ou particularidade daquele que é hábil;
capacidade, destreza, agilidade”. Ou seja, podemos entendê-las como a capacidades de
executar algo ou alguma coisa. As habilidades necessárias ao administrador, denominadas
habilidades gerenciais, dizem respeito a aquilo que o gestor conhece, compreende ou
executa.

Megginson, Mosley e Pietri Jr. (1989), as separam em quatro tipos: conceituais, ou
seja, as relativas à compreensão e análise das situações que vivenciam; técnicas, que
são as habilidades relativas à execução das tarefas; administrativas, que se relacionam às
funções administrativas - planejamento, organização, direção e controle - e as habilidades
em relações humanas, ou seja, aquelas que dizem respeito a liderança, motivação e
comunicação com a equipe.

Já a competência, de acordo com o Dicionário Online de Português (2020©, online),
refere-se a “[. . . ] Capacidade de fazer alguma coisa; aptidão. [. . . ] Conjunto de habi-
lidades, saberes, conhecimentos”, ou seja, diz respeito ao conjunto de capacidades ou
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conhecimentos de um indivíduo. De fato, Gondim, Morais e Brantes (2014), a conceituam
como a “articulação de saberes e modos de agir que contribuem para o desempenho de
tarefas”.

Percebe-se, portanto, que a competência é o desenvolvimento das habilidades a partir
da experiência e obtenção de conhecimento. Entretanto, quando se discute sobre as compe-
tências específicas dos bibliotecários, Hamel e Prahalad (1995 apud SILVA, L. C. da, 2009,
p. 220) estabelecem sua divisão em quatro tipos: pessoais, profissionais, informacionais e
tecnológicas. As competências pessoais se referem às capacidades humanas, como proa-
tividade, humildade e ética; as profissionais dizem respeito ao conjunto de habilidades
técnicas do profissional, como o tratamento temático da informação; as informacionais se
referem à utilização das bases de dados e suas publicações, enquanto que as tecnológicas
tratam do aperfeiçoamento em relação às tecnologias de informação e comunicação e sua
posterior disseminação.

Observa-se, por fim, que o conjunto de habilidades gerenciais, ao ser desenvolvido,
determina a construção de competências que perpassam as funções administrativas e se
entranham ao fazer bibliotecário. De fato, ao utilizar as funções administrativas como
ponte para a obtenção de habilidades e o desenvolvimento de competências, o bibliotecário
confirma sua capacidade de atuação enquanto administrador da biblioteca e/ou unidade de
informação pela qual é responsável.

18.3 Procedimentos metodológicos

Metodologicamente, configura-se como pesquisa de natureza aplicada, que objetiva gerar
conhecimento ou avanço na ciência (PERDIGÃO; HERLINGER; WHITE, 2012), ao
analisar o papel do bibliotecário e as habilidades necessárias para sua atuação enquanto
gestor de uma instituição universitária. Em relação à sua abordagem, o estudo apresenta-
se como qualitativo, visto que observa o fenômeno a partir da relação entre sujeito e
a sociedade que o cerca (MATIAS-PEREIRA, 2018). Elabora-se a partir de estudo
bibliográfico, ao permitir a compreensão de grande quantidade de questões relativas à
temática estudada a partir do levantamento teórico do material a ser discutido (GIL, 2006).

A coleta de dados se deu a partir da realização de busca booleana, utilizando a adição
(AND)4 e a alternância (OR)5 dos termos: “habilidades”, “competências” e “bibliotecários”
em anais de eventos científicos, como o Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, Docu-
mentação e Ciência da Informação (CBBD) e periódicos disponibilizados em bases de
dados, como a Base de dados em Ciência da Informação (BRAPCI), a Scientific Eletronic
Library Online (SciELO), e o Directory of Open Access Journals (DOAJ).

4Exemplo de busca: “habilidades” AND “competências” AND “bibliotecários”.
5Exemplo de busca: “habilidades” OR “competências” AND “bibliotecários”.
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Os estudos localizados foram selecionados a partir da leitura prévia de seus títulos
e resumos, e, após seleção inicial, procedeu-se a leitura na íntegra e análise relativa ao
enquadramento temático. Como resultado, foram encontrados 9 (nove) artigos nas bases
de dados pesquisadas (Quadro 18.1).

Tabela 18.1: Levantamento de artigos em bases de dados.
Nome do artigo Autor/ano Localização
A profissão de bibliotecário: com-
petências demandadas por um mer-
cado em transformação

Bressane e Cunha (2011) SciELO/BRAPCI

Bibliotecário gestor: um estudo so-
bre o perfil dos bibliotecários do Ins-
tituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Rio Grande do
Norte

Cavalcanti e Silva (2013) CBBD

Competência comunicativa: uma
competência administrativa para o
bibliotecário universitário contem-
porâneo

Silva, Fernandes e Lima (2013) SciELO

Competências demandada por bibli-
otecários na gestão de bibliotecas:
uma revisão bibliográfica

Cativo, Cativo e Souza (2017) CBBD

Gestão de unidades de informação:
o bibliotecário como gestor e líder

Alves e Oliveira (2016) BRAPCI

Mapeamento de competências em
bibliotecas e unidades de informa-
ção

Amorim e Amaral (2011) SciELO

Mapeamento de competências em
bibliotecas universitárias

Oliveira et al. (2006) SciELO

O bibliotecário e as competências
administrativas: uma revisão de li-
teratura sobre a construção de um
novo perfil

Lima e Oliveira (2010) BRAPCI

Ofertas de trabalho na Web para
os profissionais brasileiros da
informação-documentação: análise
das competências e habilidades exi-
gidas pelas empresas e instituições

Gonzalez e Vergueiro (2012) DOAJ/SciELO

Fonte: dados de pesquisa.

Após, realizou-se um levantamento das habilidades e competências elencadas por
cada um dos autores como essenciais para a atuação do bibliotecário como gestor de
uma biblioteca e/ou unidade de informação. A seguir, elaborou-se uma listagem de
quais foram mais citadas, e com base nesses resultados, elaborou-se uma lista com as
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principais habilidades e competências necessárias para o gerenciamento de uma biblioteca
universitária.

18.4 Resultados e discussões

Durante a análise dos artigos recuperados, optou-se pela análise do texto na íntegra dos 9
(nove) artigos recuperados, objetivando compreender a fundo quais habilidades e compe-
tências foram elencadas pelos pesquisadores da área. O estudo de Bressane e Cunha (2011)
delimitam quais são as competências necessárias ao bibliotecário perante as mudanças do
mercado de trabalho. Segundo as autoras é necessário que o bibliotecário desenvolva a
competência informacional, em especial no que tange ao “ao processo de geração, dissemi-
nação, recuperação, gerenciamento e utilização da informação” (BRESSANE; CUNHA,
2011, p. 330). Além disso, consideram necessário o desenvolvimento de competências pes-
soais, como: atualização constante; liderança; trabalho em equipe; capacidade de síntese e
análise; conhecer outros idiomas; ser capaz de se comunicar e negociar; ética; organização;
empreendedorismo; raciocínio lógico; concentração, proatividade e criatividade.

Cavalcanti e Silva (2013) trazem um estudo sobre o perfil dos bibliotecários do Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, a partir da
aplicação de questionários sobre as atividades técnicas, culturais e de gestão realizadas
pelos profissionais. Como resultados, os autores apontam a necessidade de habilidades
e competências relativas à gestão da unidade, maior inserção de atividades culturais e de
incentivo à leitura, habilidades voltadas para o desenvolvimento das atividades técnicas
da área e competência informacional em relação ao uso de tecnologias da informação e
comunicação.

A temática estudada por Silva, Fernandes e Lima (2013) diz respeito à competência
comunicativa e sua necessidade de uso no mundo contemporâneo. Os autores acreditam
ser necessário que o bibliotecário desenvolva especificamente a competência comunicativa,
cujo enfoque é dado na construção e valorização das relações interpessoais na organização,
através de uma gestão de comunicação ativa e escuta das necessidades de todas as partes.

Cativo, Cativo e Souza (2017) discutem em sua pesquisa sobre quais são as competên-
cias demandadas pelos bibliotecários enquanto gestores de bibliotecas. Segundo os autores,
é necessário que esses profissionais possuam competência informacional; sejam capazes
de inovar e estejam sempre atualizados; trabalhem em rede; sejam capazes de se comunicar
em outro idioma; atuem de forma ética; sejam empreendedores; possuam proatividade e
concentração; desenvolvam a criatividade; sejam líderes; atuem com criatividade; possuam
flexibilidade; saibam trabalhar em equipe e sejam responsáveis.

A pesquisa de Alves e Oliveira (2016) diz respeito ao papel do bibliotecário como gestor
e líder a partir do viés da gestão de unidades de informação. No estudo, as autoras enfatizam
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a necessidade da liderança enquanto competência desenvolvida; a gerência dos recursos
e serviços informacionais; capacitação constante; saber trabalhar em equipe; organizar,
armazenar e disseminar informação; conhecer as funções administrativas; capacidade de
comunicação; motivação da equipe; dinamismo e proatividade.

Amorim e Amaral (2011) apresentam um mapeamento das competências em bibliotecas
e unidades de informação, com base em sua pesquisa na Biblioteca Central do Campus
de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo. Segundo os autores, é necessário ao
bibliotecário compreender e ser proficiente na sua função técnica (organização, tratamento
e disseminação da informação); criticidade; sensibilidade para a necessidade informacional
dos usuários; ética; ser flexível; ser adaptável; curiosidade; ter iniciativa; ser criterioso;
organização e planejamento e cooperação.

O artigo de Oliveira et al. (2006) aponta um mapeamento das atitudes, habilidades e
competências mais frequentes nas bibliotecas universitárias, a partir dos funcionários da
Biblioteca Central da Universidade Estadual de Ponta Grossa. Para as autoras, o mapea-
mento apresenta as competências relativas ao conhecimento de informática; “produtividade,
disposição, responsabilidade, trabalho em equipe, participação de eventos, interação com
outros profissionais, articulações e posturas políticas” (OLIVEIRA et al., 2006, p. 368);
serviço de referência; às atividades administrativas; às atividades de caráter técnico da
Biblioteconomia; capacidade de adaptação e marketing.

Lima e Oliveira (2010) discutem em seu artigo sobre as competências administrativas
necessárias ao bibliotecário enquanto gestor de unidades de informação, listando como
essenciais as competências informacionais; o uso das ferramentas administrativas; a
habilidade técnica na área; a capacidade de trabalhar em equipe; saber delegar; motivar
a equipe; ser criativo; liderar; ser empreendedor; planejar; ser estratégico em relação
aos objetivos da unidade e ao atendimento dos usuários; realizar ações de marketing;
disseminar informação; ser responsável e dinâmico.

Já Gonzalez e Vergueiro (2012) apresentam uma análise das competências e habilidades
exigidas pelo mercado de trabalho brasileiro nas áreas de informação e documentação. De
acordo com os autores, o mercado exige que os profissionais desenvolvam habilidades
relativas ao atendimento a clientes e usuários; à digitalização de documentos; às técnicas
de aquisição; aos processos técnicos da área (catalogação, classificação, avaliação de
documentos, gestão, indexação, organização, elaboração de resumos, circulação e emprés-
timo); ao uso das tecnologias de informação (uso dos sistemas, base de dados e softwares
documentais); conhecimento de línguas estrangeiras; comunicação; trabalho em equipe;
dinamismo; liderança; capacidade de aprendizagem; criatividade; empreendedorismo e
liderança.

Com base no levantamento bibliográfico realizado, observou-se que 17 (dezessete)
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habilidades e competências foram constantemente citadas nos artigos selecionados (Quadro
18.2).

Tabela 18.2: Levantamento de habilidades e competências necessárias para o gerencia-
mento de uma biblioteca e/ou unidade de informação.

Gerir Atuar como administrador do ambiente informacional.
Comunicação Lidar com diversos tipos de pessoas e tratar cada uma

delas, prezando pelo respeito e humanidade, tanto em
relação à sua equipe quanto aos usuários da biblioteca.

Liderar e trabalhar em equipe Tomada de decisões e apresentar postura de líder na
gestão de pessoas.

Ser ético Respeitar o código de ética bibliotecário e ser cortês
no tratamento com colegas e usuários.

Ser responsável Responsabilidade com horários e cumprimento das
regras.

Desenvolver atividades técnicas Tratamento temático da informação; serviço de refe-
rência; disseminação, uso e gestão da informação.

Concentração Capacidade de se manter atento e focado.
Ser criativo e inovador Buscar tendências, criar e inventar no ambiente infor-

macional.
Raciocínio lógico Solucionar problemas de forma lógica.
Planejar Sistematizar, buscar e estabelecer as atividades a serem

feitas.
Conhecimento de idiomas Saber se comunicar em idiomas externos à língua natal

para melhor atendimento do usuário ou realização do
tratamento temático da informação oriunda de idioma
estrangeiro.

Organizar Definir onde e como as atividades serão realizadas.
Mediar conflitos Solucionar problemas e conflitos interpessoais dentro

da unidade de informação.
Distribuir tarefas Definir postos de trabalho e delegar atividades a cada

membro de sua equipe.
Ser dinâmico Ser diligente com o trabalho.
Ser proativo Ser prestativo, atencioso e produtivo.
Ser flexível Agir com resiliência em momentos de dificuldade e

maleabilidade em relação aos problemas e trabalho em
equipe.

Fonte: dados de pesquisa.

A análise dos 10 (dez) artigos recuperados comprova que determinadas habilidades e/ou
competências se fazem essenciais na gestão de uma unidade de informação, favorecendo o
exercício eficaz da profissão. De fato, o ato de gerir demanda características específicas do
bibliotecário enquanto responsável pela unidade informacional, principalmente quando
pensamos no ambiente dinâmico de uma biblioteca universitária.
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As habilidades e competências listadas apontam para um profissional conhecedor das
tecnologias, capaz de gerenciar uma biblioteca e/ou unidade de informação, com facilidade
em se comunicar, trabalhar em equipe e liderar, cuja flexibilidade e proatividade lhe
permitem solucionar problemas relacionados à gestão de recursos, orçamentos e quaisquer
conflitos com a equipe ou os usuários.

18.5 Considerações finais

Observou-se durante a pesquisa que o uso dos conceitos da Administração é bastante rele-
vante para o desenvolvimento das atividades do bibliotecário. Ao mesmo tempo, o estudo
apontou a essencialidade do conhecimento sobre a administração para o desenvolvimento
das atividades de gestão nas bibliotecas universitárias.

Desse modo, visando responder a problemática inicial da pesquisa, sobre a efetivi-
dade do uso das habilidades e competências para o bibliotecário gestor de bibliotecas
universitárias, realizou-se o levantamento das habilidades e competências necessárias para
esse tipo de atuação, como a capacidade de planejar e organizar, liderança, habilidade
comunicacional, criatividade, trabalho em equipe, capacidade de gestão de equipe, ser
flexível, habilidade em delegação de tarefas e mediação de conflitos.

Entretanto, nenhum dos artigos citados apontou uma competência que consideramos
vital: o “ser inclusivo”. De fato, os estudos analisados não discutiram a importância de
estabelecer ações que englobem toda a comunidade, prezando minorias, portadores de
necessidades especiais, e a diversidade de gênero, raça e etnia. Essa ausência acaba por
tornar ainda mais premente as discussões sobre temáticas de raça e gênero dentro da
Biblioteconomia, devendo ser considerada uma competência pessoal a ser desenvolvida
por todos os profissionais.

Apesar da ausência da competência inclusiva, observa-se que as demais habilidades e
competências levantadas comprovam o caráter híbrido do bibliotecário, que deve deter mais
do que o mero conhecimento técnico para a gerência de uma biblioteca. É necessário que
esse profissional compreenda seu papel enquanto gestor de recursos e líder de sua equipe,
ao mesmo tempo em que seja capaz de motivar aqueles com quem trabalha e supervisioná-
los em direção ao cumprimento das metas e constante crescimento da biblioteca e/ou
unidade de informação.

Foi possível observar a necessidade de o bibliotecário possuir conhecimento na área
administrativa, em especial no que se refere às funções básicas da Administração e às
habilidades e competências necessárias para sua atuação enquanto gestor de uma biblioteca
universitária. Em termos práticos, e como sugestão de aprofundamento da pesquisa, sugere-
se a possibilidade de aplicação do estudo como parte da construção de material didático
para cursos de capacitação em Gestão de Unidades de Informação, objetivando capacitar
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gestores das bibliotecas universitárias de todo o país.
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19. APLICAÇÃO DE TÉCNICAS DE ANÁLISE DE PADRÕES PARA
INFERÊNCIA DE SEXO BIOLÓGICO EM REGISTROS DE DADOS A
PARTIR DE NOMES PRÓPRIOS

Lara Medeiros de Freitas1

Larissa Machado Vieira2

Douglas Farias Cordeiro3

Resumo: Diversos estudos envolvendo os sexos das pessoas são realizados para analisar
indicadores sociais. Pesquisas envolvendo dados de grupos sociais para descobrir em
quais áreas homens e mulheres têm maior participação são exemplos desses tipos de
estudos. No entanto, existe uma certa complexidade em encontrar essas informações, pois
muitos bancos de dados não têm o sexo das pessoas como um atributo. A ausência desses
dados gera problemas como o estudo de temas relacionados às "Mulheres na ciência".
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), responsável pela realização do
Censo no Brasil, fornece um serviço web para consulta de dados quantitativos sobre nomes
registrados no país, denominado API de Nomes. Os dados disponíveis permitem a coleta
de informações sobre o número de registros de um determinado nome em relação a cada
sexo. Com base nisso, este trabalho apresenta uma abordagem matemático-computacional
para realizar a inferência do sexo de um indivíduo com base na análise estatística de seu
primeiro nome, contemplando soluções individualizadas e problemas com vários registros.
A metodologia baseia-se em avaliações da frequência temporal de registros de nomes.
Como resultados obtidos a solução resultou em um modelo conciso capaz de trabalhar
com grandes volumes de dados.

Palavras-chave: Sexo biológico. Inferência de padrões. Mineração de Dados.

Abstract: Several studies involving people’s sexes are carried out to analyze social indi-
cators. Research involving data from social groups to find out in which areas men and
women have a greater participation are examples of these types of studies. However, there
is a certain complexity in finding this information, as many databases do not have people’s
sex as an attribute. The absence of this data creates problems such as the study of themes
related to "Women in science". The Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE),
responsible for carrying out the Census in Brazil, provides a web service for consulting
quantitative data on names registered in the country, called the Names API. The available
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data allows the collection of information on the number of records of a given name in
relation to each sex. Based on this, this paper presents a mathematical-computational
approach to make the inference of an individual’s gender based on the statistical analysis of
his first name, contemplating individualized solutions and problems with several records.
The methodology is based on assessments of the temporal frequency of name registrations.
As results obtained the solution resulted in a concise model capable of working with large
volumes of data.

Keywords: Biologic sex. Pattern inference. Data mining.

19.1 Introdução

Os estudos relacionados ao sexo das pessoas tem um importante papel para tentar combater
as desigualdades sociais e desenvolver políticas públicas. Segundo Heilborn e Sorj (1999,
p. 20), “as análises de gênero são as que mais consistentemente têm reivindicado o lugar
da cultura, da história e do poder na sociologia do trabalho”.

O ser humano desde muito cedo aprende a ocupar e/ou a reconhecer seus espaços
na sociedade (SILVA, 2012). Dessa forma, existem diferenças entre o quê se espera,
é valorizado e permitido para homens e mulheres em nossa sociedade. Esse fato tem
um impacto específico para cada sexo em todas as fases da vida e pode determinar, por
exemplo, “diferenças na saúde, educação, trabalho, vida familiar e no bem-estar geral de
cada um” (IBGE, 2018, p. 2).

Apesar da relevância de pesquisas que levam em conta a desigualdade de gênero, a
questão que se impõe é que ainda existe uma certa dificuldade em encontrar o sexo dos
indivíduos, no sentido biológico do termo, em algumas plataformas de pesquisas. Um
exemplo é a plataforma de currículos do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico (CNPq), vinculado ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações.

Em grande parte do mundo homens e mulheres assumem e desempenham papéis
diferentes. Não obstante, estes diferentes papéis se revelam, muitas vezes através das
diferenças e desigualdades entre homens e mulheres no que diz respeito às funções e
responsabilidades atribuídas. Assim, pode se dizer que estas diferenças e as desigualdades
entre os sexos são construídas no decorrer da história e mudando ao longo do tempo e em
diferentes culturas (IBGE, 2018).

Primeiramente, é importante destacar a diferença entre sexo e gênero. A palavra sexo
está relacionada às diferenças biológicas entre homens e mulheres. A palavra gênero, por
sua vez, “refere-se às diferenças socialmente construídas em atributos e oportunidades as-
sociadas com o sexo feminino ou masculino e as interações e relações sociais entre homens
e mulheres” (IBGE, 2018, p. 2). Cabe ressaltar que as outras questões ligadas à orientação
sexual e outras identidades de gênero diferentes de mulher/feminino e homem/masculino
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não estão no escopo deste trabalho. O mesmo não descarta a importância sobre a discussão
do tema.

A existência dos estudos gênero, de acordo com Leta (2014, p. 140), “um campo
interdisciplinar que tem como temáticas centrais a identidade e a representação de ho-
mens e mulheres na sociedade”, tem gerado grandes discussões a respeito das atividades
desenvolvidas por mulheres e sua participação no mercado. Segundo Carloto (2001),

A categoria gênero vai ser desenvolvida pelas teóricas do feminismo contem-
porâneo sob a perspectiva de compreender e responder, dentro de parâmetros
científicos, a situação de desigualdade entre os sexos e como esta situação opera
na realidade e interfere no conjunto das relações sociais. (CARLOTO, 2001,
p. 206).

Nesta linha, o estudo do gênero busca entender como se dá às diferenças de participação
de homens e mulheres na sociedade a partir da ótica de que ambos os sexos devem possuir
os mesmos direitos. Segundo Carloto (2001),

A existência de gêneros é a manifestação de uma desigual distribuição de
responsabilidade na produção social da existência. A sociedade estabelece uma
distribuição de responsabilidades que são alheias às vontades das pessoas, sendo
que os critérios desta distribuição são sexistas, classistas e racistas. Carloto
(2001, p. 202).

Assim, devido à desigual distribuição de responsabilidades apontada pela autora, temos
hoje no Brasil um cenário de grande discrepância de mulheres em muitas áreas de atuação.
Uma delas é a área da ciência. De acordo com a matéria divulgada no portal do G1 (2020)
a partir de um levantamento, dos 77,8 mil pesquisadores rastreados na Plataforma Lattes,
31.394 são mulheres. Os dados mostram que nas áreas das engenharias e ciências sociais
aplicadas apenas 26% e 40,1% respectivamente das mulheres declararam ter ao menos o
doutorado na Plataforma Lattes.

Diante disso, ao saber o sexo das pessoas é possível levantar estatísticas como está
citada para saber como uma área de estudo pode conter mais um sexo que outro. Contudo,
devido a falta deste dado na plataforma Lattes de currículos do CNPq dificulta se o
levantamento de forma automatizada de mulheres na área da ciência. Um outro tipo de
estudo que leva em consideração o sexo das pessoas refere-se a doenças. Um exemplo é a
hanseníase. A doença ainda acomete homens e mulheres. Segundo o Ministério da Saúde
(2020, p. 9), “a hanseníase é uma doença infecciosa, transmissível e de caráter crônico,
que ainda persiste como problema de saúde pública no Brasil”.

Em 2018, “208.619 novos casos de hanseníase foram na região das Américas e 28.660
(92,6% do total das Américas) foram notificados no Brasil”. (Ministério da Saúde, 2020).
De acordo com Alana Granda, “o pico da doença no território brasileiro foi observado em
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2003, com 51.941 casos”. Diante desse cenário, o Brasil está classificado como um país
de alta incidência da doença, ocupando o segundo lugar na relação de países com maior
número de casos no mundo (GRANDA, 2010).

Conhecer o sexo dos indivíduos portadores da doença, pode trazer grandes benefícios,
como campanhas de comunicação e ações de saúde na áreas de prevenção e tratamento da
doença para o seu público-alvo. Em 2003, uma pesquisa sobre a distribuição de hanseníase
segundo sexo no Município de Governador Valadares, Minas Gerais, aponta em seus
resultados uma maior proporção de casos em mulheres do que em homens (LANA et al.,
2003).

Em outro caso, também é possível notar que o organismo de pessoas de sexos diferentes
podem reagir de modo diferente em algumas doenças. A Covid-19 (Coronavírus) que se
transformou em pandemia neste ano, começa a fornecer dados que apontam nesta direção.
Matéria no portal de notícias G1 (2020) divulgou reportagem no mês de março, onde a
manchete destaca que a maioria dos paciente infectados com o coronavírus é de homens.
A taxa de mortalidade também é maior no sexo masculino.

Em outra matéria, publicada pela BBC Brasil (2020), os cientistas entrevistados afir-
mam que “[...] o motivo seriam diferenças biológicas entre homens e mulheres”. Em
outro trecho, a matéria destaca que “pesquisas mostraram que as mulheres geralmente
têm sistemas imunológicos mais fortes do que os homens e, portanto, debelam infecções
com mais facilidade” (BBC, 2020). Assim, é importante saber os sexos de indivíduos
para entender, a partir do funcionamento do corpo, como uma doença é manifestada para
homens e mulheres.

Diante disso, os exemplos apontados neste relatório nos levam na direção de mostrar
para qual finalidade o módulo para predizer o sexo dos indivíduos a partir de nomes
próprios foi feito. Através da construção deste programa e a sua disponibilização, acredita-
se ser possível contribuir com importantes pesquisas nas áreas que levam em consideração
o sexo das pessoas. Assim, será possível de maneira mais acessível realizar estatísticas
para sabermos se as mulheres estão sub representadas na ciência, na política, se recebem
menores salários ao até mesmo levantar estatísticas de qual sexo tem sido mais afetado por
determinadas doenças.

Além disso, é importante ainda destacar que a ausência de informações sobre o sexo
dos indivíduos podem acarretar em problemas como, por exemplo, o estudo de temas
relacionados à “Mulher na ciência”. Nesse sentido, a obtenção e disponibilização de dados
que permitem inferir o sexo das pessoas, a partir de outro atributo, torna-se possível devido
ao avanço tecnológico em termos de coleta, tratamento e armazenamento destes dados.
Dessa forma, este relatório apresenta a construção de um módulo para a linguagem Python
que tem por objetivo, a predição de sexo a partir de nomes próprios. Contempla também
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tanto soluções individualizadas, ou seja, com uma entrada única, quanto para problemas
com múltiplos registros.

19.2 Metodologia

O eixo central do presente trabalho se refere ao desenvolvimento de uma solução através
do uso da linguagem de programação Python para predição de sexo partir de análise de
padrões em nomes próprios. Nesse sentido, a solução trabalha com dados estruturados,
ou seja, dados que possuem uma estrutura definida e previamente projetada. Este tipo
de estrutura de dados podem ser facilmente acessados através de tabelas ou banco de
dados. Dessa forma, para predizer o sexo das pessoas, a solução utiliza de uma informação
relativamente simples, o nome próprio.

A solução permite a entrada de diferentes formatos de arquivos como csv, xls, xlsx, ods
e json. Essas extensões foram escolhidas por serem comumente utilizadas em softwares
offices e além disso atenderem usuários que utilizam softwares open source. Primeiramente
é necessário inserir a identificação do atributo que representa o nome. Em uma lista com
múltiplos registros esta atividade permite identificar a coluna de nomes em que deseja se
saber o sexo. A solução captura apenas o primeiro nome da pessoa. Para isso é utilizado
uma função com a finalidade de separar os elementos delimitando-os por um espaço e
colocá-los em uma lista de forma ordenada. O próximo passo é tratamento que consiste na
padronização dos nomes, de modo que estes estejam apenas com caracteres minúsculos
e não possuam acentuação. Estes procedimentos são realizados através de rotinas de
tratamento de dados baseadas em expressões regulares.

Após o tratamento do nome aplicou se uma avaliação utilizando uma API Restful, a API
de Nomes do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), entidade responsável
pela realização do Censo no Brasil. Uma API (do inglês, Application Programming

Interface) se refere a um conjunto de instruções e padrões de programação que serve para
fornecer dados e informações relevantes de uma determinada aplicação a partir de uma
consulta especificada através de um padrão URL (ANTUNES, 2019). Dentre os vários
tipos de APIs existentes a API Restful foi criada para trabalhar com aplicações web. A
partir dela é possível interagir com um banco de dados.

A API de Nomes do IBGE se refere a um serviço web para consulta de dados quantita-
tivos sobre nomes registrados no país. O formato de consulta definida pela API de Nomes
para a requisição de um nome é a url + nome que retorna em formato JSON (Exemplo:
https://servicodados.ibge.gov.br/api/v2/censos/nomes/{nome}).

Considerando que a solução desenvolvida trabalha com bases de dados que contém
uma série de registros, onde cada uma das instância possui um valor de nome associado,
é necessário que a solução efetue sucessivas requisições à API de Nomes, de forma
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individual para cada uma das ocorrências. Dessa forma, para os casos de entradas repetidas
o programa realizaria a mesma requisição várias vezes. Com intuito de otimizar o tempo de
processamento foi utilizada uma estratégia de criação de um dicionário que é preenchido
com o nome e o valor do sexo predito para cada instância única da tabela de nomes.
Durante a execução da rotina de inferência para um novo item, é verificado se este já consta
no dicionário, em caso positivo é retornado o valor associado, sem necessidade de consulta
à API de Nomes, em caso negativo o processamento é realizado normalmente e ao final o
nome é inserido no dicionário.

Neste sentido, é interessante destacar que através de uma requisição específica à API de
Nomes (requisição do tipo GET) a solução concatena a url da API de Nomes com uma lista
de nomes sobre a qual se deseja inferir o sexo correspondente. Cada consulta retorna uma
lista histórica da quantidade de registros para o nome pesquisado, sendo necessário calcular
o quantitativo total. Isso é feito separadamente para ambos os sexos. A partir disso são
realizadas verificações estatísticas para inferência do sexo relacionado ao nome pesquisado.
Após isso, ao obter a proporção de nascidos por década para o sexo feminino e masculino
com base o último censo do IBGE, a solução desenvolvida prediz o sexo feminino para o
nome que tenha a frequência igual ou superior a 0.75, e prediz sexo masculino quando o
nome tenha frequência igual ou superior a 0.75. Por último, para nomes com proporções
menores que 0.75 ou não encontrados na base do IBGE são classificados como indefinido.
O valor de 0.75 foi definido com base em verificações empíricas realizadas.

19.3 Resultados

O desenvolvimento da solução de inferência de sexo a partir de nomes próprios, proposta
neste trabalho, resultou em um modelo conciso capaz de trabalhar com grandes volumes
de dados. A arquitetura da solução é apresentada na Figura 19.1. Neste sentido, é possível
observar que através de uma simples requisição ao modelo, este retorna o conjunto de
dados com classificação para o atributo sexo.

Para verificação dos resultados, foram realizados testes a partir de uma base de dados
real. A base de dados utilizada já possui o atributo sexo previamente identificado. Neste
sentido, o objetivo da verificação foi aplicar as análises de inferência através da solução
proposta, e comparar com os valores reais, de modo a se obter a acurácia do modelo. A base
de dados selecionada para teste apresenta um total de 3735 registros. É interessante destacar
que a solução construída, durante a etapa de pré-processamento, realiza a identificação do
primeiro nome de cada indivíduo, sendo este o dado efetivamente usado para a inferência.
Através da execução das rotinas sobre a base de dados, foi obtida uma acurácia de 93,71%.
A Tabela 19.1 apresenta em maiores detalhes os resultados obtidos.
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Figura 19.1: Arquitetura da solução de inferência de sexo.
Fonte: autores.

Descrição Valor
Taxa de acerto para sexo feminino 94,27%

Taxa de acerto para sexo masculino 95,00%
Taxa de registros não classificados 5,40%

Tabela 19.1: Resultados obtidos em testes.
Fonte: dados de pesquisa.

19.4 Considerações finais

Este artigo apresentou um estudo desenvolvido acerca da aplicação de métodos de análise
de padrões para inferência do sexo biológico de indivíduos a partir de dados de nomes
próprios. Foi possível se desenvolver um modelo para inferência de sexo em grandes bases
de dados a partir do uso de informações disponíveis por meio da API de Nomes do IBGE
em conjunto com estratégias baseadas em mineração de dados. Os resultados alcançados
se mostraram satisfatórios e adequados. O uso efetivo do modelo desenvolvido poderá ser
realizado de forma pública através da disponibilização do modelo criado.

Uma alternativa para o problema apontado é o módulo genderBR para o pacote de
computação estatística R. O módulo apresenta a predição de sexo a partir de nomes próprios
e possui precisão média em torno de 95%. Em contrapartida, apresentar soluções a partir
da linguagem R possui certa complexidade comparado a linguagem Python. A linguagem
Python é uma linguagem notadamente mais mais fácil, possui abstrações de alto nível,
sendo ainda mais adequada para a construção de soluções de problemas com base em
Machine Learning.
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20. PRODUÇÃO, ORGANIZAÇÃO, DISSEMINAÇÃO E USO DE
INFORMAÇÃO EM MÍDIAS SOCIAIS BIBLIOTECONÔMICAS: RE-
FLEXÕES TEÓRICAS NO CENÁRIO DA PANDEMIA

Lais Pereira de Oliveira1

Larissa Rosa de Oliveira2

Adilson Ribeiro de Sá Júnior3

Resumo: Aborda o ciclo informacional na forma de suas ações base de produção, or-
ganização, disseminação e uso, manifestadas em mídias sociais institucionais da área
de Biblioteconomia e Ciência da Informação. Estabelece referencial teórico a partir de
Baptista (1994), Dodebei (2014), Le Coadic (2004), Maculan (2014), Robredo (2005) e
Tarapanoff (2006), para fundamentação acerca do ciclo informacional, aqui enxergado fora
do contexto documentário tradicional. Incide sobre canais institucionais nos quais, durante
a pandemia de COVID-19, se desenvolvem eventos online na forma de lives, webinários e
webconferências. Objetiva, pois, analisar a manifestação processual do ciclo da informação
em mídias sociais biblioteconômicas no cenário de pandemia. Problematiza, assim, sobre
a produção, a organização, a disseminação e o uso de informação no ambiente digital,
potencializado com conteúdos para a classe biblioteconômica no período pandêmico ora
vivenciado. Constitui pesquisa descritiva e documental, de natureza qualitativa. Emprega
levantamento documental em mídias sociais institucionais brasileiras de Biblioteconomia
e Ciência da Informação, com enfoque no material produzido pelos programas de pós-
graduação em Ciência da Informação, associações e conselhos de classe. Os resultados
demonstram a diligência de instituições da área na oferta de conteúdos digitais informativos
no cenário de pandemia, a partir das ações base do ciclo informacional.

Palavras-chave: Ciclo da informação. Conteúdo digital. Mídia social. Evento online.

Abstract: It addresses the information cycle in the form of its basic actions of produc-
tion, organization, dissemination and use, manifested in institutional social media in the
area of Library and Information Science. Establishes a theoretical framework based on
Baptista (1994), Dodebei (2014), Le Coadic (2004), Maculan (2014), Robredo (2005)
and Tarapanoff (2006), to support the information cycle, seen here outside the traditional
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documentary context. It focuses on institutional channels in which, during a COVID-19
pandemic, it develops online events in the form of lives, webinars and web interviews.
Therefore, it aims to analyze the procedural manifestation of the information cycle in
librarianship social media in the pandemic scenario. Thus, it questions the production,
organization, dissemination and use of information in the digital environment, enhanced
with content for the library class in the pandemic period now experienced. It is descriptive
and documentary research, of qualitative nature. It uses documentary surveys in Brazilian
institutional social media of Library and Information Science, focusing on the material
produced by graduate programs in Information Science, associations and class councils.
The results demonstrating the diligence of institutions in the area in offering informative
digital content in the pandemic scenario, based on the basic actions of the information
cycle.

Keywords: Information cycle. Digital content. Social media. Online event.

20.1 Introdução

A pandemia de COVID-19, decretada em março do presente ano pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), tornou mais evidentes aspectos relativos ao cuidado com a saúde
individual e coletiva, assim como procedimentos sanitários de higienização das mãos e uso
de máscaras faciais de proteção. Requer, ademais, isolamento social (ELIAS; SOARES;
ZIEGELMANN, 2020) para evitar a transmissão do vírus em larga escala.

Entretanto, mais do que a mudança de hábitos na população, a pandemia incita as
diversas áreas do conhecimento à ação. Afinal, trata-se de um surto viral pelo novo
Coronavírus (SARS-CoV-2), causador da doença COVID-19 (SALA et al., 2020), cujo
impacto afeta não apenas na saúde, mas também na cadeia industrial e produtiva, nas
relações humanas e até mesmo nos núcleos familiares. Áreas como Economia, Educação,
Medicina, Psicologia, Segurança Pública e a própria Ciência da Informação, passam a ser
impactadas e bastante demandadas em prol de uma atuação proativa e contributiva com as
circunstâncias do período pandêmico ora instalado.

Diante desse período desafiador, mas com possibilidades de aprendizado (ELIAS;
SOARES; ZIEGELMANN, 2020), relevantes aspectos em Biblioteconomia e Ciência da
Informação podem ser explorados. A área é tradicionalmente devotada às atividades de
seleção, aquisição, tratamento e disseminação de informações e, portanto, a um fluxo de
ações documentárias que permitem tornar a informação disponível para o usuário. Mas
a própria área se condiciona, também, a produzir, organizar, disseminar e proporcionar
o uso de informações a seu público. De modo que, para além do ciclo informacional
voltado ao suporte impresso, é fundamental inserir a tecnologia e transpor tal análise para
o contexto digital, que tem sido amplamente utilizado para desenvolver ações das mais

284



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

diversas ordens, tanto pela Biblioteconomia e Ciência da Informação quanto por outros
campos do saber.

O estudo objetiva, portanto, analisar a manifestação processual do ciclo da informação
em mídias sociais biblioteconômicas no cenário de pandemia. Em termos específicos,
busca prospectar ações desenvolvidas por programas, associações e conselhos de classe
em Biblioteconomia e Ciência da Informação, durante a pandemia, na forma de eventos
online; e, elencar os aspectos de produção, organização, disseminação e uso de informação
junto aos eventos online promovidos institucionalmente, durante a pandemia.

Parte do pressuposto que um rol de ações desenvolvidas na área de Biblioteconomia
e Ciência da informação no contexto digital, via mídias sociais, configura um ciclo
informacional propriamente dito, na medida em que perpassa por fases específicas. Não
obstante, problematiza-se sobre a produção, a organização, a disseminação e o uso de
informação no ambiente digital, a partir da potencialização de conteúdos ofertados para a
classe biblioteconômica no período pandêmico ora vivenciado.

Em termos teóricos, o estudo pode agregar ao conhecimento produzido acerca do ciclo
informacional, avançando para além do contexto documentário tradicional, reconhecendo-
o no ambiente digital potencializado por eventos online institucionais do entorno da
Biblioteconomia e Ciência da Informação, no cenário de pandemia. Além disso, em
relação à execução prática da pesquisa, pode aclarar a atuação profissional na área em
termos da produção, da organização, da disseminação e do uso da informação em mídias
sociais dos programas, associações e conselhos de classe da área, a partir dos eventos
online institucionais desenvolvidos no cenário de pandemia.

20.2 Período Pandêmico e Ciclo Informacional

A pandemia de COVID-19 abriu espaço para várias informações de cunho não científico.
E, em se tratando de um cenário no qual a informação pode salvar vidas (SALA et al.,
2020), torna-se extremamente importante estabelecer discussões em torno do ciclo infor-
macional, “configurado como um processo composto de operações” (GUEDES; ARAÚJO
JÚNIOR, 2014, p. 72), que é utilizado pela Biblioteconomia e Ciência da Informação
(TARAPANOFF, 2006) e viabiliza justamente o trato e a difusão de informações de forma
assertiva.

Baptista (1994), aliás, fala da necessidade de se ter um fluxo organizado de circulação
e tratamento dos documentos. Robredo (2005) reitera que as etapas do referido ciclo deter-
minam um conjunto de serviços em que se organiza metodicamente uma documentação
para torná-la disponível. Já Cervantes, Suenaga e Rodrigues (2017) concebem o ciclo
documentário como um conjunto de operações de trato documental.

Redigolo e Silva (2017, p. 52), por sua vez, consideram que “o tratamento documentário
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representa a fase intermediária no ciclo informacional”. Afinal, é a partir dele que se
viabiliza a busca e recuperação de informações que foram anteriormente coletadas e
devidamente selecionadas na instância inicial dessa cadeia.

Logo, outras etapas ou fases estão presentes nesse fluxo juntamente com a instância de
tratamento, também nominada como processamento da informação. A forma de concebê-
las é que irá variar. Nesse sentido, Saraiva (2017, p. 23) explica que “no contexto cíclico da
informação, autores como, por exemplo, Borko (1968), Dodebei (2002), Floridi (2002), Le
Coadic (2004) e Tarapanoff (2006) definem algumas fases ou etapas para a informação”,
que vão desde sua seleção até seu tratamento técnico, armazenamento e recuperação
(GUEDES; ARAÚJO JÚNIOR, 2014).

Cada etapa do ciclo prepara a seguinte (ROBREDO, 2005), reforçando, pois, a noção
cíclica e continuada da estrutura, em um sistema que se retroalimenta. Trata-se, pois, de
“um movimento de retroalimentação constante” (GUEDES; ARAÚJO JÚNIOR, 2014,
p. 76).

Outrossim, “o processo ou ciclo documentário completo pode-se considerar como um
sistema ao qual se incorporam uma série de elementos para serem tratados e convertidos
num produto novo, mais fácil de difundir ou de ser assimilado pelo usuário” (ROBREDO,
2005, p. 8). Ou ainda, “um sistema em que os documentos dão entrada no momento de sua
criação ou recebimento, passam por processamento e resultam em produtos documentários
(índices, inventários, guias, catálogos)” (CERVANTES; SUENAGA; RODRIGUES, 2017,
p. 139).

Desse modo, o ciclo informacional, também denominado ciclo documentário ou ciclo
da informação, configura-se justamente como um conjunto de etapas que envolvem a
extração da informação e seu tratamento (BAPTISTA, 1994). Reúne, pois, uma série de
processos documentário-informacionais por meio dos quais as informações dão entrada no
sistema, passam por uma fase de processamento e resultam, finalmente, em uma etapa de
saída.

Logo, “no processo documentário, como em qualquer outro processo ou sistema,
podem se distinguir: a entrada, o tratamento ou processamento, a saída” (ROBREDO,
2005, p. 8). O ciclo informacional associa-se, assim, à conjuntura do próprio sistema de
recuperação da informação (SRI).

Dentro de tal concepção, Maculan (2014) explica que a entrada no SRI configura a
coleta de informações. O processamento, refere-se ao tratamento. A saída congrega formas
de apresentação do resultado da fase anterior, de processamento. Há ainda, a resposta, que
torna possível o acesso às informações. Nesse sentido:

A realização de operações concatenadas pressupõe a concepção do ciclo docu-
mentário como uma seqüência de etapas que extraem do documento a infor-
mação de interesse imediato ou potencial, a qual, após o tratamento adequado,
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deverá ficar permanentemente acessível. Desta forma, o documento é acrescido
do valor informacional propriamente dito (BAPTISTA, 1994, p. 239).

Observa-se, assim, um conjunto de fases e procedimentos englobando, necessariamente,
uma instância intermediária de tratamento, que permite tornar a informação acessível.
Baptista (1994) inclui nesse entorno de processamento, a catalogação, a classificação, a
elaboração de resumos e a indexação. Contudo, assim como nas instâncias de entrada e
saída do SRI, a designação das etapas de trato informacional varia de autor para autor.

Entretanto, fato é que a fase de tratamento é antecedida pela entrada das informações
no sistema de informação. Afinal, antes de ser objeto de processamento, a informação
precisa necessariamente passar por um processo de seleção, passando a compor, depois
disso, o SRI. De acordo com Tarapanoff (2006, p. 23):

O ciclo informacional é iniciado quando se detecta uma necessidade informaci-
onal, um problema a ser resolvido, uma área ou assunto a ser analisado. É um
processo que se inicia com a busca da solução a um problema, da necessidade
de obter informações sobre algo, e passa pela identificação de quem gera o tipo
de informação necessária, as fontes e o acesso, a seleção e aquisição, registro,
representação, recuperação, análise e disseminação da informação, que, quando
usada, aumenta o conhecimento individual e coletivo.

A autora supracitada vai além, portanto, de uma concepção simplista da fase de entrada,
entendendo como pertencentes a essa instância do ciclo informacional até mesmo as
ações de busca, necessidade de informação e identificação das fontes. Depois disso, na
concepção de Tarapanoff (2006) é que se estabeleceriam a seleção e aquisição, o registro,
a representação, a recuperação, a análise e a disseminação da informação.

Partindo da noção de um modelo de caráter sistêmico, Dodebei (2014) apresenta o ciclo
da informação a partir de seis etapas. São elas: produção, registro, aquisição, organização,
disseminação e assimilação. Estas, são congregadas em torno do universo da informação e
do documento, que a autora designa como dois subconjuntos distintos.

Logo, o universo da informação reúne a produção, o registro e a assimilação, conjuntura
na qual acontecem as trocas de informação. Enquanto que o universo do documento, tam-
bém denominado memória documentária, se concretiza a partir das seis etapas - produção,
registro, seleção e aquisição, organização, disseminação e assimilação - de forma conjunta
(DODEBEI, 2014).

Em certa medida, essas etapas “amplamente apresentadas como paradigmáticas na
Ciência da Informação, procuram simplificar os processos criados pela produção, acumula-
ção e uso de conhecimentos” (DODEBEI, 2014, p. 25). Logo, a informação registrada,
resultante do conhecimento produzido, gera uma massa documental que assimilada e
devidamente utilizada, culmina em novo conhecimento.
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Em uma perspectiva amplificada, Robredo (2005) destaca como principais operações
do ciclo documentário: a aquisição; o registro ou tombamento; a descrição bibliográfica; a
análise ou condensação; a indexação; a armazenagem dos documentos; a armazenagem da
representação condensada dos documentos; o processamento da informação condensada;
os produtos do processamento; a interrogação e busca; a recuperação da informação; a
disseminação seletiva da informação; e, finalmente, o recondicionamento ou reempacota-
mento da informação. O autor acaba por incluir todas as instâncias de trabalho sobre o
documento, de forma detalhada.

Entretanto, Robredo (2005) também explicita um modelo simplificado do ciclo docu-
mentário. Neste, reúne enquanto etapas centrais: a análise, a indexação, a pesquisa e a
recuperação da informação. Pauta-se, então, na fase de tratamento e na de saída, na qual o
documento é recuperado, concretizando a etapa mais significativa do ponto de vista de um
sistema de comunicação (GUEDES; ARAÚJO JÚNIOR, 2014).

Dentro da perspectiva de um conhecimento registrado, Le Coadic (2004) explicita as
etapas de construção, comunicação e uso da informação. A comunicação é, pois, utilizada
no lugar da distribuição (SARAIVA, 2017). Outros teóricos, como Duarte (2009), também
exploram o ciclo na perspectiva comunicacional. Há que se considerar, ademais, que
o próprio ciclo documentário se assemelha a um sistema de comunicação (GUEDES;
ARAÚJO JÚNIOR, 2014).

A consideração da etapa de uso abre outra prerrogativa, qual seja a de pensar o ciclo
para além do entorno documentário-informacional de tratamento, alcançando até mesmo o
usuário, portanto. Afinal, a produção, a reunião, o processamento técnico, a disseminação
e o uso configuram instâncias congregadas no ciclo documentário (GUEDES; ARAÚJO
JÚNIOR, 2014).

Em certa medida, é possível considerar, então, a produção de conjuntos de informação,
que passarão pelos processos de organização e disseminação para um uso posterior. E isso
tanto em âmbito tradicional, da informação em suporte impresso, quanto digital.

20.3 Procedimentos Metodológicos

Em termos metodológicos, a pesquisa classifica-se como descritiva, já que busca “examinar
um fenômeno para descrevê-lo de forma integral ou diferenciá-lo de outro” (MATIAS-
PEREIRA, 2018, p. 60) e, qualitativa em relação à sua abordagem, já que a ênfase
dada está na significação e na representação do que é avaliado (CASTRO, 2014), cujo
enfoque é sobre a complexidade dos entes que fazem parte do estudo. Para tanto, utiliza
levantamento documental como técnica de coleta de dados, tendo como objeto programas
de pós-graduação, associações e conselhos de classe em Biblioteconomia e Ciência da
Informação no Brasil.
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A amostragem contemplou exclusivamente dezoito programas de pós-graduação em
Ciência da Informação brasileiros e quatro órgãos institucionais da área (Tabela 20.1).

Desse modo, programas de pós-graduação na área de memória, patrimônio e gestão da
informação e do conhecimento não compuseram o plano amostral, assim como instituições
de classe regionais. Isso em função do critério de investigação estabelecido, de levantar
somente programas designados como Ciência da Informação e associações e conselhos de
classe a nível federal, cujo alcance das ações tende a ser mais uniforme no país como um
todo.

Os dados foram obtidos junto aos portais institucionais e mídias sociais - Instagram,
Facebook e, em alguns casos, Twitter - das referidas instituições, no período de 12 de
março de 2020 a 25 de junho do mesmo ano. Considerou-se, na delimitação temporal, a
ocasião posterior de decretação da pandemia de COVID-19 pela OMS e, uma extensão de
3 (três) meses subsequentes como margem para observação do planejamento e da execução
de atividades formais pelos programas de pós-graduação, associações e conselhos de classe
de Biblioteconomia e Ciência da Informação, em conformidade com o propósito central
do estudo.

20.4 Resultados e Discussões

O isolamento social afetou de forma significativa a ciência e a produção científica neste
ano, principalmente devido ao impacto do adiamento dos encontros presenciais. Tal fato
se confirmou durante a coleta dos dados e sua posterior análise, com a observação de
que, as produções oriundas dos programas de pós-graduação em Ciência da Informação,
associações e conselhos de classe nas áreas de Biblioteconomia e Ciência da Informação
(Figura 20.1), configuram-se, majoritariamente, como ações de ordem instrutivo-normativa,
cujo enfoque se deu no desenvolvimento de cursos, notas e/ou recomendações em relação
à pandemia de COVID-19, ou seja, concatenadas com as mudanças vivenciadas devido à
crise pandêmica.

Tendo por base a necessidade de isolamento social, advinda da pandemia de COVID-19
(ELIAS; SOARES; ZIEGELMANN, 2020), trata-se de uma constatação bastante positiva
ter ações produzidas pelas instituições de classe e pelos programas de pós-graduação em
Biblioteconomia e Ciência da Informação. Ademais, representa uma importante forma de
instrução dos profissionais e pesquisadores desse universo, na medida em que é justamente
esse, o teor mais explorado nas ações produzidas.

Outro ponto que merece destaque é que, esse processo composto de etapas, que é o
ciclo da informação (GUEDES; ARAÚJO JÚNIOR, 2014), tem se manifestado também
no entorno digital, em canais biblioteconômicos de comunicação discente-docente e
de integração da classe, a começar pela ação central de produção. De modo que, um
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Figura 20.1: Etapa de produção.

Fonte: dados de pesquisa.

processo justamente utilizado pela Biblioteconomia e Ciência da Informação que é o ciclo
informacional (TARAPANOFF, 2006), para concretização do tratamento e disseminação
da informação, é também explicitado fora do contexto documentário tradicional.

Durante a etapa de produção, aliás, observou-se que 10 (dez) das 22 (vinte e duas)
instituições avaliadas elaboraram cursos online para discutir temas relativos à Ciência
da Informação no período analisado. Em relação aos 18 (dezoito) programas de pós
analisados, observou-se que três se destacaram nessa etapa: o PPGCI Ibict/UFRJ, o
PPGCI-UFF e PPGCI-Unesp. O primeiro programa de pós formulou cinco produções e
os outros dois, quatro ações cada. Outra ação realizada que merece ênfase é a publicação
de notas, orientações, indicações de fontes e recomendações, realizadas por 2 (duas) das
instituições avaliadas: CFB e FEBAB.

No que tange à organização e disseminação das ações analisadas (Figura 20.2), percebe-
se a relevância dos sites institucionais para a ordenação e disposição dos conteúdos, sendo
estes disseminados tanto de forma institucional quanto por meio das mídias sociais e
outros canais de comunicação associados, principalmente nos programas de pós analisados.
Atende-se, pois, ao pressuposto de circulação das informações (BAPTISTA, 1994).

Já nas associações, observa-se que os sites institucionais têm certa relevância no
processo de disseminação da informação, servindo como fonte para consulta. Todavia, é
importante ressaltar que em especial no site da ABECIN, a usabilidade e encontrabilidade
das informações é um tanto complicada, e a navegação pelo ambiente pode causar uma
experiência confusa. As informações de mais fácil acesso e em destaque, remetem a dados
e acontecimentos de anos anteriores, dando a impressão de que o site está desatualizado
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Figura 20.2: Etapas de organização e disseminação.

Fonte: dados de pesquisa.

e que é pouco confiável. Muitas vezes é preciso recorrer aos links divulgados nas redes
sociais das instituições para então ser direcionado para uma página correta e atualizada no
site.

Neste caso, não há conformidade com o que fala Robredo (2005), acerca da organização
metódica para viabilização do acesso, no âmbito do ciclo da informação. Ao mesmo tempo,
acaba-se não preparando para a etapa seguinte do ciclo, uma vez que a fase de organização
apresenta problemas em algum nível.

O canal mais utilizado pelas associações são as redes sociais, em especial o Instagram,
por onde acontece a maioria das interações, servindo também de gancho para direcionar
para um texto mais completo no site da instituição. É importante destacar que com exceção
da ANCIB, que não possui uma conta oficial no Instagram, as demais instituições de classe
utilizam bastante o recurso de lives, seja através da participação em transmissões ao vivo
promovidas por terceiros, ou próprias.

Nenhuma das associações analisadas desenvolveu cursos sobre a temática “Pandemia”
e “COVID-19”, em específico. Todavia, observa-se o esforço de tais instituições de
representação em promover trocas de experiências entre associados e comunidade acerca
do enfrentamento da rotina que todos temos vivenciado. Há, pois, ações co(BAPTISTA,
1994), como pressupõe o ciclo da informação. Em certa medida, a entrada, o processamento
e a saída, assim caracterizados por Maculan (2014), são instâncias devidamente exploradas
no período pandêmico, ainda que com restrições ao campo biblioteconômico.

Foi possível depreender, ainda, que o uso da informação (Figura 20.3) disponibili-
zada pelas instituições analisadas, é intrínseco à Ciência da Informação, sendo voltado
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especificamente para a comunidade desse entorno, fato observado tanto nos programas de
pós-graduação quanto nas associações a nível nacional analisadas.

Figura 20.3: Etapas de uso.

Fonte: dados de pesquisa.

É importante se ater, nesse ponto, à necessidade de obter informações sobre algo
(TARAPANOFF, 2006), que também está presente no ciclo informacional e precisa ser
lembrada. Contudo, essa necessidade pode estar, por conta do cenário vivenciado, além
do contexto documentário-informacional, sendo fundamental uma instância de uso que
extrapole informações apenas para o público de Biblioteconomia e Ciência da Informação.
O que também pode ser um caminho para simplificar a produção, a acumulação e o uso de
conhecimento, em conformidade com a concepção de Dodebei (2014).

Observou-se também o grande uso do Youtube como ferramenta para organização
e disseminação das ações desenvolvidas, principalmente nos canais dos programas de
pós-graduação, embora alguns deles tenham ações desenvolvidas nas páginas pessoais
de professores, por exemplo. Aqui é válido pensar como ficaria a questão da memória
documentária, como concebida por Dodebei (2014). Afinal, sendo uma ação institucional,
assume um caráter. Como atividade de algum membro do corpo docente ou discente, outro.

Por fim, 11 (onze) dos programas de pós-graduação em CI analisados desenvolveram
cursos, aulas, seminários e/ou abriram chamada de trabalhos para discutir questões relativas
à comunicação científica no período analisado. Outro fato observado foi que, 4 (quatro) dos
programas analisados, apesar de não realizarem nenhuma ação específica nesse período,
utilizaram seus sites oficiais e/ou mídias sociais para divulgar as ações realizadas pelas
associações e programas de pós em CI. Além disso, 3 (três) programas não realizaram
nenhuma atividade nesse período.

Há que se lembrar que o próprio ciclo informacional é um sistema de comunicação
(GUEDES; ARAÚJO JÚNIOR, 2014). Dessa forma, no caso das instituições que não
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promoveram qualquer tipo de ação no período pandêmico, o ciclo acaba sendo quebrado e,
de alguma forma, não tendo seu princípio de distribuição da informação, atendido.

Quando se analisam as associações, entretanto, observou-se que apenas 1 (uma) não
desenvolveu nenhuma atividade. As demais, centraram-se em medidas de enfrentamento a
pandemia, trabalhando na elaboração de notas técnicas, produção de conteúdo informativo,
trocas de experiências, e fazendo valer de sua relevância para divulgar ações promovidas
por outras instituições, que não necessariamente sejam programas de pós-graduação ou
associações de profissionais. Também se nota que existe um incentivo ao desenvolvimento
de pesquisas no campo da Ciência da Informação sobre a COVID-19.

20.5 Considerações finais

A pesquisa buscou analisar a manifestação processual do ciclo da informação em mídias
sociais biblioteconômicas no cenário de pandemia. Constatou-se, pois, que o ciclo informa-
cional se expressa de forma correlata ao contexto tradicional, contemplando as instâncias
de produção, organização, disseminação e uso da informação.

Durante a análise dos dados coletados, destacou-se a etapa de produção, em especial
no que se refere aos programas de pós-graduação em Ciência da Informação, apontando
resultados significativos na elaboração de ações instrutivas-normativas, cursos e aulas
referentes às mudanças na sociedade devido à pandemia de COVID-19. Nota-se ainda, que,
apesar de bastante relevantes, a ações promovidas pelas associações ainda são bastante
“tímidas”, e quantitativamente bem menores que as ações realizadas pelos programas de
pós-graduação investigados.

Não obstante, houve manifestação considerável de ações no cenário de pandemia, tanto
na etapa de produção, quanto nas fases de organização/disseminação e uso da informação,
em especial nos programas de pós-graduação da UFRJ, UFF e Unesp. Entretanto, observa-
se que essas atividades possuem caráter mais restrito à área de Biblioteconomia e Ciência
da Informação, raramente englobando a comunidade externa, mediante temas distintos e
fora do contexto documentário-informacional.

Estudos futuros podem centrar-se em analisar os impactos e contribuições para o
dia-a-dia dos associados, seguidores e comunidade como um todo, em relação às ações
promovidas, tanto quanto na verificação de como foi o engajamento e receptividade. Além
disso, podem ampliar as discussões relativas à temática a partir da análise de cada etapa
em específico, utilizando novos atributos caracterizadores e expandindo a quantidade de
critérios-base.
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Tabela 20.1: Programas de pós-graduação e associações analisados.
Nome da instituição Sigla
Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, Instituto
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia e Universidade
Federal do Rio de Janeiro

PPGCI
Ibict/UFRJ

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Federal Fluminense

PPGCI-UFF

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”

PPGCI-Unesp

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul

PPGCIN/UFRGS

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Federal do Pará

PPGCI/UFPA

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Federal do Espírito Santo

PPGCI/UFES

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Federal do Ceará

PPGCI/UFC

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Federal de Santa Catarina

PPGCIN/UFSC

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Federal de São Carlos

PPGCI/UFSCAR

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais

PPGCI/UFMG

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Federal de Pernambuco

PPGCI/UFPE

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Federal de Alagoas

PPGCI/UFAL

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Federal da Paraíba

PPGCI/UFPB-JP

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Federal da Bahia

PPGCI/UFBA

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Federal de Sergipe

PPGCI/UFS

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade de Brasília

PPGCINF/UnB

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade de São Paulo

PPGCI/USP

Programa de Pós Graduação em Ciência da Informação, da Uni-
versidade Estadual de Londrina

PPGCI/UEL

Associação Brasileira de Educação em Ciência da Informação ABECIN
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da
Informação

ANCIB

Conselho Federal de Biblioteconomia CFB
Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários, Cientistas
de Informação e Instituições

FEBAB

Fonte: Dados da pesquisa (2020).
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Resumo: O presente artigo busca analisar as formas de ação de mães que utilizam recursos
tecnológicos e midiáticos para divulgarem experiências, evidenciando as mudanças nas
condições que a maternidade assume na sociedade contemporânea. Nesse contexto, o
artigo apresenta a mobilização e empoderamento desses grupos nas redes e a capacidade de
proporem um novo olhar sobre a maternidade. Para evidenciar esses efeitos, foi realizado
um experimento onde foram levantadas informações acerca da hashtag #maternidadereal
no contexto da rede social Instagram, identificando os discursos que visam desconstruir a
maternidade romantizada enraizada no imaginário social.
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Abstract: The purpose of this article is to analyze the forms of action of mothers who use
technological and media resources to disseminate experiences, highlighting the changes in
the conditions that motherhood assumes in contemporary society. The article presents the
mobilization and empowerment of these groups in the networks and the ability to propose
a new look at motherhood. To highlight these effects, an experiment was conducted
in which information was collected about the hashtag #maternidadereal in the context
of the Instagram social network, identifying the discourses that aim to deconstruct the
romanticized motherhood rooted in the social imaginary.
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21.1 Introdução

Efeito de uma construção social e cultural presente desde a antiguidade e de uma determi-
nação biológica imposta, conforme pontua Badinter (1985), as mulheres foram colocadas
como cuidadoras prioritárias, senão exclusivas, dos filhos. Com o passar dos anos, acentua-
se a figura feminina como ‘mulher-mãe’, sendo a sua principal função social a maternidade,
o que não lhe rendia prestígio social.

A civilização sofreu importantes transformações, surgindo novas formas de relacionar
mulher e maternidade, tais como a escolha reflexiva pela maternidade (SCAVONE, 2001),
ou a multiplicidade de papéis assumidos pela mulher juntamente com a maternidade
tardia (LOPES; DELLAZZANA-ZANON; BOECKEL, 2014). A mulher conquistou o
mercado de trabalho, o que impulsionou sua busca por autonomia e emancipação feminina
e alterou as relações nos espaços domésticos. Porém, essas novas mães não estão isentas
das expectativas compartilhadas no imaginário social em relação ao cuidado com o filho,
uma “normatização materna” que ainda rege um ideal de maternidade.

Como forma de propor um novo olhar sobre a maternidade, expondo o cotidiano real
do cuidado com os filhos e refletindo sobre a posição da mulher na pós-modernidade, um
número cada vez maior de mães tem se apropriado das novas tecnologias de comunicação,
mais especificamente as redes sociais na Internet. O ativismo digital materno traz novas
questões para o debate social, contrapondo ideias tradicionalmente idealizadas e enraizadas
pela sociedade em relação à postura da mãe.

Conforme identifica Castells (2013), para desafiar as relações de poder existentes são
necessários discursos alternativos que possam vencer os discursos dominadores. Com a
mudança tecnológica e a evolução das tecnologias de informação, aumenta a capacidade
de incluir atores sociais no processo de organização social com relativa independência dos
centros de poder.

Sendo assim, como as tecnologias comunicacionais exercem influência direta na
configuração dos imaginários sociais, segundo analisa Patrício (2011), elas se tornam
possibilidades para que as mães abordem a experiência da maternidade, propagando suas
próprias visões e modos de vida, contrariando as expectativas de um ideário materno.
Como apoio para essa análise, no âmbito do presente trabalho é realizado um estudo
analítico sobre a hashtag #maternidadereal no contexto da rede social Instagram.

Neste sentido, são aplicadas técnicas de mineração de texto para levantamento de
termos de maior relevância, assim como a análise do conteúdo de postagens. Os resultados
apresentados são descritivos e podem contribuir para o desenvolvimento de estudos mais
complexos no que tange às formas de ação do ativismo materno e a representação da
maternidade por um grupo expressivo de mães na rede.
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21.2 Mulher e mãe na contemporaneidade

A sociedade tem passado por diversas transformações, onde vários conceitos são construí-
dos e desconstruídos com o passar do tempo. Aliada a essas mudanças, a representação
social da maternidade também se altera, se adaptando ao contexto de cada época e à
realidade dos sujeitos inseridos.

Badinter (1985) identificou a desvalorização atribuída à maternidade em toda a Idade
Média e mesmo na Antiguidade, onde a autoridade marital era subordinada ao poder
paterno. Conforme destacam Moura e Araújo (2004), se o homem ocupava então o
lugar central da família, a condição da esposa equiparava-se à da criança, ou seja, era de
submissão a sua autoridade.

Segundo Badinter (1985), é em função das necessidades e dos valores dominantes
de uma dada sociedade que se determinam os papéis respectivos do pai, da mãe e do
filho. A autora destaca que “delineia-se um outro fator não menos importante na história
do comportamento materno. Esse fator é a surda luta dos sexos, que por tanto tempo se
traduziu na dominação de um sobre o outro”. (p. 25).

A autoridade do homem como chefe da família e único responsável pelas ações de
seus filhos e esposa frente à sociedade tem suas raízes na Índia, como explica Badinter
(1985). Após a chegada do cristianismo, a nova mensagem era clara, ao menos na teoria:
“marido e mulher eram iguais e partilhavam dos mesmos direitos e deveres em relação aos
filhos”. (p. 29). Porém, a autora acrescenta que essa nova “sorte” das mulheres limitava-se
às classes superiores, e, além disso, a ideologia cristã foi interpretada de acordo com os
interesses dominantes.

Apesar da mensagem de amor e do discurso igualitário de Cristo, a teologia
cristã, em virtude de suas raízes judaicas, teve sua cota de responsabilidade
no reforço e na justificação da autoridade paterna e marital, invocando cons-
tantemente dois textos carregados de consequências para a história da mulher.
(BADINTER, 1985, p. 32).

Com o marco da transição da Idade Média para a Modernidade, conforme evidencia
Oliveira (2007), se consolida a relação de família nuclear, baseada na afeição entre os
parentes e na intimidade entre pais e filhos. Neste momento, acentua-se a figura feminina
como ‘mulher-esposa’ e ‘mulher-mãe’, sendo a sua principal função social, a maternidade.

As mulheres casadas eram vistas com mais respeito e prestígio pela sociedade
em geral. Sua atuação restringia-se ao ambiente doméstico e à maternidade,
fazendo da mulher a principal responsável pela construção de um ambiente
familiar harmônico e aconchegante. Essa concepção de família, portanto, elege
a mulher-mãe como figura central. (OLIVEIRA, 2007, p. 12).

298



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

Desenvolveu-se, a partir de então, uma nova concepção do feminino, segundo evidencia
Oliveira (2007), introduzindo o culto à figura feminina. A mulher passa da depreciação à
veneração graças à maternidade. Porém, conforme destaca a autora, toda essa adoração
não tirou a mulher do lugar secundário e submisso que ocupava, permanecendo excluída
da vida pública e dos direitos políticos e sociais.

A nova ordem econômica que passa a vigorar com a ascensão da burguesia desloca a
autoridade paterna ao amor materno, conforme explica Badinter (1985). Com um valor ao
mesmo tempo natural e social, a mulher é incentivada a assumir diretamente os cuidados
com a prole. Foi construída, então, a ideia que apenas a mulher teria a capacidade de
cuidar dos filhos, função concernente apenas à “natureza feminina”.

Moura e Araújo (2004) fazem uma reflexão sobre as mudanças nas condições que a
maternidade assume na sociedade contemporânea. Segundo as autoras, embora valorizada
e extremamente investida de afetividade, a gravidez não poderia ser sempre o centro da vida
das mulheres. “Contrariando tamanha ênfase na gestação e no feto, surgia nas mulheres
das classes médias uma frequente irritação ao verem-se reduzidas ao papel materno”.
(MOURA; ARAÚJO, 2004, p. 50).

A ausência da figura feminina no mercado de trabalho manteve-se forte até o início
da Segunda Guerra Mundial. Oliveira (2007) relata que, com o início da guerra, os
homens saíram para as frentes de batalha, deixando livres postos de trabalho que foram
preenchidos pelas mulheres, que tiveram sua presença requisitada no mercado de trabalho,
representando o início de inúmeras conquistas femininas.

Com o fim da guerra, os homens voltam a ocupar seus lugares na sociedade, detendo
as funções produtivas de forte valor social agregado, restando para a mulher missão das
responsabilidades no trabalho reprodutivo e doméstico. Entretanto, “as mulheres resistiram
em deixar o trabalho fora de casa, dando sinais do que viria adiante: a intensificação do
movimento feminista a partir da década de 1960”. (OLIVEIRA, 2007, p. 14).

Badinter (1985) afirma que os homens e a sociedade como um todo não puderam
impedir essa resistência feminina, mas não deixaram de se opor às tentativas de “recon-
duzir” a mulher ao papel integral de mãe e esposa. Já as mulheres entendiam que não
obtinham valorização social com a maternidade e sabiam que precisavam ocupar espaços
de dominação masculina para serem valorizadas.

“Aos poucos, ela (a mulher) consegue sair do espaço privado de reprodução para a
esfera pública de produtividade” (OLIVEIRA, 2007, p. 15). Castells (1999) destaca que a
família sofreu consideráveis transformações, pois a mulher mudou sua rotina inserindo-se
no mercado de trabalho. O autor explica que as manifestações feministas impulsionaram
suas lutas e fizeram com que ela deixasse de ser esposa e mãe em tempo integral e tivesse
a oportunidade de refazer sua identidade como profissional.

299



Mídias, Informação e Ciência de Dados: Pesquisas, Tendências e Interfaces

Suas lutas (das mulheres) estão presentes em todas as etapas da experiência
humana, embora assumindo formas diferentes e quase sempre ausentes dos
compêndios da história e dos registros de modo geral. Costumo dizer que
muitas lutas urbanas, antigas e contemporâneas, foram na realidade, movimentos
feministas [...] Tenho, porém, de admitir que foi apenas nos últimos 25 anos que
observamos uma insurreição maciça e global das mulheres contra sua opressão”.
(CASTELLS, 1999, p. 170).

O progresso científico aliado às transformações do papel da mulher na sociedade,
especialmente a partir do movimento feminista, tem trazido novas questões para a família,
conforme evidenciam Moura e Araújo (2004).

A mulher, depois de conquistar a liberdade de exercer sua sexualidade des-
vinculada do matrimônio, de planejar e decidir a maternidade, de adiá-la até
o momento que considera propício às circunstâncias de sua vida, [...] pode
também optar por viver a maternidade sozinha, sem que isso signifique uma
condenação social. (MOURA; ARAÚJO, 2004, p. 53).

A atividade profissional se impõe hoje como um elemento indiscutível para a vida da
mulher, como pontua Oliveira (2007). É como um valor, uma forma de reconhecer-se
enquanto sujeito social, além de configurar independência e autonomia. Mas apesar de ter
alcançado o mercado de trabalho, segundo a autora, a sociedade segue cobrando a mulher
na esfera doméstica, permanecendo imprescindível seu papel dentro de casa.

Vivemos um tempo de mudanças, no qual a mulher passa, efetivamente, a
desempenhar novos e diferentes papéis. Em alguns momentos, isso parece
colocá-la em conflito com sua antiga representação social, quando se destacava
por sua função de mulher-mãe insubstituível. Tempo em que se dedicava à
maternidade, à casa e ao marido, de modo integral. Hoje, a realidade cotidiana
exige sua presença e dedicação em várias outras atividades. (OLIVEIRA, 2007,
p. 48; 49).

Badinter (1985) relata que, frente às imposições sociais, as mulheres, através das
conquistas feministas, tomaram a palavra “para lançar toda luz sobre desejos ocultados
havia séculos”. (BADINTER, 1985, p. 330). Esse discurso tornou ultrapassada a teoria da
mãe devotada e tem feito que as mulheres se oponham, a partir do século XX, às definições
da natureza feminina.

Sendo assim, esse dom natural da maternidade e tão específico ao sexo feminino
durante dois séculos, de acordo com Badinter (1985), parece estar sendo questionado pelas
mulheres. Para pôr fim ao conflito gerado pelos vários papéis realizados pelas mulheres
(trabalho, cuidadora do lar, esposa, mãe) a sociedade sugere, segundo explica a autora, que
seja eliminado o trabalho feminino fora do lar. “Em vão, pois as mulheres se recusam a
dar ouvidos”. (BADINTER, 1985, p. 338).
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A autora salienta que, pela primeira vez na história milenar do trabalho feminino, as
mulheres escolhem voluntariamente deixar casa e filhos para trabalhar fora. É gerada,
então, uma insatisfação na mulher que parte da desigualdade partilhada com o cônjuge
dentro de casa. “Tanto as mulheres que trabalham fora como as que permanecem em casa
fazem o essencial do trabalho doméstico e parental e os homens participam muito pouco
dessas tarefas”. (BADINTER, 1985, p. 346).

O aparecimento de diversos modos de vida para as mulheres possibilita um lugar para
outras ambições pessoais. Mesmo que alguns modelos imitem um modelo antigo, há
liberdade de escolha. A nova sociedade desmente que o único destino da mulher seria
a maternidade. Porém, mesmo após as grandes conquistas, o papel da mulher ainda é
permeado por resquícios do tradicionalismo, onde é vista como cuidadora da família,
mesmo estando no mercado de trabalho, gerando uma dupla jornada, dentro e fora de casa.

21.3 Maternidade, redes sociais e poder

Segundo aponta Oliveira (2007), o discurso patriarcal que atribui à mulher o lugar essencial
da maternidade promoveu a ideia de que ela detinha o verdadeiro poder, já que dominava a
educação dos filhos e era a “rainha da casa”. Mas, apesar de sempre ter trabalhado, seu
trabalho não foi reconhecido nem financeiramente, nem como elemento de constituição
identitária.

Até o momento em que a mulher passa a construir sua identidade fora de casa, o que
lhe confere um pouco de valor é a maternidade. “Ainda assim, ela não deixava de ser
considerada inferior e subordinada, construindo-se uma tradição que a desvalorizava e a
mantinha inferior aos homens, atuando em atividades sem prestígio social” (OLIVEIRA,
2007, p. 41).

Na sociedade contemporânea reside a diferença da atuação da mulher, ainda de acordo
com Oliveira (2007), pois ela está, pela primeira vez na história, ganhando seu espaço e
assumindo uma nova posição de sujeito perante o social. A mulher de hoje é um sujeito
que está em construção e, segundo a autora, tem adotado novas posições frente às diversas
mudanças ocorridas no mundo, “desde a conquista de legitimação dos estudos e do trabalho,
do direito ao voto, do descasamento, da liberdade sexual, do controle da procriação até o
simples direito de escolha”. (OLIVEIRA, 2007, p.41).

Acompanhando as mudanças sociais, temos nos meios de comunicação um caminho
possível para a disseminação de ideologias, por produzir e comercializar um volume
ininterrupto de conteúdos e marcas por todo o planeta, conforme pontua Patricio (2011).
Nesse sentido, as tecnologias comunicacionais exercem influência direta na configuração
dos imaginários sociais, privilegiando crenças, hábitos e estilos de vida muitas vezes
sintonizados com o consumo dos mercados mundiais.
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Patricio (2011) aponta as revistas femininas da década de 80 que divulgavam conselhos
às jovens mães mostrando como equilibrar carreira, maternidade e casamento. Mas,
segundo a autora, essa máxima caiu por terra, pois o sonho da super-mãe que não vacila
diante do trabalho doméstico, dos cuidados com os filhos e filhas e da vida profissional,
parece estar acabando.

Corporações de mídia e entretenimento exercem um papel estratégico na contempo-
raneidade, pois, segundo aponta Patricio (2011), legitimam o ideário global e propagam
visões de mundo e modo de vida. Na tentativa de controlar o comportamento das mães,
são publicados materiais que, segundo a autora, buscam reforçar o ideal de mãe perfeita,
provocando culpa e medo.

É certo que a mídia que divulga a importância do contato da mãe com o seu
bebê gratuitamente é a mesma que no intervalo de seu programa vende produtos
de massagem mãe&bebê, que ajudam o melhor contato da dupla. De maneira
geral, é desse discurso simples, breve e emocional que as grandes empresas
midiáticas lançam mão. Em contrapartida as informações de fato só alcançam
um grupo de mães que se integra numa ordem capitalista dominante e tem
condições de participar, bem ou mal, da distribuição de bens produzidos por
essa ordem. (PATRICIO, 2011, p. 86).

Na contramão das grandes mídias, novas possibilidades são criadas a partir de novas
tecnologias de comunicação que oferecem um espaço para que diferentes setores da
sociedade possam difundir seus pontos de vista, como destacam Darbilly, Simões e
Vasconcelos (2012). As tecnologias digitais, portanto, favoreceram a entrada de novos
atores no campo (meios de comunicação independentes, organizações, jornais online,
blogs) e do empoderamento daqueles que anteriormente não tinham os recursos para
competir contra a dominação.

Importante destacar, através da reflexão de Arteiro (2017), que os atuais blogs e redes
sociais apresentam uma particularidade em relação aos antigos boletins e revistas sobre
o público feminino, que é a possibilidade de participação e envolvimento por parte dos
sujeitos. “Ao invés de obtermos dessas mídias um discurso dominante e controlador como
nas mídias de massa, notam-se posicionamentos mais diversos e polarizados a respeito das
várias temáticas abordadas”. (ARTEIRO, 2017, p. 146).

O aumento significativo do número de mulheres que se utilizam de recursos tecnológi-
cos e midiáticos para divulgar suas experiências relativas à maternidade nos últimos anos
tem chamado a atenção para as justificativas em torno das quais elas desenvolvem essa
prática, de acordo com Arteiro (2017). Segundo a autora, os discursos proferidos pelas
mães são produtores dos mais diversos sentidos relativos à maternidade num espaço onde
se busca legitimidade e reconhecimento social.
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Para tentar lidar com o enfraquecimento dos laços familiares [...], observamos
que a mulher tem buscado referências maternas noutros espaços e recursos
que estão literalmente disponíveis à mão através das mídias virtuais [...] Pode-
ríamos arriscar afirmar que tais instrumentos têm assumido um lugar que, na
tradição, era ocupado pelas mães, tias, avós, primas e cunhadas da parturiente.
(ARTEIRO, 2017, p. 170).

Analisando as relações de poder, Castells (2013) explica que elas definem o que é
valorizado e institucionalizado na sociedade. Segundo o autor, o poder é a capacidade
relacional que permite influenciar as decisões do outro e pode ser exercido através da
coerção ou pela construção de um discurso com significados dos quais os atores sociais
guiam sua ação.

Contudo, de acordo com Castells (2013), nunca há um poder absoluto. Existe sempre
a possibilidade de resistência que coloca em questão a relação de poder. Para desafiar as
relações de poder existentes são necessários discursos alternativos que possam vencer a
capacidade discursiva dominadora.

Com a mudança tecnológica e a evolução das tecnologias de informação, aumentava
a capacidade de incluir atores sociais no processo de organização social com relativa
independência dos centros de poder.

Os processos de construção de poder devem olhar-se a partir de duas perspec-
tivas: por um lado, podem aplicar a dominação existente ou adquirir posições
estruturais de dominação; por outro lado, também há processos de resistência ao
poder, em nome de interesses, valores e projetos excluídos ou sub-representados
nos programas e composição das redes. (CASTELLS, 2013, p. 86).

Castells (2013) defende que os movimentos sociais em rede são como arautos da
mudança social no século XXI. Ele afirma que esse novo espaço público, o espaço em rede,
é um espaço de comunicação autônoma e permite que o mesmo se forme e se relacione
com a sociedade, para além do controle dos detentores do poder.

As questões que giram em torno da ação coletiva e do bem público, como aponta
Cunha (2015), envolvem os meios de comunicação na medida em que eles transformam os
modos como as pessoas cooperam, sobretudo se eles transformam a maneira como elas
veem a si mesmas e como os outros as veem.

Cunha (2015) acrescenta que as mulheres ativistas perceberam na internet uma possibi-
lidade para tornar visíveis suas causas, lançar protestos e provocar o desejo de engajamento
social nas demais mulheres. As ferramentas virtuais trazem a oportunidade de repensar as
estruturas hierárquicas de fala.

Além de proporcionar maior acessibilidade ao contra-discurso, Oliveira e Pinto (2016)
salientam que o espaço digital se tornou não apenas um local de informação e produção
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de conteúdo, mas também um lugar acolhedor, onde as mulheres podem encontrar apoio,
compartilhar histórias de vida e se empoderar.

O acesso à internet evidencia violências antes não problematizadas e propor-
ciona o controle do poder de decisão e a consciência sobre o próprio corpo, o
que passa a culminar, consequentemente na reivindicação por direitos e mu-
danças no sistema, como, por exemplo, o controle sobre os direitos sexuais e
reprodutores. (OLIVEIRA; PINTO, 2016, p. 388).

Nesse contexto, percebe-se, que o ativismo materno tem se articulado e ganhado espaço
na internet, divulgando discursos mais fiéis à contemporaneidade, evidenciando a mãe
moderna e as atividades mais voltadas ao cotidiano dos dias atuais.

21.4 A #maternidadereal e a desconstrução da maternidade ro-
mântica

Conforme salientam Lauxem e Quadros (2018) se faz urgente e necessário problematizar
os modos de exercer a maternidade e seus significados, considerando-a como construção
histórica e social, sendo entendida de diferentes maneiras, de acordo com os tempos e
possibilidades.

A partir dessa perspectiva, as autoras realizaram uma pesquisa e analisaram a reper-
cussão do desafio da maternidade real e seus significados sobre maternidades. Lauxen e
Quadrado (2018) apontam que o desafio chegou ao Brasil em 2016, sob a proposta de mães
compartilharem primeiramente no Facebook momentos felizes com seus filhos utilizando
a hashtag desafio da maternidade (#desafiodamaternidade).

Porém, como explica as autoras, uma mãe chamada Juliana Reis mudou os rumos do
desafio. A proposta de Juliana foi que as mães postassem os momentos difíceis da materni-
dade e o desafio passou a ser chamado de desafio da maternidade real. Acompanhando a
postagem, ela escreve um texto relatando suas dificuldades, se recusando a ‘romantizar’
algo que as mulheres não nascem programadas para viver.

Esse movimento, segundo Lauxen e Quadrado (2018), que começou a ser visualizado
mais intensamente no Brasil a partir desse desafio, vem aparecendo em diferentes mídias e
redes sociais, como o Instagram, e é denominado como maternidade desromantizada, pois
rompe com a lógica moderna do instinto maternal como um sentimento inerente a toda e
qualquer mulher.

Os assuntos mais recorrentes nesse discurso das mães que usam as redes sociais digitais
para desconstruir a maternidade idealizada, segundo Soares (2017) giram em torno do dia
a dia do cuidado com filhos, a saúde da mulher, questões relacionadas ao parto, pautas
relacionadas ao trabalho, liberdade, autonomia, além de desabafos de mães sobrecarregadas
com jornada dupla e sem a participação dos pais na criação dos filhos.
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Sendo assim, nota-se que, de acordo com Soares (2017), o movimento materno em rede
“saiu das fraldas” há tempos e luta hoje para trazer novas questões para o debate social.
“Essas novas questões resgatam velhas reivindicações e apontam para uma reconfiguração
da postura da mulher mãe, talvez motivadas pelas possibilidades comunicacionais das novas
tecnologias, talvez pressionada pelos próprios descentramentos de uma época. (SOARES,
2017, p. 3).

Nota-se, pelo grande número de perfis relacionados à maternidade e o uso de hashtags

(#) com palavras que envolvem a temática, que as mulheres têm usado essa rede social
para divulgar suas experiências e percepções sobre a maternidade. A partir disso, no
âmbito do presente trabalho, foi realizado um experimento com o propósito de se levantar
informações relativas à expressão maternidade real no contexto da rede social Instagram.

Para tanto, foi considerado como termo de pesquisa a hashtag #maternidadereal, sendo
considerado para a amostra analisada o período de um mês, entre os dias 01/06/2019 e
30/06/2019. A delimitação do período se baseia na quantidade massiva de dados gerados
na rede social em questão, o que poderia gerar uma necessidade de tratamentos e gestão de
dados mais complexos.

Para a realização da extração de dados, foi desenvolvida uma solução computacional
em linguagem Python, que realiza conexões com a API do Instagram5, permitindo extrair
em formato estruturado uma série de dados sobre postagens públicas da rede social, tais
como: data de postagem, texto da legenda (incluindo hashtags), número de comentários,
e legenda de acessibilidade. Neste sentido, foram recuperadas 144.033 postagens. Em
âmbito geral, desde a criação da rede social Instagram, totalizam 3.780.150 postagens
com a #maternidadereal. Após a realização das análises descritivas, foi gerado um corpus
textual a partir do conjunto de legendas da amostra recuperada para propósitos de mineração
textual. Neste sentido, foi utilizada a ferramenta Iramuteq6 para análise e geração dos
resultados, permitindo a obtenção de um grafo de similitude (Figura 21.1), o qual apresenta
os termos de maior ocorrência nas postagens, assim como a relação entre eles, através
de uma representação baseada em nós e arestas, onde o tamanho da palavra se refere à
relevância do termo no corpus textual, e a largura da aresta ao peso do relacionamento
entre os termos.

É interessante destacar que, nas legendas e hashtags utilizadas por usuários que se
apropriam da #maternidadereal em seus discursos no Instagram, há ocorrência de termos
consideravelmente característicos do cotidiano da mãe, evidenciando suas experiências e
seus sentimentos na maternidade, tais como: amamentação, parto, dente, barriga, sono,
dificuldade, medo, dor, orçamento, e direito.

5https://www.instagram.com/developer/.
6https://iramuteq.org.
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Figura 21.1: Grafo de similitude com as postagens coletadas.
Fonte: autores.

Palavras de cunho emocional e ligadas ao contexto familiar e aos momentos de lazer
com a criança tiveram expressiva ocorrência na pesquisa em questão, como: família,
felicidade, sorriso, amor, carinho, e brincadeira. Tais ocorrências podem evidenciar a
expressão de uma maternidade real menos voltada aos discursos de poder das mães e mais
voltada a uma simples demonstração de afeto na rede social.

21.5 Considerações finais

É possível destacar na sociedade contemporânea as mudanças no papel da mulher e sua
relação com a maternidade, que sai de um contexto marcado por norteadores biológicos e
passa a ser questionada e problematizada como nunca havia sido antes na história. Com a
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criação dos espaços na internet e, principalmente, a intensificação dos espaços de interação
através de grupos virtuais, as mães encontram um instrumento integrante na construção da
maternidade, compartilham ideias, dúvidas, sentimentos, frustrações e encontram na rede
social uma rede de apoio no tocante à maternidade.

Como forma de provocar uma desconstrução ao que nos é ensinado sobre ser mãe
mostrando que há outras possibilidades de se vivenciar esse processo e ir contra uma
imposição histórica e cultural que pesa sobre a maternidade, a chamada “normatização
materna”, um grupo de mães se apropriam do discurso da maternidade real na rede.

A hashtag #maternidadereal tem expressiva ocorrência na rede Instagram e vem sendo
usada por mulheres mães acompanhando as imagens do dia a dia com os filhos. Percebe-se
que alguns discursos são voltados à dupla jornada das mulheres, à maternidade fora dos
padrões, à exposição dos erros e acertos, o que evidencia um movimento de mães que vão
contra um ideal romântico que permeia o contexto materno.

A pesquisa realizada também identificou uma parte expressiva das mulheres que
utilizam a hashtag #maternidadereal, embora o discurso ainda imitem modelos antigos
de maternidade romântica. Não é possível fazer alguma constatação sem um estudo mais
aprofundado, mas é possível incitar a reflexão, pois de alguma forma, essas mulheres se
apropriam da ideia de maternidade real quando utilizam a hashtag em seus blogs pessoais.

Novos discursos podem surgir no que tange a investigação do ativismo digital materno
e os discursos de poder apropriados pelas mães na Internet no âmbito da desconstrução da
maternidade idealizada. Portanto, este artigo visa fazer parte de uma pesquisa mais ampla
que possa refletir mais profundamente sobre a condição da maternidade na sociedade atual.
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